
  
    
      
    
  










Um badboy envolto em um pacote sexy e musculoso pode valer a pena um pouco de risco... 

Molly Webster sempre seguiu as regras. Depois de um escândalo que destruiu sua infância e a fez o foco dos holofotes nos meios de comunicação, ela prometeu viver uma vida normal. Sem fama. Nenhuma inconveniência. Sem dor. Então ela conhece Zachary Fox, um roqueiro badboy, tatuado, com uma voz como uísque e pecado, e um toque que pode se tornar um vício. 

Um caso de uma noite com o astro do rock mais quente do planeta; era tudo o que era para ser... 

Fox promete calor escaldante e prazer perigoso, persuadindo Molly a estender seu caso de uma noite em uma aventura de um mês. Depois disso, ele vai embora para sempre, sua vida nunca mais se cruzará com a dela. Sexo, pecado e satisfação sexual, tudo com uma data de expiração. Sem vínculos, sem arrependimentos. Tarde demais, Molly percebe que não é só o seu corpo que se tornou viciada em Fox, mas o seu coração também.

















Colisão




O SORRISO DELA O ATINGIU com uma força impressionante. Ele não ouviu nada em torno dele, não viu ninguém, exceto ela. Deus, aquele sorriso, o jeito que ela segurou o rosto da sua irmã com tanto carinho antes das duas se abraçarem. Um abraço real. Nenhuma merda falsa para brincar com os jornalistas na sala.

Elas não estavam prestando atenção a qualquer outra pessoa, estavam simplesmente felizes em ver uma a outra.

Então ela riu ao se afastar, e o som era como ter correntes em torno de seu coração, mil cordas de guitarra apertando. Doeu e foi maravilhoso. Por um instante, ele quase se esqueceu de onde estava, queria tanto ter aquele sorriso voltado em sua direção. Ele podia imaginar seus olhos castanhos olhando para ele enquanto ela passava os dedos sobre sua mandíbula e se levantava na ponta dos pés para deslizar uma mão ao redor de sua nuca para puxá-lo para um beijo.

Puta que pariu.

Quando foi a última vez que uma mulher fizera isso com ele no instante em que entrou em uma sala? Nunca. Nem mesmo quando era um jovem cheio de hormônios. E o fato de saber que ela era exatamente como parecia ser, que não procurava fama ou dinheiro? Sim, isso a tornava ainda mais sexy. De jeito nenhum ele deixaria essa festa sem ela, a urgente necessidade de possuí-la era um desejo violento em seu interior.

Ele não acreditava em merda de fantasias como destino, sorte ou o maior golpe de todos – o amor – mas ele conhecia a si mesmo. E sabia o que queria: queria puxá-la para ele com a mão enrolada em seus cabelos e marcá-la com a boca, avisando a todos os outros homens na sala que ela estava fora dos limites. Mas no instante em que fizesse isso, eles estariam na primeira página dos jornais, quando a queria só para ele.

Em privado.

Sozinhos.

Sem câmeras.

Sem luzes.

Sem nenhuma porra de interrupção.
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Capítulo 1



ELA QUERIA MORDER o lábio inferior dele.

Queria puxar o anel prateado que perfurava um canto da boca deliciosa e carnuda.

Mas, principalmente, queria morder com os dentes e saborear o gosto dele.

— Hum, Molly? — Uma mão acenou na frente de seu rosto. — Molly? 

Piscando, ela forçou seu olhar para longe do homem que lhe dava vontade de fazer coisas más, coisas ruins, e olhou para a forma delicada da sua melhor amiga. 

— O quê? — Sentiu sua pele corar até que se perguntou se suas fantasias eram visíveis para todos na sala.

— Você se importa se eu for embora? — Charlotte deu um último gole no seu Martini de romã antes de colocá-lo em uma das mesinhas altas espalhadas pela sala. — Eu quero passar a manhã me certificando que todos os arquivos estão em ordem para o novo chefe.

Molly fez uma careta, todo constrangimento desaparecendo. — Pensei que você estava tentando pegar leve nos fins de semana? — A franja do vestido preto, estilo melindrosa, que retirou de seu armário em um momento de capricho rolou um pouco acima dos joelhos quando se moveu para dar total atenção a Charlotte. — E garantir que tudo está de acordo não é o trabalho de Anya? — Esse era o trabalho de Anya, assistente pessoal do CEO; Charlie trabalhava oficialmente no departamento de registros, mas Anya tinha a mania de tratar a melhor amiga de Molly como sua própria assistente.

— O novo chefe tem um representante — disse Charlotte. — Não quero ser demitida porque Anya não se preocupou em fazer o que deveria. — Os olhos castanhos estreitados por trás dos óculos de fino aro de metal deixou claro que Charlotte não tinha ilusões sobre a outra mulher.

Assentindo, Molly examinou a cereja que decorava seu coquetel sem álcool, mas muito bonito. 

— Deixe-me pegar meu casaco. — Decepção se infiltrou em suas veias, mas realmente, o que teria acontecido se ela tivesse ficado mais tempo? Coisa nenhuma. Zero. Nada.

Ok, talvez mais um rubor ou dois inspirado no deus do rock na sala, mas seria só isso. Mesmo que, por algum motivo inexplicável ele olhasse para ela, a única coisa que Molly nunca poderia pensar em fazer era envolver-se com alguém que vivia no centro das atenções da mídia. Ela mal sobreviveu ao seu primeiro contato brutal com a fama quando era uma chocada e amedrontada menina de quinze anos de idade; a feiura disso deixou cicatrizes que doíam até hoje.

— Oh, não, não. — Charlotte colocou a mão em seu braço e apertou. — Vou pedir um táxi. Você está se divertindo muito olhando para o Sr. Beijável.

Molly quase se engasgou com a cereja, bonita e doce, que ela não foi capaz de resistir... — Eu diria que não posso acreditar que isso saiu de sua boca — suas bochechas queimaram e ela não lutou contra o riso mortificado —, mas você é minha amiga há 21 anos.

Charlotte sorriu enquanto pegava seu telefone e mandava uma mensagem para uma empresa de táxi. — Você sabe quem é ele, não é? 

— Claro. Ele é apenas um dos clientes mais importantes de Thea. — E me deparo com ele a cada segundo na capa da revista que está em cima da mesa de Molly na biblioteca, todos os músculos elegantes, tatuagens e um sorriso sexy curvando perigosamente seus lábios beijáveis. Se ela não podia resistir à leitura dos artigos e suspirar sobre as fotos, era sua culpa e segredinho.

— Vocês duas estão falando de mim de novo? — soou a voz sensual da sua irmã atrás de Molly, seguida por seu corpo esguio, atualmente coberto por um vestido vermelho apertado.

— Falando sobre o cliente — esclareceu Charlotte.

— Ele é super-cliente para você. — Erguendo a taça de champanhe, Thea brindou contra o copo que continha o espumante de Molly. — Aqui está a estrela do rock com voz sexy e corpo como o céu. 

Molly sentiu seu estômago embrulhar, e mesmo sabendo que isso não era da sua conta, disse: — Você fala como se fosse uma experiência pessoal — e ficou grata por sua voz ter saído firme.

— Molly, minha querida, você sabe que nunca me envolvo com dinheiro. — Os olhos analisadores de sua irmã mais velha, um marrom polido, de repente ficaram sérios. — E Zachary Fox, conhecido por seus zilhões de fãs Fox, e por qualquer mulher com desejo sexual tão quente com Q maiúsculo, é dinheiro sério. Assim como os outros membros da Schoolboy Choir. — Colocando sua taça de champanhe vazia ao lado do copo de coquetel de Charlotte, disse: — Vamos lá, eu vou apresentá-las a ele. 

Charlotte balançou a cabeça. — Não, obrigada. Você sabe, homens lindos e eu… eu me transformo em uma estátua. — Tendo mantido seu celular na mão, ela olhou para baixo quando a tela piscou. — Essa é uma mensagem do meu motorista de táxi. Ele está lá embaixo.

— Tem certeza que quer ir para casa sozinha? — Molly não podia deixar de se preocupar com a sua melhor amiga. Charlotte era feroz e forte, e a única pessoa que esteve lá por ela quando o escândalo estourou, mas ela sabia que como seu passado, o de Charlie deixou feridas invisíveis que nunca cicatrizaram.

— Sim, eu uso muito essa empresa para o trabalho. Ele sempre espera enquanto abro a porta do meu apartamento e desativo o alarme. — Ela abraçou Thea, dando adeus antes de fazer o mesmo com Molly, inclinando-se para sussurrar. — Viva um pouco, Moll. Pegue o cara estrela do rock quente, então me conte sobre sua noite de sexo selvagem.

A respiração de Molly parou ante a ideia, por mais tola e impossível que fosse. Mais de uma hora de festa e Fox sequer olhou na sua direção, o que mostrava quão alto ela estava no radar dele.

— Fox sabe quem é você — disse Thea depois que Charlotte deixou o lugar. — Ele viu uma foto nossa no meu escritório em LA, aquela nas cavernas.

Molly gemeu. — Você fala daquela na qual nós duas parecemos ratos afogados, gigantes boias infláveis ​​ao redor de nossas cinturas e capacetes amassados ​​sobre nossas cabeças? — A viagem pelas águas do sistema da caverna subterrânea foi divertida, mas não era feita para fotos sedutoras. — Não vamos esquecer a paisagem cinzenta que fez parecer que estávamos num filme mudo. 

Sufocando sua risada, Thea assentiu. — Ele estava interessado em fazer a coisa da jangada em águas abertas quando eu disse a ele onde tiramos a foto. Tenho certeza que ele gostaria de falar com você sobre isso.

Molly lutou contra a tentação de se aproximar dele de qualquer jeito que fosse, e foi uma das coisas mais difíceis que ela já fez. 

— Não, obrigada — disse ela, sua mente inundada de visões do que seria encontrá-lo em um ambiente muito mais privado, passar os dedos sobre as linhas firmes de seu corpo... Morder seu lábio. — Eu gostaria de permanecer com minhas fantasias. — Distante ou não, o sentimento de necessidade, as dores na boca do estômago continuaram crescendo, a sua resposta para o astro do rock assustadoramente forte.

Thea levantou uma sobrancelha elegante.

— Se eu o conhecer — acrescentou através do brilho de calor que lambeu sua pele quando ele riu de algo que um de seus colegas de banda havia dito, o som áspero, uma carícia sensual —, e ele for um esnobe arrogante ou pior, um drogado idiota, lá se vão as minhas fantasias.

— Fox não é nem um esnobe, nem um drogado. — Os lábios de Thea curvaram. — O homem é o pacote completo: inteligente, talentoso e um ser humano bom, a menos que esteja irritado, que perguntem demais sobre a sua vida privada – e acho que não há nenhuma chance de você dar uma de paparazzi nele.

— Isso só piora as coisas. — Molly apontou, tentando não ver como Fox inclinou a cabeça para falar com uma morena fantástica em um vestido do tamanho de um lenço. — Como posso fantasiar sobre ele arrancando minhas roupas em um momento de paixão imprudente se ele educadamente apertar minha mão e disser que é bom me conhecer?

Molly havia aprendido a lição sobre a realidade contra os sonhos quando era adolescente – uma vez destruídos, alguns sonhos nunca poderiam ser ressuscitados. E por essa razão, ela não poderia suportar que esse sonho inatingível e bobo pudesse ser estilhaçado pela realidade.

— Se mudar de ideia — disse Thea com um aceno de cabeça —, conte-me logo. Fox nunca fica muito tempo para essas coisas. — Ela pegou um coquetel azul-cobalto da bandeja de um garçom que passava. — É melhor eu ir conversar com os outros convidados.

Observando a irmã publicitária andar habilmente pela sala, Molly sorriu com orgulho. Embora se encontrassem depois de uma vida inteira sem saberem que a outra existia, a ligação ainda era nova e frágil, e ninguém que não tivesse conhecimento da história delas jamais imaginaria que estavam relacionadas. Com vinte nove anos ao invés dos vinte e quatro de Molly, Thea não só era naturalmente mais esbelta em contraste com as curvas de Molly, ela tinha a pele suavemente dourada de sua mãe de Balinesa, bem como os olhos de Lily, mas ela ganhou sua altura de Patrick Buchanan, superando Molly por uns bons cinco centímetros.

O pai que elas compartilhavam deixara sua marca em Molly de uma forma muito mais forte, dando-lhe o cabelo preto que ela sempre lutou para domar, a pele cremosa que queimava facilmente, e os olhos do mais profundo marrom. Toda vez que Molly se olhava no espelho, ela se lembrava do que Patrick havia feito, e cada vez que puxava seu cabelo em um nó tão apertado – como fizera esta noite – ela lutava silenciosamente contra a sombra que ele jogou sobre sua vida, mesmo da sepultura.

Patrick Buchanan, político de valores familiares e hipócrita vicioso, era o tipo de homem que levaria para casa uma estranha para uma noite de paixão desinibida.

Com os dedos apertando a haste da taça, Molly tomou a decisão deliberada de se afastar da estrela do rock, cuja presença fazia seu corpo cantar. Era bom que Fox estivesse alheio à sua existência, porque se ele virasse aqueles olhos verdes esfumaçados em sua direção, Molly tinha consciência do seu coração aos pulos e que poderia quebrar cada uma de suas regras, cedendo para a outra Molly que vivia dentro dela. Aquela mulher perigosa, que era a semente irresponsável de Patrick Buchanan, alguém que poderia destruir tudo que Molly construiu, tijolo por tijolo após seu mundo ter desmoronado.

Liberando um suspiro trêmulo, ela andou até a janela de vidro que funcionava como uma parede da exclusiva suíte de cobertura que Thea contratara para a festa. As luzes brilhantes da maior cidade da Nova Zelândia brilhavam diante dela, uma cascata de joias lançadas por uma mão descuidada e delimitada pelo veludo preto da água que beijava suas bordas.

— Impressionante, não é? 

Ela olhou para o homem que havia falado. — Sim. — Esguio, com os olhos entre dourado e o marrom, ele era apenas alguns centímetros mais alto do que Molly, mas havia uma energia contida nele que o fazia parecer maior.

— Eu sou o David. 

— Eu sei. — Ela sorriu. — David Rivera, você é o baterista da Schoolboy Choir.

— Uau. — David balançou sobre seus calcanhares, com as mãos nos bolsos das calças pretas sob medida que ele usava com uma camisa cinza-pedra. — Você realmente reconheceu o baterista. Grande fã? 

Seu sorriso se aprofundou. — A minha irmã é sua agente. — Com base em Los Angeles, a única razão de Thea ainda ter um escritório na Nova Zelândia era por causa de Molly. Esse escritório fictício aliviara um pouco a pressão durante as primeiras reuniões nervosas, fazendo com que os voos de Thea ao país não fossem para outra coisa senão a relação que elas tentavam desesperadamente construir.

— Eu não sabia que Thea tinha outra irmã. — Os olhos de David foram para onde Thea estava com Fox, o braço do vocalista em torno de sua cintura, e de repente, ele não era o homem encantador, bem-vestido, que viera falar com ela, mas um homem com uma mandíbula e ombros rígidos.

— Thea — disse em voz baixa, enquanto a rica escuridão do cabelo de Fox refletia a luz —, tem três regras muito específicas. 

Com interesse afiado, a atenção de David voltou para ela. — Ah, é? 

— Um: nunca dormir com os clientes. — As palavras não eram apenas para o benefício de David... Mas também para a ideia da sua irmã na cama com Fox, que fez seu abdômen apertar com tanta força que doía.

— Qual é a segunda regra? 

— Nunca durma com os clientes.

— Por que tenho a sensação de que sei a terceira? — Empurrando a mão pelo seu cabelo castanho, ele soltou um suspiro. — Ela já fez uma exceção?

— Não que eu saiba. — Tendo forçado seu olhar de volta para a vista de milhões de dólares em uma vã tentativa de controlar o impulso visceral de sua resposta física a um homem que nunca poderia ser dela, ela observou o trajeto de várias luzes piscando na distância, um avião a caminho do aeroporto.

— Você quer outra bebida? Eu definitivamente preciso de uma cerveja. 

Molly balançou a cabeça. — Não, estou indo embora. — Ela não confiava em si mesma para ficar por mais tempo, não sabia o que poderia fazer; cada célula de seu corpo continuava queimando em consciência da estrela do rock do outro lado da sala.

Colocando o copo em uma mesa próxima, ela pescou em sua pequena bolsa preta a chave cartão que Thea lhe entregara naquela manhã. O cartão lhe dava acesso temporário a garagem do edifício.

— Obrigado pelo conselho sobre as regras de Thea — disse David com um sorriso triste.

— Não foi nada. — Molly se perguntou se sua irmã tinha a menor ideia dos sentimentos do baterista. — Vocês voarão para casa em breve? — Schoolboy Choir fizera um show com ingressos esgotados há três dias, como parte de um novo festival de música ao ar livre que atraíra bandas de todo o mundo.

— Não, vamos ficar na cidade por um mês.

Molly congelou.

— Foi um ano difícil — continuou David —, e precisamos de tempo livre antes da turnê que está chegando. Nós gostamos daqui, e percebemos que era melhor ficar aqui em vez de voar para outro lugar para um período de férias. 

Fazia sentido... E Molly sabia que passaria o próximo mês obcecada pensando se esbarraria em Fox novamente. Suas bochechas coraram com o ridículo enorme de sua reação. Deus, ela precisava ir para casa.

— Espero que você aproveite seu tempo aqui — disse enquanto se afastava da vista. Claro, seu olhar foi direto para Fox. A loira de pernas longas atualmente estava sussurrando no ouvido dele enquanto várias outras mulheres olhavam com inveja nos olhos. Era um lembrete visual austero do abismo que existia entre eles, independentemente da resposta potente de seu corpo.

A voz de David interrompeu seus pensamentos. — Eu vou levá-la até o seu carro.

— Não, está tudo bem. — Quando ele franziu a testa, ela acrescentou: — Há um guarda de plantão na garagem. É seguro. — Sorrindo em despedida, ela começou a caminhar para sair da sala lotada.

Contornando a forma alta do guitarrista da Schoolboy Choir, um homem loiro quase demasiado bonito no meio de uma conversa com a encantadora atriz que Molly reconheceu de uma novela local, ela conseguiu roubar Thea para um abraço. 

— Eu te ligo essa semana — disse sua irmã em seu ouvido. — Ficarei no país com a banda na primeira parte das férias deles.

— Oh, isso é maravilhoso. — Molly adorava passar tempo com sua irmã, agora que a estranheza inicial havia passado. — Se estiver na cidade a qualquer hora, entre na biblioteca e nós sairemos para um café. 

— De acordo. 

Com isso, Thea voltou para seus convidados enquanto Molly seguia para a saída – onde cedeu à dor inexplicável dentro dela e esticou o pescoço para um último vislumbre do homem que transformou seu sangue em mel. Fox, no entanto, estava longe de ser visto. 

— Não é exatamente uma surpresa — murmurou baixinho, recordando as mulheres lindas que estavam agitadas em torno dele.

Era mais do que provável que ele estivesse em um canto escuro do prédio, prendendo uma dessas mulheres contra a parede enquanto batia dentro dela. A imagem despejou água gelada em suas fantasias.

Apertando o botão para chamar o elevador no final do corredor, ela tentou pensar em qualquer coisa, menos no musculoso corpo de Zachary Fox flexionando enquanto entrava em uma mulher sem rosto e nem nome.

Seu pulso vibrou, sua respiração entrecortada.

— Graças a Deus — disse quando o elevador chegou, e dando um passo para dentro, deslizou seu cartão chave sobre o leitor antes de pressionar o botão para a garagem.

— Espere!

Pressionando o botão abrir automaticamente até que a outra pessoa conseguisse entrar, ela virou para dar a ele um sorriso educado. O sorriso congelou no rosto.

Porque lá estava o deus do sexo, cujo lábio ela queria morder. Todos os seus 1,90 metros. Calor masculino, pele dourada e escuros olhos verdes sexys focados em sua boca.






















Capítulo 2




A PACIÊNCIA NÃO ERA O FORTE DE FOX, e ele quase se matou esta noite. Então praticamente quase matou David por ficar perto dela, enquanto ele manteve a distância. Agora, finalmente, ele estava sozinho com Molly e tudo o que queria fazer era estragar o cabelo dela, beijá-la até que seus lábios estivessem inchados e molhados.

Então ele queria fazer novamente. E mais uma vez.

Combatendo a necessidade angustiante que ameaçava virá-lo de dentro para fora, ele se forçou a se inclinar preguiçosamente contra a parede do elevador. 

— Você é Molly. — Sua voz saiu num ronronar áspero.

Ela arregalou os olhos, os dedos enrolando na palma da mão. — Sim.

Ele queria aqueles dedos sobre ele – qualquer parte dele. — Você se importaria de me dar uma carona? 

Uma grande parte das mulheres na festa teria levado isso como o convite que era e partiria para cima dele sem um segundo pensamento. Molly, no entanto, deu um pequeno passo para trás. 

— Você não tem um motorista?

Mesmo com o abdômen apertado, ele continuou mantendo seu tom brincalhão, fácil, embora se sentisse perto de uma fera. 

— Eu dei a noite de folga para ele. 

— Um táxi?

Se ela desse mais um passo atrás, Fox não sabia se seria capaz de conter sua necessidade de colocar suas mãos sobre sua carne docemente feminina e saboreá-la com a boca. 

— Não sei o endereço para onde vou.

O elevador apitou naquele momento, e ele esperou que Molly saísse para a garagem antes de segui-la. A pele na sua nuca parecia creme; ele queria lamber, fechar as mãos sobre seus seios por trás, pressionar seu pênis rígido contra ela. Sim, ele não estava em um estado de espírito muito plácido.

— Ah, é? — Era uma pergunta rouca. — Se não sabe o endereço, como é que você está pensando em chegar lá? 

Incapaz de resistir por mais tempo, ele se inclinou para o seu sutil e enlouquecedor perfume suave e sussurrou. — É por isso que eu preciso de uma carona, Molly — seu anel labial escovou a concha da orelha dela. — Não sei onde você mora. 

Ela deixou as chaves caírem.



*****



FOX SE CURVOU E AS APANHOU, o seu cabelo cor de chocolate deslizou sobre a sua testa como seda. — Aqui. — As colocou suavemente em sua mão, ele fechou os dedos sobre o metal frio, seu toque calejado de tocar o violão.

Arrepios estouraram sobre sua pele.

O sangue correndo em seus ouvidos, Molly apertou seus dedos até que as bordas das chaves se enterrassem na palma da mão. 

— Você é sempre assim... — acenou com a mão livre, percebendo pela primeira vez que ele veio para uma festa vestindo calça jeans preta e uma camiseta preta. No entanto, ele, sem dúvida, era a pessoa mais linda na sala.

— Estou fazendo uma exceção para você.

Molly sabia que era uma mentira... E não se importou.

Isso a aterrorizava. Mas não o suficiente. Pela primeira vez desde que seu mundo implodira quando tinha quinze anos, ela se sentia mais tentada que assustada. Olhando para o rosto de Fox, sua beleza segurando uma ponta dura que dizia que quebraria todos os tipos de regras, empurrando-a para fora de sua zona de conforto, ela sabia que estava prestes a ceder à outra Molly, a que estivera em uma gaiola toda a sua vida. 

— Meu carro está na segunda fila.

Abrindo a porta do lado do motorista para ela quando eles chegaram ao compacto branco esportivo, Fox disse: — Eu nunca dirigi à esquerda antes, mas gosto de dirigir.

Levou um segundo para entender, porque com aquele sorriso provocante ele havia roubado o seu fôlego, e a covinha em sua bochecha esquerda devastou seus sentidos. 

— Você pode gostar de dirigir em seu próprio carro. — Como o resto de sua noite parecia manter seu coração batendo descontroladamente, ela precisava estar no comando de alguma coisa, mesmo que fosse apenas a direção de seu carro.

— Valeu a pena a tentativa. — Correndo para o banco do passageiro, ele empurrou o banco totalmente para trás para acomodar as pernas.

— Você permitiria que eu conduzisse o seu Porsche? — Saindo da garagem, Molly lutou contra a necessidade lhe pedindo para parar o carro e dizer a estrela do rock ao lado dela que ele podia fazer qualquer coisa, tudo o que quisesse com ela... Desde que a deixasse morder o lábio inferior perfurado.

— Não tenho um Porsche. — Ele mudou de posição na tentativa de se esticar mais antes de perceber que era um esforço inútil. — Eu tenho um Lamborghini Aventador. Meu bebê vermelho sexy, ela é um passeio doce. 

Molly não tinha ideia de que tipo de carro que era, mas parecia rápido, perigoso e sexy. Como Fox. 

— Então — disse ela, seus dedos batucando no volante —, você deixaria que eu conduzisse o seu Lamborghini? — Sua voz saiu um pouco ofegante, o coração batendo contra as costelas.

— Claro, Molly. Se você prometer que eu posso fazer coisas quentes e sujas com você antes, durante e depois.

Apertando o volante, ela olhou para a rua, o vibrante centro da cidade com grupos de jovens do sexo masculino tentando ganhar o tempo com as meninas dos clubes em minúsculos vestidos brilhantes e blusas de alças – rindo despreocupadas com o frio do outono. Molly nunca foi tão jovem, despreocupada, nunca pisou em um clube após a primeira vez na faculdade – quando se deparou com a garota que, como uma ingênua e apaixonada colegial, foi fotografada nua no banco de trás do carro do pai de Molly.

Ela certamente nunca teve um caso de uma noite.

Só que agora ela tinha uma estrela do rock em seu banco do passageiro, e eles não estavam pensando em terminar a noite com uma xícara de chá e uma agradável conversa educada. 

— Precisamos parar em uma farmácia ou uma loja de conveniência — disse ela, tentando agir como a mulher sofisticada que ele esperava, sem dúvida, que ela fosse, mesmo quando suas mãos ameaçaram tremer.

— Claro.

— Você entrará. — Molly nunca foi e nunca seria aberta o suficiente para andar descaradamente em uma loja às dez da noite para comprar proteção.

— Ok.

Molly se perguntou o que estava fazendo. Sério, o que estava fazendo? A ideia de Fox em sua cama, as mãos fortes – aquela boca deliciosa – na carne dela, esticavam seus nervos ao ponto de ruptura. Fantasia era uma coisa, mas dar o próximo passo? Torná-lo real? Especialmente quando não havia exatamente feito nada disso antes? O pensamento fez sua garganta secar, sua pele alternando para quente, depois fria.

— Quanto você pegará? — As palavras simplesmente saíram, os seus filtros normais desfeitos pela proximidade dele.

— Escolha você.

— Um. Para esta noite. 

Um pequeno silêncio carregou o turbulento carro com ardente energia masculina. — Isso é um insulto de qualquer maneira que você diga. 

Suas bochechas queimaram. — Você está certo — disse ela, sabendo que acabara de explodir todas as chances de ter qualquer tipo de sofisticação. — Sinto muito.

Esse ronronar saiu da voz dele quando disse: — Ei, eu sou um músico. Todos nós dormimos por aí.

— Eu sou uma bibliotecária — deixou escapar, incapaz de tirar a tensão sexual envolvida com a borda cortante da fúria do sexo masculino. — Todo mundo sabe que somos velhinhas reprimidas com muitos gatos.

Uma risada. — Inteligente Molly. — Mais uma vez, ele esticou as pernas, ou tentou. Havia simplesmente muito dele para caber em seu pequeno carro. — Sabe, se eu entrar em uma loja e comprar preservativos, todos os tabloides amanhã saberão que transei com uma garota local.

Ela sentiu o rosto aquecer novamente. A este ritmo, ela teria queimaduras de terceiro grau no momento em que chegasse a casa. — Use um disfarce. — Ela lutou para manter sua respiração superficial, mas não adiantava – o cheiro de Fox estava ligado a cada molécula de ar no carro.

— Onde eu deveria conseguir um disfarce, Senhorita Molly? — A pergunta provocadora era como seda abrasiva sobre sua pele.

Mordendo o lábio, ela disse a si mesma para se concentrar. — Há um chapéu no banco de trás, óculos de sol no porta-luvas.

Ele encontrou os itens, experimentando-os antes de roubar os óculos de sol. — Eu uso essas coisas de garotas e meu pau vai murchar. — Foi um grunhido. — O chapéu servirá… Desde que eles não percebem toda a tatuagem.

— Basta agir misteriosamente — disse Molly, os seios lutando contra a renda do sutiã, o tecido áspero contra as pontas duras. — O funcionário estará tão preocupado com o que você planejará furtar ou fazer outra coisa abominável. — Abominável? Sério, Molly —, que ele não notará qualquer outra coisa. — Desde que o funcionário não fosse uma mulher.

Nenhuma mulher jamais perderia um único detalhe minúsculo sobre Fox.

— Você acha que posso parecer misterioso? — Um único dedo traçou a linha de sua mandíbula.

Seu corpo queria choramingar. — Você tem restolho de barba — conseguiu dizer após ameaçar sufocar de falta de ar —, está vestido de preto com um boné puxado para baixo, e seu braço esquerdo está coberto de tatuagens assustadoras. — Na verdade, ela achou a tatuagem bonita, queria explorar a arte de forma lenta e em detalhes intrincados. — Sim, eu acho que você pode parecer misterioso.

Uma risada, profunda e baixa. — Você é má sob os rubores. Eu gosto disso – também gostarei de lamber o rubor de cada centímetro do seu corpo... Depois que usar minha língua para saboreá-la.

Molly se esqueceu de como respirar.

Quando ela não respondeu, ele disse: — Nem mesmo uma olhadinha? Começarei a pensar que você não gosta do olhar para mim.

O instinto de autodefesa fez com que ela falasse: — Você sabe exatamente como é lindo.

Ela pegou seu encolher de ombros pelo canto do olho.

— É um rosto. Ele é meu. Não quero beijar meu próprio rosto. Quero beijar o seu – quando estivermos em contato pele a pele, e eu tenha meu pau enterrado profundamente até as minhas bolas em você.

Com o coração ricocheteando contra as costelas e os dedos brancos no volante, ela entrou no estacionamento da loja de conveniência. — Vá.

Ele saiu sem dizer mais nada, correndo para a porta. Ela se perguntava se ele realmente estava de fato faminto por ela. Tão faminto como ela estava por ele. Até que ela teve que convencer a si mesma para simplesmente não dirigir para a parte mais escura do local e rastejar no colo do homem bonito e perigoso, que nunca esperou poder tocar. Levaria menos de um minuto para desfazer o zíper, afastar sua calcinha, e...

— Jesus, Molly. — Ela apertou a testa no volante e apertou suas coxas.

Isso só intensificou a dor entre suas pernas.

Eles estavam tomando precauções, ela pensou, tentando racionalizar o que estava prestes a fazer. Ela não estava bêbada. Nem ele. Eles não estavam sendo estúpidos sobre isso... Mas isso ainda seria um caso de uma noite.

Ela respirou fundo para acalmar os pensamentos frenéticos, mas o cheiro persistente de Fox, quente e sombrio, infiltrou-se nela, fazendo descarrilar qualquer tentativa de pensamento coerente. Desfazendo o cinto de segurança, ela abriu a porta e saiu para o frio da noite, a brisa fazendo com que as camadas de franja em seu vestido bobo balançasse suavemente.

Ela poderia fazer isso e olhar para si mesma de manhã?

A resposta foi assustadoramente fácil. Cada mulher que teve Fox em sua vida se permitiu uma noite de paixão desenfreada... Não foi? Esta seria a dela. Quando terminasse, ela trancaria a parte selvagem e incontrolável dela para sempre – a parte que veio de seu pai e que destruiria a sua vida, como Patrick Buchanan havia destruído sua família.

Pelo menos ela era solteira, não quebraria o coração de alguém dormindo com Fox.

A porta da loja de conveniência se abriu logo após sua decisão, para revelar um homem com um sorriso pecaminoso e um corpo feito para dar a uma mulher o prazer decadente. 

— Pronta? 

— Sim. — Sim.

O resto do caminho para sua casa passou no que pareceu segundos. Estacionando o carro na garagem subterrânea do edifício baixo, em que ela tinha seu apartamento, e ela andou com Fox até o elevador.

Ele colocou a mão na parte inferior de suas costas quando entraram, enviando um arrepio em sua espinha, mas a sua atenção estava em seus arredores. — Você precisa de mais segurança. — Os olhos estreitados percorreram a garagem escura. — Não seria tão difícil passar despercebido pela câmera da garagem.

Ela se assustou com a preocupação em seu tom. 

— Como você sabe disso?

Com a mão ainda na parte inferior de suas costas, seus lábios se curvaram em um meio sorriso provocante. 

— Você ficaria surpresa com o que um menino pode aprender em internato.

Molly não podia imaginá-lo como um menino. Todo seu ser exalava força confiança, macho, adulto. 

— Este é o meu. — Saindo no terceiro andar, ela seguiu pelo corredor, seus saltos clicando na superfície exposta e seus nervos fazendo uma dança agitada.

— Você sabe quem são seus vizinhos? — Ele encostou-se à parede pintada de branco quando chegaram à sua porta no final.

Destrancando a porta com dedos que queriam tremer, ela a empurrou e acendeu a luz para revelar a entrada espaçosa, que fluiu em uma sala de estar de plano aberto e a cozinha. 

— Sim — disse, deixando sua bolsa cair no banco de madeira, onde costumava sentar para calçar seus sapatos. Foi um esforço encontrar palavras através da névoa em seu cérebro. — Nós mantemos um olho no outro. 

Fox entrou atrás dela. — Porra, sim. — O som da porta sendo fechada com um chute, uma expiração dura, fortes mãos masculinas em seus quadris, a respiração quente contra a curva de seu pescoço.

Ela ficou imóvel, seu pulso em sua boca.

Desfazendo o coque em seu cabelo, em seguida, empurrando a selvageria pesada de lado para descobrir sua nuca, Fox disse: — Não posso esperar para te provar — com uma voz que era uísque puro, sexo e hard rock.

Em seguida, a boca deliciosa e divina estava sobre ela. Ela estremeceu quando ele deslizou um braço ao redor de sua cintura, esmagando-a contra ele. Seus lábios eram firmes e exigentes, sua mandíbula com barba por fazer rasparam deliciosamente sobre sua pele. E esse anel, ele roçou em traços interessantes que a fez imaginar como seria seu beijo em outros lugares, mas... Lugares que nenhum outro homem havia beijado.

Fox colocou uma coxa entre as dela naquele segundo, obrigando-a a manter as pernas abertas. A textura do jeans era abrasiva contra sua pele sensível, o flexionar da coxa ameaçando enviá-la para borda. — Fox.

Fazendo um som de profundo prazer em sua garganta, ele chupou a curva do pescoço dela e aumentou seu aperto. Ele era puro músculo e força sob a pele bronzeada como um marrom dourado, sua ereção pressionando contra a parte inferior de suas costas em uma demanda evidente, que deixou claro quem segurava as rédeas. Não havia nada suave em Fox. Quando estava no palco, era uma mistura de poder e graça mortal.

E agora ele focou a intensidade agressiva em Molly.

— O vestido — disse ele, mordendo suavemente a pele que ele sugou. — Tire.

Seus dedos tremiam quando ela os levou para abrir o zíper escondido no lado. — Isto... — Limpando a garganta, ela tentou falar, mas a excitação e o nervosismo pareciam estrangular suas cordas vocais. Ela não tinha ideia do que estava fazendo, Fox era totalmente fora de sua liga. — Tem que tirar sobre a minha cabeça — conseguiu falar.

Ele acariciou seu quadril antes de liberá-la. 

— Iremos mais devagar na segunda vez.

Segunda vez?

Ela apenas processou o pensamento conforme as mãos dele seguravam a parte inferior de seu vestido, recolhendo o tecido suave em mãos fortes. Ele tirou tão rápido que ela não teve tempo para se preocupar com o fato de que não era parecida com as modelos e atrizes altas que normalmente zumbiam ao redor dele.

— Mal posso esperar para ter você nua e molhada embaixo de mim. — A mão dele se levantou e fechou sobre o monte pesado de seu seio coberto de rendas.

Um pouco chocada com a franqueza dele, ela engasgou e arqueou para ele, sem palavras implorando por mais. Mas ele a deixou. Tremendo, ela piscou, tentou encontrar seus sentidos.

— Por que diabos eles fazem essas porras em plástico indestrutível? 

— Aqui. — Firmando as pernas que ameaçavam desabar, ela pegou a caixinha em um esforço para ter tempo de raciocinar, para pensar no que estava acontecendo... E ficou acaloradamente ciente de Fox, tendo a chance de arrancar sua camisa. Respirar se tornou impossível quando ele revelou um corpo que ela nunca realmente esperou ver em um homem de verdade, os sulcos duros de seu abdômen a convidando para tocar, acariciar, beijar e chupar.

— Você deveria abri-la. — Ele puxou a caixa de sua mão com um sorriso lento, que disse que sabia exatamente o que ele fez com ela e que planejava tirar proveito da situação.

Quando ela corou, ele rasgou a caixa e vários pacotes explodiram ao redor deles.

Ela olhou para baixo reflexivamente... E foi então que Fox fechou a mão sobre sua nuca, inclinou sua cabeça para trás, e a beijou.

Seus lábios... Lábios que deveriam ser ilegais.

Vagamente consciente dele desabotoando o sutiã e o puxando de seus braços, ela gemeu no beijo quando ele a apertou mais, com uma grande mão na parte inferior das costas, os seios nus esmagados contra a massa muscular do peito dele. Ela choramingou; a sensação de formigamento através de cada terminação nervosa em seu corpo, a piscina entre as pernas.

— Sim, assim mesmo, baby — disse ele parando o beijo, o anel em seu lábio esfregando a umidade antes de erguer seu queixo para segurá-la na posição e enfiar a língua em sua boca.

A intrusão audaciosa a assustou, a fez perceber mais uma vez que havia tomado mais do que poderia suportar. Muito mais. Então Fox lambeu sua língua, as mãos deslizando pelas suas costas para espremer suas curvas inferiores, a razão se desfazendo sob uma onda de puro prazer, não adulterada, que a levou ao limite da sanidade.

Ela mordeu o lábio inferior dele.

— Porra!

Um segundo depois da palavra brutal, ela se encontrou sendo levantada como se não pesasse nada e pressionada contra a parede do corredor, com as pernas ao redor da cintura de Fox, os tornozelos cruzados na parte inferior das costas dele e os braços em volta de seu pescoço. Então, ele a beijava novamente. E mais uma vez. E mais uma vez. Cada beijo era tão aberto e tão sexual quanto o último, uma de suas mãos agarrou o cabelo dela, a outra moldando e apertando o peito.

Ofegante quando ele a soltou apenas tempo suficiente para que ela pudesse respirar, ela foi envolta em um beijo que deixou claro que a sua experiência insignificante com os homens não a prepararam para ser tomada por Zachary Fox.
















Capítulo 3



LAMBER, CHUPAR... E Fox perdeu. Quebrando o beijo, ele estendeu a mão entre eles para desfazer a fivela do cinto. O maldito zíper ameaçou cortar seu pênis no meio, mas conseguiu, colocou o preservativo, seus dedos tremendo. Se não tomasse cuidado, ele gozaria no primeiro impulso.

Foi quando Molly empurrou seus ombros. — Espere, espere.

Fox congelou, com o peito arfando. — Você quer parar? — Ele não conseguia pensar em um inferno pior.

— Não — a garganta dela se moveu quando engoliu —, mas tenho que te contar uma coisa.

Dedos apertando a coxa dela, ele se inclinou até que suas testas se tocaram. — O quê?

— Você — a respiração irregular fez com que os mamilos dela esfregassem contra seu peito —, pode ​​precisar ir um pouco lento. Não sou... Extremamente experiente.

Ele estremeceu. — Você é virgem? — Fox não transava com virgens; ele não tinha paciência para isso... Mas ele faria uma exceção para Molly. Foda-se, ele faria todos os tipos de exceções para Molly.

Uma pausa antes que ela concordasse. — Sinto muito.

— Baby, você não terá que ficar apreensiva na cama comigo. — A beijou fortemente, profundamente e demoradamente, apertando a nuca dela. — Eu não vou te machucar. — Ele queria Molly com ele por todo o caminho, e de repente percebeu que gostara da ideia de iniciá-la no sexo.

A viciando para ele, só para ele, parecia ainda melhor.

Assim, mesmo que seu cérebro estivesse nublado pela luxúria, ele a beijou até que ela ficou suave em torno dele, com a respiração irregular e a união de suas coxas suadas com o calor. Empurrando a calcinha de lado quando interrompeu o beijo, chupou seu lábio inferior e circulou a carne sensível em torno de sua entrada com um dedo calejado. Ela estremeceu, os músculos vibrando e as pupilas extremamente dilatadas.

Amando a honestidade inconfundível da resposta dela, ele a beijou novamente, então introduziu um dedo dentro dela. Ela era apertada e lisa ao redor dele, e ele queria mais. Ele queria tudo. — Sim? — Uma pergunta feita contra os lábios inchados por seus beijos.

Dedos cavando seus ombros, ela simplesmente assentiu.

— Diga isso, baby. — Ele não queria qualquer dúvida na mente de Molly sobre sua primeira noite juntos, agora ou depois.

— Sim. — Disse brutalmente sem fôlego, à única palavra ameaçou tirar a coleira irregular em torno de seus instintos, mas ele prometeu não machucá-la, e Fox não quebraria sua promessa.

Ele empurrou mais profundo, lento e inexorável, adicionando um segundo dedo quando ela gemeu. Suor irrompeu por sua pele, ele abriu os dedos dentro dela e mexeu suavemente... E ela começou a balançar instintivamente sobre ele. — Sim — disse ele com a voz áspera. — Mova-se em mim. — Retirando sem aviso, ele passou os dedos em volta dela e retornou em um único golpe, o corpo liso o suficiente para levá-lo.

Ela gritou o nome dele, escondendo o rosto contra ele, a respiração dela queimando em sua pele. Trazendo-a de volta com a mão livre em seu cabelo, ele correu os lábios até o queixo, em sua garganta, bombeando seus dedos dentro dela o tempo todo.

Seus músculos se agitaram em torno dele, as unhas cortando pequenas meias-luas em seus ombros, a respiração suave.

Gemendo, ele continuou mergulhando seus dedos dentro e fora dela, mesmo quando colocou o dedo no rechonchudo broto escorregadio de seu clitóris. — Abra baby. — Ele mordeu o lábio, pegando-a gemendo de surpresa em um beijo. — Eu quero entrar.

Massageou seu clitóris.

Outro arqueamento, ela veio em um espasmo chocado que a deixou derretida e pronta nos braços dele. Ele manteve a mão onde estava, pressionou seu corpo perto para beijá-la novamente. Seduzi-la. O orgasmo foi bonito, mas ele sabia que ela tinha mais dentro dela, sua sexy e pequena bibliotecária. E tinha a intenção de vê-la, persuadi-la para sair.

Seu pênis pulsava.

Apertando os dentes, ele freou a necessidade de bater dentro dela. Isso viria depois. Agora Molly estava com ele novamente, este primeiro orgasmo foi curto e acentuado, deve ter deixado ela pronta para outro, este mais sombrio, mais profundo, mais forte. Seu corpo torcido no dele, os mamilos duros prontos para sua intenção de morder.

Mais tarde.

O som molhado de seus dedos mergulhando no corpo dela, o cheiro de desejo espesso no ar, seus músculos tencionaram com uma avidez sensual que ele tinha toda a intenção de alimentar. — Não goze novamente, Molly — alertou, deslizando os dedos para fora, gemendo. — Quero sentir você apertar meu pau, desta vez, não os meus dedos.

Ele rasgou a calcinha em dois curtos segundos.

— Abra os olhos. — Segurando o contato com os olhos quando ela obedeceu a ordem dura, a união crescendo dentro dele era uma coisa primitiva, ele se deleitou na forma como ela enterrou os dedos nos músculos fortes de seus ombros quando circulou a cabeça larga de seu pau contra o nervo em sua entrada.

Um som suave, feminino, o corpo tenso como um tambor, sua pele corou num rosa delicioso. — Não posso...

Foi quando Fox apertou seu cabelo, a outra mão segurando a suavidade de seu quadril, e empurrou para dentro uma polegada. Molly ficou tensa, o corpo dela ondulando em torno dele de uma forma que não tinha nada a ver com a dor. Rosnando em sua garganta, ele a beijou novamente. — Não.

— Agora — sussurrou ela. — Antes que eu...

Ele entrou em seu interior no instante seguinte.

Molly gritou em sua boca enquanto ele lutava para se controlar. Ele a beijou com toda habilidade à sua disposição – e sim, ele tinha muita habilidade – ele passou a língua contra a dela, acariciou e chupou até que ela se moveu inquieta.

Ele cerrou os dentes com tanta força que ele podia ouvi-los moerem uns contra os outros. De jeito nenhum ele duraria muito mais tempo. — Dói? — Ela estava esticada ao redor de sua espessura.

A sacudida de cabeça, os dedos enroscando em seu cabelo enquanto ela pedia mais um beijo com um doce roçar quente de seus lábios contra os dele. Disposto a dar qualquer coisa que ela quisesse, ele abriu a boca sobre a dela, ao mesmo tempo em que começou a se mover. Lentamente. Demandou um autocontrole furioso.

Molly começou a se mover com ele em seu quarto golpe, impaciente e necessitada. — Fox.

Graças a Deus. Mudando as duas mãos para seus quadris com aquele grito, a cabeça caindo para trás para expor a deliciosa linha de sua garganta, Fox bateu nela, profundo e implacável, impiedosamente rápido, seu peito roçando seus mamilos com cada movimento.

Querendo mais, ele curvou a mão ao redor do pescoço dela e a puxou para sua boca. Seu anel pressionando a suavidade do lábio inferior, com o peito esmagando seus seios, mas ela segurou mais forte em vez de afastá-lo, sua parte íntima inchada de prazer, proporcionando uma fricção erótica contra a dureza dolorida de seu pênis. — Lisa e apertada, tão bom. — As palavras saíram em um grunhido. — Eu poderia transar com você para sempre, Molly.

Ela teve um orgasmo em um suspiro, seu corpo o agarrando com tanta força feminina que foi ele quem se sentiu tomado, possuído, dominado. Deslizando seu queixo para cima, ele a beijou durante todo o seu prazer, e então a prendeu contra a parede e gozou.



****



— VOCÊ ACHOU O QUARTO.

Fox olhou para ela de onde ele estava deitado ao lado dela em seu estômago, seus olhos preguiçosos e satisfeitos à luz silenciosa da lâmpada de cabeceira. — Não foi difícil. — Uma grande mão acariciou a linha de sua espinha para afunilar na parte inferior das costas, os dedos roçando suas nádegas.

Os dedos de Molly enrolaram nos lençóis. — Apenas um quarto. — Foi uma declaração absurda, mas ela estava tendo problemas para pensar, além do brilho intenso de puro prazer... E da picada de um medo que disse que talvez ela tivesse cometido um erro terrível. Isso foi concebido para ser dela, uma noite selvagem, algo para guardar com ela, calma e segura, em um feliz e maçante futuro, a menos que sentisse como se fosse mais do que sexo, mais do que um simples momento de loucura em uma vida vivida por regras.

Ela se sentia marcada.

— Eu poderia transar com você para sempre, Molly.

Ele usou o nome dela, que é o que importa para ela. Logo no final, quando ela poderia ter sido qualquer mulher disposta e quente, ele a chamou pelo nome, deixou claro que lembrava exatamente cujo corpo segurava contra a parede. E ela nunca o esqueceria, nunca se esqueceria do homem que tomou esses cuidados rudes com ela. A entrada dele ardeu, a pressão intensa, mas desapareceu em um prazer que a cegou.

— Tantos pensamentos nesses grandes olhos castanhos — disse Fox, tocando os dedos sobre seu quadril.

Respirando fundo, ela se virou para o lado e balançou a cabeça, um nó de preocupação em seu peito. 

— Nada importante. — Foi a primeira vez dela, disse a si mesma, com um homem que sabia exatamente o que estava fazendo. Não é à toa que ela estava fora de equilíbrio.

O fato era, Zachary Fox poderia ter a ganhado quando disse para sempre, mas esta noite era tudo o que teriam. Não havia motivo para se preocupar de que ela tenha começado algo que tinha o potencial de devastar a vida que tão cuidadosamente construiu para si mesma.

— Você disse algo sobre uma segunda vez? — perguntou quando parecia que ele podia acompanhar a questão implícita – embora não tivesse certeza de que seu corpo poderia lidar com Fox e o que ele faria com ela novamente.

O sorriso dele era puro sexo, o cabelo caindo sobre seus olhos quando ele rolou para cima dela, e a pressionou de costas. — Você ficará ainda mais dolorida do que já está.

Molly podia sentir o rubor subindo por sua pele, mas disse: — Eu posso lidar com isso. — Ela ficou com um pouco de pânico, por saber que o tempo deles juntos acabaria com o amanhecer, mas essa era a razão pela qual precisava acabar. Mesmo se Fox enlouquecesse e decidisse que queria iniciar um relacionamento com uma bibliotecária que não conseguia ser sofisticada, por mais que tentasse. — Por favor.

A covinha vincando no seu rosto, ele baixou a cabeça em seu peito. — Já que você pediu tão bem — uma lambida brincalhona —, eu mesmo te darei uma recompensa.

A segunda vez foi deliciosamente lenta e surpreendentemente instrutiva. Molly poderia ter sido inexperiente, mas era inteligente, lia muito. Ela sabia que havia nuances infinitas para homens e mulheres nas portas fechadas. Mas quando Fox levou a cabeça entre as coxas dela e colocou a boca sobre ela, quando mostrou a ela exatamente o que era sentir aquele anel contra sua carne mais delicada, ela percebeu que algumas coisas requeriam aplicação prática.

E quando tudo acabou e ele a colocou perto de seu corpo, ela ficou. Por esta noite, uma noite que nunca se repetiria, ela poderia confiar em um homem para abraçá-la.



****



— VOCÊ TRABALHA TODOS OS SÁBADOS? — perguntou Fox na manhã seguinte, enquanto caminhavam em direção a seu carro.

Molly assentiu. — A biblioteca é aberta sete dias por semana, faça chuva ou sol. — Essa semana de trabalho começou terça-feira, terminava hoje.

— Quando você vai terminar?

Ela sentiu seu estômago embrulhar, e a sacudiu com pura força de vontade. A noite foi selvagem, Molly se sentia perigosa com seu gosto por estrelas do rock e prazer de derreter os ossos. — Por volta das cinco — respondeu. — Posso deixá-lo em algum lugar? 

Seu coração gaguejou com o esforço para manter a voz firme. Mesmo que soubesse que havia certas regras não escritas de comportamento após um caso de uma noite, a principal delas, um ambiente calmo, maduro na manhã seguinte. Sem corar, sem pensar sobre como Fox a acordara uma hora antes de seu alarme despertar, com os dedos entre suas coxas.

Ela estava dolorida. Valeu a pena.

— A biblioteca onde você trabalha — disse ele —, onde fica? 

— Centro da cidade. — Percebendo que ela estava olhando para seus lábios, seu rubor crescendo e os seios doloridos, ela afastou o olhar e abriu o carro.

— Eu ficarei lá — disse ele depois de entrar no carro com um gemido audível por ter que dobrar o corpo no espaço compacto. — É uma caminhada fácil para os apartamentos que alugamos na margem do rio. 

As mãos de Molly cerraram no volante enquanto saía da garagem. — Pensei que você ficaria em uma das ilhas privadas? — Seguramente fora do seu alcance, onde não podia ceder à tentação de pedir apenas mais uma noite.

— Não, esse não é o nosso estilo, mas um dos secretários de Thea também fez reserva num pequeno hotel para nós na ilha com as vinícolas. 

Waiheke. A vibrante ilha ficava a uma curta distância de balsa do outro lado da água, embora suspeitasse que Fox e seus colegas de banda tivessem o próprio transporte para uma praia particular, sem dúvida alguma.

— Sim, essa mesmo. — Ele puxou uma mecha de cabelo que escapara da torção na parte de trás de sua cabeça. — Chique.

Maldita seja sua pele e sua incapacidade de amadurecer, mas, pelo menos, sua voz soou pouco rouca quando disse: — Profissional. — Estava ficando cada vez mais difícil respirar com ele tão perto.

Ele a olhou de cima a baixo. — Botas, saia, blusa justa. Bom.

Tendo parado em um semáforo, ela resistiu à vontade de puxar a lã macia cor de coral do suéter de gola V. — Não é justa. É quentinha. O ar-condicionado é alto no trabalho. — Quanto à saia, era feita sob medida, mas não apertada; ela precisava ser capaz de se mover livremente.

— Eu aposto que você deixa todos os adolescentes aquecidos.

— Eu não deixo ninguém aquecido.

— Sim? — Uma única palavra cheia de desafios sensuais. — Eu me lembro de ter várias ondas de calor me atingindo. Quatro vezes, não foi? 

Molly nunca foi brincalhona assim. — Você sempre conta?

— Claro que sim. — Ele inclinou em sua cadeira, com as mãos atrás da cabeça, bíceps tenso. — Você está dolorida?

Molly tinha quase certeza que ele não deveria se preocupar depois de um caso de uma noite, mas desde que ele se preocupou, ela lutou contra a vergonha de dizer: — Nada muito importante. — Só que ela o sentiria dentro dela com cada passo que daria hoje.

— Bom. — Ele puxou a mecha novamente. — De qualquer forma, quatro vezes no espaço de menos de oito horas é excessivo, mesmo para mim. Especialmente porque, agora estou lutando contra o desejo de empurrar sua saia para ver se você está usando meia-calça.

Com a mente mexida, ela olhou para frente. — Não. 

— Então, se deslizasse minha mão, eu ia te tocar.

— Zona de desembarque. — Ela parou rapidamente na esquina do estacionamento comercial, onde geralmente deixava seu carro. — Fora antes que eu seja multada. — Ou, antes de virar o carro e passar o dia deixando-o fazer ela se sentir ainda mais deliciosamente dolorida.

— Molly. Isso foi maldade. — Soltando o cinto de segurança, ele estendeu a mão para apertar sua nuca e a beijou nos lábios. Um beijo cheio. Um beijo que a fez querer brincar com esse anel, sugar o lábio, lavar a língua dele contra a sua, com as mãos em seu cabelo, em vez de apertar as mãos no volante. — A verei outra vez, Molly Webster — murmurou com uma mordiscada final nos lábios dela.

— Sim, vejo você. — Mas ao vê-lo ir embora, um deus do rock banhado pelo sol da manhã, ela sabia que jamais veria Zachary Fox fora de vídeos, música ou concertos da banda. Com sua vida e a dela, eles poderiam muito bem, estar em planetas diferentes.

Engolindo o nó de emoção na garganta, ela se afastou do meio-fio.

A fantasia havia acabado.








Capítulo 4




SAINDO NO PISO SUPERIOR DO COMPLEXO de apartamentos com serviço à beira-mar, Fox não foi para seu próprio apartamento, mas para o de Noah. Ele sabia que o guitarrista da banda, que também tocava baixo como um profissional, saberia lidar com a situação; Noah poderia estar na cama com uma mulher diferente – muitas mulheres – todas as noites, mas ele não passava a noite com nenhuma delas, e se as levasse para a casa, era apenas durante o tempo que levava para transar.

Fox sabia por que o outro homem não conseguia dormir com outra pessoa no quarto, mas nunca discutiram isso. Não discutiam sobre mulheres. Eles simplesmente tinham as costas uns dos outros e Noah sabia que se ele sentisse deslizar demais para o inferno, ele só precisava estender a mão e Fox o puxaria. Não que Fox tivesse certeza que o bastardo teimoso pediria. Não importava. Fox nunca permitiria que os demônios de Noah o engolisse.

Ele bateu de leve e não se surpreendeu quando um Noah amarrotado abriu a porta logo depois. Aparentemente o homem saíra da cama um segundo atrás, calça jeans pendurada baixo em seus quadris, barba em seu queixo. Era uma ilusão – Noah raramente dormia depois do amanhecer, independentemente de suas atividades noturnas.

— Você tem café? — Ele entrou, deixando a porta aberta. Era somente os quatro aqui em cima, com o elevador bloqueado com acesso apenas para seus cartões magnéticos, o pessoal de serviço instruído a entrar somente mediante uma solicitação. Foi uma das primeiras coisas que eles perceberam após o primeiro álbum do Schoolboy Choir ter tripla platina, que se quisessem qualquer privacidade, eles teriam que lutar por ela.

— Veja isto. — Noah apontou para uma máquina que parecia ter escapado do convés de uma nave espacial. — Parece pior do que a monstruosidade que você tem na sua casa.

— Eu sei como a minha monstruosidade funciona. — Fox fez uma careta, chutando-se por não ter controlado devidamente as coisas antes da festa da noite passada. Ele acabara de jogar seu equipamento dentro de seu próprio apartamento, a banda estivera em um hotel próximo até então. — Droga, eu não entrei na cafeteria porque havia uma fila. 

Com olhos cinza escuros brilhando, Noah encontrou uma caneca, colocando sob um dos muitos bicos, e apertou três botões dos milhares na cafeteira de nave espacial. Meio minuto depois, Fox estendia algum tipo de café com aroma de canela tão espumoso que ele podia sentir seus níveis de testosterona cair apenas olhando para ele. 

— Que diabos, Noah? Você quer que eu beba isso? 

— Você tem que beber — rosnou o homem loiro. — É a única porcaria que eu descobri como fazer nessa coisa. 

Fox tomou um gole, era principalmente espuma. Ele tentou novamente, estremeceu. — Dê-me outra caneca. — Quando Noah entregou, ele começou a inserir as coisas brilhantes que estavam em uma cesta ao lado da cafeteira, apertando botões aleatórios.

Três tentativas depois, ele apertou a combinação certa para o puro café preto. — Claramente, eu sou o cérebro desta equipe. 

— Me dê isso. — Pegando o café, Noah tomou um longo gole, gemeu. — Isso é café. Agora me mostre o que diabos você fez. 

Fox fez com sucesso um segundo copo e, tomando-o, seguiu Noah para a varanda, ambos se inclinando em seus antebraços sobre a balaustrada. A vista do porto era espetacular, a brilhante água azul-esverdeada ocupada com inúmeras embarcações. Perto da cidade havia principalmente as balsas suburbanas, embora houvesse também um iate de corrida com mastros e um barco que parecia que poderia levar turistas para ver os golfinhos. Mais adiante, Fox podia ver barcos a vela e pequenas embarcações de pesca pessoais, enquanto as pessoas saíam para aproveitar o dia de outono brilhantemente ensolarado – embora frio.

— Você tomou café da manhã? — perguntou Noah enquanto assistiam um canoísta partindo para uma das ilhas, seus braços musculosos e o ritmo suave enquanto cavalgava as ondas criadas por embarcações maiores, deixando claro que ele não era amador. — Posso fritar alguns ovos. Ou podemos acordar David e segurá-lo de cabeça para baixo sobre o balcão até ele concordar em nos alimentar. 

Fox sorriu para a referência às habilidades culinárias superiores de David. — Eu já comi. — Terminando o café, ele balançou a caneca em seus dedos e o pensamento da deliciosa refeição da mulher que o expulsou do carro dela.

— Você tem um olhar que diz: Eu não apenas transei, mas tive minha mente fodida. — Noah congelou no ato de sorrir. — Merda, Fox. Eu vi você sair ao mesmo tempo em que a mulher que Thea apontou como irmã dela. Se você já a pegou, Thea tornará sua vida um inferno, provavelmente agendará para você aparecer em um game show japonês. 

Droga, ele certamente tocara Molly. E planejava fazer isso novamente. — Ela é minha. — Sexo geralmente funcionava para tirar as mulheres de seu sistema; só precisava trabalhar mais profundamente com Molly.

Noah inclinou seu corpo para olhá-lo. — O quê? 

— Molly. Ela é minha. — Isso não era mais sobre qualquer coisa tão simples ou tão facilmente manipulada como atração física.

— Preciso de mais café. — Foi uma declaração gemida de seu colega de banda. Pegando o copo de Fox, bem como o seu, Noah voltou para a máquina, voltando poucos minutos depois para dizer: — Você está falando sério? 

— Terrivelmente. — Fox bebeu do copo cheio entregue pelo o outro homem. — Sabe quando você começa a sussurrar uma melodia em sua cabeça, ou a murmurar uma música? E tem a sensação de que se pudesse ouvir o resto, apenas capturaria a música – a necessidade como uma dor tão frustrante quanto o piercing – e você teria algo incrível? 

Noah assentiu.

— Sim, bem, isso é o que senti com Molly. — O sussurro mais convincente de sua vida. — Não vou fugir disso.

— Pode ser apenas luxúria — disse Noah, sem rodeios. — Ela pode bater duro, deixar um homem vendo estrelas, e depois acabou.

Fox pensou em Molly, o que seu corpo, seu cheiro, seu gosto, fez com ele.

Seu próprio corpo endureceu com a lembrança. Sim, a química física deles não estava em questão; ele poderia ter ficado feliz na cama com ela o dia todo hoje e estar ávido por mais. As coisas que ele queria fazer para Molly Webster... Mas, apesar da erótica conexão deles, sexo não era a primeira coisa que vinha à sua mente quando pensava em Molly.

Era o sorriso dela.

Olhos brilhando por dentro enquanto todo o rosto se iluminava, aquele sorriso o derrubara na festa. Então veio o sorriso corado na cama quando ele fez uma sugestão muito suja no meio da segunda vez, seguido pela resposta inteligente e engraçada enquanto seus escudos autoprotetores caíam o suficiente para que ele tivesse um vislumbre do coração dela.

Cada vislumbre só aprofundou seu desejo de saber mais. Ele não queria apenas transar com Molly; ele queria conversar com ela, queria ouvi-la usar palavras como nefasto, e ver o que mais poderia sair de sua boca bonita. E ele a queria brilhante, verdadeiramente, com todo o corpo sorrindo indo em sua direção.

— Não é só sexo — disse ele em meio ao silêncio que caiu entre Noah e ele. — É outra coisa. — Uma coisa para a qual ele não tem um nome, mas que sabia em seu âmago que era importante, raro. A ideia de dar as costas fez cada célula de seu corpo gritar: Inferno, não! — Eu tenho que ouvir a música inteira, aprender toda a melodia. — Descobrir se esta era uma música com poder... Ou uma que desapareceria na história sem deixar uma marca.

Seus ombros se apertaram.

Empurrando a mão pelo cabelo, os fios loiros brilhando a luz do sol, Noah levantou uma sobrancelha. — Ela está bem com isso? Estar envolvida com você não é exatamente um piquenique para ela uma vez que a mídia souber das notícias.

— Molly acha que teve um caso de uma noite. — Não que ele pudesse culpá-la. Não era como se ele tivesse deixado claro suas intenções – mas ele tinha um pressentimento que essas intenções fariam Molly correr muito rápido e em sentido contrário.

Então ele simplesmente não diria a ela.


 

Capítulo 5

 

O TRABALHO MANTEVE MOLLY OCUPADA, a biblioteca fervilhava com uma mistura de adultos e crianças, assim como estudantes universitários interessados em alguns dos materiais mais antigos guardados nos arquivos. E se partes de seu corpo vibrassem e pulsassem de formas estranhas, elas se acertariam logo, apagando qualquer vestígio físico de Fox e deixando para trás apenas lembranças – memórias que ela não tinha intenção de sufocar.

Seu sonho de uma vida estável, feliz e chata não mudou, nunca mudaria. Isso fez com que seu estômago revirasse até mesmo ao pensar no horror que foi o olhar implacável da fama depois que seu pai de alto perfil foi encontrado com aquela garota menor de idade, os constantes sussurros e olhares.

Não, ela não queria emoção. O que ela queria eram felicidade e normalidade: um trabalho que gostava; um homem fiel e constante; uma casa em uma rua suburbana comum; uma minivan, com espaço em volta para o cão da família babando. Mas... Enquanto estivesse vivendo isso, a vida estável e segura, a lembrança de sua noite com uma estrela do rock inteligente, sexy e insolente seria um tesouro escondido, um reconhecimento silencioso da outra Molly. A Molly que poderia ter vivido uma vida mais aventureira e menos comum em outro tempo, em outro lugar… uma Molly que, neste mundo, estava um pouco quebrada para nunca mais ser autorizada a segurar as rédeas.

 

****

 

FOX NÃO SE TORNOU O VOCALISTA de uma das bandas de rock mais vendidas na história sendo uma violeta encolhida. Não, ele foi atrás do que queria, sem restrições. E a promessa crua que poderia sentir entre Molly e ele? Ele precisava saber onde isso levaria, a necessidade tão forte que não sentia nada assim desde o dia em que descobriu que a música era sua fuga, o ar em seus pulmões.

Razão pela qual ele estava encostado na parede ao lado do apartamento de Molly às cinco da tarde, um violão ao seu lado.

As portas do elevador se abriram depois de quinze minutos, Molly ficou imóvel a dois passos de distância, as portas fechando silenciosamente atrás dela. Sim, ela não esperava por ele, mas Fox estava pronto para trabalhar com isso. Esperando pacientemente enquanto ela respirava fundo e completava a caminhada pelo corredor, ele aspirou o cheiro dela, seu olhar persistente no pulso que vibrava em seu pescoço.

— Como você conseguiu passar pela segurança? 

Fox sorriu lentamente para a pergunta, perguntando-se se Molly sabia quão ruim ela era em esconder suas emoções. Ele gostava disso, gostava de ver a verdadeira Molly, não uma ilusão que ela criara para tentá-lo – não que ela tivesse que fazer qualquer coisa além de sorrir para tentá-lo. — Eu disse que a segurança é uma merda. 

Incapaz de resistir, ele estendeu a mão para passar o dedo por uma bochecha cremosa corada com uma mistura de surpresa, paixão e, ele estava certo, doce e quente raiva feminina. Seu palpite foi confirmado quando Molly abriu a porta com as mãos nervosas e largou a bolsa em um canto do banco, seus dedos tremendo antes de enrolá-los em suas palmas. — Você está quebrando as regras. 

— Que regras? — Fechando a porta, ele se inclinou para trás e desejou que ela o encarasse. Por mais que amasse a forma dela de costas, ele gostava de ver aqueles olhos expressivos sussurrar seu humor para ele.

Ombros tensos, ela se virou. — Isso era para ser um caso de uma noite. 

— Ah. — Cruzando os braços sobre sua camiseta presa, ele disse: — Que tal um acordo de um mês, em vez disso? — Ele sabia que deveria jogar isto da maneira certa. Molly estava desconfiando dele, e sim, ele podia entender o motivo. Para tê-la em sua vida além de um instante fugaz, ele teria que ganhar a confiança dela.

Ela ergueu a cabeça. — O quê?

— Por que não? Eu gosto de você. Você gosta de mim. — Ele sorriu – porque a razão que Molly teve que levantar a cabeça era porque ela estava olhando para seu peito. — Admita.

Sentando no banco, ela começou a tirar as botas, muito obviamente, não olhando para ele. — Você está bem para uma estrela do rock. 

Ele queria mordê-la, em seguida, acariciá-la até que estivesse mole e lânguida em seus braços. — Nós queimamos juntos. — Deliberadamente modulando sua voz – seu instrumento – para o efeito máximo, baixo e áspero, ele viu seus dedos se enrolarem no zíper. — Estarei aqui por um mês. É uma equação fácil. 

Quando as palavras deixe-me pensar sobre isso saíram da boca dela, ele pensou que ela poderia estar tão assustada quanto ele, seus lábios se separaram em um ligeiro suspiro – como se para pegar a declaração de volta.

Abaixando-se, ele começou a puxar as botas, distraindo-a de seus pensamentos. Ele não tinha a intenção de jogar limpo. Havia muito poucas coisas que ele realmente ansiava na vida, e nunca qualquer uma delas foi dada a ele. Ele reivindicou cada uma através da força de vontade pura e implacável e a recusa sombria em se render.

Agora... Agora havia Molly. — Você está me expulsando? 

— Você não quer uma mulher diferente a cada noite?

Ele ouviu o tremor que ela tentou esconder, e soube que ela havia dito palavras similares àquelas que haviam acendido uma faísca em seu temperamento na noite anterior de propósito. Molly Webster estava tentando assustá-lo, porque ela achava difícil dizer não.

Entranhas apertando e sangue esquentando, ele se livrou da bota dela. — Você realmente tem uma boa opinião sobre mim. — Sentindo pele quente e macia sob suas mãos quando deslizou para baixo da barra da sua saia, porque ele estava mais do que feliz em usar sua resposta física a ele para amarrá-los juntos – ele encontrou uma barreira inesperada no lugar. — Você disse que não estava usando meias-calças. — O material sob seu toque era sedoso, macio e suave.

— Elas são meias. 

Corpo endurecendo ainda mais com a resposta ofegante, ele traçou outra fração do tecido fino, além da bainha da saia, e continuou. — Meias que vão até a coxa. — De repente, elas eram a coisa mais sexy que ele poderia imaginar. — Eu quero ver. — Ver o creme rico de sua pele contra a estrutura criada pelo fundo padrão cinza e azul, beijar cada centímetro acetinado.

Ela colocou as mãos sobre as dele, detendo-o quando ele teria empurrado a saia até as coxas. — Eu ainda não disse que sim. 

— Sim, você disse, Molly. — Fox sustentou o olhar dela, passando os polegares lentamente pela pele delicada acima das meias. — Posso sentir isso no pulso sob sua pele, ouvir em sua voz, sentir seu calor úmido na minha língua.

Talvez, talvez ele tivesse encontrado forças para se afastar da intensidade inebriante da atração entre eles, se Molly fosse indiferente a ele, embora muito mais provável, ele teria feito tudo em seu poder para mudar isso, porque ele não era o tipo de dar no pé, não quando se tratava de coisas que realmente importavam. E Molly não era indiferente.

Com a pele enrubescendo ao fim de suas palavras, ela tentou apertar as coxas. Ele a impediu, colocando seu corpo entre elas. — Não tenha vergonha, baby. — Mudando ligeiramente de posição, ele pegou os lábios em um beijo provocante. — Você não tem ideia do quanto eu acho incrivelmente quente quando deixo você tão molhada. 

Quando a mão dela veio descansar em seu ombro, os dedos roçando sua nuca, ele teve que exercer um controle férreo, não para aprofundar o beijo, mas para não puxar a calcinha e tomá-la ali mesmo. Isso o deixaria na mesma posição em que estivera antes que ela o deixasse entrar hoje à noite, Molly arisca e insegura.

Ele deveria ser esperto sobre isso, persuadi-la como persuadia um difícil acorde da guitarra. Com paciência e determinação. — Você faz as regras. — Beijando o vão da garganta dela, ele passou os dedos sobre sua pele novamente. — Diga-me o que você quer.

 

****

 

MOLLY ENGOLIU EM SECO. FOX ESTAVA CERTO; ela o queria tanto agora como nas horas que passaram emaranhados no escuro. Mas uma única noite ela poderia justificar. Qualquer coisa a mais ameaçava levar isso além de um momento de selvageria para um território muito mais perigoso.

— Um mês — sussurrou ela quase silenciosamente. — Depois disso, você sairá e nunca mais entrará em contato comigo. — Foi uma estipulação nascida da dor dentro dela, uma dor tão antiga que tinha o seu próprio batimento cardíaco, um peso escuro que era uma dor terrível.

— Isso é claro o suficiente. — Um beijo em sua mandíbula, o movimento de seus polegares sobre a pele sensível de suas coxas internas irradiando prazer que se acumulava no pacote pulsante de terminações nervosas entre suas pernas.

— E — murmurou ela —, somos exclusivos por esse mês. 

As mãos dele apertaram sua carne. — Ninguém mais, eu prometo. — Outra escovada de seus dedos, as pontas calejadas raspando eroticamente sobre sua carne. — Venha aqui, baby. — O convite sedutor com aquela voz de uísque e pecado roubou a sua vontade, ameaçou destruir tudo o que ela trabalhara na vida.

Perigoso, ele era tão perigoso. Ainda assim, ela abaixou a cabeça naquele último centímetro e o beijou. Seu controle com o contato durou aproximadamente dois segundos. Agarrando a nuca dela com uma mão para segurá-la na posição, Fox a beijou, não crua e profundamente como ela esperava, mas com uma atenção lenta que incendiava todo o seu corpo, o anel em seu lábio era um toque forte. Ele deslizou a outra mão mais acima em sua perna ao mesmo tempo, fazendo seu estômago tencionar, seus músculos internos se apertarem.

— Essa pele macia e bonita. — Ele falou contra a boca dela, seus lábios se curvando em um sorriso enquanto ele lambia de brincadeira os dela. Quando ela estremeceu, seus olhos escureceram, seu beijo aprofundou, mas tão lentamente, como se esse deus do rock tivesse todo o tempo do mundo para beijar e acariciar Molly Webster. A mão dele gentilmente apertou sua nuca.

Sinos de alerta soaram em sua mente. Era como se ela estivesse se afogando, beijo por beijo lentamente, Fox a persuadindo em águas cada vez mais profundas. — O quarto... — começou em um suspiro ligeiramente em pânico.

Olhos preguiçosos, encapuzados, ele beijou suas palavras antes de olhar para suas pernas. Seu coração estava na boca ao vê-lo levantar a saia para expor a pele clara de suas coxas.

— Você dá água na boca. — Abaixando a cabeça, ele pressionou um beijo molhado na curva interna da coxa direita, o queixo mal barbeado esfregando contra sua carne.

Ela agarrou o cabelo dele, os fios de seda escura contra as palmas das mãos. — Fox, nós...

Mudando seu aperto para debaixo de suas coxas, ele a puxou para frente no banco, as mãos caindo no assento de couro para preparar-se quando ele alterou seu centro de gravidade. — Humm — murmurou ele, o verde de seu olhar segurando o dela por um segundo, o qual roubou todo o ar em seus pulmões. — Qual é a pressa, Molly Webster? — Ele mordeu o tendão em seu pescoço.

Colocando as mãos no cabelo dele, seus dedos se contorceram em um aperto mais forte, sua respiração trêmula.

— Fox mau. — Lambendo, ele acalmou a dor sensual com a língua. — Estou me comportando agora. 

Ela estremeceu, se rendendo sob a sedução corajosa da voz dele, e procurou a boca dele com a dela. Estava claro que ela não estabeleceria o ritmo hoje à noite, mas não se importava mais. Não com o forte corpo de Fox entre suas pernas e mãos, seus beijos a levando a um prazer lânguido que a fez querer explorá-lo tão lentamente quanto ele a explorava.

Gemendo, Fox colocou uma mão no cabelo dela, desfazendo o coque, mas não assumiu novamente. Não, ele a deixou beijá-lo, ele a deixou brincar com o anel labial que a fascinava. Molly se sentiu estranhamente tímida quando foi para...

Seu telefone tocou.

Ela o ignorou, a parte inferior do seu corpo se derretendo pela maneira como Fox continuava acariciando o polegar sobre sua pele enquanto se beijavam. Sem pressa, lentamente, nada além de prazer, seus ossos pesados com isso.

O telefone não parava de tocar.

E tocar.

Por fim, a secretária eletrônica atendeu. Molly era uma massa de carne indefesa a esse ponto, não poderia ter se importado menos com quem era. Mas a voz feminina preocupada, familiar e amada, se intrometeu de forma mais eficaz do que um grito. Pânico súbito cortando a neblina sensual, ela empurrou os ombros largos na frente dela. — Preciso atender isso. 

Fox tirou seu corpo do caminho sem argumento após olhar para o rosto dela, e ela correu para pegar o telefone em cima do balcão que separava a sua sala de estar da cozinha. 

— Charlie, o que há de errado? 

— Oh, você está em casa. — A voz de sua amiga, um sussurro baixo, quebrou na última palavra. — Eu só... — a inspiração profunda. — Há mais alguém no escritório, e não deveria. Voltei do banheiro e ouvi passos ao redor. 

— Saía daí — disse Molly, seus dedos rígidos no aparelho.

— Não. — Charlotte respirou trêmula. — Provavelmente é só o guarda de segurança do edifício fazendo uma ronda programada, mas você poderia ficar no telefone comigo enquanto dou uma olhada? 

Molly conteve sua reação instintiva de negar o plano de sua amiga, sabendo o quanto era importante para Charlotte que ela não desmoronasse sob o peso do que poderia ser um medo imaginado. — Eu estou bem aqui. 

Tendo circulado para o outro lado do balcão, Fox, sua expressão sombria, chamou sua atenção e sussurrando perguntou: Problemas?

Talvez, ela murmurou, esperando estar errada. Foi quando um grito soou do outro lado da linha, seguido por um baque, como se o telefone tivesse atingido o tapete. — Charlotte! Charlie! 

Rangidos, sons de farfalhar, depois a voz de Charlotte, um pouco ofegante e tensa. Não de medo agora; mais como um constrangimento insuportável. 

— Eu estou bem. — Uma pausa, uma voz mais profunda murmurando ao fundo antes de Charlotte voltar. — Acabei de conhecer o meu novo chefe — gemeu sua melhor amiga no telefone —, ou, mais especificamente, joguei um grampeador industrial na cabeça dele. 

Com os joelhos tremendo de alívio, Molly apoiou os cotovelos no balcão enquanto Fox estendia a mão para colocar seu cabelo atrás da orelha. Captando as linhas de preocupação na expressão dele, ela tocou o pulso dele, deixando-o ver que estava tudo bem. Ele não conhecia Charlotte, mas também ouvira aquele grito.

Talvez ela tivesse imaginado a preocupação na expressão dele... Não, não pensava assim. Cada instinto dela dizia que este homem nunca se afastaria de uma mulher ferida. Nem que machucaria uma. Não fisicamente. Agora, ele esfregava o polegar sobre o lábio inferior antes de pegar um menu de entrega que ela tinha sobre o balcão de um restaurante do bairro.

— Oh Deus, Molly, e se ele me demitir?

Molly voltou sua atenção para a sua melhor amiga. — Ele não vai demiti-la — tranquilizou a Charlotte enquanto Fox virava o menu para ela. — Você estava no escritório sendo uma empregada eficiente, lembra? — Não sabia como se sentia sobre o fato de estar prestes a jantar com a estrela do rock, que estava destinado a ser um caso de uma noite. Molly, no entanto, apontou para seu prato favorito e Fox pegou seu celular para fazer o pedido.

— Certo, isso mesmo. Eu... — interrompeu Charlotte quando a profunda voz masculina voltou ao fundo. Quando a amiga voltou na linha, ela parecia meio engasgada. — Ele acabou de dizer que vamos sair para jantar para que eu possa trazê-lo para a luz de certos assuntos.

Molly decidiu que gostava do novo chefe. — Vá. — Faça Anya parecer má, ela acrescentou silenciosamente. A enfurecia que Anya – com todo o brilho e estilo impecável – deixava seu trabalho para Charlotte, e depois levava todo crédito, já que Charlotte era muito tímida e reservada para se posicionar. — Peça as coisas mais caras do menu. 

— Provavelmente vou vomitar — disse Charlotte melancolicamente. — É melhor eu ir... Ele disse cinco minutos.

— Boa sorte. — Desligando, ela olhou para o homem lindo que fizera seus ossos virarem mel com o seu beijo e sentiu borboletas em seu estômago novamente.

Terror, antecipação, e um desejo quase doloroso... Molly não sabia o que estava sentindo, o que estava fazendo, mas quando Fox virou para olhá-la com um meio sorriso nos lábios beijáveis, ela sabia que não renegaria o acordo deles.

Um mês. Um único e apaixonado mês de uma vida. Certamente o destino não negaria isso a ela?




Capítulo 6




FOX VIU SEGREDOS NOS OLHOS DE MOLLY. Seu instinto era exigir que compartilhasse, ela deveria deixá-lo entrar, mas ele sabia muito bem que nunca funcionaria. Para esta batalha, ele precisava de paciência, quando a paciência era a única característica que ele nunca foi acusado de ter. Pondo de lado o telefone, ele caminhou até pegar a mão dela, puxá-la para a porta que ele encontrou enquanto fazia o pedido.

Com um simples empurrão e a porta abriu para mostrar uma pequena varanda, mas com uma visão clara do horizonte da cidade. O ar do outono estava fresco, a temperatura havia caído desde que ele entrou no prédio. Ela refrescou sua pele, mas não fez nada para acalmar o calor em seu sangue. Permitindo que Molly entrasse primeiro, ele esperou até que ela se virasse para encará-lo, então a prendeu contra a grade da varanda com as mãos em ambos os lados de seu corpo. — A comida estará aqui em aproximadamente quinze minutos.

— Oh. Bom. — A voz dela estava um pouco rouca, seus olhos não encontravam os dele.

Fox lutou contra a vontade de arrastá-la para o quarto, deixá-la nua, levá-la profunda e longamente até que toda a distância fosse apagada. Sexo era fácil. Ele não queria fácil. Ele queria Molly.

Deliberadamente chegando tão perto que ela precisava erguer a cabeça para olhá-lo, ele disse: — Era a sua amiga da festa? A loirinha de óculos? 

Seus olhos se arregalaram. — Você nos notou? 

— Eu observei cada maldita coisa sobre você. — Cedendo à tentação, ele beijou a linha do seu pescoço, queixo, e sugou o lábio.

O coração de Molly acelerou sob suas carícias, seu pulso batendo debaixo da pele. Sim, o sexo pode ser fácil, mas ele não tinha nenhum problema em usá-lo para atrair Molly para ele enquanto trabalhava no que realmente queria. — Há quanto tempo vocês são amigas? 

Seu peito subia e descia com a respiração irregular, os olhos de Molly permaneciam em sua boca e no anel labial que ele descobriu que ela amava. Ele sentiu sua boca curvar. — Molly — disse ele, usando sua voz baixa e profunda, todo o seu corpo preparado para ela, apenas o metal frio do corrimão o impedia de acariciá-la e seduzi-la naquela varanda.

A cor nas bochechas dela aumentou, os cílios abaixando para sombrear seus olhos. — Desde a creche — disse ela depois de quase meio minuto. — Nós devemos entrar. Está frio.

Envolvendo-a nos braços, ele falou contra a concha de sua orelha. — Assim está melhor? 

Molly não respondeu, mas o abraçou alguns segundos depois.

Parecia... Certo.

Esfregando o rosto contra a testa dela, ele de repente se lembrou de sua mandíbula não barbeada. — Desculpe. Não quero marcar sua pele. — Não era verdade. Ele gostava de ver sua carne cremosa avermelhada por seus beijos, seu toque, destinado a esfregar o queixo ao longo da pele sensível no interior de suas coxas na cama hoje à noite, antes de saboreá-la.

— Não me importo — murmurou ela, seus seios pressionados contra seu peito, o quadril uma perigosa tentação sob a sua mão. Os dedos dela apertados na sua camiseta. — Você quer... Eu quero dizer, nós devemos... — os dedos dela apertaram sua camiseta. — Sou péssima nisso.

Apreciando a mão macia de sua mulher, Fox acariciou-a do alto de sua espinha até as doces curvas abaixo. — Eu acho que você é perfeita. — Natural e não afetada, e com um desejo aberto que fez dele seu escravo, se ela apenas soubesse disso.

— Então, se nós...

Fox sabia que ela tentava manter esta noite sob controle, levá-los para dentro do quarto onde era seguro. Ele poderia até mesmo adivinhar as razões pelas quais ela não queria se envolver com ele. Inferno, ele não namoraria a si mesmo. Não com a reputação que ganhara como jovem músico, uma reputação que nunca acabaria – e isso sem levar em conta a implacável atenção da mídia. Nenhuma mulher sensata e inteligente gostaria de ser pega no mundo dele, ter cada ação analisada, a vida colocada sob um microscópio.

No mês passado, Fox quase socou um repórter, e ele vivia esta realidade há anos. Então, sim, ele entendia. Ele somente não tinha planos de permitir que qualquer um ficasse no caminho de sua busca por Molly e a coisa sem nome, mas cada vez mais poderosa entre eles, porque ele a protegeria. Ela não seria jogada aos lobos, estaria segura com ele e a banda.

— A comida — lembrou, em vez de falar seus pensamentos em voz alta. No instante em que falasse, Molly perceberia que ele, na verdade, nunca concordou com seu prazo de um mês e de se afastar. Ele não podia permitir isso; precisava de um tempo para convencer, persuadir, e levá-la a confiar nele. O suficiente para dar-lhes uma verdadeira chance.



*****





UMA HORA E MEIA depois, Molly se viu sem saber o que fazer. Ela nunca teve um caso passional antes, sentia-se desajeitada e perdida.

Fechando a distância entre eles, Fox pegou sua mão e a levou para o quarto. — Esses grandes olhos castanhos. — Ele segurou seu rosto entre as mãos ásperas que pareciam tão delicadas contra sua pele. — O que você está pensando? 

Essa voz. Hard Rock e puro pecado, ele fez sua respiração travar, seu estômago dar cambalhota. — Isso... Não sei o que fazer — admitiu, uma vez que ele já sabia a extensão exata de sua experiência.

Fox esfregou o polegar sobre a carne gorda de seu lábio inferior. — Nós fazemos o que é bom — foi sua resposta simples. — Primeiro — os olhos dele voaram em direção ao seu rosto —, você me dirá se preciso esperar até amanhã.

Levou um segundo. Em seguida, os dedos se curvaram na camiseta dele, e balançou a cabeça. — Não, eu acho que ficarei bem. — Seus músculos doíam, mas não havia nenhuma dor.

— Você me dirá para parar se não estiver. — A boca dele estava sobre a dela assim que ela assentiu, seu beijo inebriante.

No momento em que seus lábios se separaram, suas mãos estavam sob a camiseta dele e na pele quente de suas costas, os mamilos raspando contra o tecido do sutiã. Ela estava ciente das mãos em sua parte traseira, o toque descaradamente sexual. Quando ele mudou para abrir o botão de sua saia, ela permitiu que a peça de roupa preta caísse no tapete, o modelo solto o suficiente para que não agarrasse na cintura.

Afastando as mãos dela, ele tirou seu suéter. — Maravilhosa.

Molly sabia que ela não era bonita, não como as atrizes e modelos que viviam no mundo dele, mas ele a fazia se sentir assim, seu tom de voz cheio com apreço. Levando a mão sobre a nuca novamente, ele a puxou para um beijo tão molhado e tão exigente quanto a necessidade entre suas coxas. — Tire o seu sutiã para mim, baby.

Tremendo com o som da voz que significava sexo e pecado, ela puxou as alças pelos braços, em seguida, desfez os ganchos para soltar o sutiã de renda preta por cima da saia. Ficou vestida apenas com a calcinha e as meias coxa alta, Fox a olhava com um sorriso de pura aprovação masculina. Isso deixou sua pele e nervos em chamas.

As mãos sobre ela. Sem aviso, sem hesitação, as palmas das mãos cobrindo os montículos de seus seios nus. Com um gemido chocado, ela se arqueou contra ele, estremecendo ao sentir seu corpo duro contra a suavidade do seu. Quando ele deixou sua carne necessitada após um último aperto, ela queria choramingar, implorar por mais.

Traçando a borda superior de uma perna com a meia, a outra mão sobre a parte inferior das suas costas, ele disse: — Engraçado como isso me faz ter as fantasias mais sujas. — Ele beliscou seu lábio inchado pelo beijo, sua declaração a fazendo querer se contorcer. — Na cama. 

Ela não tinha nenhuma motivação para desobedecer a essa ordem. Deslizando sob os lençóis, ela assistiu ele se despir com eficiência. A camiseta passou por cima de sua cabeça para revelar um tórax que a fez segurar a colcha apertada em suas mãos, sapatos e meias foram tirados, jeans tirados... Cuecas também.

Seu corpo vibrou, a lembrando que ela teve esse musculoso corpo masculino sobre ela, e nela. E estava prestes a ter novamente. Puxando o ar em goles desesperados, ela engoliu em seco quando ele foi para a cama e se apoiou no cotovelo ao lado dela, sua ereção pressionando contra sua coxa.

— Lá se vão os pensamentos de novo — disse ele, puxando o lençol para expor seus seios. — Eu deveria ter tido você nua uma hora atrás, não deveria? — Rolou um mamilo preguiçosamente entre o polegar e o indicador.

Reprimindo um gemido, Molly assentiu. — Sim. — Qualquer tempo para pensar e ela começaria a se perguntar o que no mundo estava fazendo. — Nunca pensei que estaria aqui, assim. — Nua na cama com um deus do rock.

— Estou muito feliz que você esteja. — Um sorriso tão latente que devastou seus sentidos, em seguida, suas investidas com o pênis contra seu abdômen quando se aproximou dela depois de empurrar o lençol totalmente para o lado. — É só você e eu nessa cama. — Ele se apoiou em um musculoso braço, tatuagens brilhando em sua visão periférica. — O mundo lá fora não existe. Portanto, pegue e desfrute.

Pegue e desfrute.

Havia tantas coisas erradas com essa afirmação quando colidia com a vida que Molly queria viver. — Não sei se posso fazer isso. Não sou uma garota de rock. Eu sou uma bibliotecária. 

— Estereótipos, Senhorita Molly? — O escaldante contato visual, ele deslizou os dedos sob o cós de sua calcinha. — Tsc, tsc.

Sua mão apertou o braço dele, músculo e tendão se movendo sob a seda dourada de sua pele conforme ele deslizava aqueles dedos longos e fortes em suas dobras lisas, as pontas calejadas deliciosamente abrasivas. Incapaz de segurar a intimidade escura de seu olhar enquanto ele a segurava com possessividade sexual, ela mudou sua atenção para a boca dele, mas sua visão desapareceu no segundo seguinte, fios de cabelo chocolate escuros em sua visão.

Coração batendo contra as costelas e corpo preparado para a sucção quente, molhada de sua boca em seu mamilo, ela esperou. Ela deveria saber que Fox nunca seria previsível. Ele passou a língua devagar por um seio, depois pelo outro – como se ela fosse seu sabor favorito de sorvete e ele pretendesse levar seu tempo e aproveitar lambida por lambida. Sua pele estava molhada de suor, sua mão agarrou os cabelos dele quando ele fechou os dentes sobre parte de um dos seios, mordendo apenas o suficiente para o prazer, e não dor. — Fox.

Erguendo a cabeça ao som ofegante, ele deixou seu peito para tomar sua boca, a língua dele acariciando de forma agressiva seus lábios em um beijo que passou direto através de suas fronteiras e insistiu que ela respondesse.

Fora do meu alcance, estou tão fora da minha profundidade.

Não importava, não aqui, não agora, com o corpo dele sobre o dela, sua boca exigente. Acariciando a língua contra a sua, ela tentou segurá-lo para o beijo, mas ele quebrou ao dizer: — Não terminamos nossa conversa — seu tom deixando claro que estava prestes a mudar.

— Alguém já lhe disse — conseguiu dizer Molly —, que você gosta de ter o controle? — Demorou um esforço extremo para obter as palavras, seu cérebro mexido com o que ele fez com ela.

— Por que você acha que eu sou o vocalista? — Um sorriso com apenas arrogância suficiente para ser irresistível.

Molly não conseguiu tirar os olhos da curva masculina de sua boca, o piercing teve seu efeito perverso de costume em seus sentidos.

— Eu gosto de ser o chefe. 

Ela já havia percebido isso, e parte dela, a parte que foi forçada a se tornar uma adulta aos quinze anos, a parte que a levara a conquistar uma vida melhor para si mesma através de determinação implacável e absoluta disciplina, disse que ela deveria protestar.

Exceto, que ela estava... Ela estava cansada.

Cansada de ser sempre responsável, de nunca permitir-se se soltar, caso ela fosse longe demais e acabasse novamente no inferno que matou seus pais e estilhaçou sua vida. Estar com Fox não poderia consertar seu passado, não conseguiria erradicar o medo e a necessidade dentro dela... Mas talvez pudesse entregar as rédeas por um fragmento de tempo e não se sentir culpada por isso. Afinal de contas, esta caixa embrulhada para presente desapareceria em um mês.

Talvez fosse por isso que ela disse isso, por que confessou um dos seus mais profundos medos. Porque ele era seguro, esqueceria ela e seus segredos logo que o mês acabasse. — Eu me preocupo.

Fox escovou os fios de cabelo do rosto. — Com o quê, baby? 

Coração dolorido pela ternura que não havia previsto, ela disse: — O que me tornarei se eu ceder. 

Fox não quebrou o contato visual com a intimidade emocional não convidada, embora o objetivo deles fosse um relacionamento estritamente físico. Foi ela quem abaixou os cílios.

— O vício é frequente em minha família. — Jogo, álcool, mulheres, amor. Foi o último vício, o mais perigoso de todos, que havia destruído sua mãe.

Abaixando o queixo, Fox chupou seu lábio superior, em seguida, voltou sua atenção para o inferior. Com os seios deliciosamente esmagados contra a parede dura de seu peito, ela estremeceu e fechou os dedos ao redor do pescoço dele, não era possível obter o suficiente de seus beijos.

— Você acha que se tornará viciada em sexo alucinante? — Uma pergunta provocante, exceto que não havia humor nos olhos que encontraram os dela.

Isso estava ficando sério demais, rápido demais, mas foi ela quem abriu a porta. — Se eu ceder a isso — sussurrou —, que outros limites eu vou quebrar? Que outros vícios eu desenvolverei? — Esse era o medo que a perseguia desde sempre, moldando cada uma de suas decisões.

— Tenha fé em você. — Ele apertou os lábios no local surpreendentemente sensível abaixo da orelha dela, o que a fez estremecer. — Eu tenho. 

Molly sabia que Fox usava sua fala doce para levá-la a fazer o que ele queria na cama, sua experiência sexual evidente na forma como ele usava seu corpo, como agitava a multidão estando no palco. Nada disso alterou seu inesperado e perigoso desejo por ele. — Você estava destinado a ser um caso de uma noite. — O maior risco que ela já tomou. — Olha onde estou agora. É uma ladeira escorregadia.

A resposta de Fox foi um beijo que escravizou seus sentidos. Seu corpo tentou subir em direção ao dele em uma onda luxuriante, e foi interrompido pelo peso dele prendendo-a no lugar.

Quando ele quebrou a suntuosa intimidade do beijo para olhar em seus olhos mais uma vez, ela se perdeu no verde profundo. — Tenha fé, Molly — disse ele novamente, e ela caiu.

Afogada.










Capítulo 7



MOLLY SE ESFORÇOU PARA SENTAR algum tempo depois, tentando se ajeitar, colocando o cabelo bagunçado atrás das orelhas, puxando o lençol para cobrir os seios. Na hora certa. Fox entrou no quarto no instante seguinte, segurando um prato de queijo e biscoitos em uma mão, uma garrafa de vinho na outra. Ela exalou com a visão dele.

Ele estava nu.

Exceto pelas tatuagens. Um design tribal irregular em tinta preta corria ao longo de seu ombro esquerdo e lambia seu pescoço antes de continuar pelo lado esquerdo de suas costas até o quadril, o design delicado, em vez de grosso. Seu braço esquerdo, ao contrário, estava coberto por um lindo dragão estilizado em cores brilhantes, se enrolando em torno do braço de Fox. Em torno do dragão havia centenas de pequenas folhas sombreadas de verde da primavera, ao marrom do outono – tudo em movimento, como se o dragão as houvesse perturbado em seu voo.

Era realmente uma obra de arte viva.

Essas duas eram as tatuagens maiores, mas à direita de seu abdômen sulcado havia três linhas verticais de texto que ela leu na noite passada. Eram da primeira canção de sucesso do Schoolboy Choir, escrita por Fox e Noah, com David e Abe fornecendo o ritmo hard rock que ajudou a colocá-los no topo das paradas.

— Todos nós temos está tattoo — disse ele antes de sair do quarto. — Em locais diferentes no corpo.

— Até David? — O baterista parecia sempre tão elegante e urbano.

Fox sorriu. — Você ficaria surpresa com o que David esconde naqueles ternos caros que ele gosta de vestir. 

Agora, quando Fox se curvou para colocar a garrafa de vinho na mesa de cabeceira, ela vislumbrou o intrincado padrão de tinta preta na parte superior de seu braço direito, o qual ele disse ter sido criado para ele por um amigo que era um artista tatuador profissional. Incorporando notas musicais e palavras escondidas, era um quebra-cabeça que poderia ser desvendado por alguém que realmente conhecia Fox.

Esse braço estava sem tinta, exceto por uma linha horizontal de caracteres diretamente acima de seu ponto de pulsação.

— Que idioma é esse? — perguntou ela, roçando os dedos sobre os caracteres, ainda sem acreditar que ela tinha o direito de tocá-lo.

— Mova sua mão para a esquerda e para baixo e eu te direi.

Calor surgiu em suas bochechas quando ela viu que ele estava semi ereto.

— Como você pode... — acenou ela na direção da virilha dele.

— Porque você está gostosa e eu tenho uma grande energia sexual. — Sorrindo para ela, a covinha na bochecha devastadora, ele passou-lhe o prato e foi para a cama. Ou para isso.

— Sob o lençol — ordenou ela, tentando manter algum senso de controle quando sabia que era tarde demais onde Fox estava envolvido. — Não consigo me concentrar com você nu.

Uma risada muito masculina, uma mão no cabelo dela enquanto a puxava para um de seus lentos e embriagantes beijos.

— Você sabe como tocar uma mulher. — Isso saiu rouco e suave.

— Eu tive muita prática. — Seu sorriso não desapareceu, mas houve uma súbita, perturbadora falsidade nisso.

Molly sabia que enganava a si mesma se acreditava que sabia alguma coisa de Zachary Fox, o homem por trás do deus do rock, mas não podia ficar em silêncio quando cada instinto dela gritava para falar. Lutando contra seu desconforto em discutir uma coisa tão íntima, ela disse: — Não ligo, porque você é quem você é. — Ela sabia exatamente quem ele era quando o convidou para sua cama e que a experiência sexual dele superava a dela. — Especialmente — acrescentou ela, os dedos se curvando no lençol —, quando eu sou a beneficiária de toda essa prática. 

O sorriso dele ficou vividamente real novamente, lindo, e de um homem que estava gostando de estar com ela. Incomodava a rapidez com que ele podia fazer isso – se afastar de uma situação na qual parecia envolvido... Mas isso era apenas algo com o qual ela teria que se preocupar se estivessem a caminho de um relacionamento. Isso simplesmente não estava nas cartas, ainda que Fox não estivesse seriamente fora de seu alcance.

A mídia, tabloide e outras formas eram fascinadas por ele.

Após ser despedaçada durante a queda vergonhosa de seu pai, qualquer tipo de atenção da mídia era o pior pesadelo de Molly. Foi sem fim, artigo após artigo, sussurro após sussurro, insinuações após insinuações. Ela lutou e lutou, recusando-se a permitir que a agonia disso a esmagasse, a dar aos valentões na escola a satisfação de ver o quanto ela estava sangrando por dentro, mas então, um policial com um rosto solene veio dizer-lhe que ela era uma órfã e ela quebrou.

As fraturas nunca se curaram completamente.

Mas não foi Fox que causara a adolescente tal terrível mágoa, e naquele instante, ela não conseguia esquecer a dor que sentiu por trás de suas palavras anteriores. — Uma mulher te machucou? — Ela sabia que havia cruzado outra linha logo que as palavras saíram, não conseguia encontrar a vontade de encher o ar com outras a fim de pegá-las de volta.

Uma expressão indecifrável surgiu no rosto de Fox. — Não, não foi uma amante. — Com essa resposta inescrutável, ele inclinou-se para reivindicar um beijo carinhoso, antes de colocar sua parte inferior do corpo sob o lençol, como ela pediu, e pegar a comida. — Aqui. — Ele colocou um pedaço de queijo em sua boca e ela entendeu que o assunto estava encerrado.

Mastigando, ela engoliu em seco e disse a si mesma que era melhor assim. Porque quanto mais ela via o real Zachary Fox, mais ela gostava dele. — Esses caracteres não são como qualquer língua asiática que eu já vi — disse, concentrando-se em seu corpo em vez de nas emoções que não tinham lugar em um relacionamento temporário —, embora estejam perto. 

— Hmm. — Ele a alimentou com outro pedaço de queijo.

Molly fez uma careta, mas ela queria traçar a curva dos lábios dele com a ponta do dedo. — Você vai me dizer? 

— O quê? E arruinar um dos maiores mistérios do rock? — Ele comeu uma bolacha com queijo, um sorriso malicioso nos olhos. — Que porra é essa no corpo de Fox? Ele estava drogado quando fez a tatuagem? Ele acabou de vir de um tatuador bêbado? — Uma sobrancelha levantada. — Ou o bastardo está sacaneando com todo mundo pela diversão? 

— Eu não contarei a ninguém — Molly o persuadiu, sentindo-se jovem e brincalhona, de um jeito que nunca esperara, de uma forma que nunca foi. — Prometo. 

— Eu pareço um idiota? — Tocando o nariz dela com um único dedo, ele estendeu a mão para o vinho que Molly comprou para o caso de Thea ter tempo para vir, sua irmã sendo uma aficionada por vinhos.

Inclinando-se para o lado da cama para desprender um canivete suíço de sua calça jeans, Fox usou o saca-rolha para estourar a rolha, em seguida, bebeu direto da garrafa. Ela deve ter feito um som, porque ele abaixou a garrafa, e piscou. 

— Eu vou substituí-lo por algo melhor. — Estendendo o vinho, ele disse: — Aposto que você nunca fez isso antes. 

Molly balançou a cabeça. — Eu não bebo. 

— Então é todo meu? — sorriu Fox. — Excelente.

Tendo se preparado para perguntas, ela deixou escapar: — A maioria das pessoas pergunta o motivo. — Então queria bater-se por tornar isso um problema. Por que não conseguia manter a boca fechada perto de Fox?

— É de mal tom um músico perguntar isso — respondeu ele —, porque você nunca sabe quem pode estar no AA ou em desintoxicação. — Passando um braço em volta dos ombros, ele a abraçou. — Mas já que você mencionou, e também desde que você não mostra quaisquer sinais de ser uma alcoólica, eu suponho que você tenha estado ao redor de alguém que bebia? 

— Sim. — Com isso, ela pegou um biscoito, colocou um grande pedaço de queijo, e mordeu. Ela poderia ter cometido um erro em sua surpresa, mas a ideia de discutir sua mãe com Fox deixou seu peito apertado, seus pulmões tensos, uma coisa era deixar escapar, outra era confiar nele com a dor viciosa que havia moldado a sua vida. — Por que não trouxe as uvas?

Fox largou o vinho. — Assim você teria que ir nua para a cozinha e pegá-las. 

Aliviada que ele tenha pegado a dica e deixou o assunto de sua aversão ao álcool, ela balançou a cabeça. — Não vai acontecer. 

— Por que não? Você tem um corpo incrível. — Uma mordida em seu ombro, a mão deslizando ao longo da parte interna da coxa. — Como aquela pintura antiga da ruiva saindo da concha. 

O Nascimento de Vênus.

Totalmente desfeita ao ser comparada com a sensualmente bela obra de arte, ela enfiou um biscoito entre os lábios dele. — Shh. — Seu corpo estava tão quente que deveria ser ilegal, mas começava a descobrir que era a mente de Fox a sua arma mais perigosa. Acrescente a voz e não era nenhuma surpresa que mulheres caíam em seu colo com o curvar de um dedo.

Ele passou o polegar ao longo da costura interna da sua coxa. — Quer que me comporte? 

Sensações rolando por seu corpo, Molly fez uma pausa, sem saber se queria que ele se comportasse, e ele jogou a cabeça para trás. A risada dele agradou cada um de seus sentidos, fez uma onda de prazer correr por suas veias.

— Eu gosto da maneira que você pensa, Molly — disse ele, mas parou de atormentá-la, estabelecendo que podia reivindicar a qualquer momento o beijo que ele quisesse.

Fox, como ela descobriu hoje à noite, era um homem que gostava de beijar. Foi uma descoberta inesperada e maravilhosa, e isso fez Molly perceber que ela gostava de beijar também. Especialmente da forma como Fox fazia isso, com uma paciência requintada, que a fez se sentir terrivelmente acariciada.

Foi só mais tarde, a garrafa de vinho ainda quase cheia, que Fox decidiu que era muito doce para ele, e seus lábios molhados e formigando, que ele vestiu seus jeans, estendeu a mão e disse: — Vamos lá. Estou morrendo de fome. Vamos terminar a comida.

Não estava com fome, mas disposta a lhe fazer companhia, Molly disse: — Passe-me o robe na parte de trás da porta. 

Ele pegou e jogou a sua camiseta em vez disso. Molly a vestiu, o cheiro dele uma luva em torno de seu corpo. Um calor profundo dentro dela, ela saiu da cama e pegou a mão dele, consciente de uma só vez exatamente como ele era alto.

— Eu disse quão quente você fica quando está vestida toda profissional, com seu cabelo arrumado e apropriado?

Molly certamente não se sentia arrumada e apropriada agora. — Você acabou de dizer.

Um sorriso lento, o qual pegou seu coração de uma forma que desencadeou os sinos de alerta novamente, mas ela não queria ouvir. Não hoje, não quando tudo foi tão maravilhoso.

— Você nunca usa essas saias justas que vão além do joelho? — Fox passou as mãos em seus quadris, a camiseta movendo suavemente contra sua pele. — As que parecem rigorosas, profissional e sexy ao mesmo tempo?

— Essas — engoliu o nó em sua garganta —, são chamadas de saias lápis. 

Emitindo um gemido de prazer, ela estremeceu com o beijo que ele deu na curva de sua mandíbula. 

— Sim, você nunca usa uma? 

— Não. — A forma delineava muito o corpo dela.

Depositando beijos ao longo da linha do seu pescoço, Fox mudou as mãos para suas costas. — Eu fico duro só de pensar em sua bunda em uma dessas saias. — Ele beliscou sua carne sensível. — Usa uma para mim? 

Molly achava que provavelmente deveria recusar, mas não conseguiu descobrir uma razão para recusar, quando ele estava tão perto, o perfume masculino causava curto-circuito em seu cérebro. — Ok.

— Caramba. — Um gemido, as mãos apertaram suas curvas inferiores. — Mal posso esperar para ver o seu corpo na saia que comprarei para você. 

— Espere. — Molly empurrou o peito dele. — Você não disse nada sobre comprá-la. 

— Semântica. — Um beijo intenso, uma mão subindo para segurar sua nuca. — Seja gentil, Molly. Deixe-me aproveitar a minha fantasia. 

Seus joelhos enfraqueceram com o apelo áspero.

Molly nunca foi a fantasia de ninguém, não conseguia encontrar a força de vontade para ficar forte contra um deus do rock que viu algo que ela não pode ver em si mesma. Por este mês, ela seria aquela mulher, seria essa outra Molly, aquela que aceitaria o presente de um astro do rock e que subiria na ponta dos pés para dar um puxão em seu piercing labial. No entanto, mesmo enquanto pensava nisso, ao mesmo tempo lutava contra os ecos da memória, a voz em pânico da mulher que passara anos gritando para ela parar, para pensar.

****



FOX SENTIU MOLLY SE ESVAINDO na última meia hora. A frustração o atormentava com toda a falta de resposta que havia em torno da mesinha redonda da cozinha, a Molly que havia falado com ele com uma honestidade tão vulnerável na cama, não estava mais em evidência. Paciência, ele lembrou a si mesmo quando terminou de comer, tenha um pouco da porra de paciência.

Ele sabia exatamente o que estava errado, sabia que alguma parte dela começara a perceber o que ele já entendeu. Que isso, o que eles estavam fazendo, não era apenas sexo, não era apenas um caso, pessoas que simplesmente queriam transar não falavam sobre segredos que doíam, não se tratavam com carinho.

Não ligo, porque você é quem você é.

Suas palavras continuaram reverberando em sua mente, tão linda. Ela não tinha ideia do que sua promessa significava para ele, ele viu a verdade naqueles olhos que não podiam mentir, sentiu na maneira que ela o tocou. Ele queria o direito a essa ternura todos os dias de sua vida e lutaria sujo para obtê-lo.

— Vi um anúncio de um filme de terror que passará na TV hoje à noite — disse ele depois de beber o copo de água que ela serviu mais cedo. — Quer ver? Você pode fingir que está com medo, e eu posso aproveitar a oportunidade para deslizar minha mão dentro daquele seu roupão macio. 

Puxando o cinto do roupão que ela havia colocado quinze minutos antes, em outro maldito sinal de retirada depois de deixar sua camiseta na cama, ela endireitou os ombros. — Eu quero acordar antes das oito amanhã.

— Pensei que você tinha domingo e segunda-feira de folga? 

— Eu tenho, mas quero ir ao mercado para obter vegetais frescos, e cavar em torno de barracas de antiguidades. 

Fox olhou para a mulher que o estava virando do avesso. — Você vai dormir para acordar cedo e comprar vegetais?

Olhos faiscantes olharam para ele. — É divertido. Embora as antiguidades sejam em sua maioria falsas. 

— Merda. — Ele riu. — Agora eu tenho que ir. 

Molly hesitou.

E Fox parou de rir. — Você quer me manter confinado ao quarto. — Raiva surgiu em sua corrente sanguínea.

Engolindo, ela mordeu o lábio. — As pessoas vão reconhecê-lo. 

Merda. Ele conteve sua resposta irritada. — Eu vou ter certeza de que não irão. — Indo para o outro lado da mesa, ele passou os dedos pelo rosto dela, e quando ela pareceu incerta, ele usou outra vantagem. — Mostre-me um pouco desta cidade que nunca vi. 

— Tudo bem. — Um sussurro rouco que causou uma exultação feroz dentro dele.

— Mas — acrescentou ela rapidamente —, você não pode ficar esta noite. 

Fox rangeu os dentes, conscientemente baixando a voz para o ronronar que sempre a fazia corar, sempre. — Molly. — Ele ficaria feliz em seduzi-la de volta para cama, se era isso o que fosse preciso para mantê-la em seus braços durante as horas escuras da noite. Porque dormir juntos era um jogo totalmente diferente do que só sexo, e a mulher que ele queria como sua sabia disso. Era por isso que a respiração dela estava irregular, os braços apertados em torno dela. — Já é tarde — ele deslizou a mão para o lado de seu pescoço —, e você disse que nós temos que acordar cedo para ir ao mercado. 

Se afastando da mesa em um movimento brusco, ela quebrou o contato e se levantou. — Pare — disse ela, quando ele se levantou e começou a se mover na direção dela. — Eu quero que você se vá. Vou chamar um táxi.

A rejeição plena acendeu o estopim no temperamento de Fox.










Capítulo 8



— NÃO SE PREOCUPE — ROSNOU ELE, caminhando em direção ao quarto para vestir a camiseta que ela descartara. — Eu tenho um carro. — Foi uma coisa boa não ter bebido mais do que a metade de um copo de vinho.

Sua fúria rugiu ainda mais descontroladamente quando saiu do quarto para ver que ela havia desbloqueado e aberto a porta, pronta para expulsá-lo. Fox queria bater a porta, forçá-la a enfrentar a realidade do que pulsava entre eles, cada vez mais forte a cada segundo que passavam juntos, mas a pequena parte dele que permaneceu racional disse que ele a perderia no instante em que fizesse isso.

Permitir que ela simplesmente fechasse a porta em suas costas, no entanto? Nunca aconteceria. Com a mão em punho nos cabelos dela, ele a surpreendeu com um beijo. — Não sou o tipo de homem que gosta de ter a mulher comandando o show. Eu fiz uma exceção para você, mas não está funcionando.

Ela empurrou seu peito, os olhos brilhando. — Essa é a coisa mais arrogante que já ouvi.

— Sim? Eu não acabei. — A colocando contra a parede, ele dobrou os joelhos para que estivessem olho a olho. — O sexo entre nós é alucinante, e quero ter todo um inferno de muito mais, mas não deixarei você dizer uma coisa, depois dizer outra.

Enquanto falava, ele sabia que estava estragando seu grande plano maldito de seduzir lentamente Molly para sua vida e seu mundo. Foi um sonho desde o início, e ele não era o tipo de mudar de ideia quando decidia. — Portanto, decida. — Ele segurou o contato com os olhos, a fez vê-lo. — Ou você me quer na sua cama e na sua vida por um mês, ou não quer. Eu não vou jogar de seu brinquedo sexual.

O suspiro de Molly o seguiu quando a soltou e, jogando seu violão nas costas, ele saiu. Seu sangue uma batida acelerada em seus ouvidos, sua mandíbula rígida. A parte sã dele sabia que estava exagerando, mas não podia impedir a resposta mais do que podia parar de tocar música. A cicatriz correu muito profundamente.

Molly foi a única amante para quem já se abriu.

E ela fez isso em sua segunda noite juntos. Acertou em cheio o fato de que ele já estava muito envolvido para que isso fosse apenas um breve caso. Não que precisasse do maldito lembrete. Ele nunca, nunca, reagiu a uma mulher dessa maneira. E sua cegueira teimosa para a verdade do que queimava entre eles, quanto mais tempo passava com Molly, mais fundo ele caía.

Honesta e inteligente, e com uma ternura doce que o cortou na altura dos joelhos, ela apertou botões que ele nem sabia que possuía.

— Pare. — Uma demanda sem fôlego. — Foi você quem propôs uma relação de um mês. 

Virando, ele voltou à porta, bem quando outra porta se abriu no final do corredor. 

— Molly? — disse um homem corpulento vestindo moletom preto e uma camiseta azul-marinho. — Você está bem?

Fox mudou instintivamente para protegê-la da vista do outro homem, seu corpo coberto apenas por esse fofo roupão amarelo bobo, que o enlouqueceu. Ela corou e olhou ao redor dele. — Sim, eu estou bem.

O estranho deu a Fox um olhar longo e desconfiado antes de dizer: — Apenas grite se isso mudar — e fechou a porta.

Fox esperou até que os olhos de Molly voltassem para ele para falar, sua voz rouca e os braços apoiados em cada lado da porta. — Eu poderia ter sugerido um mês — disse ele —, mas não esperava ser usado e empurrado para fora logo que tivesse servido ao meu propósito. — Isso o enfureceu. — Ou devo dizer, logo que meu pau serviu ao seu propósito?

Molly se encolheu, mas não recuou. — O quê? Você espera que eu vá deixá-lo passar o mês? — Suas palavras saíram em um sussurro furioso, as mãos apertadas fortemente, mesmo quando suas bochechas queimavam com calor vermelho. — Eu nunca fiz nada para fazer você acreditar que estaria bem com isso. Há limites. 

Segurando seu queixo, ele disse: — Você não consegue me tratar como descartável. 

Choque percorreu a raiva em seus olhos marrom escuro. — Não, eu...

— Você não pode me usar para o sexo — interrompeu, muito chateado para conter as palavras —, em seguida, me mandar embora até a próxima vez. Eu não serei seu maldito segredinho sujo. — Não quando era brutalmente claro que a relação deles já havia cruzado a linha do sexo para uma ligação muito mais exigente, muito mais apaixonada. — Decida-se, Molly. 

— Não posso. — As palavras eram trêmulas, a raiva se esvaindo para deixar sua expressão gritante com a dor. — Não posso ficar presa com você.

— Você prefere viver uma meia vida? — perguntou ele, sem misericórdia, sabendo que estava pressionando muito duramente, muito rápido, mas incapaz de parar a si mesmo, sua resposta a ela uma violência dentro dele. — Sempre com um passo atrás, pronta para ficar em segurança? — Sentindo que seu temperamento estava prestes a sair da coleira totalmente, Fox se afastou da ombreira da porta. — Certifique-se de que você pode viver com essa escolha.



****



Desta vez, quando Fox virou e foi embora, Molly não o chamou novamente. Fechando a porta com os dedos trêmulos, ela deslizou para sentar de costas contra ela, o roupão que ele brincara com ela sobre suas coxas e os olhos no banco onde Fox a beijara até derreter os ossos.

Você prefere viver meia vida? Sempre com um passo atrás, pronta para ficar em segurança? 

Os nós dos dedos de uma mão fechada pressionado contra a boca, Molly balançou a cabeça. Não era isso que ela estava fazendo. Vivia a vida em seus termos, se sustentava, tinha um trabalho que realmente gostava, uma melhor amiga que amava, e uma irmã que a abraçara. Mais, ela tinha um plano para o seu futuro, e se esse plano não era cheio de emoção, era exatamente o que queria.

Você também tem 24 anos de idade, outra parte dela sussurrou, e os dois únicos relacionamentos que você teve, se pode até chamar esses fiascos de relações, foram com homens que eram... Confortáveis. O primeiro era casado com seu trabalho, o outro apaixonado por sua ex-namorada. Nenhum deles tentou conseguir algo mais do que um beijo. E você realmente não se importou. Você não acha que algo pode estar errado com essa imagem?

Foi uma acusação impiedosa da vida que ela havia construído a partir do nada. A vida muito cuidadosa e segura. Em vez de um plano forte, decidido, de repente soou indescritivelmente triste.

Uma lágrima escorreu para sua boca, o sabor do sal quente.

Ajoelhando-se, ela se levantou e encontrou o telefone, assim como o sorvete de calda de chocolate e levou os dois para o sofá.

A voz arrastada de sono de Thea entrou na linha dois toques depois. — Olá? 

— Thea, sou eu. — Normalmente, ela ligaria para Charlotte, mas se sua melhor amiga inteligente tivesse uma área de total falta de noção, era sobre o assunto dos homens.

— Qual é o problema? — Ela estava rapidamente acordada.

Thea ouviu, sem dizer nada até que Molly derramou tudo. 

— Eu acho que é tarde demais para avisá-la contra se envolver com alguém na indústria? — Sem esperar por uma resposta, ela continuou. — Aqui está a coisa, Molly, Fox não é o tipo de cara que você pode sair e esperar segurar as rédeas. Essa vibração que ele emite? Não é uma ilusão, ele é realmente muito intenso.

Som de bebida, Thea bebendo chá de ervas que ela fez enquanto Molly falava. 

— Eu tenho trabalhado com ele há mais de dois anos — continuou ela —, e ele nunca delegou o controle de todos os aspectos de sua vida privada para um assistente, gerente, qualquer um. Você não tem ideia de como isso é raro em seu nível de sucesso.

Molly rodou a colher no sorvete derretido, a emoção em forma de pedra na garganta. — Era para ser uma noite. 

— Você é a única pessoa que pode decidir se quer mais — disse Thea —, mas falando profissionalmente, se você tivesse que escolher um tempo e um lugar para ter um caso com um homem como Fox, este é perfeito. Você pode ficar fora do radar, se tiver cuidado, e ele irá embora em um mês.

A ideia deveria confortá-la. Isso não aconteceu. Isso... Feriu. Doeu. — E se eu não conseguir manter a distância? — disse ela na esteira da percepção impressionante, com os olhos em chamas. — E se eu me apaixonar por ele? — A agonia e humilhação de estar apaixonada por um homem que não a amava era o seu pior pesadelo.

Ela cresceu vendo sua mãe beber a sua dor, as infidelidades ácidas de Patrick Buchanan em sua alma, até que quando Molly tinha sete anos, sua mãe era uma estranha, uma alcoólatra tão acostumada com os efeitos que estava permanentemente bêbada, mas parecia sóbria. Molly sempre soube a verdade, odiava ver o fantasma distante da mãe que uma vez lera suas histórias para dormir, e prometia a ela que papai voltaria para casa. O pai, é claro, não tinha dúvidas, estava transando com sua assessora ou outra jovem funcionária no momento.

— Molly — disse Thea, afastando a memória agonizante —, você mesma disse – que o bastardo que nos doou o esperma, fez um grande estrago em você. — Palavras bruscas, mas não inesperadas. — A verdadeira questão é, você o deixará manipular a direção de sua vida agora do túmulo?

Muito tempo depois da conversa com Thea ter terminado, Molly se sentou olhando para o nada. Sua irmã estava certa? Era toda a sua vida não uma vida, absolutamente, mas sim uma ante vida, em que fez tudo em seu poder para não repetir os erros do seu pai ou sua mãe?

Você prefere viver meia vida?

As palavras de Fox circularam em seu cérebro, quebrando e colidindo com o que Thea havia dito, até que não podia pensar. Então fez o que fizera desde que era uma criança sozinha em uma grande mansão com ar-condicionado, com uma babá nova e desconhecida, porque a mãe não queria que a filha crescesse apegada a outra mulher: ela ligou para Charlotte.

Sua amiga estava lá.

Muito confusa e chateada para falar mais sobre Fox, ela apenas contou a Charlie sobre sua conversa com Thea, sobre a última e penetrante pergunta de sua irmã.

— Eu não acho — disse Charlotte baixinho —, que Thea saiba quão forte você é, quão corajosa. Ela nunca viu você lidar com os valentões quando tinha quinze anos.

— Mas ela está certa, também, não é, Charlie? — O abdômen apertado e ombros tensos, Molly baixou a cabeça contra o sofá. — Eu faço todas as minhas escolhas com base no que aconteceu naquela época. — O choque, a descrença, a degradação pública seguida de uma perda gritante que a deixou dormente por meses.

— Se você está feliz com sua vida — Charlotte respondeu, doce, inteligente e perspicaz —, o que importa como ela veio a ser? — Uma pequena pausa. — Você está feliz?

Demorou a Molly um longo tempo para responder, para ser honesta sobre isso. — Não. — Sussurrou. — Às vezes, as regras que fiz parecem uma camisa de força. — Apertando até que ela não conseguia respirar, o peito comprimido pelo peso das expectativas que colocara em sua vida.

— Então seja corajosa novamente. — Uma declaração silenciosa, poderosa, seguida por uma feroz: — Seja aquela menina de quinze anos que disse à Rainha de duas caras para enfiar o nariz ranhoso em um escuro, escuro lugar. 

Riso imprevisto borbulhou na garganta de Molly. — Você fala da rainha cara de cadela? — provocou sua amiga carinhosamente. — Estou vendo que você ainda não pode repetir as palavras que eu realmente disse naquele dia. 

— Às vezes, quando estou sozinha, realmente tarde da noite, eu tento dizer palavrões em voz alta — disse Charlie, com o humor agudo e autodepreciativo que poucas pessoas tiveram a sorte – ou a confiança suficiente – para testemunhar. — Uma vez, eu até disse a palavra F pelas costas de Anya... Muito baixinho. 

O sorriso de Molly se aprofundou. — Degenerada.

— Obrigada. — A voz de Charlotte ficou solene novamente com suas próximas palavras. — Se não quer mais o mesmo sonho, está tudo bem, Moll. Você está autorizada a mudar de ideia. 

Seu coração doendo, Molly disse: — Eu ainda quero esse sonho. Muito. — A cerca branca, os subúrbios, a mediocridade feliz de ser normal, ela ansiava tanto por isso. — Só... Talvez eu possa relaxar as regras, parar de simplesmente sobreviver e começar a viver.

Nunca mais entraria em contato com um homem tão talentoso, perigoso e fascinante quanto Fox. Desde que eles nunca poderiam existir no mesmo mundo; ele vivia de forma selvagem, com estágios de cores que enchiam suas veias com puro terror, ele era dela por este mês.

Molly não queria desistir desse mês, e não por qualquer coisa. Especialmente por causa de cicatrizes formadas pela ação de duas pessoas tão confusas, até que o relacionamento tóxico finalmente morreu.



****



FOX PERCORREU AS RUAS DA CIDADE até chegar à estrada sinuosa que percorria essa parte da costa de Auckland. Os iates e outras embarcações foram ancorados durante a noite, mas a área estava vibrante com a vida como resultado dos inúmeros restaurantes agrupados na seção central. Frustrado com o veículo lento na frente dele, ele desacelerou a tempo, porque ao virar da esquina estava um carro da polícia.

Isso seria perfeito, ter seu rosto em evidência com uma multa após dizer a Molly que poderia manter um perfil discreto. Dentes cerrados no lembrete do por que ele se sentia como um barril de pólvora prestes a explodir, cada músculo e tendão de seu corpo se esticando até o ponto de estalar, ele continuou a dirigir até que acalmasse a borda serrilhada de seu temperamento.

Fox não tinha nenhuma intenção de permitir que Molly visse essa parte dele, mas não contava com o efeito que ela tinha sobre ele. Ele não podia manter distância. A única boa notícia era que Molly não tivera o menor medo dele, apesar do jeito que ele retrucou. Homens adultos recuaram diante dele quando estava com aquele ar puto, mas Molly? Ela ficou forte e lutou.

Ele estava orgulhoso do espírito dela, embora estivesse furioso com ela.

Agora ele tinha duas opções: voltar para o seu apartamento beira-mar, deixando a bola no campo de Molly, ou voltar para a casa dela e usar o sexo para conseguir o que queria. Ele poderia, disso ele não tinha nenhuma dúvida. A química era uma coisa de beleza erótica, a experiência sexual uma arma contra a qual ela não tinha defesa. Exceto que se fizesse isso, eles repetiriam este ciclo novamente assim que a mente dela estivesse limpa.

E ele não tinha nenhuma intenção, nenhuma, de ser chutado para fora da cama de Molly.

A primeira opção, no entanto, trazia consigo uma boa chance dela correr com medo. Fox não estava prestes a deixar isso acontecer. Porque a briga deles não mudou a razão dela ter dito sim para a proposta de um mês, apesar de seu medo de vício – a mesma razão pela qual o expulsou e ele explodiu com ela hoje à noite.

E o que eles faziam entre os lençóis não tinha nada a ver com isso.

Olhos focados na estrada, uma mão no volante e outra na marcha, e sua mente na mulher teimosa, cujo gosto ainda permanecia em sua língua, ele decidiu na opção três.

Seu corpo se acomodou no assento do carro, antecipação desenrolando em seu intestino.




















Capítulo 9



SETE E QUARENTA E CINCO DA manhã seguinte e os dedos de Molly tremeram enquanto olhava para o número que Fox havia inserido em seu celular na primeira noite.

— No caso de você precisar de um músico — disse ele com um sorriso que a fez querer sentar em suas coxas e reivindicar beijo após beijo enquanto suas mãos vagavam sobre ela. Ela não foi confiante o suficiente para agir sobre esse impulso, mas não ficaria em silêncio esta manhã.

Independentemente do batimento balbuciante de seu coração.

Iniciando a chamada, ela se preparou para esperar enquanto ele acordava, mas foi atendida no primeiro toque. — Se você é um operador de telemarketing, eu ficarei extremamente chateado — foi o aviso rosnado.

— Fox, sou eu — disse ela, em seguida, fez uma careta. Como se ele não conhecesse mil mulheres que tinham seu nome na discagem rápida.

Ela havia acabado de abrir a boca para se identificar quando ele disse: — Molly Webster — transformando o nome dela em uma carícia ronronada. — Você costuma dar trote em homens estranhos nas manhãs de domingo? 

Arrepios estouraram sobre sua pele. — Eu queria convidá-lo para ir ao mercado — disse ela antes que pudesse perder a coragem, torcendo os dedos no fino lenço de algodão que enrolara em seu pescoço, porque ela gostava da cor índigo contra a framboesa de seu cardigan. — Se ainda quiser ir. 

— Baby, eu sempre quero ir. 

Se rosto corou, embora seus nervos tivessem aliviado pelo sinal de que ele não estava mais furioso, ela riu. — Não posso acreditar que você disse isso. 

— Quanto tempo para você ficar pronta? — perguntou ele, e ela podia ouvir o sorriso em sua voz.

— Estou praticamente pronta, mas posso ir até aí e buscá-lo. Levarei cerca de dez minutos a esta hora do dia. — As ruas estariam praticamente desertas, mesmo na cidade. — É tempo suficiente?

— O homem que precisa de mais tempo não é um homem, mas não preciso disso.

— Vou sair agora. — As borboletas levantaram voo novamente, sua necessidade de vê-lo um desejo assustador e bonito.

— Ou você pode descer para o estacionamento.

Com os olhos arregalados, Molly terminou a chamada e pegou sua bolsa. Quando saiu do elevador no piso térreo, e pela porta principal, foi para encontrar um belo carro rebaixado estacionado perto da saída da garagem subterrânea. De um elegante amarelo brilhante, era um intruso sexy e poderoso entre os compactos e sedãs. Assim como o homem que andou ao redor do carro para colocar as mãos nela, e aproximá-la de seu peito um segundo depois.

— Você estava tão confiante que eu ligaria? — Seu prazer diante da presença dele bateu contra o aborrecimento por ter sido dada como certo.

— Claro que não. — Passando as mãos sobre seus quadris, seu toque possessivo, ele disse: — Mas, eu poderia, eventualmente, ter uma esperança...

Molly não conseguiu manter sua irritação diante da resposta contundente. — Possivelmente? — disse ela com um sorrisinho, a felicidade tomando conta dela por ter o calor e a energia dele tão perto, o cheiro dele em cada respiração.

— Possivelmente. — Ele a trouxe mais perto entre as coxas abertas, as mãos se movendo para seu bumbum, o verde de suas íris brilhantes sob a luz do sol da manhã. — Não sou um homem que desiste quando quero alguma coisa, e eu quero você, Molly. Sob mim, em cima de mim, com sua boca deliciosa na minha...

Calor úmido entre suas coxas, ela pressionou os dedos contra os lábios dele. — Pare. Nós vamos sair. — Não entrar e voltar para o quarto, onde as palavras não eram necessárias, prazer e sensação era o vocabulário.

Um sorriso lento que transformou seus joelhos em geleia. — Sim, senhora.

Apertando sua bunda, ele abaixou a cabeça, os lábios flertando com os dela até que ela colocou os braços em volta do pescoço dele e abriu a boca. Ele acariciou sua língua profundamente, o ritmo lânguido, e ela teve o pensamento de que se não o tivesse feito ir embora à noite passada, ele teria se movido nela com a mesma paciência, sem pressa, esta manhã.

— Vamos lá — disse ele, quando suas bocas se separaram, a covinha sexy vincando seu rosto, e sua mão segurando a nuca dela de uma maneira que pareceu roubar seu fôlego. — Vamos nesse mercado antes que eu a tome contra a parede ali. — Sua testa tocou a dela. — Não sei se seus vizinhos aprovariam. 

Bochechas em chamas, Molly lançou um olhar nervoso ao redor do estacionamento. Estava vazio de todas as outras vidas. Ufa. — Você não está preocupado com os fotógrafos? 

— Porra, eu amo este país. — Ele colocou uma mão na parte inferior das costas, empurrando-a em direção ao carro. — Mesmo os paparazzi são educados e não incomodam as pessoas até depois das dez. 

— Ha-ha — disse ela, tentando não pensar muito sobre quão incrivelmente bom era estar com ele. — E uau, olha, você pegou um carro tão discreto. 

— Espertinha. — Ele levemente bateu em sua bunda, fazendo-a corar. — A empresa de aluguel entregou apenas ontem, e, tanto quanto se sabe, ele foi requisitado por uma empresa. 

— Onde está o seu disfarce?

— Espere e verá. — Inclinando-se para abrir a porta, ele disse: — Em minha carruagem. 

Molly mordeu o lábio e se perguntou se deveria avisá-lo sobre a situação do estacionamento no mercado. Então o diabo nela, por muito tempo abafado, sorriu e disse, por que não dar-lhe a experiência de um local lotado? — Isso é um Lamborghini, certo? — perguntou ela, deslizando no suave couro amanteigado do assento com um suspiro de prazer.

— Baby — disse ele após se sentar no banco do motorista —, é preciso ter uma discussão séria sobre a sua falta de conhecimento das mais belas máquinas do planeta. — Fechando a mão em sua coxa, alto o suficiente para que sua respiração falhasse, ele colocou um óculos de sol espelhado com a outra. — Esta é uma Ferrari Ceder.

Ela arregalou os olhos, incapaz de diminuir a consciência da mão dele na coxa dela... Ou de como parecia possessivo. — Meu Deus, que erro de principiante. — Falso constrangimento. — Quero dizer, uma pessoa comum não consegue distinguir uma Ferrari e uma Lamborghini à vista?

— Certa bibliotecária claramente quer estar em apuros hoje. — Mudando a mão de sua coxa para agarrar a parte de trás do seu pescoço, ele a segurou em posição para um beijo patenteado de Fox. Profundo, molhado, deliciosamente sexual.

Ele não parou até que ela estava se contorcendo inquieta em seu assento. Uma lambida final nos lábios, um aperto de alerta em sua nuca. — Você terá o resto da sua punição mais tarde. 

— Você... — balançando a cabeça, ela apontou para a rua e o sorriso dele chutou seu coração; ela já havia tomado sua decisão, já decidiu não ser uma covarde, abraçaria este mês, não importava as consequências.

— Lugar movimentado — disse Fox, quinze minutos depois, a área em torno do mercado ao ar livre era como uma colmeia em atividade, carros e pedestres se misturavam, enquanto os madrugadores faziam caminhavam para a entrada.

A Ferrari recebeu mais que algumas vaias e gritos, especialmente quando o pequeno estacionamento pavimentado se provou lotado, mesmo tão cedo, e Fox foi para um campo gramado, que ocasionalmente também funcionava como uma pista de corrida.

— Molly, você tem algumas explicações a dar — resmungou Fox quando a parte de baixo do carro quase raspou numa parte levantada de terra durante a sua vez no espaço de estacionamento apontado pelo garoto de roupas cor laranja agindo como atendente.

— Você esperava serviço de manobrista? — perguntou ela inocentemente, gostando de brincar com ele de uma maneira que nunca poderia ter previsto na primeira noite. — Ouvi dizer que eles têm nos shoppings em L.A...

— Oh, sua punição durará um longo tempo. — Ele desligou o motor. — Eu acho que terei de ouvir algum pedido de clemência antes de mostrar qualquer misericórdia. 

Sua advertência rosnada, segurando a voz nervosa que o transformara em um mega star, fez com que ela apertasse as coxas quando ele foi para o minúsculo banco traseiro pegar um boné de beisebol e o que parecia ser um adesivo. Confusa, ela assistiu ele retirar o plástico e aplicá-lo no rosto. De repente, ele tinha uma tatuagem incrivelmente realista de uma estrela explodindo em seu rosto.

— Uau — murmurou ela, correndo os dedos sobre a tatuagem. — Isso é incrível. 

— Tenho um amigo que é maquiador. — Ele puxou o boné, a borda sombreando seus óculos de sol. — Ela me fornece isso – faz com que as pessoas se concentrem nela e não se preocupam com o resto. — Ele vestiu um moletom cinza que cobria as tatuagens do braço e, de repente, ele não era Fox, a estrela do rock, mas um Fox lindo, inteligente, um cara divertido que ia ao mercado com ela em uma manhã de domingo.

Sentindo seu coração torcer de uma forma que anunciava problemas, ela não resistiu quando ele colocou um braço em volta da sua cintura uma vez que eles saíram da Ferrari – apesar de não ser seguro, não ser sensato.

Ela já sabia que em um mês, quando ele fosse embora, ele a machucaria.

— Esse é um carro foda — disse o atendente aparecendo para admirá-lo.

Fox perguntou: — Você tem uma licença? 

— Sim.

— Fique de olho nele e deixarei você dirigi-lo em torno do quarteirão. 

— Cara, muito obrigado. — Um olhar chocado no rosto do adolescente. — Cara, merda. Vou garantir que ninguém toque nele. 

Deslizando a mão no bolso de trás da calça jeans enquanto eles deixavam o estacionamento, Fox permitiu que ela definisse o ritmo da caminhada. Ela se preocupara que o piercing em seu lábio o faria perceptível, mas ninguém parecia prestar muita atenção nele, mesmo quando ele tirou os óculos de sol, pedindo para guardá-los em sua bolsa. Claro, ele atraiu muitos olhares de admiração do sexo feminino, com mais de um olhar invejoso para Molly, mas nada disso tinha a ver com o seu status de estrela do rock. Não, era o apelo sexual cru de Fox.

— Esta é a minha seção favorita — disse ela, o levando para as antiguidades duvidosas enquanto se perguntava como qualquer mulher ficou sã em um relacionamento com um homem tão desejado por outras. A ideia de Fox com outra mulher...

Estrangulando o pensamento antes que pudesse estragar seu dia, ela foi para a melhor barraca. — Algumas delas são realmente reais. Aqui. — Ela pegou uma xícara de chá e pires em condições bonitas. — Vê a marca na parte inferior? — sussurrou. — E eles estão vendendo por apenas cinco dólares. 

Fox tirou uma nota de cinco e entregou ao proprietário da tenda antes que ela pudesse ir para a sua carteira. Abrindo a boca para protestar, ela viu o brilho nos olhos dele e sabia que ele estava esperando por isso. 

— Obrigada — disse ela em vez disso, e deu a xícara e o pires para o filho do proprietário da barraca para que ele pudesse envolvê-los no jornal.

— Boa escolha, baby. — Sua respiração quente contra sua pele quando ele se inclinou, com uma mão na parte inferior das costas, ele disse: — Você não se sente culpada de ludibriar essas pessoas bonitas? 

Ela apontou para outro conjunto semelhante enquanto seus mamilos sensíveis endureciam contra a renda do sutiã. — Eu vi a nossa versão do Walmart na semana passada por sete dólares. Ele está vendendo por vinte. Confie em mim, eles fazem seu dinheiro.

Fox segurava suas compras para ela enquanto procurava por tesouros. Ele ficou inesperadamente bem-humorado com o tempo que ela gastou, até encontrou um isqueiro de metal que pensou que David gostaria. — Ele não fuma mais, mas os coleciona. 

Foi divertido, duas horas depois, Molly pegou os legumes frescos que queria e eles voltaram para a pista de corridas de cavalos que virou o estacionamento onde o carro de Fox permanecia intocado, o adolescente na guarda severa. Vendo Fox, ele sorriu, enfiando as mãos nos bolsos de calças largas com cinto tão baixo em seus quadris, Molly esperava que elas não caíssem. — Então, o combinado está valendo, certo? 

Fox bateu no punho do rapaz em resposta. Olhando para Molly após colocar as compras no porta-malas, ele disse: — Você se importaria de andar na parte de trás?

— Isso não vai acontecer. — Uma criança de cinco anos de idade teria dificuldade em sentar lá. — Vou tomar um café e esperar enquanto vocês passeiam. 

Beijando-a com o assovio de lobo do adolescente, a mão dele segurando o lado do rosto dela com uma ternura que ela já esperava de seu amante rock, Fox disse: — Voltarei logo. 

Felicidade flutuava em seu sangue, pequenas explosões de luz das estrelas.

Medo tentou tomar posse, mas Molly o afastou. Não hoje, não neste mês.

Ela teria tempo infinito para arrependimentos depois que Fox tivesse ido embora. E embora soubesse que nunca poderia ser de outra maneira, por um instante, imaginou a perfeição enquanto observava Fox rir com o adolescente animado, o som enredando seu coração, e desejou que pudesse. Desejou que sua vida fosse diferente. Desejava ser do tipo valente, mulher forte, que poderia dar a um homem como Fox o que precisava, não apenas em um único mês, mas por toda a vida.



****



Quinze minutos e, certamente, mais do que um único quarteirão depois, aplausos altos lhe disseram que o carro estava de volta. Ele rondou no estacionamento nas mãos de Fox alguns minutos depois disso, e ela sabia que ele deveria ter parado onde os amigos do guarda poderiam admirar o veículo. 

— Você se divertiu? — perguntou ela, esperando quando ele estendeu a mão sobre a maçaneta para abrir a porta do passageiro.

— Não é tão divertido se você não está lá. — Tocando sua bochecha, rapidamente. — Café da manhã?

— Em minha casa. Sua recompensa por fingir que gostava de compras. 

— Eu gosto de fazer compras. 

— Mentiroso. — Ela havia vislumbrado as contrações indicando isso.

— Bem, eu gostava de ver a sua bunda quando se agachava para fazer suas compras. 

As borboletas no estômago rodaram e mergulharam em voo vertiginoso. — Você é impossível. — Ela ameaçou descolar o adesivo que ele disse a ela que saía com água.

— Eu acho que você quer ficar nua em cima do meu colo.

Garganta seca e músculos da coxa se apertando em resposta a sua voz profunda, ela sentou em suas mãos, não sabendo controlar sua impulsividade onde ele estava envolvido. Eles chegaram até a mesa da cozinha – onde ela se viu inclinada sobre a madeira lisa, seus jeans e calcinha ao redor de seus tornozelos e seus dedos arranhando a mesa enquanto Fox batia nela em um único golpe poderoso.










Capítulo 10



MÃO NO CABELO DELA, ELE inclinou a cabeça para o lado para morder o local onde o pescoço ligava no ombro, o peito pressionado as costas dela. — Você é tão fodidamente sexy, Molly. 

Sentindo-o dentro de si e incapaz de fazer muita coisa nesta posição, Molly cedeu à experiência de ser tomada por um homem que não dava a mínima se seus ossos eram ligados ao seu corpo, e que dizia coisas baixas e quentes que a faziam querer gemer e pedir piedade.

Fox, no entanto, não estava com vontade de desenhar as coisas. Empurrando-a depois de cinco impulsos rápidos e profundos, ele a imobilizou no lugar por um minuto longo e lento enquanto seu corpo estremecia, antes de descer para beijar seu pescoço. Ele se barbeou esta manhã, sua mandíbula contra a pele dela. — Dê-me um segundo e eu cuidarei de você. 

Molly estremeceu com a maneira como ele disse isso, a promessa sexual flagrante em sua voz. — Tudo bem — sussurrou ela, embora os seios doessem, seu corpo no limite. — Você levou muito tempo cuidando de mim na noite passada.

Retirando-se dela com um suspiro, ele disse: — Não é assim que eu trabalho. Fique no lugar ou eu realmente vou espancar sua bunda doce.

Molly se ajeitou no instante em que ele desapareceu no banheiro, a ideia de dar a ele essa visão particular era mortificante. Fox deu uma olhada para ela quando saiu, sem tatuagem facial e camiseta, e a apoiou diretamente sobre a mesa. Onde a virou, e puxando para baixo a calça jeans e a calcinha, cumpriu sua ameaça, sua mão acariciando cada bochecha antes de dar quatro leves tapas que quase a levaram a um orgasmo.

Isso foi apenas o começo.

Seu corpo musculoso uma parede às suas costas, ele puxou a cabeça dela para o lado novamente, sua voz deliciosamente baixa no ouvido. — Eu disse que a puniria. — Seus dedos deslizaram entre suas coxas na parte de trás, as pontas calejadas esfregando os tecidos inchados de sua entrada com sutileza torturante. — E —, uma lambida ao longo da borda do lóbulo da orelha —, eu não acho que uma mulher malvada que brinca com seu homem durante toda a manhã deve começar a gozar sem merecer.

Seu homem.

Molly mal teve tempo para processar o que ele disse quando Fox fez algo com os dedos que produziu um fogo doce e lívido em suas terminações nervosas, o prazer como uma tempestade de raios.



****



MEIA HORA DEPOIS, ELA tentou desesperadamente recuperar o fôlego, deitada nua no sofá, com um dos pés apoiados no chão e o outro nas almofadas. Parte dela queria se esconder em constrangimento com o rosto vermelho por sua posição espalhada, mas essa parte estava enterrada sob o esgotamento de um prazer que transformara seus ossos em macarrão.

Um muito satisfeito Fox, seu jeans ainda nele, se ajoelhou no chão ao lado dela. Colocando a mão em seu abdômen, ele tocou os lábios nos dela, sua língua possuindo a boca dela. — Que tal eu fazer café da manhã? — Dedos segurando um de seus mamilos inchados, um mamilo que foi sugado até ela implorar.

Não foi a única coisa que ele sugou.

Ela deu uma tapa no ombro dele, errando seu alvo. — Fique quieto. — Outra respiração irregular. — Eu farei o café da manhã. Assim que conseguir me mover. — Neste momento, seus músculos eram gelatinas. — Eu acho que posso estar morta. 

Rindo, Fox a beijou novamente, sua mão a acariciando seu corpo, até que ela passou um braço em torno dele, amando a sensação de ser acariciada por essa mão forte. Seu estômago escolheu roncar bem na hora.

Quebrando o beijo com um rubor que o fez abaixar a cabeça para lamber a curva superior de seu seio como se para provar a cor, ela disse: — Eu preciso do meu robe. — Antes que ele a fizesse esquecer tudo.

Mais uma vez, ele pegou a camiseta dele. — Levante os braços. 

Ele mordeu provocativamente o lado de um de seus seios avermelhados pelo beijo antes de puxar o suave tecido cinza sobre sua cabeça. Indo ao banheiro para se arrumar um pouco, ela foi para a cozinha, alguns minutos depois voltou, com os pés enfiados em macios chinelos roxos em forma de garras de monstros que Charlie lhe dera como uma piada, o cabelo preso em uma trança solta, e calcinhas limpas sob a camiseta.

Fox estava esparramado no sofá, o controle remoto na mão, enquanto um desenho animado passava na televisão. Seu estômago apertou com a maneira como ele parecia lá, como dolorosamente bom era isso, ela forçou a desviar o olhar dele e focar no café, então começou a recolher os ingredientes para omeletes.

Desde que dificilmente isso encheria Fox, ela pegou um pouco de pão para ser torrado, e foi conferir o que tinha. — Fox, você quer batatas fritas? — Não era como se ele tivesse alguma coisa com que se preocupar no departamento de peso, o homem era puro músculo firme, a energia queimada no palco brutalmente.

Ele também, seu corpo lembrou em uma onda de prazer, queimava energia de outras formas.

— Claro que sim. — Um sorriso por cima do ombro cheio de brilho, e que atingiu ela direto no coração. — Venha me beijar. 

— Não vou arriscar enquanto estou morrendo de fome — disse ela, usando o humor para enterrar sua preocupação com a rapidez com que estava se apaixonando por um homem que nunca poderia esperar reclamar. — Quando menos esperar, eu estarei nua novamente. 

— Eu nunca direi não para uma Molly nua. — Ele levantou e deu a volta no sofá para se sentar em um banco do outro lado do balcão, servindo-se de uma xícara de café enquanto ela rapidamente descascava e cortava as batatas, a frigideira já se aquecendo.

— O que você acha de Sydney? — perguntou ele, sem aviso prévio.

Decepção beliscou Molly com a ideia de perder até mesmo uma pequena parte de seu mês juntos, mas não estava surpresa dele estar interessado em uma visita. A cidade australiana estava a apenas um voo de três horas.

— Eu a visitei com Charlie no ano passado e adorei. Éramos totalmente turistas — riu ao pensar no quanto se divertiram —, até fizemos um cruzeiro ao redor do porto de Sydney. — Colocou as batatas na panela, e olhou para cima para encontrar o olhar verde escuro de Fox, esperando que ele não pudesse ver o quanto ela já estava sentindo falta dele. — Você pode reservar um voo bastante fácil, mesmo a curto prazo. 

— Irei até lá no fim da semana que vem. — Ele pegou um pedaço de pimentão verde picado para a omelete. — Um favor para um amigo. Ele montou um show beneficente, mas a banda que ele reservou simplesmente foi para a reabilitação. 

— O quê? — Molly se virou. — Todos eles?

— Pode ser um golpe de publicidade, mas sim, isso acontece. Exceto por aquelas banda pré-criadas — um sorriso —, muitos de nós éramos amigos primeiros, e os amigos entram em uma situação ruim juntos. — Ele comeu outro pedaço de pimentão. — Quem mais você atirará para cima, senão as pessoas que você mais confia? 

Molly nunca ouviu falar, nem mesmo um sussurro de drogas ligado a Fox, não sentiria atraída por ele se tivesse ouvido, mas não podia deixar de aproveitar esta oportunidade para ter certeza. — Por acaso você...

Uma agitação imediata de sua cabeça. — Não, não é o meu negócio. Música é o meu vício. 

Relaxada, ela preparou a primeira omelete. — Eu não sabia que bandas grandes como Schoolboy Choir podiam se mover tão rápido. 

— Normalmente não, mas como eu disse, Marc é um amigo, e ele está arrecadando dinheiro para caridade infantil. Teria sido um problema se nós já estivéssemos fazendo um show na cidade, mas desde que não é o caso, não há nenhuma besteira de burocracia. 

Ela derramou a omelete em uma segunda panela. — Então, ele vai reembolsar as pessoas que queriam especificamente ver a outra banda? 

Um assentir. — Ele acha que isso pode aumentar a venda de ingressos. — Fox deu de ombros, seus ombros ondulando com o músculo flexível que se sentia tão bem sob o seu toque. — Além disso, nós estamos aqui, e é um show ao ar livre, de baixo estresse. 

Colocando as batatas fritas em um par de toalhas de papel grosso para secar, ela virou a omelete. — Tenho certeza que você obterá uma enorme multidão. — As palavras lendários e emblemáticos já eram ligadas ao nome da banda – o talento puro e cru da Schoolboy Choir era tão óbvio quanto o amor dele pela música.

— Você poderia ser uma parte dela. 

Ar de repente ficou difícil de encontrar. — Você está pedindo para eu ir com você? — disse ela, finalmente.

— É na noite de sábado. Você pode sair do trabalho um pouco mais cedo, se não quiser perder o dia inteiro, estaria lá com tempo de sobra.

Molly mordeu o interior de sua bochecha, a garganta grossa. O fato era que, como geralmente nunca solicitava dias imprevistos de folga, seu chefe não se importaria com um meio dia ou um dia inteiro. — Você levará isso para o lado errado — disse, quando conseguiu falar, virando-se para Fox com a respiração dolorosa em seus pulmões —, mas não quero ser conhecida como a mulher com quem você está dormindo. 

Seus cílios baixaram para encobrir sua expressão. — Sim, de que outra forma eu deveria levar?

— Você irá embora — disse ela, segurando o balcão atrás dela e lutando contra as lágrimas. — Depois de um mês, você vai embora. Mas eu continuarei aqui, vivendo a minha vida. Ser famosa, mesmo por associação... Eu não posso lidar com isso, Fox. — Seu estômago se agitou com a ideia de ser conhecida como – a amante secreta de Fox – a manchete, com certeza, seria espalhada pelas revistas.

Molly poderia ter decidido sair da caixa em que estava presa desde os quinze anos, mas a fama era a única coisa que ela nunca tocaria, por nada nem ninguém.

Nem mesmo pelo homem que a fez desejar um sonho impossível.

Coração dolorido e garganta crua por reter suas emoções, ela se virou para o fogão e fritou a omelete, e depois iniciou outro enquanto abaixava a alavanca da torradeira para torrar o pão. 

— Não fique com raiva — disse ela em voz baixa, consciente de que seria difícil para ele entender a profundidade de sua aversão à ideia de fama sem conhecer a fundo o responsável por sua aversão profunda.

No entanto, ela não poderia lhe dizer, não podia suportar ver piedade ou ainda pior, aversão ou especulação nos olhos dele. Entendia que não estava sendo racional, que Fox não era como os adolescentes que alternadamente a evitavam e a atormentavam após o escândalo ter estourado, mas este era o único ponto em que simplesmente não poderia ser racional. Doía muito.



****



FOX FLEXIONOU A MÃO sobre o balcão, com os olhos nas costas de Molly. — Eu entendo. — Empurrando a mão pelo cabelo, ele soltou um suspiro. — Merda, sim, eu entendo. Uma vez acompanhei uma garota para casa de um bar em Londres, porque ela estava bêbada, e no dia seguinte, ela vendeu a história para os tabloides. — Foi no início da carreira da banda, mas Fox nunca esqueceu.

— Acabou que tivemos uma brincadeira de sexo louco nos segundos que levaram para eu ter certeza de que ela estava em segurança dentro de sua casa. — Ele se sentiu um idiota por ter caído no que, obviamente, foi uma armação, uma vez que o tabloide tinha fotos dele na porta dela. — Essa era a chance de fama para ela, e ela usou tudo o que tinha. 

A segunda omelete feita, Molly colocou em um prato, em seguida, aproximou-se para envolver os braços ao redor dele por trás. — Bem, aconteça o que acontecer — ela esfregou a bochecha contra a pele dele, o calor aberto de sua afeição uma droga poderosa de que não poderia obter o suficiente —, eu prometo não vender os vídeos que fiz das nossas traquinagens sexuais loucas. 

Ele meio que se virou para prendê-la debaixo do braço, percebendo que sua bibliotecária estava tentando fazê-lo se sentir melhor. A ternura que sentia por ela cavou seus tentáculos ainda mais profundos, a emoção um soco no estômago. — Engraçado. — Ele fez uma careta. — Não.

Subindo na ponta dos pés, os olhos rindo, ela esfregou o nariz contra o dele.

Ele estava ficando desfeito. Sem esperanças.

— Você tem uma dessas?

— O quê? 

— Fita de sexo? 

— Houve uma vez, com toda uma equipe de líder de torcida profissional...

A expressão dela era impagável.

Ombros tremendo, ele reivindicou um beijo forte, rápido. — Te peguei.

— Engraçado. Não. — Ela puxou seu cabelo em uma retaliação que só o fez querer colocá-la em seu colo e bagunçá-la com a boca, com as mãos. Assim ele fez. Foi o melhor maldito café da manhã que ele já teve.



****



ELES SAÍRAM DA cidade e desceram a costa naquela tarde, o cenário de outono austero, deslumbrante, através das janelas do carro rebaixado, enquanto dirigiam pela estrada. Parando para tomar um sorvete em uma loja isolada na esquina, eles se sentaram à beira de uma praia varrida pelo vento. Como a maré estava baixa, a areia parecia durar para sempre, suave como açúcar e polvilhada com minerais que pareciam brilhar sob o sol.

Apesar da beleza, a temperatura fresca significava que havia apenas três outras pessoas na praia, e eles estavam longe da criança empacotada na água com seus pais. Perto dali, havia apenas um longo pedaço de madeira desgastada pelo tempo e pela água, e a gaivota ocasional andando pela areia procurando pequenos caranguejos e moluscos.

— Este é o melhor encontro. — As palavras pouco sofisticadas saíram dos lábios de Molly, ela estava tão feliz.

Pegando a mão dela, Fox beijou a palma, a carícia inesperadamente doce. — Sim, é.

Ela fechou os dedos em torno dele, deixou-o provar o sorvete, deu uma mordida grande no dele, o que o fez resmungar e tentar reivindicá-lo em um beijo rindo. Não havia como, ela pensou enquanto lutava com ele, rindo na grama, não havia como esquecer Fox. Não seria somente doloroso quando ele se afastasse, seria brutal.

Forte, inteligente e talentoso, ele marcou seu interior profundamente.

Esse talento assombroso estava em evidência mais tarde naquela noite, quando depois de ir buscar seu violão na volta da praia, ele cantou para ela. Estava enrolado nu sob o lençol na cama, Molly escutou e sentiu o corpo inteiro doer pela beleza da música dele, o som distintamente de Fox.

— Não consigo descobrir como você cria algo tão extraordinário com algumas cordas e seus dedos. — Ela podia ouvi-lo para sempre. — Toque de novo, por favor. 

O sorriso de Fox era tranquilo, o olhar em seus olhos ilegíveis quando ele obedeceu. — Não está terminada ainda. 

— Será que você... — começou ela, hesitou, tomou a fôlego. — Você tocará para mim até esse mês acabar? 

Um longo olhar. — Yeah, baby. Eu prometo.

Por alguma razão, ela acreditava na promessa dele, apesar de ter passado a vida aprendendo a não confiar. — Obrigada. — Então ela ficou em silêncio enquanto ele movia os dedos sobre as cordas com uma graça maravilhosa. Quando ele acrescentou a voz, mantendo o volume baixo para não incomodar os vizinhos, ela sentiu seu coração parar de bater.

Um anjo caído pode ter uma voz como aquela, pensou; forte, pura e com uma sexualidade sem vergonha, que convidava o ouvinte a um pecado. Ele fez seus olhos arderem, lágrimas rolarem pelo rosto.

Deixando de lado seu violão quando a última nota desapareceu do ar, Fox se aproximou para se ajoelhar ao lado dela na cama. Sua mão deslizou em seu cabelo, seus lábios tocaram os dela... E Molly sentiu-se cair, seus escudos caindo em cacos estilhaçados em seus pés.




 

Capítulo 11

 

FOX DESLIZOU MOLLY EM SEUS braços depois que ela estava fragmentada em prazer. Ele tocou-lhe com toda a ternura que tinha nele depois que ela chorou ao ouvir a música que ele vinha trabalhando há semanas, as partes finais chegando apenas hoje. Por causa de sua bela Molly, que fazia coisas que ele não entendia, que falara com ele sem mentiras, que o fez desejar ser um homem melhor. Não importava. Ele não ia desistir dela.

Afastando o cabelo dela quando sua respiração se acalmou, ele olhou para baixo. — Hey.

Um sorriso tímido, antes dela se aconchegar novamente contra seu ombro e traçar a letra da canção em seu torso. — Esta foi a sua primeira tatuagem?

— Não, foram os caracteres no pulso. 

— Doeu? 

— Como uma puta. — Ele riu com a lembrança. — Mas eu estava com os caras, todos nós decidimos tatuar para comemorar nosso primeiro sucesso, de modo que nenhum de nós poderia fazer um som. Depois disso, nós saímos, ficamos bêbados e gememos como maricas.

O riso de Molly era a música que ele sabia que nunca poderia capturar com acordes e notas.

— Eu tenho algo para você — disse ele depois de terem permanecido em silêncio caloroso por alguns minutos. Abaixando para pegar sua calça jeans, ele puxou o pedaço de papel dobrado que colocara no bolso de trás esta manhã. — Aqui. 

— O que é isso? 

Ele sabia o instante em que ela encontrou a resposta para sua pergunta. Suas bochechas ficaram vermelho brilhante, mas sabia que ela estava ouvindo quando disse: — Estou limpo, Molly, e não estive com ninguém além de você desde o exame médico. Eu queria que você tivesse a informação antes de lhe perguntar se nós podemos parar com os preservativos. — Mesmo jovem e estúpido, nunca deixara de usar, mas ele queria estar em contato pele a pele com Molly, sua marca de dentro para fora.

Sim, era malditamente primitivo. Fox não se importava.

— Oh. — Molly dobrou cuidadosamente o exame e deu a ele para colocar na mesa de cabeceira. — Por que... — ela tossiu para limpar a garganta. — Por que você fez?

Fox pensou em como responder a isso sem trair algo que não era seu negócio contar. — Um amigo precisava checar após fazer uma coisa idiota, e eu fui com ele. Apoio moral.

— Isso foi feito há um mês — disse Molly, um pouco hesitante, e ele sabia o que ela estava perguntando.

— O fato é — disse ele, mudando de modo que ela estava debaixo dele, os olhos dela olhando para os dele quando ficou em cima dela —, não estive com ninguém por um inferno de muito mais do que isso. Tem sido quase um ano.

Suas pupilas dilataram. — Mas você é tão... 

— Eu tenho um grande desejo sexual, mas superei a fase do meu-pau-em-qualquer-coisa-quente-feminina há muito tempo — disse, e quando ela não se afastou da resposta nua e crua, decidiu colocar tudo para fora. Ele não foi um anjo, e preferiu dizer a ela que não era uma maravilha ou ela teria a versão distorcida dos tabloides.

— No começo era como ter doces jogados na minha cara, as mulheres esperando molhadas e com vontade onde quer que eu fosse. — Ele era um adolescente de dezenove anos de idade de repente se afogando em dinheiro e mulheres, sem pai para colocar um freio nas coisas, e o rótulo feliz em usar suas façanhas e os dos outros para construir ainda mais a sua imagem hard rock. — Eu peguei o doce, fodi por aí.

Ele segurou seu queixo para voltar seu olhar para ele quando seus olhos desviaram, querendo que ela visse que suas próximas palavras eram muito sérias. — Atualmente, porém, prefiro tomar meu tempo, escolher uma amante que aprecio dentro e fora da cama.

Molly sabia e aceitava que Fox não era nenhum tipo de virgem, sua experiência sexual simplesmente era uma parte dele, mas ela descobriu que não gostava de ouvir sobre suas conquistas. Ele a fez se perguntar se fizera com as outras as mesmas coisas que fez com ela. Se ele segurou o rosto de uma mulher com tanta ternura enquanto a beijava lento e doce, se passou uma manhã preguiçosa de domingo acariciando uma amante até que ela estivesse sem ossos, se lutou com uma mulher por mais sorvete, enchendo o ar com seu riso.

Levou um esforço consciente para afastar esses pensamentos que traíram tanto sobre o tipo de problema em que estava. — Eu... Você sabe que não estive com mais ninguém — disse, tentando soar tão prática como ele e falhando miseravelmente —, e fiz um exame físico para o seguro médico há quatro meses. Está tudo limpo. — Ela esfregou o pé sobre o lençol, esta conversa até agora fora de seu campo de experiência, onde precisava pensar em cada palavra. — Estou protegida contra a gravidez... Então acho que nós poderíamos. — O médico havia receitado a pílula para regular seu ciclo.

Fox escovou os cabelos do rosto. — Você está bem com isso? Porque se não estiver, vamos continuar como estamos fazendo. Não sou um idiota que fará você se sentir mal sobre a sua escolha. 

Molly pensou em ter Fox dentro dela, sem barreiras, todo o calor forte e poder, e sabia que queria a intimidade. — Sim. Posso te mostrar o relatório do exame se...

— Está tudo bem. — Sua mão curvando delicadamente em torno de sua garganta. — Eu confio em você.

Ela acariciou as mãos sobre seus ombros. — Não é muito inteligente da sua parte. 

Movendo, ele empurrou a coxa entre as dela, os pelos nítidos em sua pele um abrasão delicioso contra a carne dela. — Eu não disse que confio em cada mulher, apenas em certa bibliotecária que adora brincar com o meu piercing labial. — Um olhar mais sério. — Mas, se a contracepção falhar por algum motivo, você vai me dizer. 

A garganta de Molly secou, ​​a discussão de repente muito intensa, muito mais do que deveria ser para um relacionamento fugaz. Empurrando Fox, ela teria deixado a cama, mas ele não quis soltá-la. Em vez disso, virando de costas, ele a puxou para cima dele. — Hey, hey, qual é o problema? 

Ela levantou a cabeça, a respiração rouca e agitada para seus próprios ouvidos. — A ideia de uma criança vir de um relacionamento que já tem uma data para acabar — disse ela, falando ao redor do pedaço de gelo que era o seu coração —, é assustadora. 

Pupilas negras contra verde vívido, ele assentiu. — Eu entendo, e baby, se alguma coisa acontecer, eu estarei lá para você. — Palavras potentes, com uma emoção crua que ela não conseguia identificar. — Não me deixe de fora. 

De repente, lembrou-se de um artigo que leu sobre Fox, quando ele ainda era uma bonita estrela do rock que ela suspirava de longe. — Você nunca conheceu o seu pai. — Ela sabia que estava cruzando outra linha, mas Molly percebera que não sabia como compartimentar sexo e emoção.

Fox já não era apenas aquela fantasia de estrela de rock; ele era um homem cujo toque a fez inflamar, e cujo sorriso fez sua respiração parar. Ele poderia cozinhar um prato delicioso, o qual prometera fazer na próxima vez que tivessem uma noite juntos, era talentoso, tinha um temperamento e uma fascinação por carros velozes. Todas essas peças e muito mais compunham a pessoa que ele era... Uma pessoa que começou a importar para ela de uma forma que não poderia ter um final feliz.

— Eu prometo que vou te dizer se isso acontecer. — Foi ela quem escovou os cabelos para trás desta vez, dando um beijo suave e doce nos lábios dele. — Me desculpe se trouxe más lembranças. 

Um sorriso torto, os dedos dele se espalhando na parte inferior de suas costas. — O que vou fazer com você, Molly Webster? — Passando a mão em sua espinha, em seguida, descendo, ele a surpreendeu, acrescentando: — A minha mãe estava drogada, fora de sua mente no momento em que fui concebido, não podia ter escolhido um bom cara, e certamente não estava pronta para uma criança. Ela me deixou com meus avós uma semana depois que eu nasci. 

Seu coração se partiu; ela sabia o que era ser abandonada por seus pais, mas ela era uma adolescente na época, e não uma criança indefesa. — Sinto muito.

— Não sinta, eu adorava viver com meus avós. — Calor profundo em seu tom. — Cresci cavando no jardim, ainda tinha o meu próprio lote. Minha melhor colheita foram sete cenouras quando eu tinha seis anos.

Fascinada com este vislumbre da infância dele, ela abraçou o momento em seu coração. — O que você fez com elas?

— Fiz a minha avó colocar cenouras na sopa, e também colocamos em nossos sanduíches. 

— Sanduíches?

— Absolutamente. Cenoura e queijo, sanduíches.

Incapaz de resistir aquele sorriso, ela traçou os lábios com a ponta do dedo, riu quando ele fingiu morder. — Como seus avós lidaram com um menino ativo?

— Cansavam-me até que não pudesse causar problemas. 

À medida que a noite se suavizava em torno deles, ele contou histórias de levar qualquer um a loucura em seu skate de tamanho apropriado para garotos, enquanto seus avós o observavam, de brincar com as crianças do bairro, de cozinhar com a avó e aprender carpintaria com o avô.

Parecia uma infância idílica, mas havia algo por baixo, um pulso sombrio de raiva. Molly queria perguntar sobre isso, queria conhecer cada pedaço dele, mas sabia instintivamente que seria muito profundamente íntimo. Ela não queria colocá-lo na posição de ter de empurrá-la, de fraturar a beleza dolorosa deste instante em que eram apenas Molly e Fox conversando.

No passado, que alterou o curso da sua vida. No presente, onde ele vivia em um mundo em que Molly simplesmente não poderia sobreviver. No futuro, onde ele seria apenas uma lembrança dolorosa.

Mantendo o seu silêncio e sufocando sua fome de conhecer esse homem complexo, talentoso tanto dentro como fora da cama, ela adormeceu ao ritmo da voz dele, apenas para acordar com a autêntica demanda de seu beijo.

 

****

VOLTANDO AO TRABALHO NA terça-feira ela sentiu como se pisasse em um mundo diferente. Ela e Fox passaram toda a segunda-feira juntos, bem como, o dia preguiçoso, brincalhão.

Sua estrela de rock não tinha inibições na cama e persuadiu a mesma abertura dela. — É isso aí, baby — diria ele, incentivando-a com gosto, para explorar, para entrar e ser o espetáculo, com sua voz, um instrumento firmemente afiado, da qual ela não poderia obter o suficiente.

— Terra para Molly. 

Molly deu um pulo quando uma mão esguia acenou na frente de seu rosto. — O quê? Sinto muito. 

— Está tudo bem — riu sua colega. — Deve ter sido um bom fim de semana, você estava em outro planeta.

Corando culposamente, Molly freou seus pensamentos retrógrados e focou no trabalho. Três horas se passaram até que ela olhou para o telefone, um ato deliberado de força de vontade de sua parte, para encontrar uma mensagem de Fox a convidando para o hotel na ilha que Schoolboy Choir havia reservado, para um jantar casual com os meninos.

Apenas carne na grelha, esqueça os vegetais, ele acrescentou. Noah perdeu uma aposta para Abe, então ele fará a sua famosa cheesecake de maracujá.

Os dedos de Molly tremeram. Desligando o telefone antes que o derrubasse, ela foi ajudar no balcão com o clube do livro dos idosos que vieram em massa para verificar as suas seleções para a semana.

Ela não sabia o que dizer, o que fazer, mas sabia que era certo que, pelo menos, um membro agressivo dos paparazzi teria seguido o Schoolboy Choir para a ilha. Desejados por milhões de mulheres e idolatradas por tantos homens, Fox, Noah, Abe e David eram bons demais para os caras deixarem para lá.

Querendo estar errada, para provar que essa paranoia era desnecessária, ela abriu uma janela do navegador em seu telefone e começou uma pesquisa de notícias com o nome da banda. Levou uma fração de segundo para o motor de busca mostrar várias imagens do hotel de estilo villa que Schoolboy Choir havia reservado, bem como um par de fotos de dois dos membros da banda – Abe e Noah – jogando futebol ao redor na praia.

Abaixo disso havia uma fotografia de David mergulhando na água, sem dúvida, ao ponto de congelamento.

A imagem final foi de Noah e Fox se apoiando no parapeito da varanda de um apartamento beira-mar, a imagem claramente tirada de algum lugar no chão. Molly reconheceu a camiseta de Fox; era aquela que ele usara na primeira noite na festa.

A legenda fez sua língua secar, a respiração tão acelerada que sabia que estava em perigo de um ataque de pânico: As fãs locais estão aparentemente dando uma calorosa recepção – Noah foi visto retornando ao seu apartamento por volta das quatro da manhã, enquanto uma fonte nos conta que Fox passou a noite inteira com uma sortuda mulher misteriosa!




Capítulo 12



APERTANDO OS OLHOS FECHADOS, MOLLY ignorou o rugido em seus ouvidos e se concentrou em fazer o exercício de respiração que o conselheiro da escola havia ensinado quando o escândalo estourou pela primeira vez. Demorou alguns minutos, mas acabou por ser capaz de ler o artigo associado com a foto do apartamento.

Um estremecimento estridente de alívio.

O artigo foi bobagem pura, a fonte, provavelmente criada pela imaginação do repórter, a fim de incrementar o editorial da foto, estava fortemente focada na parte superior do corpo sem camisa de Noah.

Você sabia, ela havia enviado mensagens para Fox, que já existem fotos online da banda na ilha – e no seu apartamento?

O churrasco será em um espaço onde os paparazzi não tem acesso, veio a resposta. Vou buscá-la às oito.

A mensagem era tão Fox, confiante e cheia de controle, e se Molly fosse honesta consigo mesma, ela gostava disso nele... Mas alguns riscos ela não podia tomar. Não, ela escreveu, eu te vejo outra noite.

O telefone em sua mão tocou um segundo depois. — Não vou mudar de ideia — disse ela, antes que ele pudesse encantá-la para exatamente isso.

— Não se preocupe, querida. — A rouquidão e o sexo na voz dele fez seu corpo doer, mas o mais perigoso era o efeito que tinha sobre seu coração. — Nós sabemos como evitar as câmeras quando necessário, é por isso que damos algumas chances para foto fácil de vez em quando, assim, os bastardos ficam preguiçosos e não cavam.

Ela não poderia suportar perder sequer uma única noite com ele, queria muito aceitar, mas seu estômago se agitou com a ideia de seu passado sendo desenterrado pela mídia voraz, do pesadelo iniciar novamente. O suor eclodiu ao longo de sua coluna vertebral. — Não, Fox. Não posso arriscar. 

— Você está sendo super cautelosa. — Frustração nervosa, uma onda do temperamento que ela já enfrentara uma vez. — Mesmo que alguém te fotografe à distância, não será um grande negócio. 

Dedos apertando o telefone, ela disse: — Seria para mim — e desligou. Um caroço sufocando sua garganta enquanto lutava para controlar as lágrimas, ela olhou sem ver para a parede à sua frente. Talvez ele não conhecesse a história, mas ela disse a ele o quanto significava para ela ficar longe dos holofotes.

E ele disse que não importava.

Apesar de sua mágoa raivosa, ela não pode deixar de verificar seu telefone uma hora depois, um aperto frio dentro dela. Não houve mais mensagens de Fox.



****



Saindo do elevador em seu andar as seis naquela noite, Molly se viu a procura de uma alta forma masculina encostada na parede, violão ao seu lado. Sua decepção por Fox não estar lá ofereceu uma prévia agonizante do quanto doeria quando nunca mais o visse novamente. Abrindo a porta depois de destravar, ela largou as suas coisas e se sentou no banco para tirar os sapatos e se lembrou do que Fox havia feito com ela neste local.

— Pare com isso — ordenou a si mesma, mas não foi assim tão fácil. Fox havia deixado sua marca no seu apartamento inteiro.

Ela aguentou uma hora antes de não poder suportar mais as memórias. Pegando o telefone, ligou para Charlotte. Sua melhor amiga estava trabalhando até tarde, mas ficou feliz com a ideia de jantar no Viaduto, a parte da orla marítima sempre vibrante com a vida.

— Então — perguntou ela depois de encontrar Charlotte no saguão do seu prédio —, como vai com o novo chefe? — Talvez o nó irregular em seu peito se desfizesse se ela simplesmente não pensasse em Fox.

— Honestamente, depois do desastre no fim de semana, eu tentei ficar fora do caminho dele. — Um gemido na menção de um jantar que ela descreveu em uma mensagem de texto como Charlie-rato-silencioso, esperando que o predador rosnando e mal-humorado a comesse. — Ele está fazendo uma carnificina na gestão. Duas novas demissões hoje.

— Uau. 

— Eu sei, certo? De qualquer forma, chega de T-Rex.

— O quê? — Molly riu ao ver a expressão no rosto de sua amiga, as bochechas de Charlotte cor-de-rosa por ter sido pega de surpresa. Ela aliviou um pouco a tensão em seu corpo, embora não fez nada para aliviar a dor profunda dentro dela. — T-Rex?

— Ele é grande, assustador, e as pessoas correm quando o veem chegando. — Com essa descrição sucinta, Charlotte passou o braço pela cintura de Molly enquanto saíam para uma noite que na verdade não era tão fria quanto poderia ter sido. — Você quer tomar um sorvete primeiro e encontrar um bom lugar para ver a água? O rádio disse que há um super iate chegando em breve. Pode ser divertido ver o super barco de alguns milionários.

— Sobremesa antes do jantar? — disse ela, ignorando a força terrível do sentimento de perda que continuou crescendo dentro dela. — Estou dentro. 

Sorvetes na mão e um simples passeio mais tarde, elas decidiram se sentar nos degraus largos e curtos perto do edifício da balsa ornamentada que era um pedaço da história entre o aço e o vidro tão prevalente nesta parte da cidade. Casais de mãos dadas em encontros, empresários no seu caminho para casa, os corredores noturnos com seus fones de ouvido, a área circundante era elétrica com a atividade.

— Então — disse Charlotte depois que tomaram seus lugares —, qual é o problema? 

Molly olhou para o porto, o movimento da água escura colorida pelas luzes das empresas nas proximidades. Mesmo agora, ela poderia pegar uma balsa e estar na ilha em menos de 40 minutos. — Por que você acha que há um problema? — perguntou ela, anulando o impulso perigoso que poderia destruí-la.

Uma batida em seu ombro. — Há quanto tempo somos amigas? Conte. Você ainda está preocupada com o que Thea disse? 

— Não. Mas... Havia uma razão porque precisava conversar com Thea. — Respirando fundo, Molly disse a Charlotte o que havia acontecido depois da festa.

A boca de sua melhor amiga caiu. — Você – com Zachary Fox. — Jogando um braço em volta de Molly com um grito de alegria selvagem, ela deu um grande beijo na bochecha de Molly. — Minha heroína! — Ela afastou seu braço um segundo antes de seu sorvete tombar. — Pelo menos uma de nós terá histórias ultrajantes com que chocar os netos que podemos ou não ter. 

Assustada e dando uma risadinha, Molly se encostou em sua amiga diminuta e contou o resto. Não as memórias particulares, o que mais queria dizer, mas o motivo pelo qual ela estaria sozinha em sua cama esta noite. — Você acha que estou sendo ridícula? — disse ela no final. — Quem não quer ser pega pela mídia com Fox? 

— Claro que não. — Charlotte terminou a casquinha, enrolando no guardanapo em que foi envolvida, e levou para o lixo, bem antes de voltar. — Eu estava lá, lembra? — Ela fechou a mão pequena sobre Molly. — Você contou para Fox sobre o que aconteceu? Assim ele sabe que não tem nada a ver com ele? 

Balançando a cabeça, Molly apontou o super iate reluzente que apareceu a distância. — Estou me apaixonando por ele — sussurrou ela, admitindo a verdade para a única pessoa que sabia que nunca trairia sua confiança. — Mal posso pensar no fim do nosso mês juntos. — Se Fox ainda quisesse continuar seu caso após a discussão de hoje. — Se deixar ir mais longe... Será uma agonia. 

Charlotte não respondeu por um longo tempo, as duas observando o progresso elegante do iate construído para ser um sonho sobre a água, a luz dourada fluindo através de cada janela. Alguém também havia colocado pequenas luzes coloridas ao longo das grades, acrescentando uma sensação de malícia e capricho ao ofício real, as cores bonitas contra o azul profundo e sedoso da noite.

— Estou com medo, Molly — disse Charlotte finalmente, sua voz calma. — O tempo todo. Você sabe por quê. 

Molly a abraçou. — Não temos que falar sobre isso. — Doía para sua amiga discutir os eventos que devastaram seu primeiro ano de universidade, causando cicatrizes internas que nunca cicatrizaram. Porque enquanto Charlie foi tímida toda a sua vida, ela também sempre teve um fogo cintilante dentro dela, o qual aquele ano brutal quase apagara.

— Não, está tudo bem. — Sua amiga virou para encará-la, cachos loiros suaves escaparam do nó na nuca. — Eu perdi muito, porque sinto medo, e a coisa é, sou inteligente o suficiente para saber disso. Isso só piora as coisas. 

— Você está se vendendo. — Molly não permitiria isso. — Você disse que eu era corajosa, mas não teria conseguido passar pelo ensino médio e o orfanato sem você. — Ela não sabia quantas vezes chorou nos braços de Charlotte, ou se virou para ela para dar apoio moral em silêncio quando as provocações ameaçaram quebrá-la. — Você era a minha rocha. 

— Você era a minha também. — Charlotte balançou a cabeça, com os olhos cheios de força silenciosa atrás do escudo transparente de seus óculos. — Não se iluda como eu. 

Com o coração quebrado pelo que a amiga havia passado, Molly virou para enfrentar a água antes que começasse a chorar. — Vale a pena — disse ela, quando pode falar sem a voz embargada —, por um único mês? 

— Isso é você que precisa decidir, mas eu voto por quebrar a cama com o Sr. Beijável. — Charlotte abanou o rosto.

Molly começou a rir, grata mais uma vez por sua melhor amiga. Ela só queria poder ajudar Charlotte a conquistar seus próprios medos, convencê-la a arrumar as roupas que não fazia jus aos seus quadris, e soltar os cachos bonitos. Mas se as regras de Molly eram seu cobertor de segurança, a roupa de Charlotte era o dela. — Talvez você precise de sua própria estrela do rock. 

— De jeito nenhum. Eu prefiro ir para a cama com o T-Rex.

As antenas de Molly dispararam. Foi a segunda vez que Charlotte mencionara seu novo chefe – e ela ligou ao sexo, porém de forma tênue. — Como ele é? — perguntou casualmente.

Carrancuda, sua melhor amiga deu de ombros. — Como a maioria dos monstros carnívoros. 

— Charlie.

Um suspiro, e apoiou o queixo nas mãos de ossos finos. — O nome Gabriel Bishop soa familiar? 

Molly suspirou. — Não? — Gabriel Bishop, conhecido no campo como o bispo, era um ex-jogador profissional de rugby que virou gênio empresarial. Alto, com ombros largos e musculosos, ele era comprovadamente quente, em um tipo sexo-forte-e-jogo-pesado de mau caminho. — Ei! Você não disse uma vez que queria arrancar a camisa dele e afundar seus dentes em seu peitoral? 

Charlotte gaguejou com a lembrança de seu suspiro induzido pelo coquetel para a tela da TV durante um jogo, onde Gabriel Bishop havia participado como comentarista convidado. — Eu juro — disse ela —, você tem a memória de um elefante!

— Então? — Molly balançou as sobrancelhas, com os dedos cruzados e esperando discretamente, uma chama brilhante em seu coração.

— Isso foi antes de eu perceber que ele não era humano. — Com parte do comentário, sua amiga mudou sua atenção para a seção de restaurante do Viaduto. — Estou morrendo de fome. 

A sorte estava com elas e pegaram uma mesa ao ar livre com uma vista incrível da água, iates e outras embarcações de recreação ancoradas em fileiras na marina. Enquanto comiam, Molly pensou em tudo o que sua amiga dissera, em tudo o que ela mesma decidira; em sair da caixa em que vivera por tanto tempo, e mandou uma mensagem para Fox: Procure por Patrick Buchanan e escândalo.


















Capítulo 13



FOX ESTREITOU OS OLHOS para a tela do telefone quando o nome de Molly apareceu. Ele ainda estava chateado com ela por desligar, o suficiente para que ele precisasse esperar um pouco mais – deixar o seu temperamento explosivo acalmar – antes de ir atrás dela e chegar ao fundo disto. Teimosa como ele estava aprendendo que Molly poderia ser, ele não esperava uma capitulação.

Tocando para abrir a mensagem, ele franziu a testa e fez a busca. — Foda-se! — Ele mal controlava a vontade de jogar o celular.

Noah, que estava sentado nos degraus que levam a praia enquanto Fox estava na varanda acima, parou de dedilhar seu violão. — Importa-se em articular melhor? 

— Sabe quando eu disse que Molly era minha? — Ele tirou as pernas do corrimão do deck. — Que planejei convencê-la a entrar em um relacionamento de verdade? 

— Coisa difícil de esquecer.

— Sim, bem, eu era um idiota arrogante. — Não apenas na época, mas hoje, quando disse a ela que não importava se ela tivesse uma foto tirada. Ele não tinha nenhuma porra de ideia de quem e com o que estava lidando; o que ele acabou de descobrir disse a ele que Molly era a última pessoa no mundo que gostaria de estar em um relacionamento com um homem cuja vida era perseguida pelas lentes curiosas dos paparazzi.



****



VERIFICANDO SEU TELEFONE NOVAMENTE quando entrou no apartamento depois de deixar Charlotte em sua casa na cidade, Molly sentiu seu estômago cair na contínua falta de uma mensagem de retorno de Fox. Ele estava provavelmente ocupado com seus companheiros de banda, ela disse a si mesma, não é o tipo de homem que teria se dado ao trabalho de ir imediatamente online para decodificar a mensagem de uma mulher que conheceu a menos de uma semana.

Ou talvez ele tivesse feito a pesquisa, percebido quão bagunçada ela realmente era, e decidiu cortar suas perdas.

A dor aguda no peito.

Engolindo para soltar uma exalação trêmula, ela tirou os sapatos e entrou no quarto para vestir calças de pijama de flanela e uma camiseta cinza desbotada. Feito isso, ela colocou os pés nos chinelos roxos, e puxando o cabelo para trás em um rabo de cavalo, foi até o banheiro para lavar a maquiagem e escovar os dentes. Passando um pouco de hidratante no final, ela se acomodou na cama e pegou um romance que estava ansiosa para terminar.

Havia esquecido que parara antes de uma cena de amor.

Ela prendeu a respiração, sua mente vendo não as palavras na página, mas as cenas eróticas que tiveram lugar nesta cama no dia anterior. Era por isso que ela não queria se envolver com um homem como Fox, aquele gene do vício em seu corpo começara a funcionar, até que podia sentir o cheiro dele em volta dela. Impossível, já que ela havia trocado os lençóis enquanto ele estava no chuveiro esta manhã.

Sangue aquecido com a lembrança do porque ela mudou os lençóis, voltou para o romance, decidida a ler. Cinco minutos e um parágrafo incompreensível depois, ela colocou o livro na mesa de cabeceira e levantou para fazer uma xícara de chá de camomila. Ela acabara de pegar o chá na despensa quando houve uma batida na porta.

Pulando, ela congelou.

A batida foi curta, veio forte de novo e, desta vez, ela se moveu, olhando para o olho mágico para ver uma estrela do rock em sua porta. Sua garganta secou.

— Molly — sexy, um pouco áspera. — Abra. 

Coração batendo contra seu peito, ela olhou para o pijama, pensou no rosto lavado, limpo... E percebeu que nada disso importava. Não quando havia acabado de lhe dar a chave para a sua maior vulnerabilidade.

Ela destrancou e abriu a porta.

Fox, braços apoiados sobre o batente da porta, sua camiseta branca esticada contra seus bíceps, disse: — Eu tive que roubar um barco por você. 

Dedos enrolando em seus chinelos, mesmo quando se sentia exposta, crua, de alguma forma ela conseguiu dizer: — De acordo com certa revista de celebridades, você parece ter uns milhões, e provavelmente comprou o barco. 

— Noah não ficaria muito feliz. Ele se tornou ligado à coisa. — Um sorriso surgindo, mas seus olhos estavam sérios. — Deixe-me entrar.

Percebendo que ela estava bloqueando a porta, Molly recuou e Fox entrou, empurrando a porta e trancando. O som foi alto no silêncio, parecia sinalizar a intenção de ficar, o que deixou seu estômago em nós.

— Você parece boa o suficiente para comer — murmurou Fox, suas mãos indo para os quadris.

Ela se encontrou contra o calor firme de seu peito.

Dedos roçando a lateral de seu peito através do tecido macio de sua camiseta, ele correu uma mão sobre a pele nua pelo decote para fechar os dedos em torno de sua garganta. — Eu recebi sua mensagem. 

Sentindo-se vulnerável de uma forma que não tinha nada a ver com o fato de que ele era maior e mais forte, ela desviou o olhar. — Você fez a pesquisa? 

— Sinto muito, querida. — Esfregando o polegar acima de sua mandíbula, ele puxou a cabeça para trás com a mão que não estava em torno de sua garganta e se inclinou para tomar os seus lábios. — Abra, Molly. — Quando ela obedeceu, ele a beijou com uma fome masculina única, e com uma ternura que roubou um pedaço dela.

Perdida, levantou-se na ponta dos pés e cruzou as mãos atrás do pescoço dele, seus seios tensos e doloridos esmagados contra o peito dele. Ele gemeu e apertou seu pescoço uma fração, apenas o suficiente para avisá-la.

— Fox? 

— Eu quero você em meu colo. — Beliscando o lábio inferior, o anel de seu lábio uma fricção sobre a carne inchada pelo beijo, ele a puxou, não para o quarto, mas para o sofá.

Espalhando-se nele, ele entortou um dedo. Molly realmente, realmente queria achar aquilo arrogante, mas ao vê-lo excitado e pronto para ela, ela perdeu a respiração e seu corpo derreteu. Chutando os chinelos, ela o montou, e porque ele era o seu próprio pedaço pessoal de insanidade, inclinou-se para dar um puxão no anel que a levou a ter problemas em primeiro lugar.

Os lábios dele se curvaram, e a felicidade dolorosa dentro dela aumentou, ameaçando esmagar suas costelas.

— Beije-me, Molly. 

Era uma ordem que ele nunca teria que repetir. Enterrando as mãos na seda grossa do cabelo dele, ela se entregou ao gosto de Fox, sentindo tanta saudade dele que doía.



****



COM SUAS VEIAS CHEIAS DE PRAZER, Fox terminou o beijo com um som suave de sucção e olhou em olhos castanhos que continham uma vulnerabilidade dolorosa. Sentiu algo rasgar dentro dele, a necessidade de cuidar dela um desejo violento. — Venha aqui. — A beijando com toda a ternura que tinha nele, levou as mãos para cima e sob sua camiseta para acariciar o creme exuberante de sua pele.

Toque por toque, beijo por beijo, ele a suavizou, a seduziu, a possessividade sexual crua que sempre sentia quando estava com Molly temperada por um protecionismo vicioso. No momento em que tirou a camiseta, ela era mel líquido em torno dele.

A deitando de costas no sofá, ele desnudou sua metade inferior, em seguida, levantou e se despiu, consciente da maneira que ela o observava.

— Você é tão lindo. — Foi um sussurro feminino rouco enquanto ele descia sobre ela.

Fox puxou a coxa dela, e parando apenas para verificar se ela estava pronta para ele, empurrou para o acolhedor calor de seu corpo. Ele precisava estar dentro dela, precisava recuperar o que era seu. Molly suspirou, as unhas bem cortadas cavando em seus braços, o aperto de suas coxas em torno dele.

Deus, ela se sentia bem, sentia como se fosse dele. Puxando as mãos de seus braços para colocá-los em ambos os lados da cabeça dela, ele entrelaçou seus dedos com os dela, seus olhos fechados enquanto a montava lenta e profundamente; Molly se mexeu com ele, perfeito, sensual, natural e do caralho.

Fox fizera muitas coisas nos vinte e sete anos que estivera nesta terra, havia tratado o sexo como uma necessidade do corpo, sentira prazer antes... Mas isso... — Olhe para mim, baby — exigiu ele quando seus cílios se agitaram, o corpo dela uma canção erótica debaixo do dele.

Profundos olhos castanhos encontraram os dele. — Fox.

Seu nome foi a última palavra que qualquer um deles falou quando balançaram juntos a um prazer, que com um beijo apaixonado engolfou ambos os corpos. E apesar de tudo, eles mantiveram o contato com os olhos, e as mãos entrelaçadas.

Foi o momento mais nitidamente íntimo da vida de Fox.



****



— COMO FOI O JANTAR? — Molly perguntou um longo tempo depois, embalada contra o peito de Fox.

Ele se sentou depois que sua respiração acalmou e a levou com ele, com as pernas de cada lado da sua e com a cabeça em seu ombro. Era uma posição sexual, sem dúvida, com os dois nus, mas isto pareceu carinhoso... Como o sexo pareceu como muito mais. Agora, da forma como Fox passava a mão lentamente sobre as costas dela, ficou claro que ele estava agradando a si mesmo tanto quanto a ela. Isso mudava as coisas para ela, ela não queria aceitar, não queria pensar.

— Besteira de caras — disse ele em resposta, a vibração de sua voz contra ela era outra pequena, mas potente intimidade. — Tocamos um pouco de música. Foi muito bom. 

Molly foi falar, fechou a boca, com medo de quebrar esse momento. A maneira que Fox havia tocado, a possuído; a forma que ele segurou o olhar dela até o fim; a maneira que ele tão gentilmente beijou suas bochechas, o nariz, as pálpebras fechadas após o prazer atingir os dois de forma implacável; era mais do que ela jamais esperava. Caloroso, forte e protetor ao seu redor, ele era tudo, tudo que ela nunca ousou sonhar. Por que ele tinha que ser de um mundo que ela nunca poderia sobreviver?

Garganta apertada, ela deu um beijo na clavícula dele, ficando dobrada contra ele. — Obrigada por ter roubado o barco de Noah. — Para chegar a ela.

— Você sempre fica com homens estranhos durante a noite? 

Os lábios de Molly curvaram nos cantos, a emoção aterrorizante que ameaçava rasgar a parte entrelaçada através de uma brincadeira que só Fox parecia despertar. — Somente astros do rock que estou pegando.

A risada dele retumbou contra ela, a mordida rosnada em sua garganta a fazendo sorrir mais profundo. Ela estava tão feliz. — É a minha vez de ajudar a fechar a biblioteca amanhã — disse ela, tentando não se preocupar com o outro lado da moeda inevitável para essa felicidade dolorosa —, então eu entro mais tarde. Nós podemos ter um bom café da manhã. — Ela não queria que ele fosse, queria continuar por cada minuto, cada segundo que ele era dela.

Fox colocou o cabelo para o lado para descobrir o rosto dela. — Sobre o seu pai. — Com a outra mão ele acariciou a curva nua de seu quadril. — Sinto muito que você passou por isso. 

Molly tinha esperança que ele não gostaria de discutir o tema, embora ela soubesse que a esperança era para tolos. — Isso aconteceu há muito tempo. — Ela calmamente começara a usar o sobrenome de sua mãe aos dezoito anos, em vez do de seu pai, encerrando o capítulo sobre essa parte de sua história.

— Você recusou o jantar de hoje por causa disso. É importante. — Abraçando-a até que se sentisse quente, segura e protegida contra a crueldade do mundo, ele disse, — Você é importante. 

Suas barreiras se abalaram. — Era tudo tão sórdido. — Engolindo o caroço irregular em sua garganta, ela pôs as mãos contra o peito e ergueu o rosto para ele. — Toda a minha vida, eu cresci com pessoas idolatrando meu pai sendo o mais jovem político a ocupar um posto de tal importância, membro do partido no poder, vencedor esmagador de um posto importante que ele manteve continuamente através de eleições múltiplas, ativo em instituições de caridade, inteligente, bonito, espirituoso. 

Molly também o adorara – até que ela cresceu o suficiente para enxergar a ilusão e as fantasias desesperadas de sua mãe, e começou a entender que Patrick Buchanan só se importava consigo mesmo. — Então ele foi preso com aquela garota da minha idade, da minha própria escola, no banco de trás do carro dele, e vi o outro lado da fama.

Patrick Buchanan foi acusado de estupro, embora a menina, a criança, havia insistido que foi consensual. — Eles o soltaram sob fiança porque ele era um pilar da comunidade, mas a imprensa o perseguiu. — Ela muitas vezes se perguntou se os pais dela ainda estariam vivos se o juiz tivesse tomado uma decisão diferente. — Eles acampavam em frente de casa noite e dia. 

Os braços de Fox apertaram. — Ah, inferno, baby.

— Pelo menos ele merecia, mas também perseguiram minha mãe. Perguntando como se sentia. Como eles acham que ela se sentia? — Sua voz se elevou com a raiva antiga, dor antiga, que a teve batendo os punhos brancos contra o peito dele. — Eu estava no carro um dia, quando um repórter enfiou um microfone pela janela quando estávamos saindo e perguntou se meu pai lhe fazia pedidos sexuais depravados no quarto. — Molly quase vomitou.

Fox murmurou algumas palavras brutais, embalando o lado de seu rosto com uma mão grande, o outro braço de aço ao redor dela.

— Eu estava protegida de quaisquer questões diretas pelo fato de ser menor de idade — continuou ela, as palavras se empurrando para sair após serem sufocadas por nove longos anos —, mas todos na escola sabiam. — A supressão de nomes foi inútil quando as fotos de seu pai com a garota foram estampadas na internet, as imagens originais tiradas por um garoto ciumento que acompanhara sua namorada de 15 anos até o encontro.

— Foi quando aprendi como as pessoas podem ser cruéis. — O menino que originalmente postara as fotos acabou em sérios apuros também, pela distribuição de imagens sexuais de uma menor, mas o estrago já estava feito. — Não quis me defender em primeiro lugar... Sabia que aquela pobre garota, que continuou a ficar com meu pai, dizendo que eles eram almas gêmeas, era a verdadeira vítima. — Em vez disso, Molly tomou golpe após golpe em penitência, sua alma machucada espancada.

— Então — ela deu um suspiro trêmulo e enterrou o rosto em seu ombro, a memória voltando — Alguém criou uma página sobre mim em um site que todos usavam, me chamando de prostituta e vagabunda, e dizendo que eu provavelmente tinha algo com meu pai. — Nauseada, ela se enrolou no laboratório de informática, arfando seco quando seus colegas a olhavam... Ou riam. — Eu nunca fui beijada, mas os meninos começaram a postar que eu havia feito coisas sexuais com eles, que eu era uma aberração. Eu sabia que precisava começar a lutar, ou então eles continuariam.

— Hey. — A mão de Fox na parte de trás de sua cabeça. — Eram idiotas, não importa. 

Afastando a feiura das memórias, ela tentou enrolar impossivelmente mais fundo dentro dele. — Não foram os valentões que fizeram o dano real, foi a maneira como as pessoas que eu achava que eram minhas amigas se comportaram. — Todas as meninas da exclusiva escola particular que seu pai insistira em colocá-la porque era o lugar onde a filha de um homem da estatura dele deveria estar, se transformaram durante a noite, uma estufa tóxica.

Furiosa com as lágrimas que não paravam de cair, ela bateu as mãos sobre as bochechas. — De repente, eu não era mais convidada para festas do pijama e festas de aniversário, e até mesmo as pessoas que não se juntaram com os valentões pareciam desconfortáveis quando eu passava. — Charlotte nunca virou as costas, era feroz, leal, defensora. — Ouvi os outros alunos fofocando sobre como eu arranjava minhas amigas para o meu pai, mesmo que não conhecesse a garota no centro de tudo. — As duas não tiveram uma única aula juntas. — Então, os meios de comunicação ligaram para a assistência social e eles foram a minha casa para ver se precisava ser afastada, e foi interpretado como a confirmação dos rumores. Foi feio. 

— Porra, baby, você deve ter sido malditamente forte para aguentar — disse Fox, sua voz ficando tensa e irritada. — A maioria das crianças teria deixado a escola para estudar em casa. 

— Eu fiz isso posteriormente, quando me disseram que estava sendo transferida para uma escola pública. — Traumatizada devido a morte de seus pais depois de um ano horrível, ela não tinha recursos para lidar com um novo conjunto de valentões. Para seu crédito, o conselho tutelar não discutiu com a sua decisão, ao contrário, eles a ajudaram a se inscrever em um curso por correspondência credenciada.

— Mas, retornando — continuou ela através de uma garganta que parecia ter sido picada por um ralador de aço —, eu estava determinada a mostrar a todos eles. — Foi a fúria de cerrar os dentes que a guiara. — Agora eu olho para trás e me pergunto, por que era tão importante para mim se comecei a odiar a maioria dos meus colegas de escola até o final da primeira semana depois que tudo começou.

— Não, eu entendo. — Fox beijou o lado de seu rosto, seu abraço uma barreira viva contra a escuridão. — Parte da razão de aprontar tanto quando adolescente foi para mostrar a minha mãe que eu não ligava.














Capítulo 14



FOX NUNCA FALOU SOBRE SUA mãe além do necessário, mas quando Molly levantou a cabeça, esfregando as costas das mãos sobre os olhos para se livrar dos restos de suas lágrimas, antes de tocar os dedos no rosto dele, ele sabia que ela estava prestes a perguntar mais. Ele responderia. Após a honestidade brutal compartilhada por ela, fazer qualquer outra coisa era impensável.

— Sua mãe, você estava com raiva dela porque ela lhe deixou quando era um bebê? — Seus olhos ainda estavam cheios de dor das memórias horríveis de sua adolescência, mas sua voz era extremamente gentil, como se temesse machucá-lo.

Foda-se, o que, inferno, ele faria sobre isso? Porque de nenhum maldito jeito ele estava se afastando de Molly. — Essa foi a melhor coisa que ela já fez por mim — disse ele. — Minha mãe era jovem, não poderia lidar com uma criança. — Ele deu de ombros. — Meus avós poderiam ser fora de moda, não muito carinhosos, mas eu estava seguro, saudável e feliz. 

Uma de suas primeiras lembranças de sua mãe era dela dizendo-lhe Comporte-se, porque seus avós foram muito bons por adiar a aposentadoria planejada para cuidar dele. Assim, ele sempre soube que não foi uma escolha feita por seus avós, mas isso não importava. Não quando eles nunca o trataram como se ele fosse apenas uma responsabilidade.

— Minha mãe costumava nos visitar de vez em quando. — Seus músculos tensos, a raiva uma queimadura escura debaixo de sua pele. — Ela me trazia presentes, brincava com um jogo ou dois, em seguida, ia embora. — Depois, seu perfume floral e rico permaneceria na casa por dias. Era assim que ele sabia que ela visitava outras vezes, enquanto ele estava na escola ou com os amigos. Ele não havia ficado com ciúmes por isso. — Eu sabia que ela era minha mãe — disse a Molly —, mas para mim ela parecia mais como uma tia distante, por isso nunca me senti negligenciado ou tratado injustamente. Meus avós foram os meus pais. 

Molly deu um beijo suave na bochecha dele, as mãos acariciando sua nuca, como se soubesse que o que viria seria ruim.

Segurando-a perto, ele abriu a porta para os ecos de tristeza de um menino perdido. — Quando eu tinha sete anos, minha avó morreu, e meu avô a seguiu, três semanas depois. — Isso destruiu o seu mundo.

Molly o abraçou com força, as lágrimas escorrendo. Enterrando o rosto contra o pescoço dela, ele sentiu seu cheiro quente e doce e contou o resto. — Eu fui morar com a minha mãe e a família dela. 

Molly respirou.

— Sim — disse ele com um toque de lábios —, ela se recompôs um par de anos depois que me teve, casou com um cara rico e teve outro filho, uma menina três anos mais nova que eu. — Ele apertou a mão contra a espinha de Molly. — Descobri que ela nunca contou ao seu marido da Ivy League sobre mim, e o idiota se recusou a levar algum pedaço de lixo que teve de um estranho em um clube. 

— Idiota é uma palavra muito agradável para ele. — Molly se afastou para olhar nos olhos dele, sua expressão furiosa de uma maneira que nunca viu, nem mesmo quando eles discutiam. — Quem diz isso na frente de uma criança nessa situação? Ele merece ser chicoteado, inútil desperdício de oxigênio.

Fox se viu sorrindo, a última coisa que ele jamais esperava. — Confie em mim, eu tive algumas fantasias nesse sentido – antes de perceber que o filho da puta não merecia o trabalho. 

Beijando-a da maneira que sempre fazia seu sorriso aprofundar, Molly disse: — Sinto muito que você teve que viver com tanta feiura. — E passou os dedos pelo cabelo.

O sorriso de Fox desapareceu. — Eu não vivi, para encurtar uma longa história, o idiota disse à minha mãe que era ele ou eu, e ela o escolheu. Fui colocado em um internato em outro estado e deixado lá para apodrecer. — Não havia outra forma de explicar, e ele parou de tentar se convencer do contrário um inferno de muito tempo atrás. — Era um lugar caro, um consolo para a consciência dela, eu acho. Quando ela me levou para dentro, ela disse: Eu amo você, Zachary, e foi a primeira vez na minha vida que alguém falara essas palavras para mim. 

Ouvindo a maneira que ele soltou a declaração, Molly sabia que o dano feito naquele dia foi brutal. Fox provavelmente nunca mais queria ouvir essas palavras, não confiaria nelas se as ouvisse.

— Nunca fui convidado a voltar para a casa dela — continuou ele no mesmo tom áspero: — Passei minhas férias na escola e, mais tarde, na casa de Noah. Minha mãe me visitava cerca de duas vezes por ano, quando eu suponho que ela poderia se esgueirar em torno do babaca – ou quando estava incomodada. — Ele se inclinou contra o sofá, os dedos cavando em seus quadris enquanto seu aperto aumentava. — Quando tinha dez anos, disse a ela que não queria vê-la novamente. 

O peito de Molly latejava com uma dor que fazia seus olhos queimar, mas ela não permitiu que sua tristeza pelo menino que ele foi aparecesse. Fox, ela sabia instintivamente, era orgulhoso demais para aceitar isso. Em vez disso, ela abaixou a mão e puxou uma das dele, entrelaçando seus dedos quando ele permitiu que ela segurasse. Não perguntaria se a mãe dele escutou o que foi um grito desesperado por amor disfarçado de raiva, o rosto dele revelando a resposta.

— Obrigada por confiar em mim. — Acariciou a linha rígida da mandíbula dele com as pontas dos dedos, e esfregou suavemente seu nariz contra o dele. — Eu sei que não deve ter sido fácil. 

— Não é exatamente um segredo. — Ele enfiou a mão livre pelo cabelo. — Os tabloides e sites de fofoca desenterraram todos os detalhes sujos da minha vida assim que Schoolboy Choir atingiu o topo da fama. 

— O meu não era segredo também — ressaltou. — Ainda dói falar sobre isso. 

As sobrancelhas dele juntaram. — Sou um homem. Não tenho sentimentos. 

— Ha-ha. — Uma profunda ternura em suas veias que ela sabia que a colocaria em um mau, mau problema, o tipo de problema que poderia deixar uma cicatriz permanente, ela o beijou em uma onda de emoção do coração. O contato ajudou a curar os lugares rasgados dentro dela, pelo menos um pouco.

Ela esperava fazer o mesmo por ele.

As mãos dele quentes na parte inferior de suas costas, ele pressionou a testa contra a dela depois, suas respirações misturadas. — Eu tenho um plano para Sydney. 

Molly sufocou sua imediata reação negativa, incapaz de recuar após a honestidade emocional dos últimos minutos. Fox, ela pensou, não seria tão carinhoso com ela só para ignorar seu medo mais profundo. — Diga-me. 

— Você será uma assistente de palco.

Piscando, ela olhou para ele. — Serei?

— Sim. Grandes óculos de armação preta e uma prancheta, e você se tornará invisível para as câmeras. — Uma espécie de beijo persuasivo, a mão na sua nuca. — Diga que sim, Molly. — Maldade no olhar verde esfumaçado.

Molly sentiu seu coração ser capturado; ela preferia vê-lo assim do que com raiva e mágoa.

As próximas palavras dele foram tão más quanto o seu olhar, assim como o seu sorriso. — Acho que meu pau não sobreviverá a um fim de semana sem você. 

Não foi o convite mais romântico, mas não fez nada para alterar o fato de que ele planejava ter um monte de problemas para tê-la com ele. Ela, Molly, quando ele poderia ter qualquer mulher para ir ao show. Inalando uma respiração profunda, ela considerou seriamente a sugestão dele. Ninguém jamais a confundiria com uma estrela ou supermodelo, especialmente com os disfarces da equipe que Fox havia sugerido.

Não era como se corresse o risco de um repórter ligá-la espontaneamente ao velho escândalo. Molly Buchanan era uma adolescente no fim da adolescência, desajeitada, cujos seios mal haviam crescido. Molly Webster tinha vinte e quatro anos de idade, com uma estrela do rock como amante, um astro do rock que amava suas curvas. E não fez nada para que alguém prestasse especial atenção ao seu passado, ninguém jamais ligaria a menina com a mulher. Seus colegas na biblioteca certamente não ligaram.

— Eu acho — disse ela, cheia de adrenalina nas veias: — Que gosto da ideia de ser disfarçada.

— Essa é a minha Molly. — Desta vez o beijo foi descaradamente sexual, sua ereção longa e espessa contra sua coxa. Com a respiração rasa quando ele quebrou o beijo, ela olhou a boca dele enquanto ele falava, o anel labial um sinal externo de quem ele era: Fox não era um menino, ele era mais exigente, a versão bruta mais forte, adulta.

— Nós vamos em voos diferentes — disse ele a ela. — Isso garantirá que ninguém irá ligar nós dois. — Mãos nas coxas, ele deu aquele sorriso, que desafiava a fazer algo impertinente, coisas impertinentes. — Me monte. 

— Eu... Eu nunca... — Puxando o ar, o calor subindo pelo seu corpo em uma onda rosa exuberante, a qual fez Fox abraçá-la mais forte, ela admitiu a verdade. — Não sozinha. — Ele sempre a ajudou. — Ensine-me como. 

Ele usou a mão que estava na nuca dela para levá-la até a boca dele, sua língua empurrando agressivamente entre os lábios. — Você vai me matar — disse ele depois, bochechas ruborizadas. — Nunca gostei da fantasia professor-aluno, mas mudei de ideia.

— Fox. — Ela puxou o anel labial em retaliação à provocação sensual, ameaçando de brincadeira tirá-lo.

Sorrindo mais ele a posicionou, até que cabeça de seu pênis estivesse na entrada dela, mas não permitiu que ela abaixasse. — Use sua mão para me guiar. — Ele segurou o queixo dela, firmando-a no lugar para um beijo que ela pensou ser pela simples razão de estar se entregando a ela.

Isso a fez derreter.

— Professor Fox — disse ele contra os lábios dela —, promete te avaliar de forma justa. 

— Você — disse ela, uma selvagem alegria sensual por dentro —, não deve ser solto perto de mulheres inocentes. 

Um olhar impenitente. — A aula começou, senhorita Webster.

Tão molhada que teria sido embaraçoso se não estivesse com Fox, com quem nada era tabu, ela se abaixou entre eles para fechar a mão sobre sua espessura.

— Ah, droga, isso é bom.

Seios doloridos naquele rosnado masculino, Molly descobriu uma raia muito tempo escondida de maldade dentro de si mesma. — O suficiente para um A? 

— O teste... — os tendões do pescoço estavam tensos. — Está em curso. — Ele chiou quando ela levou o primeiro centímetro de seu comprimento rígido dentro dela, seus tecidos alongando deliciosamente.

— Oh — removendo a mão, ela empurrou, ansiosa para sentir tudo dele.

Fox estremeceu, um braço forte trancado em torno das suas costas, a outra mão em sua coxa. — Mova-se em mim, baby. 

Ele a beijou sem parar enquanto ela balançava sobre ele, a mão livre sobre seu bumbum, pedindo um ritmo mais rápido. Ela parecia poderosa por cima, mas Fox estava no comando. A compreensão só a deixou mais úmida, mais carente, e logo os únicos sons na sala eram os de suas respirações, e o de pele batendo na pele.

Quando ela se desfez nos braços dele, em um grito sem fôlego, sua visão embaçada, ele a abraçou e sussurrou: — Minha linda Molly.

Outro pedaço de seu coração estilhaçado a distância.

Um segundo depois, ele empurrou fundo, segurando-se lá quando entrou em um pulso íntimo dentro dela. Uma mão no cabelo dele, o outro braço em torno dos largos ombros, ela o segurou enquanto ele gozava; a emoção um nó dentro do seu peito... E engasgou com o riso surpreso quando ele pressionou um beijo de boca aberta em sua garganta e disse: — Precisamos agendar outro teste o mais rápido possível – parece que o Professor Fox tem dificuldade de classificar e foder ao mesmo tempo.



****



MOLLY PASSOU O RESTO da semana tentando entrar em acordo com o fato de que estava prestes a ir para um fim de semana secreto com Zachary Fox, estrela do rock, e o mais intrigante, complexo e lindo homem que já conheceu. Charlotte, quando se reuniram para almoçar na quinta-feira, a arrastou para uma loja de lingerie. — Você tem um homem quente que quer fazer você subir pelas paredes. Digo que isso exige lingeries francesas ridiculamente caras.

Uma sensação de vibração no abdômen, Molly passou os dez minutos seguintes tocando os tecidos e rendas lindas, delicadas e macias. — Não posso pagar a maior parte disso. — Ela manteve a voz em um sussurro para que o vendedor não lhes desse um olhar de desprezo.

— Mentirosa. — Um cutucão nas costelas. — Você pode não ser rica, mas você guarda todo dinheiro extra que ganha. 

Esse era o problema de ter uma melhor amiga que a conhecia tão bem. — Qual é o ponto de comprar lingerie que permanecerá durante cinco segundos, no máximo? — Ela murmurou, em vez de pensar sobre por que era tão importante para ela ter um ninho escondido.

— Cinco segundos? — Charlotte colocou a mão sobre o coração com um suspiro dramático. — Espere enquanto tenho um orgasmo. 

— O quê, você ainda não saltou sobre o T-Rex? Mesmo agora que vocês estão grudados? — Para choque de sua melhor amiga e alegria de Molly, Charlotte foi promovida a assistente pessoal de T-Rex, sem aviso prévio.

Anya, por sua vez, agora recebia as ordens dela.

Charlotte fez uma careta para ela. — Por que eu iria querer saltar em um homem que grita comigo em um minuto e no outro deixa bolo de chocolate na minha mesa? 

— O quê? — Pegando o decadente conjunto de sutiã e calcinha que não foi capaz de resistir, Molly apontou um dedo para sua melhor amiga. — Você está escondendo coisas de mim. 

— Hah! Mais para como se eu estivesse a protegendo da loucura — disse Charlotte enquanto saíam, com as sobrancelhas curvadas ameaçadoramente. — Este é apenas o meu segundo dia no cargo, mas ele já está me deixando louca. Ontem me fez trabalhar até as dez da noite, fazendo com que perdesse um encontro com Ernest...

Não dando tempo para adivinhar a reação dela, Molly disse: — O que você e Ernest estão fazendo não é chamado de namoro, Charlie. 

Charlotte cruzou os braços, uma expressão rebelde no rosto. — Então, talvez ele não tenha feito um movimento...

— Depois de um ano. — Molly normalmente não empurraria Charlotte sobre este tema, porque sabia por que sua amiga fez as escolhas que fez, mas Charlotte estava definitivamente reagindo a T-Rex, e foi o primeiro sinal positivo de cura profunda que Molly viu nela. Não seria nenhum tipo de melhor amiga se não a empurrasse para a cura junto. — Não é Ernest que passa o tempo todo falando sobre a coleção de modelo de avião? 

Um brilho. — Eu admito que ele seja um pouco obcecado com os seus modelos, mas ele é da minha altura, tipo, e não levanta a voz para mim.

— Você sabe que gosto de Ernest; ele é um homem lindo e doce. — Ela bateu seu ombro contra o de Charlotte. — Entendo por que você quer ser atraída por ele. — O motivo único e comovente —, mas a verdade é que você não está. 

Charlotte abaixou a cabeça, sem dizer nada.

Recusando a desistir, Molly disse: — Você me convenceu a ser corajosa. Eu acho que você pode ser também. 

— Não sou como você, você sabe disso. 

— Eu? — Molly balançou a cabeça. — Você disse que estava com medo de mim por encarar a Rainha de duas caras, mas lembro-me de você ter denunciado a pior panelinha da escola, até que eles se arrastaram com o rabo entre as pernas. — Sua melhor amiga foi uma pequena fúria loira nesse dia.

— É diferente quando é alguém que eu amo. Quando sou eu... — Charlotte engoliu em seco, suas próximas palavras num sussurro áspero. — Ele me assusta. 

Sua esperança para Charlotte cintilava sob a repentina frente fria de palavras da amiga, Molly a levou para um banco da praça nas proximidades, a água caindo da fonte no fundo era uma música calma. — T-Rex? — Recebendo um aceno de cabeça, ela colocou a mão sobre Charlotte. — Você está com medo de estar perto dele? — Se os seus instintos a levaram para a direção errada e esse cara era...

— Não. — Charlotte disse antes que a mente de Molly pudesse continuar nesse caminho perturbador. — Não, não desse jeito. — Ela olhou para o relógio. — É melhor nós irmos ou estaremos atrasadas para o trabalho. 

— Vou arrumar tempo. — Essa conversa era muito importante para ser abandonada. — E uma vez que T-Rex não a deixou sair até as dez da noite passada, tenho certeza que ele não pode argumentar contra um longo almoço hoje.

— Sim, ele pode. — Foi uma resposta mal-humorada. Ela mordeu o lábio antes de deixar escapar: — Ele me assusta por causa do jeito que ele me faz reagir. Às vezes eu quero pegar a gravata dele e...

— Fazer o tipo de coisas que eu tenho feito com a minha estrela do rock?

O rubor de Charlotte era adorável. — Só nos meus momentos mais insanos. — Ela empurrou os óculos em um movimento rápido, nervoso. — Você já viu quão grande ele é? 

— Sexy e grande. — Todo ombros largos e musculatura pesada, mas ele não tinha nada de Fox, no que concernia a Molly. — Além disso, você não deve esperar um conselho racional de mim. Eu levei um homem para casa após conhecê-lo em um elevador. 

Os ombros de Charlotte balançaram, os olhos brilhando. — Agora você está prestes a viajar com ele para um fim de semana safado. 

Molly baixou a cabeça nas mãos. — O que estou fazendo, Charlie? 

— Eu disse a você — disse a amiga baixinho —, sendo corajosa. — Ela saltou quando seu celular tocou. — É o seu Carnivorosauro — murmurou depois de olhar para o visor, em seguida, respondeu em um tom profissional. — Olá, Charlotte falando. 

Uma pausa, Molly assistindo com interesse os olhos de Charlotte se acendendo como chamas.

— Sim, eu sei disso — respondeu sua melhor amiga, ainda naquele tom educado. — No entanto, trabalhei bem além das minhas horas contratadas ontem.

Outra pausa. Os dentes de Charlie rangeram enquanto seus dedos apertavam o telefone. 

— Sim, eu sei — disse ela em resposta a tudo o que ouviu. — Na verdade, estamos prestes a entrar em um hotel. 

Molly chiou, batendo com a mão sobre a boca dela. — Você acabou de dizer ao seu chefe que estava prestes a entrar em um hotel para ficar com Ernest? — perguntou ela quando Charlotte encerrou a ligação.

Os olhos de Charlotte ficaram enormes. — Oh Deus! — gemeu ela, como se só agora percebesse o que fizera. — Eu disse que ele estava me deixando louca. 

Molly empurrou a cabeça de Charlotte entre os joelhos quando sua amiga começou a hiperventilar. — Respire, Charlie. 

Demoraram alguns minutos, o rosto de Charlotte estava vermelho brilhante, mesmo após se sentar por mais alguns minutos. — Não posso voltar para o escritório agora. Eu vou ter que sair. 

— Não, você não vai. — Encantada que lidar com T-Rex estava forçando Charlotte a sair do esconderijo, Molly a colocou em pé e a levou até o escritório dela. A respiração de Charlotte estava agitada novamente quando alcançaram as portas automáticas.

— Seja corajosa — falou Molly quando a amiga parou na porta aberta e olhou por cima do ombro.

Um sorriso trêmulo, então Charlotte endireitou os ombros e murmurou a mesma coisa para ela. Seja corajosa.






















Capítulo 15



Tendo tomado dois dias de folga do trabalho, Molly saiu do portão de desembarque no aeroporto de Sydney no início da tarde do dia seguinte para encontrar um motorista esperando por ela. Ele segurava um cartaz que dizia apenas S.C Crew. Já em seu disfarce de roadie, com calça jeans, boné, e uma camisa xadrez de mangas compridas, ela o seguiu até o carro e entrou. Ninguém parecia prestar qualquer atenção especial nela – tanto no aeroporto, ou quando verificou o hotel – embora, de acordo com Fox, ela tinha o quarto diretamente ligado ao dele.

Seu quarto não foi reservado em seu nome, é claro, mas no de outro roadie. O outro homem estava tendo um tempo de luxo no andar da cobertura com os outros membros da banda, enquanto Fox e Molly tinham o dom inestimável da privacidade.

Quando ela entrou em seu quarto após levar sua própria bagagem – uma única mala com rodas – ela não conseguiu deixar de pensar quão tranquila toda a operação estava sendo a este ponto. Isso, é claro, levou sua mente a se perguntar quantas vezes Fox fizera esse tipo de coisa antes, e com quantas mulheres diferentes. Ela cresceu com um homem que fazia malabarismo com mulheres como bolas multicoloridas, sabia como...

— Pare, Molly! — Ela cortou o trem ofensivo do pensamento no instante em que percebeu onde estava indo, irritada consigo mesma por se esforçar para estragar o fim de semana antes de começar.

Fox não era o pai dela.

Na verdade, os dois homens nem sequer pertenciam à mesma espécie. Seu pai era um tipo particular de lodo, e aquela menina de quinze anos de idade, descoberta com ele, não foi a sua primeira vítima. A mãe de Thea, Lily, era uma inocente e confiante jovem de dezenove anos quando ele a seduziu depois de convencê-la de que o casamento estava prestes a terminar, apenas para providenciar sua deportação quando descobriu que ela estava grávida.

Ligar Fox a Patrick, de qualquer forma, era um insulto à Fox.

Com esse lembrete mental, ela largou a bagagem no carrinho no canto, em seguida afastou as cortinas para expor a incrível vista do Darling Harbour. A água brilhava sob a luz do sol, os restaurantes e cafés ao redor ocupados tanto por moradores como turistas, enquanto os táxis amarelos corriam na rua mais próxima.

— Isso é vida — murmurou, sacudindo a cabeça.

O que no mundo que ela estava fazendo aqui?

Um olhar para a porta de comunicação lhe deu a resposta. Além dela, estava o quarto e a cama de um homem que se tornara seu vício. Ele a fez ganhar vida de maneiras que ela nunca acreditou que podia, a ensinou que ela tinha a capacidade de sentir uma paixão selvagem que não pensou existir dentro dela. O que ela faria quando ele fosse embora?

A pontada de dor em seu intestino era resposta suficiente.

Caminhando até a porta de ligação antes de a promessa de agonia no futuro poder paralisá-la, ela desfez o bloqueio do lado dela e tentou girar a maçaneta. Descobriu facilmente que o quarto que estava vazio, sem dúvida, era de Fox. Sua loção pós-barba pairava no ar, uma de suas camisetas foi jogada do outro lado da cama, e um violão azul-esverdeado estava na mesa de cabeceira. Foi o que ele levara quando foi a casa dela, aquele que era o seu segundo favorito.

Sorrindo, ela pegou uma pilha de papeis sobre a mesa de cabeceira. Partituras em branco, ela notou distraidamente, então percebeu que nem todas as páginas estavam em branco. Parcialmente saía uma na parte inferior, contendo anotações feitas à luz de tinta azul da caneta do hotel que rolou para ficar contra o candelabro.

Ela tocou as notas com os dedos, como se vislumbrasse um segredo. Ela sabia que Fox havia escrito uma série de canções da banda, a maioria em conjunto com David, mas não percebeu que ele tinha formação musical. Ele simplesmente se fez mais fascinante, saber quantas mais facetas dele que ela não vislumbrara... Nunca teria a chance de conhecer.

Ela só o tinha por mais três semanas, um piscar de olhos na vida.

Afastando o pensamento melancólico, ela arrumou as páginas, depois voltou para seu próprio quarto, deixando a porta aberta. Como o voo durou apenas três horas, ela não estava cansada, e a ideia de se sentar em seu quarto de hotel não era atraente. Estava pensando em descer para pegar um café em um dos cafés do porto quando houve uma batida na porta.

Ao abri-la, encontrou-se não diante de um membro da equipe do hotel, mas de um homem barbudo vestido com uma camiseta com o logo da banda, o tecido preto esticado sobre uma barriga de cerveja e dobrada em jeans azul desbotado. Em sua cabeça havia um surrado boné do New York Yankees, e ao redor de seu pescoço estava pendurado um crachá que o identificava como parte da equipe da banda.

— Você é Molly? — resmungou ele, em seguida, olhou para a prancheta. — Sim, você é ela. — Com isso, ele empurrou um cordão e crachá para ela. — Certifique-se de não perder isso. É o seu passaporte nos bastidores, sem ele, a segurança a jogará para fora. 

Molly colocou a corda em volta do pescoço, a foto que Fox havia tirado com o telefone dele uma noite depois do jantar. — Entendi. — Ela virou e pegou a pequena mochila que havia levado no avião.

Grunhindo novamente, o homem coçou a barba, então acenou para que ela o seguisse. — Então, você realmente sabe alguma merda ou só está aqui para foder com Fox?

Seu tom era tão trivial que Molly respondeu antes que o embaraço pudesse roubar sua língua. — Fox deve confiar muito em você.

Um olhar de olhos estreitados. — Hmm. Cérebro. — Ele estendeu a mão. — Eu sou Maxwell. Não me chame de Max.

— Prazer em conhecê-lo, Maxwell. Você é o Roadie chefe?

— Roadie chefe? — Ele soltou uma risada profunda, batendo em sua barriga de cerveja. — Sim, esse sou eu. Eu acho que só vou colocar isso nos meus cartões de visita. Maxwell, Roadie chefe.

Rindo junto com ele, sua diversão bem-humorada, em vez de zombar, ela disse: — Aonde vamos? 

— Para onde ocorrerá o show da banda amanhã à noite. — Ele enfiou o lápis atrás da orelha e fez uma careta de novo. — Nunca fiz nada tão grande tão rápido antes, mas trabalho é trabalho. O que vamos fazer?

— Vocês trouxeram tudo? — Molly esperava que a banda aparecesse em um palco temporário com equipamentos emprestados, mas claro que não. Eles tinham uma reputação pelo calibre de seus shows, certamente não enganariam a caridade ou seus fãs fazendo um show medíocre.

— Os meninos voaram com toda a nossa equipe — disse Maxwell a ela. — Impossível montar um show desse tamanho com uma nova equipe, mesmo com as coisas básicas. — Ajustando o boné, ele a levou através de uma entrada lateral que saiu em um estacionamento ao ar livre. — Hoje é tudo sobre ajustes, certificando-se de que a configuração funcionará com os meninos quando eles começarem.

Molly parou quando Maxwell abriu a porta traseira de uma van e colocou a prancheta em cima do que parecia ser equipamentos eletrônicos. — Sabe — disse ela depois que ele fechou a porta, esperando que ele não se ofendesse —, eu realmente não te conheço, e você quer que eu entre em uma van preta com janelas escuras.

Uma risada alta. — Sim. Esperta. — Pegando o seu telefone com essa afirmação, satisfeito, ele abriu no site da banda e colocou numa parte de seção de fotos. — Aqui. 

Havia Maxwell com o braço em torno de um suado, pós-show, Fox. Embaixo estavam as palavras: Fox e Homem-No-Comando-de-Tudo, Maxwell, depois do show de Chicago.

— Convencida de que não pretendo levá-la para o interior e alimentar os cangurus com você? — perguntou Maxwell, um brilho nos seus olhos azuis claros.

Sorrindo, ela disse: — Posso olhar as outras fotos? 

— Claro. — Ele entregou-lhe o telefone. — Se ele tocar, atenda – e pelo jeito, você está destinada a ser a versão Roadie de um estagiário, então ninguém vai esperar que você saiba muito, de qualquer maneira. 

Molly esperou até estar cômoda e Maxwell se afastar antes de dizer: — Isso é inteligente. — Ela pensou ter mantido sua voz baixa, mas Maxwell lhe lançou um olhar de soslaio.

— Sim, Fox é inteligente. — Uma pausa curta. — Nunca usou esse cérebro para ter uma mulher incógnita nos bastidores antes. Nunca fugiu com qualquer mulher, na verdade. Sempre gostei disso – ele não mexe com mulheres que não são livres para jogar.

Molly queria se esconder e evitar o problema, mas o fato era que ela era a pessoa que colocou Fox nesta posição com alguém que era claramente importante, o suficiente para que ele confiasse ao outro homem com a verdade, e ela deveria ser honesta com ele. — Eu sou solteira — disse ela em voz baixa. — Apenas não quero ser famosa. 

Maxwell assentiu. — Justo. Contudo, não pode escapar de ser famosa se estiver com Fox, por isso é melhor você se acostumar logo com a ideia. 

Molly não disse nada – era óbvio que Maxwell pensava que este era um relacionamento de longo prazo, dado o esforço que Fox fizera por ela. Suas unhas cravaram em suas palmas, a ideia de ter Fox como seu era poderosamente sedutora. Não importava que ela soubesse que o relacionamento nunca duraria na atmosfera da vida de uma estrela do rock; esta era a sua fantasia... Pelo menos por um curto período de tempo.

Fez seu estômago doer imaginar abrir uma revista um dia, no futuro, e vê-lo nos braços de outra mulher. Uma mulher que seria certa para ele, porque poderia sobreviver no ambiente em que ele prosperou; o rugido da multidão e o brilho das luzes de energia elétrica em seu sangue.

Olhando pela janela até que pudesse respirar novamente, ela terminou voltando às fotos no site da banda. Elas contavam uma história – de amizade, camaradagem, música e festas. Tantas festas. Assim como muitas mulheres bonitas. Todas em roupas provocantes usadas ​​sobre duros corpos tonificados, corpos que normalmente estavam colados a um dos membros da banda.

Incluindo Fox.

Ela fechou o site e colocou o telefone no porta-copo. As fotos não mostravam nada do que ela já não soubesse – a fantasia era maravilhosa, mas a dura realidade é que suas vidas e mundos estavam em polos opostos, nunca mais se cruzariam após o fim deste mês. Mais uma vez, facadas em seu abdômen, forte e brutal, a garganta grossa.

— Aqui vamos nós. — Maxwell dirigiu por portas metálicas de segurança depois de acenar para os guardas, e para o que parecia ser um enorme estádio ou um estacionamento temporário de aparência inesperadamente sólido.

Saindo, uma vez que havia estacionado, Molly colocou os óculos falsos e ajudou Maxwell a levar alguns de seus equipamentos mais delicados para o ponto central do show, todos os áudios e luzes controlados pela tecnologia que Molly tinha tanta esperança de entender quanto a de pilotar um avião de combate. Foi quando ela viu Fox – ele estava no palco com um de seus colegas de banda. O loiro.

Noah.

O outro homem foi recentemente eleito em um artigo de revista como uma das pessoas mais bonitas do mundo, mas seus olhos eram atraídos somente para Fox. Mesmo vestido com uma de suas onipresentes camisetas pretas e um par de jeans velho, ele exalava força e uma sexualidade preguiçosa, enquanto ele e Noah aparentemente testavam o sistema de som usando guitarras elétricas. Ela sabia que ele cantava bem, mas nunca tivera a oportunidade de vê-lo tocar ao vivo, era fascinada pela forma como ele segurava e movia-se com o instrumento.

A guitarra era vermelha brilhante, é claro.

Seus lábios se curvaram.

— Não olhe para ele assim se quer que isso funcione. 

Ruborizando com a advertência em voz baixa de Maxwell, Molly se afastou... Bem quando Fox olhou para ela. Seu corpo reagiu ao toque do olhar verde esfumaçado como sempre, mas ciente de como muitas outras pessoas estavam ao seu redor, ela fixou os olhos nas costas de Maxwell e tornou-se sua sombra pelo resto da tarde. Embora fosse difícil manter sua atenção fora do homem por quem viera aqui, ela não teve que fingir interesse no trabalho que levou a criação de um grande show, até mesmo um despojado.

Havia coisas grandes como montar o palco e qualquer pirotecnia, mas tudo isso já havia sido feito. Hoje, tratava-se de repassar os inúmeros detalhes minúsculos, de garantir que cada um dos alto-falantes em volta do terreno estivesse funcionando como deveria, verificar as lâmpadas individuais no sistema de luz, e até garantir que o pessoal do bufê soubesse o que trazer para a banda e a equipe, confirmando que havia uma geladeira nos bastidores para a água e bebidas energéticas.

Maxwell tinha cada uma dessas mil e uma coisas em uma lista mental e usou Molly como se ela fosse uma estagiária de verdade.

Deixando a mochila cair no chão quando voltou para o quarto de hotel, Molly tirou os óculos de armação preta que usara nas últimas horas e caiu de costas na cama. — Espero que você pague a Maxwell o que ele vale — disse ela ao homem seminu que veio se inclinar na porta entre seus quartos.

— Por que você acha que ele ainda está com a gente? — Desencostando da porta, Fox mostrou seu corpo esculpido, o botão superior em seus jeans desfeito para revelar uma dica de pelo escuro.

Oh, mas ele era bonito.

Com esse suspiro mental, ela colocou as mãos em seu abdômen e estremeceu com a flexão de todos esses músculos lindos quando ele se inclinou para mordiscar seus lábios.

— Desculpe por te deixar com Maxwell. — Uísque e hard rock, sua voz fizeram seus mamilos enrugarem contra o algodão de seu sutiã, o calor de seu corpo como outro beijo.

— É parte do meu disfarce. — Sua respiração ficou presa com a sensação da boca em sua garganta. — Dificilmente poderia sair com a banda quando pretendia aprender sobre os cabos. 

— Você está me dizendo que está muito cansada? — Erguendo a cabeça de sua garganta, ele aumentou a pressão da parte inferior do seu corpo contra ela.

— Eu — de alguma forma ela conseguiu dizer, os seios inchando —, estou te dizendo que preciso de um banho e uma massagem. 

Um sorriso mais profundo, a covinha surgindo na bochecha dele. — Uma vez que ambos envolvem o seu corpo nu — palavras pontuadas por beijos que a faziam sorrir ao mesmo tempo em que fazia desejá-lo —, estou disposto a fazer os arranjos. — Acariciando os seios com ousada possessividade, ele saiu de cima dela e da cama. — Fique aí.

Desde que ele deixava seus membros como uma geleia, Molly não teve problemas para obedecer. Ouviu ligar a água e, em seguida, ele voltou para o quarto. — Vamos deixá-la nua enquanto a banheira enche. 

— Sabe — disse ela, dentes afundando em seu lábio e sua mente tocando um aviso que ela ignorou —, nós gastamos muito de nosso tempo juntos nus.

A expressão de Fox era puro pecado enquanto tirava os tênis e meias. — Você está reclamando?

— Não sou louca. — Estar nua com Fox era a experiência de uma vida, mas parte dela desejava poder fazer coisas como ir ao mercado com mais frequência, como qualquer casal normal. Seu peito doía com a ideia de querer isso.

Ela sabia que era culpa dela não poderem. Fox nem sempre quis tratá-la como um segredinho sujo. Era ela a pessoa quem fizera essa escolha, decidiu esconder o que estava se tornando um relacionamento que sabia que nunca esqueceria, mesmo que vivesse até os cem anos de idade.

Um mês. Não deixe a dor vir roubar sua glória de um mês com ele.

Engolindo as lágrimas, ela estendeu a mão para a estrela do rock que continuou cortando seu coração em pedaços.












Capítulo 16



FOX DESLIZOU NA BANHEIRA atrás de Molly, deleitando-se em tê-la aqui. Ele sabia que era um grande passo para a mulher cujo sorriso lhe cativou e cujo coração, inteligência, honestidade e generosa sensualidade agora o mantinham prisioneiro. Ele pretendia fazer tudo em seu poder para fazê-la ver a sua vida através de uma lente menos agressiva e menos assustadora. Ser uma Roadie não era o mesmo que ser dele, mas forneceu uma suave, fácil introdução ao seu mundo – porque ele queria, precisava dela com ele, e faria o que fosse preciso para convencê-la a dar uma chance a ele.

As coisas difíceis... Sim, isso poderia esperar até que ela se comprometesse com ele.

Virando o rosto, ela beijou sua mandíbula. — Senti sua falta na noite passada.

Ele sentiu falta dela também, odiando a solidão fria da cama do hotel. Agora, segurando o calor pesado de seus seios por trás, ele tomou a boca dela em uma demanda voraz, acalmando as bordas irregulares de sua necessidade o suficiente para que pudesse levar isso devagar.

— Como foi o jantar com Thea e Charlotte? — Conhecer a melhor amiga dela estava em sua agenda, Charlotte era claramente importante para Molly, e por isso a outra mulher era importante para Fox.

— Fiz uma salada de manga e frango tailandês. Foi um sucesso. — Ela amoleceu contra ele enquanto ele movia as mãos de seus seios para massagear seus ombros e braços, consciente de quão duro Maxwell poderia fazer seu pessoal trabalhar.

Molly suspirou e fechou os olhos, a expressão tranquila de confiança sendo sua ruína. — Posso ficar aqui?

Agarrando a bucha que ela trouxera, ele apertou um pouco de sabão líquido sobre ela. — Não — disse ele, deslizando a coisa feminina sobre seu corpo pelo simples prazer de tocá-la. — Eu odeio água fria. 

Sua risada foi de surpresa, seus olhos brilhando quando ela olhou para cima. Enquanto ela o atormentava sobre ser um roqueiro durão, ele pensou na melancolia que sentiu nela quando ela falou sobre a quantidade de tempo que eles passaram na cama, e prometeu a si mesmo que eles fariam algo bobo, turístico e divertido em Sydney.

Ele queria levar sua Molly em um encontro.



****



MOLLY DORMIU NOS BRAÇOS DE FOX. A primeira vez que ela acordou, foi com o calor da espessura dele deslizando dentro dela; na segunda vez, se encontrou sozinha, embora a pálida luz da manhã mostrasse que ainda não era hora de ir para o local do show – e Fox já a teria acordado para isso, de qualquer maneira. Sentando-se, ela tirou o cabelo dos olhos e olhou em volta, vendo uma nota. Estava rabiscado em um pedaço de papel do hotel colocado sob o despertador.

David está ferrado. Indo para ver o que posso fazer. – Fox.

David? Aquele que a imprensa chamava de Cavalheiro do Rock?

Franzindo a testa, ela afastou o edredom que Fox deve ter a coberto antes de sair, o calor do corpo dele mais do que suficiente para mantê-la aquecida quando ele estava com ela. Ela deveria estar dormindo durante o telefonema. Ou Fox já o tinha na mão e o atendeu antes que pudesse acordá-la, estrelas do rock, ela aprendeu, acordavam surpreendentemente cedo. Esperando que David não estivesse com muitos problemas, ela tomou banho e se vestiu para o dia antes de ligar para Fox. Foi direto para o correio de voz.

— É Molly — disse ela. — Só queria dizer que espero que não seja nada sério. Falo com você quando você voltar. 

Desde que ela não sabia se voltaria a falar com Fox antes que tivesse que se encontrar com a equipe, ela decidiu ir até o Buffet de café da manhã do hotel. — Se importa se eu me juntar a você? — perguntou ela quando viu Maxwell sentado sozinho em uma mesa na sala de jantar relativamente vazia.

— Eu nunca digo não para uma garota bonita.

Sorrindo, Molly foi buscar uma taça de cereais e torradas. Havia café fresco esperando por ela na mesa quando voltou, assim como um copo de suco de laranja. — Sério — disse ela —, isso é vida. 

— Não depois de você comer as mesmas porcarias semanalmente. — Cheias sobrancelhas negras de Maxwell se uniram em uma carranca. — Quando estamos em turnê, às vezes, tudo o que eu quero é uma tigela de grãos ou farinha de aveia à moda antiga. 

Molly não considerara a situação a partir de uma perspectiva de longo prazo, e assim que ela fez, viu o ponto dele. Era bom ser atendido e ter tantas opções no Buffet, mas estaria com vontade de seu próprio cereal dentro de dias, bem como a sua marca favorita de chá. — Você carrega as coisas de casa para torná-lo mais fácil?

— Sim. O que você está bebendo, é o melhor café do mundo... Eu pedi para o restaurante do hotel preparar uma garrafa do meu estoque. — Ele tomou um gole e suspirou. — Diferentes pessoas trazem coisas diferentes, mas a maioria tem pelo menos um par de itens. 

Molly tentou pensar em como deveria ser estar na estrada semanas ou meses de cada vez, e não conseguia imaginar. Isso a fez entender alguns dos pedidos de diva ocasionalmente relatados na mídia – para o que muitas vezes parecia uma coisa estranha, uma birra de estrelas. A comida, no entanto, era apenas a ponta do iceberg.

— Você deve sentir falta da sua família — disse ela, havendo descoberto que o chefe da equipe tinha uma esposa que adorava, assim como dois filhos adolescentes.

— Sim, pode ser difícil, mas os meninos me pagam bem o suficiente para que ambos os meus meninos vão para uma escola particular de elite, onde convivem com os filhos de diplomatas. — Orgulho em seu sorriso. — Pelo menos os meus filhos acham que meu trabalho é incrível, e como posso obter ingressos para seus amigos em shows de vez em quando, então não tenho o incômodo de ter que lidar com o ressentimento deles. Quanto a Kim e eu, temos sexo por telefone, é até uma arte. 

Molly se engasgou com seu café, ouviu Maxwell rindo com aquela profunda gargalhada enquanto ela tentava recuperar o fôlego. Ela fingiu apagar a imagem de sua mente, o que provocou outro riso nela, e disse: — Você sabe o que aconteceu com David? 

Sério de repente, o sorriso apagou como se nunca tivesse existido. — Acho que é melhor você perguntar a Fox.

Assentindo, Molly olhou para seu café da manhã. — Desculpe — disse ela em voz baixa, após perceber o que havia feito. — Não tive a intenção de ser intrometida. 

O homem amigável suspirou e estendeu a mão para acariciar a mão dela onde estava sobre a mesa. — Não, eu sinto muito pela grosseria – nós fomos mordidos tantas vezes que não confiamos em ninguém até que esteja na família. Leva tempo para se tornar família. 

Molly encontrou o olhar dele para que ele soubesse que não havia ressentimentos. — Eu entendo. — Não era como se ela fosse diferente no departamento de confiança.

Vozes masculinas soaram na porta alguns segundo depois, Fox andando com David e um homem magro que ela não conhecia. Ao avistá-la e Maxwell, eles se aproximaram, pegando comida ao longo do caminho. Fox colocou o prato à sua esquerda, enquanto David pegou o outro lado, e o homem desconhecido sentou na cadeira ao lado de Maxwell. Em poucos minutos, a mesa estava coberta com mais comida do que Molly podia comer em uma semana.

— Nem pergunte — murmurou David quando ela olhou para o olho roxo, a contusão vívida contra o marrom dourado de sua pele.

Molly serviu-lhe o café fresco da garrafa que o garçom acabara de colocar em cima da mesa. O baterista claramente precisava disso – era óbvio que ele havia passado a noite com a camisa branca e calças pretas de mangas compridas que usava, sua mandíbula sombreada com a barba por fazer. — Você colocou gelo nesse olho?

— Isso é o que disse para ele fazer, mas ele é muito teimoso. — O estranho estendeu a mão por cima da mesa, sua pele quente e escura contra o azul-acinzentado de seu terno. — Justin Chan, advogado desses idiotas enquanto eles estão na região. 

— Molly — rosnou Fox —, pare de olhar para David como se você quisesse dar um abraço e bater nele até ele colocar a cabeça no lugar. Se estivéssemos em Nova York, eu chamaria a mãe dele para fazer isso. 

— Não se preocupe — disse Justin alegremente —, a família dele logo ouvirá sobre isso, e então ele terá que explicar se esse é o tipo de exemplo que pretende dar para seus irmãos. — Um olhar sobre David. — Não gostaria de ser você, cara. 

— Oh, foda-se. — David bateu a cabeça contra a mesa. — Eu deveria ter ficado na cadeia. 

Uh-oh. — Você fez algo que Thea vai brigar? — Sua irmã havia voado no final da tarde de ontem para estar à disposição para as entrevistas que a banda faria hoje.

Levantando a cabeça, David gemeu. — Sim. Maria, José e os santos juntos, sim.

— Ela está trabalhando desde que o gênio aqui me chamou. — Fox mordeu um pedaço de torrada. — Ele era muito covarde para ele mesmo ligar para a Thea. 

— Cale a boca. — Palavras fortes, mas o tom do baterista era sombrio. — Deus, eu poderia ter feito besteira pior? 

Molly pensou nisso, então se inclinou para sussurrar no ouvido de David. — Você pode muito bem me dizer o seu lado da história para que eu possa ajudá-lo quando Thea se acalmar. 

Atirando-lhe um olhar pensativo com um olho vermelho e enegrecido, ele tomou novamente o café e soltou um suspiro. — Eu decidi caminhar ao redor da cidade ontem à noite. É algo que eu faço a noite antes de um show. — Ele esfregou as mãos sobre o rosto. — Na volta, eu parei em um bar para tomar uma bebida. Nunca passou pela minha cabeça que eu seria reconhecido. Eu sou o baterista, ninguém presta atenção na porra do baterista. 

Fox bufou. — Besteira. Eu vi as pilhas de cartas de fãs. — Coxa pressionando a de Molly, ele estendeu a mão para os pedaços de manteiga ao lado do prato dela. — Minto? 

— Claro que não. — Sentindo-se brincalhona e feliz de vê-lo, ela fechou a mão sobre a força musculosa de sua coxa por baixo da mesa, perto do zíper de sua calça jeans.

Ganhou um olhar de advertência que lhe disse que se vingaria. Estômago apertado, ela acariciou a mão mais para baixo, deixando-a lá em uma intimidade enrolada em torno de seu coração, e voltou sua atenção para David. — Então, alguém o reconheceu?

— Sim. A porra de uns idiotas, e decidiram que não queriam uma putinha estrela do rock em seu estabelecimento. — O insulto era intenso em sua voz. — Como se eu fosse uma estrela pop retocada, e não um músico de verdade, maldição. — Rosnando para sua torrada, ele mordeu um pedaço. — Eu tive que defender minha honra, não é? Não é culpa minha se a porra do caralho do bartender decidiu chamar a polícia só porque nós quebramos algumas porras de mesas baratas.

Molly nunca ouviu David falar palavrão como esta manhã, nem mesmo em entrevistas ou contra um paparazzi agressivo. — Espere um pouco — ela disse, imaginando quanto disso era raiva, e quanto era frustração com o que isso faria com as chances dele com Thea. — Você estava no território deles, e só saiu com um olho roxo? 

David encolheu os ombros. — Eu era consistentemente o cara mais baixo da minha série até os dezessete – e meu pai, ele é da velha escola. Decidiu me ensinar como chutar o traseiro. Ninguém nunca mexeu comigo uma segunda vez.

Seu físico era algo que ela nunca teria adivinhado, Molly poderia ter seguido o fio da conversação, mas David voltou para seu café da manhã com a concentração de um homem que acabou de falar. Ela olhou por cima da mesa para Justin. — Você está de plantão o tempo todo? 

— É por isso que eu recebo muito dinheiro. — Os dentes do advogado brilharam. — Que bom que as vítimas de David estavam muito envergonhadas para dar queixa – isso significa que o homem consegue bater bem mais forte que uma putinha roqueira... 

Dando-lhe o dedo, David focou em seu bacon e ovos.

Fox, sua coxa continuando a pressionar intimamente a dela, sacudiu a cabeça para Maxwell. — Tudo certo para esta noite? 

— A configuração é apertada — disse o outro homem, e a conversa se encaminhou para outra direção.

Foi talvez dez minutos depois, quando Molly estava tendo sua segunda xícara de café, que ela acabou sozinha com David, os outros indo pegar mais comida do bufê. 

— Você não parece o tipo de homem que se mete em brigas de bar.

Nenhuma resposta.

— Você é loucamente apaixonado por ela, não é? — disse ela suavemente, depois de ter compreendido a profundidade de seus sentimentos ontem, quando ele oh tão casualmente perguntou a ela sobre Thea quando estavam nos bastidores. A necessidade dolorosa nos olhos dele ressoou com as emoções que cresciam dentro dela.

David parou com o garfo no prato, seus olhos olhando para o nada. — Até não poder pensar. Eu preciso superar isso.

— Você...

— Eu a convidei para sair. Tinha todo esse argumento funcionando sobre como nós seríamos perfeitos juntos, mas ela nunca me deu uma chance. — Indicador ficando branco sobre a mesa, ele disse: — Ela me cortou tão bem, foi como ser cortado nos joelhos. Sorriso profissional, os olhos distantes, mão suave no meu braço enquanto me levava para fora de seu escritório. — Ele balançou a cabeça. — Foi como um pontapé nos dentes, então eu apenas saí. 

Thea, Molly pensou, era uma mulher inteligente, criada por duas pessoas que a amavam e um ao outro. O homem com quem a mãe de Thea se casara quando ela tinha dois anos sempre tratou Thea como sua filha mais velha, e nenhum maldito desvio sobre o assunto, como Thea citou uma vez, o amor brilhando em sua expressão. Suas duas irmãs mais novas, quatorze e quinze anos, respectivamente, a viam como sua irmã mais velha – completo com telefonemas chorosos sobre meninos e reclamações sobre os motivos.

Molly havia conhecido a família de Thea em chamadas de vídeo e achava que eles eram maravilhosos.

No entanto, Thea também teve a má sorte de cair em um relacionamento de longo prazo com um homem que não foi capaz de lidar com a sua força e sucesso crescente. O ex de Thea a enganou, em seguida, a culpou por isso, dizendo que ela não era mulher o suficiente para satisfazer as necessidades dele.

Molly não sabia se David era ou não o cara certo para ajudar a sua irmã a superar essa terrível mágoa, mas qualquer homem doce o suficiente para estar apaixonado por sua irmã depois de uma rejeição tão gelada, iria pelo menos tratá-la bem, lembrá-la que nem todos os homens eram porcos.

— Escreva um memorando — disse ela antes que os outros voltassem para a mesa. — Sobre todas as razões por que vocês seriam perfeitos juntos, em seguida, mande um e-mail para ela. 

David deu-lhe um olhar que disse que ele estava questionando sua sanidade.

— Thea é cirurgicamente anexada ao seu e-mail. — Molly descobriu isso na terceira vez que ela e Thea tomaram café juntas. Sua irmã estivera em seu melhor comportamento nas duas primeiras vezes.

Molly estava realmente feliz em ver Thea dar rápidos olhares para seu telefone, ela sentiu como se ambas estivessem relaxadas o suficiente para mostrar, pela primeira vez, os maus hábitos e tudo. 

— Ela irá ler, porque não pode evitar — continuou Molly —, e conhecendo minha irmã... — Molly pensou que sim, pelo menos quando se tratava desse aspecto da personalidade de Thea, — Ela mandará de volta uma refutação, ponto por ponto, então é melhor você ter seus argumentos prontos. 

Tendo virado o rosto para encará-la, David balançou a cabeça. — Isso é ou o pior ou o melhor conselho que recebi. 

— Confie em mim. — Molly tomou outro gole de café. — Thea gosta de cérebro e gosta de determinação. — Molly pensou nisso e decidiu dar outro pequeno conselho. — Se você enviar o seu desculpe, eu errei com flores, evite rosas brancas. — Quando David levantou uma sobrancelha, ela lhe deu uma resposta sucinta. — Ex.

A mandíbula dele se apertou. — Entendi.

Maxwell e Justin voltaram para a mesa, em seguida, Fox foi abordado por funcionários e hóspedes.

— Droga. — David pousou o garfo com um suspiro quando ele também foi descoberto por um grupo de jovens que, a partir de seus uniformes, pareciam parte de uma equipe de esportes do ensino médio.

Não foi até 20 minutos mais tarde que eles puderam comer novamente. Justin e Maxwell saíram logo depois para cuidar de outros assuntos, mas Molly ficou por aí, prometendo encontrar Maxwell no estacionamento em quinze minutos.

— É por isso que a maioria pede serviço de quarto — disse David depois que limpou seu prato.

Fox recostou-se com um copo de suco de laranja feito na hora. — Nós tendemos a ter suítes uma do lado da outra, e desde que Noah é o madrugador, o pessoal da banda está sempre trazendo café para a suíte dele. Maxwell e alguns dos outros da equipe geralmente encontram o seu caminho até lá também. 

— É como uma família, não é? — Molly sorrateiramente pegou um morango da tigela de frutas que um dos homens havia trazido para a mesa.

— Depende das pessoas — disse David —, e quanto tempo nós trabalhamos juntos. Maxwell está conosco desde a primeira turnê a maior parte do tempo, ele nos trata como seus filhos. Deveria nos irritar, mas ele tem alguns vodus estranhos acontecendo, onde nenhum de nós pode ficar bravo com ele. Ou, se ficamos, nos sentimos tão envergonhados que acabamos dando-lhe um aumento. 

Molly riu quando Fox balançou a cabeça, a expressão solene. Em seguida, seu rosto enrugou em uma careta e ela teve que cavar as unhas nas palmas das mãos para resistir ao desejo de beijar o seu sorriso em sua boca. — É melhor eu ir. — Ela limpou a garganta, a voz rouca. — Preciso pegar minhas coisas e encontrar Maxwell.

Fox apertou sua coxa por baixo da mesa. — Você é minha depois desta noite. — Foi um murmúrio baixo.

Inclinando-se para a orelha do baterista assim que se levantou, ela disse: — Memorando. 

E saiu, seu coração batendo rápido e sua nuca se arrepiando devido o olhar de Fox até a porta. Ela teria que dizer a ele para parar com isso ou todo mundo pensaria que ele estava pegando uma assistente de palco... Mas outra parte dela queria virar, encontrar os olhos dele, e dizer ao mundo que ele era dela.

Molly mal podia respirar com a ideia de ser capaz de andar até Fox em público, beijá-lo, sorrir com ele. Seus lábios se curvando, seu corpo já virando para enviar-lhe um último olhar quando uma luz explodiu. Assustada, ela piscou para ver que uma fã muito tímida para ir até eles estava tirando fotos de Fox e David de dentro da porta.

Estômago enjoado naquela pequena exposição aos holofotes, ela saiu correndo, a feiura do passado uma sombra que não podia escapar. Maldito pai! Ela piscou para conter as lágrimas, irritada com Patrick Buchanan pelo dano que ele fizera, e com ela mesma por não ser capaz de esquecer a dor com o próprio destino.




























Capítulo 17



MOLLY NUNCA ASSISTIU a um show ao vivo. Até o momento que ela teve idade suficiente para se interessar e ser autorizada a ir com os amigos, o escândalo surgiu, alterando para sempre o curso da sua vida.

Ter a sua primeira experiência nos bastidores de um show do The Schoolboy Choir enquanto a multidão trovejava na frente e Fox cantava letras que a fez querer dançar e arrastá-lo para a cama ao mesmo tempo... Uau.

No meio do show, ele e Noah estavam ambos sem camisa e suados sob as luzes, suas camisetas lançadas para o delírio dos fãs que pagaram uma nota para ficarem na fenda bem na frente do palco.

Fox foi agarrado por uma jovem que gritou e o abraçou antes de tirar seu top brilhante, Noah, por um cara que o segurou como um troféu. Os dois fãs faziam parte de uma enorme multidão que teve ingressos esgotados. Foi emocionante ser fustigada pelo rugido daquela multidão, sentir a batida da música debaixo dos pés, ouvir o rugido da voz de Fox, e a ferocidade crua, em como a banda desacelerou para jogar uma balada sobre perda e redenção, a qual foi escrita pelo tecladista, Abe.

A ternura brutal que trouxe lágrimas aos seus olhos, onde ela se inclinou contra um dos suportes na parte de trás do palco, oculta nas sombras, mas com uma vista incrível. Piscando para ela quando admitiu que esse era o seu primeiro show ao vivo, Maxwell disse que ela estava livre esta noite, a menos que algo desse errado e ele precisasse de todas as mãos disponíveis. Então, ela estava livre para ficar ali e assistir Fox mover os dedos mágicos sobre uma guitarra elétrica enquanto Noah pegava o microfone para cantar um hino do rock que teve a multidão levantando os braços e participando.

As tatuagens nos braços e nas costas de Fox brilhavam sob as luzes, seus músculos definidos pelo suor que brilhava em sua pele. Ela queria lambê-lo, o impulso em guerra com o seu desejo de continuar observando-o para sempre – ele era hipnótico, bonito e talentoso. Noah se inclinou para perto dele naquele momento, os dois tocando as guitarras um do outro em um ritmo que foi imediatamente percebido e repetido por Abe e David. Isso deixou claro exatamente quanto tempo os quatro eram amigos e músicos juntos.

Deus, eles eram bons.

Molly não havia realmente apreciado a quantidade de pura habilidade que levou para fazer o que fizeram até que ela os viu praticando ontem e hoje cedo. As luzes e os fogos de artifício fazia um bom show, mas por trás de tudo era música, sólida e pura. Os quatro jogaram conversa fora esta tarde, com Abe tomando o microfone, Fox na bateria, Noah no teclado, David na guitarra – todos fora de suas zonas de conforto, e eles ainda fizeram uma grande música.

Maxwell veio para ficar ao lado dela. — Tanto talento nu — disse ele em seu ouvido, como se lesse seus pensamentos. — Na primeira vez que eu os ouvi, sabia que um dia eles seriam lendas caso conseguissem ficar juntos através da besteira que vem com a fama. 

— Seria uma tragédia se separassem. — Os quatro membros do Schoolboy Choir criaram uma unidade impressionante, que realmente era mais do que a soma de suas partes. — Já chegou perto disso?

— Não vou mentir, pareceu que sim, algumas vezes – bebidas, mulheres, drogas, fama, isso tem um preço. — Maxwell passou-lhe uma bebida fria. — Qualquer um deles poderia ter despejado os outros e prosseguido sozinho quando ficou muito difícil, mas mesmo enquanto lutavam, não foram embora. — Uma pausa. — As drogas não são tão perigosas como as mulheres. 

— Está tudo bem, Maxwell — sussurrou Molly, esfregando uma mão cerrada sobre seu coração. — Eu só o tenho por um tempo – não sou nenhuma ameaça. 

Para sua surpresa, o grande homem colocou o braço em volta dos seus ombros e a colocou perto da maior parte confortante dele. — Talvez você devesse tentar mudar isso. — Palavras surpreendentes do protetor chefe da equipe. — Nunca vi o menino tão feliz – e eu gosto de você. — Ele a beijou na bochecha de uma forma paternal, a barba áspera em sua pele.

David estava certo, pensou depois que ele foi embora – Maxwell tinha algum voo estranho acontecendo.

Seu pulso aumentou quando Fox virou as costas para o público e olhou diretamente para ela. Sua boca se curvou em um sorriso que ela sabia que era para ela, e então ele estava tomando o microfone novamente. Ela exalou, seu abdômen tenso. Tornava-se claro que ela nunca ficaria imune ao sorriso de Fox, seu toque, seu beijo, o poder feroz de sua voz.

Quando seu celular vibrou em seu bolso assim que ele começou um dos maiores sucessos da banda, ela o ignorou antes de perceber que não ouviu nada de Charlotte hoje. Elas estavam em contato diário, mesmo que fosse apenas um e-mail ou uma curta mensagem de texto só para verificar. Era um hábito que Molly havia começado após a mãe de Charlotte adoecer, e que agora era uma parte muito importante da vida de ambas, raramente pensavam nisso.

Retirando o telefone sem tirar os olhos de Fox, ela olhou rapidamente para a mensagem e começou a rir. A música era tão alta que não havia risco de que interromperia a banda, mas mordeu o lábio para se impedir de qualquer maneira. Lágrimas nos olhos, ela olhou para David, onde ele fazia mágica na bateria, querendo abraçá-lo. A mensagem não era de Charlotte.

David enviou um memorando para mim. WTF{1}?!

No ano e meio que Molly conheceu Thea – depois de Thea decidir fazer alguma pesquisa sobre seu pai biológico por curiosidade, e descobrir que tinha uma irmã – Molly não viu ninguém deixá-la surpresa. — Bom para você, David. 

Seria interessante ser uma mosca para estar na parede, para ver Thea e David na próxima reunião, que estava, pelo menos, a uma semana de distância, desde que Thea estava agora oficialmente de férias. Não que sua irmã realmente fosse parar, mas ela estava atualmente no aeroporto, à espera de seu avião para a ilha de Bali, na Indonésia. A viagem para ver seus pais foi organizada bem antes do show de Sydney ter surgido, e com as entrevistas locais todas feitas, Thea decidiu não cancelar.

— Se vocês querem que eu continue apagando incêndios para vocês — disse ela a banda antes de sair —, não façam nada que interrompa minhas férias. — As palavras concisas foram dirigidas especialmente para David, cujo olho preto estava espetacular nesse tempo. — E da próxima vez que alguém lhe disser para colocar gelo sobre uma contusão, você escuta! 

Molly encontrou o tom desse último comentário conciso, intrigante, para dizer o mínimo. Agora, prometendo manter o nariz fora de qualquer coisa que poderia acontecer entre o baterista e sua irmã, ela cruzou os dedos para os dois e digitou uma resposta curta: Foi um bom memorando?

A resposta de Thea foi rápida, curta. Com uma introdução e uma conclusão.

Você está escrevendo um memorando de volta?

É claro que estou. Preciso ver o que ele fará em seguida.

Sufocando o riso novamente, Molly escreveu: Mantenha-me atualizada. E divirta-se em Bali.

Eu vou – depois de escrever este memo.

Deixando Thea e o memorando de refutação, Molly enviou mensagens para Charlotte. Hey, o que está acontecendo? Estou nos bastidores de um show de rock. Surreal. Tão surreal quanto o fato de que o incrível vocalista estaria em sua cama esta noite.

Estou no trabalho. Sim, em um sábado à noite. A boa notícia é, T-Rex não gritou comigo nenhuma vez nas últimas oito horas. Acho que ele pode estar deprimido.

Presa pelo poder primitivo da voz de Fox, Molly levou alguns minutos para responder. Peça um jantar para ele. Ou sobremesa.

T-Rex só come carne crua. Mas eu pedi um prato de um restaurante que ele gosta. Agora eu vou para casa. Aproveite o show – e Fox. xoxo

Deslizando o telefone no bolso, Molly deixou a música arrastá-la em um mundo selvagem, apaixonado e furiosamente bonito, assim como o homem que segurava o microfone perto como um beijo.



****



ENQUANTO MOLLY AJUDAVA A EQUIPE a arrumar os equipamentos mais sensíveis após o show, Fox e o resto da banda saíram para dar autógrafos e tirar fotos com os fãs obstinados que ficaram após o término do show. Embora ela tentasse, não pôde deixar de notar o número de mulheres no grupo de fãs – a que estava prestes a tirar uma foto com Fox era bonita e de cabelos negros com um sorriso radiante.

— Oh, eu não posso acreditar que cheguei a conhecê-lo! — gritou ela quando Fox colocou o braço em volta da cintura dela para a foto.

Ele não foi o único a ser regado com atenção feminina; os quatro homens tinham suas próprias groupies. De repente, Molly não tinha tanta certeza que fizera a coisa certa em incentivar o caso de Thea e David. — Maldição — disse ela ao quebrar uma unha enquanto enrolava um dos cabos que se arrastava pela parte de trás do palco.

Obrigando-se a prestar atenção, ela tentou manter os olhos no quadro na frente, mas não adiantou. Desta vez, quando olhou para cima, foi para ver Fox batendo punhos com um tipo de motociclista tatuado que se virou para ter as costas assinadas com um marcador preto. Ao lado dele estava uma morena que enfiou um pedaço de papel no bolso da calça jeans de Fox, convite flagrante em seus olhos e seus lábios seguramente melhorados com colágeno. 

O pensamento mal-intencionado normalmente teria feito Molly se sentir mal, mas não esta noite, com a mulher lambendo os lábios carnudos em uma mensagem que um homem teria que estar em coma para não entender.

Rangendo os dentes contra o ímpeto de caminhar até lá e esbofeteá-la, Molly levou o cabo enrolado para onde outro membro da equipe os colocava em um caminhão. A equipe voluntária lidava com os grandes itens, os quais eram alugados, mas grande parte dos equipamentos mais delicados era da banda, e precisavam ser manuseados com cuidado.

— Aqui está, Jen. 

— Obrigada. — A mulher negra, alta e esbelta pegou o cabo de suas mãos. — Você se incomoda de dar um pouco de água para os caras? Parece que esses fãs não estão saindo. 

Juntar-se ao grupo de fãs era a última coisa que Molly tinha vontade de fazer, mas desde que não poderia dizer exatamente isso, ela perguntou. — Eles sempre fazem isso?

— Depende do quanto eles estão cansados, de quanto tempo a turnê tem sido. — Jen acenou para a caixa de água que acabara de sair da geladeira portátil que agora era carregada para o transporte. — Vá em frente.

Relutantemente pegando quatro garrafas, Molly caminhou através da pequena multidão puxando para baixo seu boné com a logo do grupo e logo estava ao lado de David. Ele estava falando de música com um jovem ansioso e sorriu em agradecimento pela água. Quando ele se inclinou para perto para sussurrar: — Enviei o memorando — ela decidiu que seus primeiros instintos sobre ele estavam certos. Um cara que ainda estava pensando em sua irmã, mesmo cercado por grandes quantidades de carne feminina, quase nuas, estava seriamente interessado.

Noah pegou sua água com seu sorriso encantador de costume, enquanto Abe assentia em silêncio. Indo em direção a Fox, ela se viu sendo parada por uma loira primorosa usando jeans apertado e uma blusa preta. — Você é um dos assistentes de Fox?

Molly assentiu.

— Meu Deus! Gostaria de morrer para essa posição. — A loira apertou as mãos e pulou. — Ele é muuuuito quente.

Percebendo que a mulher era uma menina, apesar da ilusão criada por sua maquiagem, Molly deu um sorriso gentil. — É melhor eu ir entregar a água. 

— Oh, com certeza. Diga a ele para ligar para mim! Eu coloquei o meu número no bolso lateral esquerdo.

Molly tocou na parte inferior das costas de Fox através da camiseta branca que ele vestia, e foi surpreendida pelo seu olhar carrancudo quando ele virou a cabeça. O que se transformou em um sorriso no instante em que viu que era ela. — Isso é para mim? 

Assentindo para o comentário simples que soou como uma carícia, ela entregou a água, bem quando outra mulher, esta definitivamente uma adulta, colocou a mão no peito dele, os mamilos túrgidos claramente visíveis através da blusa de alcinhas. 

— Oi — um som ofegante enquanto apertava os mamilos contra o braço dele —, eu estive esperando falar com você a noite toda. — Seus olhos caíram para a virilha dele. — Eu recebo uma recompensa por minha paciência?

Com o estômago revirando, Molly se afastou antes que socasse a groupie.

Passaram-se horas até que o trabalho da equipe tivesse finalmente acabado. Fox havia deixado o resto da banda há um tempo; a verdade era que ela não tinha certeza de que estava no estado de espírito certo para estar com Fox naquele momento. Quando os outros membros da equipe a convidaram para um drinque, ela foi.

— É sempre assim? — perguntou ela a Jen enquanto estavam sentadas no bar, Molly com um coquetel muito virgem, Jen com uma margarita. — As mulheres, eu quero dizer? 

— Isso não foi nada. — Jen suspirou no primeiro gole de sua bebida, o sal da borda do copo como um brilho nos lábios antes que ela os lambesse. — Estrela do Rock é igual a erva de gato para um monte de mulheres. 

Molly não podia exatamente argumentar, mas era apenas uma estrela do rock em particular que era a sua erva de gato pessoal. — Eu acho que é por isso que as relações de verdade não funcionam nessa vida — disse ela, e doeu falar as palavras.

Jen deu de ombros, os ombros finos e graciosos contra a camiseta preta da banda. — Eu não sei. Há uma abundância de relacionamentos de longo prazo no negócio. Algumas dessas mulheres olham para outro lado, mas alguns raros são sólidos. Depende o quão duro você deseja trabalhar e o quanto eles se amam, eu suponho.

Molly imaginou viver com um homem – como Fox – sabendo que milhares de outras mulheres estariam felizes em rastejar para a cama dele, e sabia que não podia aceitar. O ciúme a comeria. Como agora. — Eu acho que vou voltar — disse ela, consciente que era a única que criara a distância hoje. Estúpida, quando tinha tão pouco tempo com ele, de qualquer maneira. — Estou exausta.

— Você fez bem para uma estreante. — Jen terminou a margarita e girou para sair do banco. — Eu vou também. Maxwell e eu queremos ir à casa de ópera amanhã. 

Elas caminharam para o outro lado da rua e para o hotel, a equipe deliberadamente escolhera um lugar perto para que ninguém tivesse que se preocupar com a condução. Molly estava atravessando o hall de entrada quando avistou Fox dentro do pequeno lobby do hotel; ele estava encostado no próprio bar, a mulher que queria uma recompensa no assento ao lado dele.

Parecia ter levado um soco no estômago.

O barulho do elevador a fez tirar a cabeça do quadro aconchegante. Apertando o número do seu andar, ela tentou manter o rosto neutro, Jen felizmente cansada demais para lhe dar muita atenção. 

— Boa noite — disse a outra mulher saindo no andar abaixo de Molly. — Se quiser conferir a ópera, encontre-nos no térreo às onze. 

Molly assentiu. — Obrigada.

Conseguindo se segurar com a mesma vontade furiosa que lhe permitira sobreviver naquele ano infernal no ensino médio, entrou em seu quarto e, caminhando para a porta de ligação, ela a trancou do seu lado. Só então cedeu ao desejo de chutar a parede. Não ajudou.

Maldito. Maldito. Maldito seja!

Ela arrancou sua camiseta da Schoolboy Choir, tirou os tênis, e deixando um rastro de roupas no tapete, entrou no banheiro. Escolhendo uma temperatura de água tão quente que era quase insuportável, ela estava prestes a entrar no interior da cabine de ducha quando ouviu uma batida na porta.












 

Capítulo 18

 

O CORAÇÃO DE MOLLY PULOU, mas ela sabia que provavelmente era um hóspede que errara de quarto. Envolvendo-se no roupão do hotel e desligando o chuveiro, ela franziu a testa quando as batidas vieram novamente.

Não a ponto de se tornar vulnerável se a pessoa fosse um bêbado ou de outra forma agressiva, ela se aproximou em silêncio e olhou pelo olho mágico – vendo a última pessoa que esperava. Abrindo a porta quando Fox iria bater de novo, ela disse: — O que você está fazendo? — Com os dentes cerrados. — Você vai acordar todo mundo no prédio. 

Entrando, ele a viu fechar a porta, em seguida a aprisionou, apoiando ambas as mãos ao lado do seu corpo, 1,90 de pura raiva. — Que porra é essa, Molly? Você me deixa louco depois do show e agora me tranca do lado de fora? 

Em vez de se intimidar, ela empurrou o peito dele. O fato de que era um esforço inútil apenas aumentava a sua raiva. — Não achei que você notaria. — Seus olhos ardiam com lágrimas furiosas. Piscando-as, ela disse: — Você parecia muito ocupado no bar! 

— Sério? A groupie foge para o hotel com a intenção de entrar em qualquer cama, e você...

— E eu o quê? — Ela bateu os punhos contra os ombros dele. — Eu não deveria me perguntar o que diabos você estava fazendo nas horas em que estava no local?

Agarrando-lhe os pulsos, ele prendeu os braços acima da cabeça dela com uma mão. Ele segurou seu queixo com a outra, o verde de sua íris escurecendo, e a respiração quente contra sua pele quando disse: — Você confia em mim, isso é o que você faz! 

Chutando, Molly tentou se soltar, mas ele pressionou seu corpo tão perto que ela não podia se mover. — Confiar em você? — Ela puxou suspiros irregulares. — Por quê? O que eu sei sobre as estrelas do rock? 

— Eu não me importo. Você sabe sobre mim! — Foi um grunhido. — Eu fiz uma promessa e não quebro minhas promessas. — Seu beijo era uma tempestade selvagem, sua boca exigindo a resposta dela.

Uma névoa vermelha em toda a sua visão, ela mordeu o lábio dele. Com força suficiente para machucar. Afastando-se com um silvo, ele balançou a cabeça. — Isso não foi uma boa ideia, baby. 

Sombria, baixa e áspera, a advertência asperamente sobre sua pele. 

— O que — disse ela, odiando ainda ser tão suscetível a ele —, sua coleguinha não coçou sua coceira?

Seus dedos apertaram os pulsos dela, a outra mão em sua garganta. — Não me provoque. 

Ela quase podia vê-lo controlando seu temperamento, e a enfureceu que ele pudesse permanecer no controle enquanto ela caía aos pedaços, lágrimas quentes de raiva rolando pelo seu rosto, apesar da tentativa de controlá-las. — Não sou eu quem estava sendo idiota! — Torcendo em seu abraço, o peito arfante, ela estava com raiva, ciente de seu pênis empurrando contra seu abdômen. — Se acha que deixarei você entrar em mim após estar dentro dela...

O temperamento dele estalou com um grunhido, com a boca descendo contra a dela e deslocando a mão para segurar o queixo para que não pudesse mordê-lo novamente. Molly mandou o joelho entre as pernas dele. Pressionando o corpo contra o dela, ele enfiou a mão em seu robe, apalpando seus seios com possessividade – como se tivesse o direito de tê-la como e quando quisesse. — Por que você não atendeu meus telefonemas? 

— Porque não queria falar com você, é por isso. — Molly torceu novamente, mas só conseguiu abrir o roupão ainda mais. — Você a deixou tocar em você! — Imagens dos dedos daquela mulher sobre o peito, os seios da vadia se esfregando contra o braço dele.

— Merda, Molly, as pessoas pensam que podem nos tocar o tempo todo. — Puxando o cinto solto de seu robe e o abrindo, ele passou a mão por seu corpo nu para apertar seu quadril. — Se eu a quisesse, não estaria com as roupas que usei depois do show, e também não teria ido para o bar e esperado por você. Ficaria no meu quarto a alimentando com meu pau.

Dando um grito pela provocação, ela conseguiu soltar uma mão e bateu no peito dele, empurrando com força. — Você acha que isso me fará sentir melhor? 

Ele a soltou de uma vez. Pegando-a em um movimento sem esforço antes que ela pudesse tirar proveito da liberdade, ele terminou com ela de costas na cama. O robe aberto ao seu redor, e quando ele se apoiou sobre ela, o sentiu em cada centímetro de pele exposta. E seu perfume masculino era puro Fox, nenhum indício da groupie. O corpo dela atingiu a vivacidade erótica. Empurrando a mão entre eles, começou a desfazer a braguilha. — Diga não, Molly. — Palavras duras. — Diga não, porra, se quer que eu pare. 

Empurrando as mãos em seu cabelo em vez disso, ela o puxou para si, destruindo a boca dele conforme ele devastava a dela. Dentes, língua e fúria, eram tanto uma luta como um beijo. O fato do corpo dela ser líquido para ele só a enfureceu ainda mais. Chupando sua língua, seus dedos roçando o clitóris antes que a cabeça de seu pênis fizesse o mesmo, Fox empurrou por sua coxa e para dentro dela em um único impulso.

Ela gritou no beijo, as mãos arranhando as costas dele através da camiseta enquanto seu corpo ficava fora de controle. A boca dele descendo para seu pescoço, o anel labial passando em sua pele, ele mordeu com força o suficiente para deixar uma marca séria... E o orgasmo de Molly a despedaçou, em um pulso violento, o qual teve seus músculos bloqueando o pênis dele. Uma mão firme em seu cabelo, Fox puxou e empurrou fundo novamente, e então gozou e gozou dentro dela.

 

****

 

A PRIMEIRA COISA QUE FOX fez após seu cérebro começar a funcionar novamente foi se erguer e olhar para o rosto de Molly. 

— Eu perdi a calma. Diga-me se eu te machuquei. — A ideia de que ele poderia ter feito isso era um pedaço de gelo em seu interior. Nunca se descontrolou com uma mulher. Que foi Molly a suportar o peso de seu temperamento? Porra.

— Não — disse ela, e tentou virar a cabeça de lado, mas ele segurou o rosto dela com uma mão, forçando a manter a intimidade agonizante do contato visual, seus corpos ainda colados.

— Diga a verdade, baby. 

— Você não me machucou. — Vulnerabilidade nua, confusão, os restos de raiva naqueles olhos castanhos que não podiam mentir, mas nenhuma dor. — Eu estava com você o tempo todo. 

Soltando um suspiro trêmulo, ele relaxou seus braços, seu cabelo caindo sobre a testa. — Agora nós vamos conversar. 

Pequenos estremecimentos surgiram na pele de Molly, cada um, um chute no intestino de Fox. — Este não é o meu mundo — disse ela. — Não sei as regras. 

— Há apenas uma regra que você precisa saber sobre mim. — As brasas de seu temperamento brilhando novamente à vida com a lembrança de que ela duvidara dele, sua voz saindo como um grunhido. — Eu não vou foder com outra pessoa enquanto estamos juntos. Eu lhe disse no início, e nada mudou.

— Eu acredito em você. — Seus longos cílios escuros baixaram, subiram novamente, suas pupilas um ébano profundo. — Se não acreditasse, teria dito não. Eu só estava... — Logo quando ele pensou que ela finalmente admitiria que de maneira nenhuma isso alguma vez foi, ou poderia ser, um caso temporário, ela disse: — Me desculpe, eu exagerei.

— Não se desculpe, você me deixou ver você. — Lutar com Molly não era sua coisa favorita no mundo, mas ele preferia muito mais sua raiva em vez de distância gelada. — Nunca se desculpe por isso. 

Molly quebrou o contato visual mais uma vez, sua garganta se movendo enquanto engolia. — Devemos tomar banho. Nós dois estamos suados de hoje. Você precisa... — O rubor nas bochechas quando ela tocou seus quadris em um lembrete silencioso de que ele permanecia enterrado nela.

Ele podia sentir ela se afastando emocionalmente, apesar de seu entrelaçamento sexual, abalada pelo poder visceral do minuto passado. — Não terminei com você ainda. — Fúria possessiva continuava a trovejar nele; Fox abriu a boca sobre a dela, deslizou a língua entre os lábios, e começou a usar o conhecimento íntimo do corpo dela para seduzi-la.

Se o sexo era tudo que ela daria a ele, então ele muito bem poderia usá-lo para amarrá-la com ele até que ela nunca pudesse voltar a pensar em ir embora. Dedos apertando as pernas amolecidas, Molly gemeu no fundo da sua garganta enquanto ele flexionava os quadris em um movimento preguiçoso. — Não terminamos ainda.

****

 

ENVOLVENDO-SE FIRMEMENTE NO ROBE novamente após finalmente tomarem banho, Molly pediu o serviço de quarto para os dois da cozinha do hotel, a qual ficava aberta 24 horas por dia. Ela ainda estava destruída pelo calor ardente da segunda vez deles naquela noite. Fox queria fazer um ponto, e ele fez isso com uma concentração implacável que a deixou estremecendo em êxtase, seu corpo sua única âncora.

Ele não gostava de ser deixado de fora, ela desconfiava. Mas mesmo em sua raiva, ele não a machucou. O que ele fez foi pior – ele a pegou, a marcou, entrou em cada célula do corpo dela. Ela não poderia sobreviver a um mês disso, de ficar cada vez mais entrelaçada com um homem que nunca poderia ser dela. O pensamento de acabar como uma concha vazia e quebrada assim como a sua mãe era um pesadelo... Mas pior ainda era o pensamento de perder Fox, de nunca mais inalar seu cheiro, ouvir sua voz, sentir o seu toque.

— Serviço de quarto.

Saltando com a batida na porta, ela olhou para Fox onde ele estava deitado em sua cama.

Mandíbula apertada, ele foi para o quarto dele e fechou a porta enquanto o garçom trazia a comida. Sua expressão sombria aumentou quando voltou, o jeans baixo nos quadris e a metade superior nua. Ela não precisava ser uma leitora de mentes para saber que ele estava irritado com a continuação do segredo da relação deles, mas ele se manteve em silêncio enquanto os dois comiam e se deitaram na cama.

Molly pegou um prato de frutas e o colocou na mesa de cabeceira, não realmente com vontade de comer. — Como aquela mulher passou pela segurança? — perguntou ela, sabendo que estava revelando muito do que sentia por ele, mas incapaz de se conter.

— Como groupies sempre passam pela segurança. — Fox deu de ombros e continuou comendo seu hambúrguer, mas sua voz tinha uma ponta que disse que seu temperamento ainda estava fervendo. — Não perca mais tempo com ela. Ela não é nada. 

Molly estremeceu, perguntando se era assim que ele pensaria nela uma vez que seu mês acabasse. Então ela queria se bater. — Eu realmente não estou talhada para ser a na… amante de uma estrela do rock. — Ela se segurou antes de dizer namorada, a palavra formando um nó de emoção dolorosa em sua garganta.

— Desde que eu ainda posso te sentir quente e úmida em volta do meu pau, eu discordo. — Com essa declaração franca, Fox terminou seu hambúrguer, então pegou a cerveja, e segurou a garrafa, de repente franzindo a testa. — Você se importa se eu beber? — perguntou ele, estendendo a mão para colocar seu cabelo atrás da orelha. — Eu nunca perguntei. 

A ternura a quebrou. Ele permaneceu com raiva, isso estava claro, mas ainda pensava nela. Chegando mais perto, ela deitou a cabeça no ombro dele e sentiu a tensão em sua espinha quando ele colocou seu braço ao redor dela, sem hesitação, os dedos fechando sobre sua nuca.

— Não — disse ela em resposta a pergunta dele. — É a minha escolha, não tem nada a ver com qualquer outra pessoa. — A seda dourada da pele dele um convite para os seus sentidos, ela acariciou seu lado, acariciou seu peito. Parecia tão certo apenas estar com ele. — Cada vez que tomo uma bebida, eu me lembro do porque fiz essa escolha e quem eu sou. Isso faz algum sentido? 

Fox passou os lábios sobre a parte superior de seu cabelo. — Todo o sentido. Sua mãe bebia continuamente ou estava bêbada apenas no dia que dirigiu o carro? — perguntou ele, e ela sabia que ele havia lido os artigos, não só sobre o escândalo de seu pai, mas também sobre o que se seguiu.

Molly podia se lembrar de cada detalhe daquela hora fatídica, quando perdeu o pouco que restava de seu mundo: o fino papel amarelo da nota a chamando para o escritório do conselheiro da escola, os ecos criados pelas solas de seus sapatos escolares nos corredores vazios, o sinal de piso molhado onde o zelador limpara um vazamento, o rosto amável e olhos tristes de um policial veterano que disse a ela que ambos os seus pais estavam mortos. Era uma definição de um momento em sua vida, como o dia em que ela viu as imagens televisionadas de seu pai sendo preso.

— Minha mãe era alcoólatra altamente funcional durante a maior parte dos últimos oito anos de sua vida... Então ela era apenas uma alcoólatra — disse ela por meio da memória agonizante. — Mas... — acrescentou ela, olhos marejados e garganta seca —, a partir das coisas que peguei ao longo dos anos, eu sei que ela começou a beber anos antes, quando soube do primeiro caso do meu pai. 

Fox levantou a mão de sua nuca para correr os dedos levemente para o lado de seu rosto. — O bastardo tem muito a responder.

Prestes a responder que sua mãe tinha metade da responsabilidade de escolher ficar com Patrick Buchanan apesar de saber o que ele era, o coração de Molly de repente parou, uma onda de gelo rastejando sobre sua pele. O que ela estava fazendo, contando para Fox coisas que a fez se sentir como se ainda fosse aquela menina quebrada de novo? Ela sabia quão perigoso era isso, o quão longe já havia caído, o quanto doeria quando terminasse.

Ela sangraria no dia em que Fox saísse de sua vida.

— O show — disse apressadamente, tropeçando nas palavras —, foi incrível. Eu nunca experimentei nada parecido com isso.

A tentativa de mudar de assunto foi tão sutil quanto uma marreta, mas Fox a deixou recuar, talvez porque ele também não queria ir tão profundo. — Sim? É uma corrida, não é? Eu adoro tocar, especialmente quando a multidão segue agitada. 

Os batimentos cardíacos se atenuaram quando o gelo diminuiu seu aperto, ela traçou as pontas dos dedos sobre os sulcos do abdômen dele. — Aquele adolescente que subiu ao palco para tocar com vocês – ele estava tão animado, acho que ele provavelmente não vai dormir por um mês.

— Eu, Noah, Abe, e David fomos aquele garoto uma vez. — Apoiando um braço em um joelho erguido, ele disse: — Você realmente se divertiu? 

Surpresa com a nota de hesitação, ela o empurrou para que pudesse olhar para aqueles olhos lindos, seus cílios exuberantes e grossos. — Sim! Foi o meu primeiro show de rock e acho que estou viciada. — O lento sorriso de Fox foi a recompensa por sua honestidade. — A energia, o poder primitivo disso, e acima de tudo, a música... Meu Deus, Fox, vocês quatro fazem a música mais incrível. — Isso pulsava em suas veias, mesmo agora, convincente e assustador.

— No fim das contas — disse Fox —, é sobre a música. É por isso que estamos juntos... O dinheiro, a fama, é periférico. Todos nós sempre quisemos fazer música.

Roubando uma de suas batatas fritas, quando ele colocou a cestinha em seu colo, ela mastigou. — Eu estava conversando com Maxwell e ele disse que vocês ficaram presos nisso tudo. 

Fox concordou. — Nós tivemos um par de acontecimentos realmente ruins. Logo no início, quando éramos jovens e estúpidos e não sabíamos como lidar com a pressão, e um ano atrás, quando saiu o divórcio de Abe e ele tentara se drogar para uma morte prematura. — Ele a alimentou com outra batata frita, apesar de sua carranca. — Seu rosto louco é bonito. 

— Você poderia ser assassinado por dizer coisas assim — murmurou ela, encantada independentemente.

A covinha dele apareceu, e ela estava esperando ele puxá-la para um beijo preguiçoso. A palma da mão sobre o peito dele, ela afundou no prazer, seu medo anterior se enroscou com uma ternura comovente que pediu a ela para continuar sendo corajosa, continuar acumulando as memórias. Porque agora que ela estava pensando racionalmente de novo, ela sabia que não era sua mãe, nunca seria sua mãe, como a luta de hoje à noite havia mostrado.

Karen Webster nunca gritou com o marido. Não, ela foi a esposa de político perfeitamente penteada e equilibrada, afogando a dor em álcool.

Se Fox realmente tivesse dormido com a groupie, Molly teria batido a porta na cara dele. Ela tinha bastante respeito por ela mesma para nunca permiti que qualquer homem, mesmo aquele que era o seu vício pessoal, tratá-la de tal maneira. Teria sido brutal, mas eventualmente teria juntado os pedaços de si mesma. O que nunca teria feito era voltar-se para dentro de uma garrafa, assim como agora ela não fugiria para a caixa claustrofóbica em que viveu por tanto tempo.

Molly iria viver.

Mesmo que isso despedaçasse seu coração.

 

 


 

Capítulo 19

 

ELES ACABARAM DORMINDO até meio-dia, o que não era surpreendente, dado o quão tarde eles foram dormir. Molly acordou para se encontrar enrolada no corpo de Fox, os seios pressionados contra o peito dele. Um musculoso braço tatuado estava envolto em torno da cintura dela enquanto o outro estava sob o pescoço, sua coxa – musculosa e polvilhada com pelos raspava deliciosamente contra a pele dela – se colocando entre suas pernas. Bocejando, ela se aconchegou ainda mais e apenas chafurdou no sentimento de calorosa segurança, a tempestade emocional da noite anterior a deixando crua.

Fox havia dito a ela que eles teriam o dia livre para fazer o que quisessem, e o que ela gostaria era se aconchegar na cama com seu astro do rock. Pelo menos até que ele acordasse. Sentindo-o se mexer quase dez minutos depois, ela deu um beijo no ombro dele. — Hey.

— Mmm. — Era um som profundo, sonolento, antes de puxá-la impossivelmente para mais perto de seu corpo.

Com os dois nus, a sensação era sensual, mas naquele momento também era bom. Ela o sentiu forte, sólido e protetor ao seu redor, como se estivesse a amando. Embora estivesse claramente excitado, era a excitação preguiçosa da manhã, e ele parecia muito mais interessado em abraçá-la ao seu corpo do que em sexo.

Isso a fez derreter. A ideia de que seu roqueiro hardcore não seria contra o aconchego em uma manhã de fim de semana na cama. Esfregando o nariz levemente sobre a pele dele, ela pressionou outro beijo em seu peito, lambendo com a língua para saboreá-lo.

Isso deu início a um ronco sonolento. Decidindo se comportar, ela se aconchegou contra ele em silêncio, seus ossos afrouxando e a incrível sensação de bem-estar. Ninguém nunca a abraçou assim, nunca a fez se sentir tão protegida e ancorada.

Foi mais do que 15 minutos depois que ele se mexeu novamente, sua mandíbula se movendo como se estivesse bocejando. Alisando a mão em um círculo lento em suas costas, ele esfregou o queixo em seu cabelo. — Eu gosto de acordar com uma bibliotecária suave, sexy.

Sua voz rouca pelo sono fez suas terminações nervosas vibrarem. — Eu gosto de acordar com você também. — Aninhada a ele após a confissão honesta, ela disse: — O que você quer fazer hoje? 

— Ver alguns coalas.

Molly riu, pensando que ele estava brincando.

— Não, eu falei sério. — Ele bateu de brincadeira na bunda dela. — Eu já estive na Austrália várias vezes, mas nunca vi um coala. É embaraçoso para caralho.

Risos borbulhando em seu sangue, Molly escapou de seu abraço para pegar o celular da mesa de cabeceira. Apoiando-se contra a cabeceira da cama depois de puxar o lençol para cobrir os seios, um travesseiro em suas costas e Fox esparramado de frente ao seu lado, ela procurou lugares para ver coalas. 

— Há um parque de vida selvagem a cerca de quarenta e cinco minutos de carro — disse ela, deslizando para baixo os resultados da pesquisa para tocar o que parecia ser a melhor opção. — É aberto hoje e o site diz que você pode chegar perto dos animais. 

Fox apertou a coxa dela. — Vamos agora ou mais tarde? 

Seu corpo um grande suspiro lânguido, Molly estampou uma carranca falsa em sua direção. — O parque fica aberto apenas até as cinco, e já são — uma rápida olhada no relógio —, quase vinte para as duas. Se eu voltar para a cama, não teremos muito tempo para chegar lá. 

Fox queria puxá-la, beijar aquela carranca adorável em sua boca, mas ela estava certa. Se ele a tivesse sob ele, não deixariam este quarto tão cedo, e ele queria um encontro com a sua Molly. — Vou verificar o tempo. — Tirando o lençol, ele saiu da cama. — Meia hora.

Vinte e cinco minutos e chuveiros desligados, e após comerem um rápido café da manhã do serviço de quarto, apesar do fato de que era tecnicamente hora do almoço, Fox vestiu jeans e uma camiseta branca, e sentou-se na cama de Molly para terminar de amarrar os tênis. Na frente dele, Molly estava curvada, procurando algo na mala. Ele sorriu. Ela tinha uma coisa incompreensível de mulher sobre sua bunda, mas ele gostava muito da vista. Muito, muito mesmo.

Antes que pudesse ceder à vontade de ir lá e acariciar a curva doce, seu telefone tocou. Era Noah, perguntando se ele queria verificar uma loja de música que o guitarrista ouvira falar.

— Não, cara — disse Fox com uma piscadela para Molly: — Vou tirar uma foto com um coala. 

Lábios em espasmos, Molly se sentou ao lado dele para amarrar seu tênis. Vestindo uma camisa rosa casual, mas com finas listras brancas e mangas até os cotovelos, acompanhada de calça jeans, os três primeiros botões da camisa desfeitos para revelar a regata branca que ela usava por baixo, ela parecia bonita, jovem e alegre. Seu cabelo estava em um rabo de cavalo saindo pela parte de trás de um dos seus bonés de beisebol, sua pele cremosa vulnerável até mesmo ao sol de outono.

— Sério? — disse Noah ao telefone. — Nunca vi um. Posso me juntar? 

Fox pensou a respeito. Era para ser um encontro... Mas Noah raramente soava animado sobre algo tão inocente assim, o mundo em que vivia era um lugar sombrio que muitas vezes ameaçou sugá-lo. Abe poderia parecer o mais disfuncional dos quatro, mas Noah era muito mais fodido. — Sim — disse ele —, mas você tem que estar pronto em dez minutos. Garagem subterrânea, nível dois. 

Desligando, ele puxou o rabo de cavalo de Molly, deliciado com ela. — Noah vai. Ele nunca viu um coala de verdade também. 

— Ah, a vida de uma estrela do rock debochado. — Molly se inclinou para beijar sua covinha, e sim, ele sorriu, amando as pequenas coisas que ela fazia e que lhe disse que o que eles tinham era especial, era muito mais do que sexo.

— Foi legal da parte de Justin — disse ela depois —, alugar um carro no nome dele para você. 

Fox bufou e puxou seu próprio boné, tendo pedido ao advogado para fazer o favor ontem, em seguida, deixou as chaves. — Legal, minha bunda. — Levantando-se, eles se dirigiram para a porta. — Eu o subornei com a promessa de uma garrafa de uísque single malt.

Uma vez lá fora, no corredor, Fox esperou Molly fechar a porta antes de pegar a mão dela. Seus olhos ficaram assustados quando ela olhou para cima, mas depois os dedos curvaram timidamente em torno dos dele e ele bateu com todo o ar de seus pulmões. Se isso fosse do seu jeito, ele andaria pelo lobby do hotel segurando a mão dela, para que ninguém se enganasse sobre quem ela era para ele – mas Molly não estava de forma alguma preparada para o brilho dos holofotes.

Assim, ele se satisfez segurando a mão dela até que eles saíram do elevador e se dirigiram para o SUV preto que Justin havia alugado. Soltando a mão dela, ele acenou com a cabeça para Molly entrar no banco do passageiro da frente. Ela balançou a cabeça. — Noah é muito mais alto do que eu. Ele terá mais espaço para as pernas na frente.

— Puxe seu assento para frente. — Fox olhou para o espaço atrás dela assim que ela puxou. — Ele ficará bem. O bastardo está invadindo o nosso encontro —, disse ele com um sorriso enquanto Noah saía do elevador... Com Abe e David atrás dele.

— Bem, foda-se. — Fox gemeu. — Porra, que inferno, pessoal! Como ficaremos anônimos se formos em massa? — Dois deles poderiam ter passado sob o radar se fossem cuidadosos, mas de jeito nenhum isso funcionaria com todos os membros da banda juntos.

— Ei, você não possui os coalas. — Abe cruzou os braços sobre uma camisa cinza escuro com mangas curtas, músculos salientes sob o rico mogno de sua pele. Sua cabeça estava nua, com o cabelo cortado rente ao crânio e um intrincado padrão com navalha de um lado – padrão que foi tingido de roxo vívido com barras irregulares de branco e laranja.

— Você é tão discreto como a maldita camiseta de David. — Fox fez uma careta para seu outro companheiro de banda. — Jesus. Parece que alguém vomitou um arco-íris em você. Você vai assustar o coala antes de chegar perto deles.

David deu-lhe o dedo. — Foi para a caridade. — Uma piscadela para Molly de seu olho não atingido, o outro rodeado por uma profunda contusão azul-preta. — Além disso, os coalas não são ursos, seu gênio, eles são marsupiais. 

— Feche sua matraca, Garoto Arco-Íris. — Fox apontou o dedo para Noah. — Explique.

Ombros subindo sob sua camiseta preta sem mangas, o capuz para cima para esconder o cabelo, Noah estendeu as mãos. — O que eu ia fazer? Eles me viram esgueirando. 

Fox pensava nesses homens como seus irmãos, mas eles acabaram de arruinar sua única chance de estar com Molly como um cara normal em um encontro com sua namorada. Antes que pudesse rosnar para eles, Molly se adiantou. — Eu tenho uma ideia — disse ela com o sorriso que lhe atingiu como um soco naquela primeira noite e não mostrou nenhum sinal de diminuição na potência. — Eu serei a assistente de vocês. — Ela ergueu o pequeno saco de viagem multi-zip que pendurou em seu corpo. — Vou comprar todas as bebidas, bilhetes, etc, e todo mundo verá o que esperam ver. 

— Ela é inteligente — disse Abe a Fox. — Você deve tentar não estragar tudo com ela.

Fox estreitou os olhos. — Só por isso, você se senta na parte de trás. Todos os três. Molly fica no banco da frente. 

Muitas queixas e reclamações depois, os três homens dobraram-se de alguma forma na parte de trás do SUV. Em seguida, começou. As brincadeiras, os insultos, as piadas. Molly riu até que ela protestou que seu estômago doía, e Fox teve que perdoar os outros, não?

— Cristo — gemeu Abe quando Fox estacionou no parque de vida selvagem. — Acho que minhas articulações estão permanentemente congeladas no lugar. — Saindo, ele começou a esticar seu corpo musculoso.

Fox virou para Molly depois que eles saíram e estendeu o seu cartão de crédito. Quando seus lábios se entreabriram, ele abaixou a voz. — Não discuta comigo. Posso ter concordado em deixá-la jogar de assistente, mas você não pagará por nada hoje.

Aqueles olhos castanhos claros, tão bem expressivos, disse-lhe o instante em que ela decidiu ouvir. — O cartão tem uma senha para que você não tenha que assinar?

— Sim. — Ele deu a ela, com os olhos em seus lábios. Um dia, em breve, ele teria o direito de beijá-la a qualquer momento que quisesse, à luz do dia e na escuridão. — Você está tão bonita, Molly. Como a luz do sol. 

Afogando-se na alegria, Molly começou a caminhar em direção a bilheteria, ciente de Fox vindo atrás dela com os outros homens.

Foi uma tarde divertida, alegre.

Os homens tiveram mais privacidade do que esperavam – o parque era essencialmente para turistas, e com a maioria da clientela sendo famílias, mesmo quando as pessoas os reconheciam, eles só pediam um autógrafo e uma foto, em seguida, deixavam a banda ir. Molly tirou muitas dessas fotos, e cada vez que tirava, ficava maravilhada com a paciência dos homens. Claramente, este era um dia incomum, uma circunstância incomum, mas eles estavam de bom humor e não recusaram ninguém.

Ela podia entender, no entanto, por que Abe socara um repórter durante seu divórcio, e por que Noah uma vez quebrara a câmera de um fotógrafo. Deve ser cansativo estar constantemente sob escrutínio, nunca capaz de baixar a guarda.

— Temos que lembrar que a maioria dessas pessoas não quer nos despedaçar — disse Fox quando ela compartilhou seus pensamentos com ele. — Os fãs como estes — continuou —, eles não têm uma agenda oculta. Nenhuma comparação com os repórteres de tabloides, que querem fazer dinheiro às nossas custas fabricando fofocas.

Chegaram aos coalas poucos minutos depois, e Molly observou os quatro grandes roqueiros internacionais se apaixonarem pelos animais tímidos. Ela tirou mais fotos, desta vez com sua câmera pessoal e as dos homens. Sua favorita era uma dos quatro, os braços ao redor um do outro na frente de uma árvore de eucalipto em que estavam dois coalas despreocupadamente comendo folhas.

Fox em uma extremidade, Noah, na outra. Eles tinham o rosto virado para o outro, rindo de alguma coisa que fez tanto David e Abe sorrirem.

— Hey! — gritou Fox quando Molly foi guardar as câmeras. — Nossa adorável assistente precisa aparecer nessa foto. 

— Eu farei isso, se quiser — disse a mulher de meia-idade ao lado de Molly, que ficou indulgente enquanto seu filho adolescente e sua filha tiravam fotos do grupo.

— Obrigada. — Molly entrou no espaço que Abe e David fizeram para ela entre seus corpos, e foi imediatamente fechada em uma parede aquecida de carne masculina. Rindo quando David sussurrou a palavra memorando para ela, ela pegou o sorriso de covinhas de Fox, e em seguida, a câmera clicou.

A foto resultante, Molly pensou, quando olhou para ela, viveria para sempre em sua estante.

 

****

 

UMA SÉRIE DE FOTOS AMADORAS do parque já estava online no momento em que tomaram os seus lugares no restaurante chinês que escolheram para o jantar, várias das fotos parte de um artigo que estava na primeira página de um site de notícias local.

— Ele diz: — David leu aos outros homens depois de Molly procurar em seu telefone —, que nós estávamos refrescantemente desprovidos de guarda-costas e guiados apenas por uma alegre guia local. 

— E... — o cabelo dourado de Noah brilhava sob as luzes do restaurante quando ele rolou por vários outros sites em seu próprio telefone — O rosto de Molly não está em nenhuma das fotos publicadas on-line.

Aliviada, Molly foi capaz de desfrutar dos deliciosos pratos servidos por garçons muito atormentados se preocupando com quem era famoso e quem não era. Sentada imprensada entre Fox e David, ela se sentiu muito mais uma parte do grupo conforme conversavam e perturbavam uns aos outros de forma que apenas bons amigos podem fazer. Fox manteve a mão em sua coxa durante a refeição, e não era sexual. Não, era como se ele a tocasse porque ela era dele.

Um pensamento perigoso. Um pensamento maravilhoso.




Capítulo 20



A VOLTA PARA CASA NA TARDE seguinte foi para encarar a dura realidade após a fantasia do fim de semana, uma fantasia que durou até o minuto final em que passou com Fox.

Ela acordou ao lado dele pelo segundo dia consecutivo, aconchegante e quente, em seguida, ardente e ofegante, ainda podia sentir o poder contundente dele dentro dela quando entrou no ônibus a caminho do seu apartamento. Sua manhã amorosa foi lenta, dolorosamente suave, mas ele a tomou novamente contra a porta um pouco antes dela partir para o aeroporto, e foi forte, áspero, profundo.

Seus dedos roçaram seu casaco de lã verde-esmeralda sobre a marca que ele deixou na curva superior do seu seio direito. — Voltarei o mais rápido possível — ele praticamente rosnou, fixando-a contra a porta com a sua força, as pernas dela ao redor de seus quadris e a espessura de seu pênis enterrado até o cabo dentro dela. — Pense em mim. 

Como se ela pudesse fazer mais alguma coisa.

Seu apartamento parecia solitário e quieto demais quando voltou para ele, o cheiro de Fox causando falta de ar. Ele não estivera feliz com a separação, mas Justin pediu a David para ficar por perto enquanto ele resolvia alguns problemas inesperados resultantes da briga de bar. Fox, Noah, e Abe decidiram ficar como suporte até que David fosse liberado para deixar o país.

Um nó no estômago e costelas esmagando seus pulmões no estranho vazio de seu entorno, ela olhou para a secretária eletrônica apenas para ouvir o som de outra voz. Nenhuma que ela esperava. Todo mundo próximo a ela tinha seu número de celular, e foi o celular que tocou 20 minutos depois.

— Hey! — A voz de Charlotte era efervescente em boas-vindas. — Eu queria saber se já havia voltado. Quer jantar? Eu preciso ouvir tudo.

— Venha. — Molly não queria ficar sozinha. — Eu me sinto como uma hóspede; podemos pedir comida para viagem. 

— Não, eu levarei o meu molho especial de massas e teremos espaguete.

Era tão bom ter Charlotte lá, suspirando com ela sobre suas memórias do incrível show ao vivo, sorrir para as fotos do parque de vida selvagem. Mas, pela primeira vez desde que a sua amizade começou há tantos anos, Molly não disse tudo à sua melhor amiga. Especialmente sobre como terminou a noite depois do show – a paixão irada e ternura aterrorizante que esmagara suas defesas. Seu vulnerável coração cicatrizado, agora estava brutalmente exposto.



****



NO TRABALHO, NA MANHÃ SEGUINTE, ela sorriu quando seus colegas lhe perguntaram como foi seu longo fim de semana, mas não deu mais detalhes além de algumas palavras. Nada chegava perto de descrever a intensidade dos últimos dias. Ela nunca esteve tão feliz, ou tão irritada, e com medo, e muito prazer.

Quando Fox enviou mensagens para ela ontem à noite para dizer que estava com os caras para comemorar o aniversário de Abe, mas que sentia a falta dela, ela poderia ter pegado a oportunidade para proteger a si mesma, recuando. Em vez disso, ela soltou um suspiro trêmulo e disse o que havia no seu coração: Eu sua sinto falta também.

A troca resultante de doces mensagens sensuais a deixou com um sorriso bobo no rosto, especialmente quando ele terminou com: Abe me chamou de escravo de buceta. Eu disse que ele era um filho da puta ciumento e ele concordou. Ele também quer uma Molly agora.

A alegria continuou cantarolando em seu sangue esta manhã, mesmo não tendo ouvido nada de Fox novamente. Consciente da diferença de horário e não querendo acrescentar pressão no caso de haver um problema real com a situação de David, ela decidiu esperar até o início da tarde para o check-in. Como era, ela mal teve tempo de olhar para o telefone durante toda a manhã.

Limpando seus e-mails quando teve uma meia hora de sobra, finalmente, ela acessou site do maior jornal do país, o seu plano de visualizar as notícias do dia antes de se juntar para escrever um programa pós-escola que decidira no encontro do meio da manhã. A grande manchete era sobre um político que tinha uma maneira interessante de usar a mídia para alguém que professava não valorizar o auto engrandecimento e trabalhar só para o povo.

Revirando os olhos, ela deslizou sobre o resto da página, em seguida, clicou em outro site de notícias mais irreverentes. Muitas vezes tinha pelo menos um artigo que a fazia sorrir. Olhando para os links de recursos atualizados de um lado da página ela abriu suas anotações manuscritas da reunião, e estava prestes a fechar o navegador quando seu olho pegou o terceiro link na lista: Fox festejando com uma Misteriosa Ruiva em Sydney!

Seu sangue gelou, então ficou quente, depois frio de novo. Sentindo como se estivesse assistindo a outra pessoa, ela clicou no link. Ele trouxe à tona uma imagem colorida de um Fox sem camisa e com o braço em torno de uma deslumbrante ruiva voluptuosa, que tinha a mão no peito dele, os olhos que ela virou para a câmera gritando sua reivindicação sobre ele.

Molly tentou ler o texto, mas sua visão estava turva, seu coração trovejando em seus ouvidos. Girando na cadeira para olhar pela janela atrás dela, ela tentou respirar através da dor agonizante no peito. Foi difícil. Um longo e angustiante minuto depois, ela se forçou a voltar para a tela e ler o artigo. De acordo com o repórter, o superstar roqueiro Fox encontrou a mulher em uma festa privada organizada pelo clube mais quente em Sydney.

Uma fonte no hotel confirmou que ele foi visto pela última vez em seu quarto, com a boca devorando a dela.

Entorpecida, Molly fechou a página e começou a trabalhar, digitando o programa proposto. Seus dedos se moviam no piloto automático, assim como o seu corpo quando chegou a hora de passar para outras funções. Ela estava grata que a biblioteca continuou agitada conforme as horas passavam. Enquanto não tivesse tempo para pensar, estava bem. A única pessoa que teria imediatamente adivinhado que algo estava errado era Charlotte, e sua melhor amiga voara até a capital nesta manhã com o T-Rex para uma grande reunião.

Fox enviou mensagens de volta. 

David está liberado. Esteja em casa amanhã. XX

O uso do xx e da palavra casa que teria feito com que ela derretesse ontem à noite, hoje parecia um escárnio. Ainda entorpecida e não sabendo o que fazer, ela ignorou a mensagem. Cerca de quatro minutos depois veio outra: Na área com cobertura de celular ruim. Falo com você quando voltar para o hotel.

Molly não tinha intenção de falar com ele. Quando finalmente chegou em casa, depois de ter optado por ficar até mais tarde para ajudar um colega com um projeto, ela tirou a roupa e entrou no calor abrasador do chuveiro... Apenas para entrar em colapso em uma bola enrolada no chão. O bloco de gelo dentro de seu peito sangrou um calafrio através de suas veias e lágrimas agitaram seu corpo, sua garganta forrada com vidro quebrado. Doeu, mas nada machucava mais do que saber que Fox dormiu com outra mulher.

— Estúpida, estúpida, Molly — castigou-se, continuando a tremer sob o jato incandescente. Ela sabia quem ele era desde o início, e ainda assim se permitiu cair em suas promessas, a confiar no astro do rock que simplesmente dirigira uma faca em seu coração.



****



CINCO HORAS DEPOIS, ELA tropeçou para fora da cama e foi até a sala de estar para ver a luz piscando em sua secretária eletrônica. Ela ligou antes de rastejar debaixo das cobertas depois do banho, tendo também desligado a campainha do telefone. Seu celular também estava desligado. Olhando fixamente para a máquina como se ela pudesse crescer presas, estendeu a mão e apertou o botão Play.

A voz sorridente de Thea cortou o silêncio. Fox, Molly pensou em uma onda de fúria cega, provavelmente tinha outras prioridades. Ela permitiu que as brasas dentro dela fervessem enquanto ouvia a mensagem de Thea. Melhor ficar com raiva do que voltar ao sentimento de coração partido. E se a raiva era apenas uma crosta de papel fino cobrindo a dor devastadora, foi o suficiente para mantê-la bem, mantê-la funcional.

Deixando a máquina depois que a mensagem surgiu, ela entrou na cozinha e deliberadamente focou em sua geladeira, bem ciente de sua tendência a consolar-se com a comida. Mas seu olho pegou o queijo e não o deixou. Um sanduíche de queijo torrado não vai me matar, pensou com rebeldia e pegou o queijo cheddar.

Ligando seu mini forno na bancada, ela colocou o sanduíche preparado e olhou para o relógio. Ela precisava sair em menos de quatro horas. Então, novamente, não era como se ela fosse conseguir dormir com a mente focada na foto de Fox com a ruiva em um loop contínuo.

Quando a secretária eletrônica clicou sem aviso, ela pulou antes de perceber que desligou a campainha.

— Baby, é Fox. Eu sei que é tarde, mas queria ouvir sua voz. Acabei de voltar para o país após pegar uma carona no jato de um amigo. Eu te ligo depois. 

Molly estendeu a mão para desligar o forno elétrico quando o queijo começou a queimar. Removendo o sanduíche, ela o colocou em um prato e foi até a mesa. Ela terminou com lento foco deliberado, bebeu um grande copo de água para levar tudo para baixo, em seguida, repetiu a mensagem de Fox. Ele parecia tão despreocupado, tão normal. Como se não tivesse a chutado nos dentes, em seguida, pisado em seu coração. Como ele se atreve!

Pegando o telefone, ela começou a esfaquear as teclas, inserindo o número do celular dele... E parou no meio, a declaração dele da última luta ardente em sua mente.

— Você confia em mim, isso é o que você faz! 

Seus dedos se fecharam no telefone. E se a foto estivesse errada? Foi a primeira vez que sua mente estava clara o suficiente para considerar o fato de que, se Fox dormiu com outra pessoa, isso significava que ele havia mentido na sua cara quando disse que eles eram para sempre. Não só isso, ele teria que ter estado com a ruiva enquanto mandava mensagens para Molly, enquanto dizia a ela que planejava ficar até mais tarde na festa, porque não queria voltar para o quarto de hotel sem ela.

Fox era muito franco, muito sincero para jogar esses tipos de jogos.

Ou deveria ser, questionou outra parte. Afinal de contas, o que ela sabia sobre ele? Ela o conhecia por menos de duas semanas.

Ele me contou sobre sua família, sobre seus avós.

Sim, os fatos frios eram de conhecimento público, mas as emoções que ele tinha não eram compartilhadas.

E ele a abraçou, a consolou, chegou a ela em um barco no meio da noite quando lhe contou sobre seu pai. Poderia um homem assim pisar tão imprudentemente em seu coração? Ela queria dizer que não, mas a verdade é que o estilo de vida de Fox era um mundo à parte do seu, ele existia em um mundo onde os amigos tinham jatos e a vida era vivida na pista rápida. Por tudo o que sabia, ele poderia pensar que não contava como trapaça se ela estava em um país diferente no momento.

— Deus. — Afundando na cadeira novamente, ela colocou as mãos nos cabelos, cotovelos apoiados sobre a mesa.

Talvez fosse inútil tentar descobrir algo disso quando ela o teria perdido em pouco mais de duas semanas, em todo o caso. — Mas era para ele ser meu até então — disse ela para o ar, as palavras arrancadas de seu coração ferido. Ela estava muito emocionalmente crua para evitar a pequena bolha de esperança que floresceu em seu interior, em Sydney. Escondida no fundo, bem no fundo dela, aquela frágil esperança havia sussurrado que talvez esse relacionamento não tivesse que acabar; que era muito poderoso, muito bonito, muito honesto.

Um soluço ficou preso em seu peito.

Ela precisava saber a verdade, boa ou ruim. Pontas dos dedos tão frias quanto sua pele, ela ligou para Fox. Ele atendeu no primeiro toque, sua voz, um murmúrio baixo, masculino. — Acordei você, não? Eu diria que sinto muito, mas eu queria falar com você. — Um sussurro, como se estivesse movendo o telefone para o outro ouvido. — Espere um segundo. Estou simplesmente começando a entrar no elevador, a ligação pode cair.

Quando isso não aconteceu, ela disse: — Você teve um bom voo de volta? — Incapaz de fazer imediatamente a pergunta que poderia acabar tudo aqui e agora.

— Suave e rápido. Golpe de sorte que James estava no país e voltava para a Nova Zelândia, o jato dele é uma beleza. — Ela ouviu o sibilo quando o elevador chegou ao seu andar. — Não tão rápido como eu teria gostado, entretanto. 

Seu interior torceu com o calor em seu tom e ela sabia que ele falava dela, sobre voltar para ela. Antes que pudesse responder, houve uma suave batida na porta. Coração batendo em suas costelas, ela se levantou trêmula em seus pés. — Fox, é você? 

— A menos que você tenha outros homens estranhos que te perseguem. 

Telefone abandonado, ela correu para a porta e abriu para saltar nos braços dele. Ele a segurou firmemente, andando longe o suficiente para que pudesse fechar a porta. — Você sentiu minha falta — murmurou ele contra o rosto dela.

Era música, a voz dele, nervosa e sombria, e se infiltrou em sua corrente sanguínea, fazendo-a querer esquecer o mundo. Só que não podia. Não hoje. Não até que soubesse a verdade. Porque não poderia olhar para o outro lado.



****



MÚSCULOS TENSOS RELAXARAM NO calor inconfundível das boas-vindas de Molly, uma recepção que o fez se sentir em casa, apagando as suas preocupações de que a distância poderia fazer ela se perguntar o que estava acontecendo entre eles, Fox passou a beijá-la, mas ela se afastou, soltando dele. Instintos imediatamente em alerta, ele deixou a pequena bolsa cair, a qual continha suas roupas, sem deixar de olhar para ela. — Você sentiu minha falta, mas não quer me beijar?

— Preciso te perguntar uma coisa. — Quebrando o contato com os olhos, ela brincava com a parte inferior da camiseta que usava sobre calças de pijama de flanela. — E tem uma grande possibilidade de deixá-lo com raiva.

Fechando a distância entre eles, ele a prendeu contra a parede, apoiando as mãos em ambos os lados de sua cabeça. — Você está me dizendo que estamos prestes a ter uma discussão?

— Sim.

Ele podia lidar com uma discussão. O que não conseguia lidar era com Molly se afastando dele. — Pergunte.

— Espere — sussurrou ela, e abaixando-se debaixo do braço, entrou na sala para pegar o telefone.

Na sequência, ele se forçou a segurar a sua impaciência quando ela procurou alguma coisa, a luz da lua penetrando através das persianas parcialmente fechadas a banhando em sombras.

— Aqui. 

Fox xingou no instante em que entendeu o que era que estava vendo. Colocando o telefone na mesa de café, ele a puxou para seus braços. — Por que você não ligou para mim? — Ele odiava o fato de que ela estava tão ferida, queria estripar os responsáveis.

Enterrando o rosto em seu peito, ela pôs as mãos contra o couro de sua jaqueta. — Foi como se tivessem me batido de dentro para fora. — A confissão raspada sobre seus sentidos. — Perdi o fôlego, não conseguia pensar. Eu meio que fiquei dormente. 

Fox apertou o abraço dela, sua voz rouca enquanto lutava para temperar a fúria em seu sangue. — Essa garota me pediu uma foto – um amigo dela que tirou. Não sei quem ela é, só que eu aposto com você que ela é a fodida fonte. — Ele fez uma pausa. — Espere... — pegando o seu próprio telefone, ele fez uma ligação, mantendo-a presa a ele com o outro braço; Molly precisava acreditar hoje à noite.

— Noah — disse ele quando a chamada foi atendida, o guitarrista bem acordado apesar da hora tardia. — Fale com Molly. — Ele empurrou o telefone na mão dela. — Pergunte a ele. 

— Não — ela tentou devolver o telefone. — Isso é entre nós...

— Não quero que você tenha alguma dúvida, Molly. Pergunte a ele. — Ele não estava zangado com ela, havia perguntado a ele em vez de afastá-lo, e isso era tudo. Mas se recusou a permitir qualquer espaço para uma pequena preocupação, não permitiria que os golpistas e os mentirosos do mundo envenenassem o relacionamento deles. — Vá em frente, baby. — Quando ela continuou a hesitar, ele pressionou a testa na dela, sua mão apertando o pescoço dela. — Por mim. 

Ficou aliviado quando ela bateu no peito dele e aceitou o telefone, finalmente. — Noah? — Uma pequena pausa. — Você pode olhar um site em seu telefone? — Ela leu o endereço do artigo e ficou em silêncio.

Um segundo depois Fox ouviu Noah xingar com ferocidade antes de seu colega de banda abaixar o volume da voz. Fox sabia que o outro homem estava dizendo a verdade para Molly. Que Fox estivera ao lado dele a noite toda. Noah tinha noites ruins e boas, e na noite passada foi uma ruim. Então Fox se certificou de que ele não estaria sozinho.

— Obrigada — disse Molly ao guitarrista e devolveu o telefone para Fox.

Pegando, ele disse: — Vá dormir, Noah. — Enfiando o telefone no bolso, ele deslizou a mão ao redor da nuca de Molly, dobrando os joelhos para que eles ficassem olho no olho. — Nós estamos bem?

A mágoa que quase o matou foi embora da expressão dela, mas sua mandíbula era agora uma linha dura, seu corpo rígido. — Por que você não estava vestindo uma camisa na foto? — retrucou, fechando uma mão sobre o pulso dele.

— Porque quando Abe desarrolhou o champanhe, ele pulverizou em David e eu. — Ele disse com um grunhido. — Honestamente, não acho nada demais nisso. Estou sem camisa no palco o tempo todo. 

— Bem, você deve achar! — ordenou ela, cor em suas bochechas. — Você deveria ter pensado em...

Oh não, Fox pensou quando ela se calou, Molly não ia parar por aí. Não quando havia chegado tão perto de reclamá-lo. — Eu deveria ter pensado o quê? — Tendo corrigido sua postura, ele puxou a cabeça dela com uma mão em seu cabelo quando ela teria baixado os olhos.

— Nada. — Negação amotinada. — Devemos ir para a cama.

— Não. — Ele passou o polegar sobre o lábio inferior. — Eu deveria ter pensado em você?










 

Capítulo 21

 

Sua pele queimava sob as pontas dos dedos, mas ela se manteve firmemente teimosa. — Ignore-me. Tive um dia infernal. Eu realmente deveria dormir um pouco. 

Fox não se moveu. — Você foi muito clara sobre as regras — disse ele. — Se quiser mudá-las, me diga.

Um silêncio tenso, muito depois, ela disse: — Você vai embora daqui a duas semanas e meia. 

Seu pulso se transformou em uma batida. — Isso não é uma resposta.

Quebrando o abraço sem aviso, ela entrou no quarto, seus movimentos nervosos quando tirou a camiseta e chutou seu pijama para revelar o laço branco da calcinha. Sua pobre Molly estava correndo para a segurança da escaldante conexão física deles, uma conexão que não requeria palavras, nem discussões.

Seu corpo reagiu como sempre à vista exuberante dela, sua ereção empurrando contra o zíper da calça jeans. Mas isso era muito importante para deixar-se distrair. Mudando para encará-la, ele correu os dedos pela linha central do corpo. — Diga-me o que você quer.

Olhos grandes e duros, ela inclinou o rosto, foi para cobrir os seios com os braços, mas ele a fechou em seus braços antes que ela pudesse concluir a ação. Nunca queria que Molly sentisse vergonha da sua nudez com ele. Ela não lutou, mas também não falou. Combatendo sua fúria impaciente, lembrou-se que as cicatrizes que marcaram Molly eram brutais e foram causadas em um momento em sua vida onde ela era incrivelmente vulnerável.

Seu temperamento surgiu novamente, dirigido a aqueles que espancaram uma jovem inocente com tanta selvageria. Dando um beijo em sua têmpora, ele a abraçou, sua pele cremosa segurando uma espécie de frescor. — Molly?

— Sim?

— Você pode sempre perguntar — disse ele em um tom cauteloso. — Eu prefiro que você fique chateada comigo, gritando, do que deixar a suspeita entrar nessa cabeça inteligente. 

Tremendo, ela espalmou as mãos sobre a camiseta dele. — Você disse que eu deveria confiar em você. — Um lembrete suave, a cabeça inclinada, a escuridão ondulada do cabelo dela em sua visão.

— Você deveria. — Ele não podia manter a demanda fora de sua voz. — Mas até que você confie, eu responderei as perguntas. — Enquanto ela viesse a ele, ele poderia lidar com qualquer coisa; tudo o que precisava era de uma chance para lutar por ela. — Nós concordamos com isso? 

Ela assentiu, os dedos brincando com as bordas de sua jaqueta.

— Molly? 

Olhos castanhos seguraram os seus, sem pestanejar. — Eu sempre perguntarei — disse ela. — Eu não tenho isso em mim de ficar tranquila – não sobre algo assim. Vou tentar ser uma adulta sobre isso, mas não posso garantir não gritar e espernear. 

— Aí está — murmurou Fox, sua covinha aparecendo quando seu sorriso iluminou os olhos. — A boca esperta da minha Molly.

O carinho de suas palavras quebrou Molly. Subindo na ponta dos pés, ela colocou os braços ao redor dele e o beijou, odiando que ela poderia ter machucado ele. Ela queria confiar nele, sem dúvida, mas não sabia se a capacidade para tal fé não foi esmagada dela na infância.

O fato de Fox não repreender sua necessidade de perguntar, em vez disso ele fizera o que era necessário para aliviar suas preocupações, significou mais do que ele poderia imaginar. Seu pai sempre menosprezou e fez sua mãe se sentir estúpida, nas raras ocasiões em que Karen Webster havia, mesmo que ligeiramente, questionado o comportamento dele.

Inundada com o que sentia por Fox, ela derreteu no beijo dele. E quando o metal liso do anel labial convidou-a para brincar, ela fez. A risada era sexy, era Fox. — E isso é definitivamente a minha Molly.

Ela queria ser a Molly dele. Tanto.

Tomando o controle do beijo, ele a colocou em uma posição sentada na cama. Quando ela levantou as mãos para a calça jeans, ele balançou a cabeça. — Eu cuidarei de você hoje à noite, baby. Acho que você precisa.

Molly agarrou a mão dele e balançou a cabeça. — Isso te machucou também. — Beijando a mão, ela apertou-a contra seu rosto. — Vamos cuidar um do outro. 

Os olhos de Fox brilharam, e ela estava deitada de costas na cama uma fração de segundo depois, seu corpo grande e pesado sobre ela.

— As coisas que você diz, Molly — disse ele com aquela voz de uísque-e-pecado, sua áspera mandíbula sobre a palma da mão dela conforme ela acariciava. — Eu planejei seduzi-la, persuadi-la, e agora tudo o que quero fazer é empurrar o meu pau em você, sua pele tocando a minha, seu coração batendo contra o meu.

— Sim — sussurrou ela, empurrando a jaqueta dos ombros dele.

A ação o fez exalar asperamente, e em seguida levantou-se da cama para tirar a roupa. Sempre foi sua bela estrela do rock. Hoje, o corpo dele não era menos bonito, mas tudo o que ela viu foi a emoção potente em seus olhos, uma emoção que ecoou a coisa dolorosa e esperançosa dentro dela.

Precisando dele, ela tirou a calcinha e estendeu a mão. — Fox.

Ele veio a ela em uma tempestade de calor masculino e palavras sexuais que a fez se sentir adorada. Perdendo a respiração quando ele entrou nela, ela piscou para conter as lágrimas com a pura certeza da conexão íntima deles, pele deslizando sobre a pele, respirações se misturando.

Então Fox entrelaçou as mãos deles, pressionando-as de ambos os lados de sua cabeça, e ela perdeu a batalha. Beijando as lágrimas, Fox tentou se afastar, mas ela o segurou possessivamente, com as pernas ao redor de seus quadris.

Estremecendo, ele disse o nome dela, enterrou o rosto contra o lado dela. Rodando com suas estocadas curtas, ela virou o rosto para beijar seu queixo, qualquer parte dele que pudesse alcançar.

Ele levantou a cabeça, recebendo seu beijo, o cabelo caindo sobre a testa dela e os dedos encontrando os dela.

— Meu Fox — sussurrou ela, e então não houve mais palavras, só a dor lancinante de uma ligação nova, vulnerável e com potencial para quebrar os dois.

 

*****

FOX AFASTOU O CABELO DE Molly suavemente de seu rosto enquanto ela dormia enrolada contra seu peito, tremendo por dentro com a glória do que se passara entre eles esta noite.

— Meu Fox.

Ninguém nunca o reivindicara de tal forma, uma forma que não tinha nada a ver com obrigação, dinheiro ou fama. Ninguém jamais se preocupou o suficiente para ser possessivo com ele. Não de Fox, o músico de rock que fazia um bom acessório ou troféu para se gabar, mas de Fox o homem. O fato de Molly se chatear com a coisa da camisa? Ele, porra, adorou, mesmo que fosse uma reação incivilizada. Ele não era exatamente civilizado quando a mulher em seus braços estava envolvida. Mas teve que fingir que era, pelo menos por mais um tempo, dando um tempo a sua amante de chegar a termos com a beleza violenta do que acontecia entre eles.

Se ela assumisse o risco final, se viesse a ele, apesar dos temores que a assombravam, se ela escolhesse Zachary Fox como ninguém nunca havia feito... Ela iria, porra, possuí-lo, soubesse como ou não.




Capítulo 22



MOLLY TEVE QUE TER DUAS xícaras de café forte para acordar na manhã seguinte. Ainda não bastante humana, decidiu usar uma antiquada camisa com um colarinho alto debruada em renda. Um pouco vitoriano, com suas longas mangas mais a fita branca e rendas nos detalhes, a roupa vintage sempre a fazia se sentir bonita. Ela combinou com uma saia preta simples que veio com um cinto largo, e suas fieis botas de couro preto, o salto confortável para permitir uma fácil caminhada ao redor da grande e movimentada biblioteca.

O astro do rock em sua cama assobiou quando ela saiu do banheiro depois de prender o cabelo em um toque elegante e fazer o básico de maquiagem – nada muito mais do que um pouco de rímel e gloss. — Eu quero tentá-la de volta para a cama — disse ele —, só que eu acho que você gastou meu pau. 

Sabendo que estava sendo provocada e não estava pronta para pensar sobre o poder apaixonante da noite anterior, Molly decidiu responder a sexualidade dele no mesmo nível. — Não fui eu quem acordou com algo longo e impaciente dentro de mim? — disse ela através de seu rubor.

Sua covinha apareceu. — Eu gosto deste lado impertinente. Mostre-me mais.

Deus, ele a fez se sentir tão jovem e feliz. — Não quero estragar a surpresa. — Pegando sua bolsa e lutando contra o desejo de beijar aquela covinha, porque não sabia se pararia uma vez que começasse, ela tirou a chave de reposição do apartamento e colocou no criado-mudo.

Era a primeira vez que ela dava uma chave para qualquer outra pessoa que não fosse Charlotte, mas Fox já estava tão profundamente dentro dela, não fazia muito sentido mantê-lo fora de seu apartamento. — Tranque quando sair. Embora... — acrescentou ela, o lado impertinente em boa forma esta manhã —, não vou te expulsar caso volte para casa e o encontre nu na cama. 

Completamente despreocupado com sua nudez, Fox se aproximou para beijá-la à sua maneira, seus lábios se curvaram em um sorriso que a atingiu completamente. — Tenha um bom dia. — Um golpe ousado, carícias de sua mão sobre a bunda dela. — Vou te ver hoje à noite.

Havia, Molly pensou enquanto subia os degraus da entrada principal da biblioteca, algo a ser dito para o seu dia começar com um beijo e um sorriso de seu lindo e talentoso homem. Ele simplesmente ficou melhor quando lhe disseram que um entregador tinha um buquê extravagante para ela: duas dúzias de rosas em sua cor favorita, dispostas em um vaso de cristal. Não havia nenhum bilhete, mas não precisava de um – não com o adorável coala de pelúcia apoiado no mar vermelho perfumado.

Ela sabia que seu sorriso deveria ser tolo, mas não podia controlar, pegando e colocando o coala ao lado do computador antes de voltar a encarar seus colegas, os quais estavam curiosos. Charlotte teve a mesma reação após Molly mostrar-lhe uma foto do buquê na hora do almoço. — Eu acho que você deve mantê-lo — disse sua melhor amiga solenemente enquanto estavam sentadas no vibrante salão internacional de alimentos que escolheram para hoje. — Além disso, descubra se ele tem um irmão gêmeo. 

Sorrindo, Molly bebeu um pouco da sopa de missô que pediu junto com o seu sanduíche. — Será que T-Rex ficará bem se você fugir com uma estrela do rock? Ele parece ser incapaz de ficar sem você. 

Charlotte esfaqueou seu sushi. — T-Rex pode ir morder a si mesmo. 

Assustada com a declaração hostil de sua doce amiga, Molly empurrou o pouco prático sapato preto de salto alto de Charlotte com o pé. — Derrame.

— Aquela reunião em Queenstown? — Charlotte comeu um pedaço de sushi com um olhar sombrio antes de continuar. — Depois dela, ele me fez ir com ele em todas as lojas de joias na cidade para encontrar a pulseira perfeita para alguma mulher que está namorando.

— Oh — estremeceu Molly, se sentindo horrível por ter encorajado Charlotte nessa direção. Felizmente, Charlotte parecia mais irritada do que triste. — Isso deve ter sido horrível. 

— Sim. — Charlotte espetou seu sushi novamente. — Toda vez que escolhia um apenas para acabar com toda a dolorosa experiência, ele me questionava com aquela versão dele de Inquisição Espanhola até que eu finalmente lhe dava minha opinião verdadeira. 

— O que você escolheu? 

— Aqui. — Charlotte mostrou um foto em seu telefone. — Eu estava tirando uma foto quando ele me pegou. 

A pulseira era uma iguaria deslumbrante de diamantes e esmeraldas fixadas em platina, o design sugestivo de pequenas flores e folhas da primavera. Foi feita para alguém tão delicada como Charlotte, acentuaria em vez de oprimir.

— Não é bonita? — Um suspiro suave, olhos castanhos derretendo antes de um sorriso de autossatisfação curvar os lábios de sua melhor amiga. — Também subtraiu um valor cinco dígitos em sua carteira.

Rindo, Molly pensou e considerou o fato de que T-Rex havia comprado a peça que Charlotte realmente amara. Ou ele era um idiota insensível ou estava mostrando a inteligência legal e estratégica pela qual era um adversário temido no mundo dos negócios. Molly queria acreditar no último por causa de Charlotte, mas era difícil dizer quando nunca viu os dois juntos. Ainda...

— Esqueça isso — disse ela, e viu os dedos de Charlotte apertar seus pauzinhos. — Eu acho que nós duas concordamos que Ernest nunca será material de amante, não para você... — sorriso nos lábios de Charlotte, seguido por um relutante assentir —, mas e quanto ao Derrick? Você não disse que ele lhe enviou uma paquera por e-mail um par de semanas atrás? 

— Sim, mas não é ele. Idiota. Ele é um covarde. 

A boca de Molly caiu. — Charlie! — Sua amiga nunca foi cruel.

— Se até eu posso enfrentar o T-Rex — disse Charlotte com uma adorável expressão de orgulho. — Não posso respeitar exatamente um homem que sai com o rabo entre as pernas cada vez que o chefe rosna para ele.

— Ok, você tem um ponto. — Mesmo que T-Rex fosse um idiota que não podia ver o que estava bem na frente dele, ele estava fazendo coisas fantásticas para a confiança de Charlotte. Isso por si só o colocava nas boas graças de Molly.

— De qualquer forma — disse Charlotte —, não sou eu com a vida emocionante. — Ela olhou diretamente para a camisa de Molly. — Engraçado como cobre prestativamente seu pescoço.

Molly sentiu o calor na pele. — É uma das minhas blusas favoritas.

— Oh, por favor. Você tem uma mordida de amor, não é? 

— Sim. — Fox havia deixado sua marca nela e cada vez que pensava nisso, seu estômago se agitava. — Ele é... — mordeu o lábio. — Ele me perguntou se eu queria mudar as regras. — E então ele a amou com uma ternura que fez seu coração doer.

— Você quer? — Persistente diversão nos olhos de Charlotte.

Molly engoliu a única palavra que queria dizer, a declaração que queria fazer. — Onde pode levar? — Ela largou a colher, a sopa esquecida. — Ele tem uma vida do outro lado do mundo. — Uma vida vivida sob a luz da atenção da mídia, algo que me causa náuseas até mesmo em considerar. — A minha é aqui. Meu trabalho é aqui. Você está aqui.

— Eu amo que você me coloque na sua lista. — Um sorriso vívido de Charlie. — Mas eu posso e sempre vou visitá-la onde quer que esteja. — Ela fechou a mão sobre Molly. — A verdadeira questão é, você pode viver com e se para o resto de sua vida se não tentar ver se ele poderia de alguma forma valer o esforço? 

Para uma pessoa tão doce, Charlotte tinha um jeito de fazer as perguntas mais difíceis. Ela poderia se afastar da promessa de uma vida com Fox? Se o fizesse, Molly sabia que sua covardia a assombraria pelo resto de sua vida. Mas como poderia se eles nunca funcionassem? — Charlie, eu... — paralisada, ela apenas olhou para a amiga; perdida, assustada e frágil, com esperança.

Charlotte apertou a mão dela. — Vamos lá, vamos beber cafés chiques, então podemos discutir a cena do livro que você me emprestou. 

O equilíbrio emocional de Molly já não estava tão abalado quando ela e uma sorridente Charlotte chegaram à entrada do edifício onde sua melhor amiga trabalhava... Quando alguém estava prestes a caminhar até elas, tendo aparecido do outro lado da rua. — Senhorita BIRD. Bom, você está de volta — disse T-Rex, o cabelo negro levantando ligeiramente na brisa. — Preciso de você comigo em uma reunião em 10 minutos. 

Com sua mão livre apertada ao lado dela, Charlotte deu um gole silencioso em seu mochaccino espumante quando o muro de pedra vestido em um impecável terno italiano que era seu chefe olhou para Molly. Ela foi para apresentar-se quando ele disse: — Você deve ser Molly. Eu sou Gabriel.

— É um prazer conhecê-lo — disse Molly, perguntando-se como ele sabia quem ela era.

— Igualmente. — Os afiados olhos acinzentados mudaram dela para Charlotte. — Você tem espuma em seu lábio superior.

Então ele se foi.

— Sim, ele é quente — considerou Molly, embora por dentro estivesse dançando e delirando. Ninguém notava uma pequena mancha de espuma no lábio de uma mulher, a menos que estivesse prestando muita atenção aos lábios. — Um pouco grande para você, entretanto.

Foi como abrir um ninho de vespas.

— Só porque não sou uma amazona não significa que não possa lidar com T-Rex!

— Aha! Então você admite que quer lidar com ele? 

Charlotte rosnou para ela, ameaçando derrubar sua bebida em toda a camisa branca de Molly. — Você é uma amiga horrível. Vá embora.

A risada de Molly borbulhava. — Você acha que ele é construído em proporção?

Charlotte pirou e evitou seus olhos quando disse: — Eu tenho que ir antes que ele decida me demitir hoje de novo.

— Espere — disse Molly, não levando a provocação mais longe, porque se, apesar de todas as evidências em contrário, T-Rex não estiver interessado em Charlotte e ela botasse para fora, a rejeição esmagaria a amiga. — Como ele sabe quem eu sou? 

— Porque ele acha que o meu negócio é o negócio dele. — Voltando às portas automáticas, sua melhor amiga segurou o olhar de Molly, um profundo carinho em sua expressão. — Pense no que eu disse.

Molly pensou nisso. E sabia que Charlotte estava certa, ela não podia viver com os e se, não poderia assistir Fox se afastar porque ela estava com muito medo de se aproximar dele.

Seus nervos estavam em nós no momento em que voltou para casa depois do trabalho, mas não estava prestes a sair de fininho sobre sua decisão de falar com Fox, permanecendo para sempre no lugar, enjaulada pela tristeza e raiva dos quinze anos de idade da menina que ela foi uma vez. Ele não estava no apartamento, mas o cheiro dele pairava no ar. Abraçando um travesseiro contra o peito por um minuto, ela respirou fundo e depois se moveu; dar a si mesma muito tempo para pensar só aumentaria seus nervos.

Ela estava no meio de preparar o jantar quando ouviu o som de uma chave na porta e um sorriso surgiu em seu rosto. — Obrigada pelas flores — disse ela e caminhou para os braços dele, o material da camiseta preta suave contra sua bochecha.

Duffel{2} deslizando para o chão e violão já apoiado ao lado da porta, Fox massageava sua nuca enquanto a beijava lenta e profundamente. — Eu tive imagens de você nua em uma cama de pétalas quando escolhi as rosas. — Ele acariciou o dedo na concha de sua orelha com a confissão do pecado, seus lábios se curvaram. — O que estamos fazendo hoje à noite? 

Ela tinha a intenção de sugerir ficar em casa e conversar, mas se sentia muito confinada, muito claustrofóbica para o que precisava dizer. — Pensei em jantar, então talvez nós pudéssemos subir o Monte Eden? — O cone vulcânico oferece vistas panorâmicas da cidade, a vista de tirar o fôlego durante a noite.

— Soa bem.



*****



UMA HORA E MEIA DEPOIS, Molly percebeu que não deveria ter adiado, os nervos tão desgastados que Fox a observou com olhos cuidadosos durante todo o jantar. No entanto, ele não disse nada, e agora ele estacionou a Ferrari no topo da montanha que ela sugeriu, em frente a enorme e inclinada cratera que falava de uma enorme explosão milênios atrás.

Saindo, ele assobiou para a vista da cidade espalhada ao seu redor, em todas as direções, milhares de luzes brilhando contra o preto de seda da noite. — Droga. São trezentos e sessenta graus. 

Seu prazer alimentando o dela. — É um dos meus lugares favoritos na cidade. — Dando a mão para Fox, quando ele a estendeu, ela caminhou com ele ao longo do caminho que levava a outro ponto de vista do outro lado da cratera.

E no toque dele, ela encontrou sua coragem. — Minha mãe — começou ela no silêncio quebrado apenas pelo sussurro das gramas longas se movendo na leve brisa —, amava meu pai. — Tinha um amor tóxico que significava que Karen Webster não poderia partir, mesmo quando amar Patrick Buchanan era um câncer em sua alma.

— Depois do escândalo — continuou Molly, a mão de Fox forte e quente em torno de sua —, ela se demitiu de seu cargo na diretoria de várias organizações de caridade e ficou em casa com meu pai. Acho que ela esperava que ele voltasse a ser como sempre foi. — Patrick Buchanan era como o gato de nove vidas. — Ela não parecia entender quão séria eram as acusações, que ele certamente acabaria na prisão. 

Chegando ao outro ponto de vista, o local vazio esta noite, Molly parou e observou as luzes brilhantes dos carros serpenteando sobre a Harbour Bridge, Auckland uma cidade cercada por água.

Fox passou os braços ao redor dela por trás; um homem alto, forte, uma parede de calor e proteção. — Bela vista, mas você sabe o ponto de vista que eu mais gosto. — Ele se inclinou para beijar seu pescoço.

Tremendo, ela inclinou o pescoço para o outro lado.

— Você imagina o que as pessoas estão fazendo naqueles carros estacionados? — perguntou Fox depois de cumprir seu pedido silencioso.

— Vi o vapor nas janelas. — Um minuto de silêncio conforme ela se deleitava com a sensação de ser segurada sob um céu estrelado enquanto a cidade brilhava como um tapete de joias abaixo deles. — Você quer ouvir o resto? — perguntou ela quando se sentiu forte o suficiente para enfrentar o passado novamente. — Não é particularmente especial. 

— É sobre você. — Fox abriu as pernas e puxou-a ainda mais perto. — Eu quero saber.

Segurando os antebraços dele, Molly respirou trêmula. — Quando eles lhe concederam a fiança, meu pai chegou em casa e, literalmente, nunca saiu novamente, até o dia em que morreu. Ele se tornou uma sombra apática do manipulador e controlador que eu sempre soube que ele era.

Até hoje, Molly não sabia se a retirada dele havia sido impulsionada por vergonha, ou simplesmente descrença de que ele, Patrick Buchanan, foi capturado e responsabilizado. — Minha mãe... Era como se ela não pudesse funcionar em qualquer nível, sem as ordens dele. — Molly ainda se lembrava do olhar perplexo nos olhos azul-celeste de sua mãe.

— Depois disso, eu chegava em casa e a encontrava desmaiada de bêbada todos os dias da semana... — o estômago de Molly revirava com o cheiro que se lembrava de álcool encharcando o ar. — Enquanto meu pai ficava sentado olhando para o computador; então comecei a abrir as correspondências empilhadas. Foi quando eu vi o que ele estava fazendo.








Capítulo 23



— Drogas?

— Quase. — Suas mãos começaram a tremer quando olhou para os extratos bancários e avisos finais para as contas. — Jogos de azar online. Ele nos levou à falência em questão de semanas. — Pior, ele não havia pagado nenhuma taxa de seguro desde o dia de sua prisão, invalidando todas as apólices.

A voz de Fox saiu dura quando ele falou. — Ninguém tem o direito de fazer isso com a sua família.

— Eu o confrontei; acho que parte de mim esperava ter entendido mal. — Como uma criança querendo ser assegurada que o bicho-papão não era real. — Quando ele se mexeu o suficiente para gritar comigo para dar o fora, eu esperei por um dos dias sóbrios da minha mãe e mostrei os papéis para ela. O jeito que ela olhou para mim... Eu quebrei o coração dela em milhões de pedaços naquele dia. — Molly nunca esqueceria aquele instante, nunca se esqueceria da agonia nua e crua que enviou Karen Webster no chão em posição fetal.

Molly implorara a sua mãe para conversar com ela, pediu desculpas cem vezes, mas ela continuou ali, muda e estática. — Acho que ela não ficou sóbria novamente.

— Isso não é sobre você. — A declaração cruel de Fox a fez virar para encará-lo. — Baby, você deve saber disso. — Ele a esmagou contra os fortes planos de seu peito e só então percebeu que estava chorando.

Envolvida no círculo de proteção de seus braços, ela se sentia tão segura que não podia lutar contra a onda de emoção – libertando o sentimento que ela havia escondido por tanto tempo que quase se convenceu de que não existia mais. Que nada disso tinha o poder de feri-la por mais tempo.

Seu nariz estava entupido, garganta arranhando, e seus olhos secos quando Fox falou em seu ouvido, o uísque e o pecado da voz dele um vício – o que era a maior ironia da sua vida.

— Você está dizendo isso para que eu saiba o quão bagunçada você está? 

Molly se inclinou o suficiente para encontrar o olhar dele, o verde preto esfumaçado na escuridão. — Sim. — Ele havia lido o jornal, sabia o que acontecera depois – a perda da casa de sua família e tudo o mais que ainda não foram consumidos pelos crescentes custos legais, a morte de seus pais em um acidente de carro a caminho de uma audiência no tribunal, a mãe, descobriu-se mais tarde, estava cinco vezes acima do limite legal.

O único milagre era que Karen Webster levara apenas o marido com ela, seu carro não colidiu com outro veículo, mas em um poste de concreto. Quando saiu a notícia de que não houve marcas de derrapagem na estrada, a mídia chamara aquilo de um assassinato-suicídio. Molly não estava certa de que eles estavam errados.

— Eu tenho usado o brasão de ser uma pessoa bem equilibrada, normal, por tanto tempo que quase acredito nisso todos os dias — confessou —, mas não sou. Tenho coisas dentro de mim que me sufocam, até que não consiga respirar. Sou realmente uma bagunça. 

Fox esfregou os dedos sobre seu rosto, limpando os restos das lágrimas. — Eu tenho muitas peças fodidas dentro de mim também. Sim, eles chutam a minha bunda algumas vezes, mas eu não seria eu sem essas partes, e você não seria você. — Sua voz diminuindo, mantendo ela cativada. — Essa é a Molly que eu quero, a mulher bagunçada, inteligente e sexy bem na minha frente.

Apaixonadas, nervosas e nitidamente românticas, suas palavras beijaram os lugares rasgados dentro dela. — Isso — disse ela com voz rouca —, nós. Não está funcionando.

Fúria silenciosa, a pele de Fox se esticando sobre as maçãs do rosto. — Claro que está...

— Espere. — Molly pressionou os dedos sobre os lábios dele. — Isso não soou certo. — Ela engoliu, deixou escapar as palavras que vinha crescendo dentro dela desde o momento em que ele perguntou se ela queria mudar as regras. — Não quero um prazo. — Seu coração rasgando, a exposição aterrorizante. — Eu não quero fingir como minha mãe fez, que a minha vida –nosso relacionamento – é algo diferente do que é.

O coração de Fox cambaleou ao ouvir as palavras que ele esperava desde o instante em que percebeu que ela era dele. Separando os lábios para falar, de repente ele se tornou ciente de um grande grupo de adolescentes energéticos e risonhos correndo até o mirante. — Merda.

Agarrando a mão de Molly, ele a levou até o topo, a cabeça inclinada para evitar ser reconhecido, e foi para casa tão rápido quanto legalmente possível. Esta era uma noite em que ele definitivamente não tinha necessidade de ser parado. Tendo Molly contra a porta fechada de seu apartamento no momento em que entraram, uma mão em seu quadril, o outro braço apoiado sobre a cabeça dela, ele disse: — Deixe-me ver se entendi isso direito. — Seu coração ricocheteou dentro de seu peito. — Você está dizendo que quer que a gente vá por mais de um mês? Sem limites? 

Molly assentiu.

Quando ele simplesmente olhou para ela, ela molhou os lábios e falou em um sussurro rouco. — Sim. Eu quero mudar as regras.

— Tem certeza? — Sem dúvidas, não poderia haver dúvidas na mente dela. — Porque quando você der esse passo, não permitirei que você se afaste. 

— Sim. —A única palavra era potente com emoção. — Tenho certeza. Quero estar com você em todos os sentidos... Quero ver o que nós tentaremos juntos. 

Um caleidoscópio deslumbrante explodindo em sua mente, Fox enfiou a mão no cabelo de Molly, enrolando seu rabo de cavalo no punho, a mão nos fios negros sedosos. — Nada mais de se esconder — ordenou ele. — Você é minha, em privado e em público. Entendeu?

— Sim. — Era um som fraco, a garganta dela se movendo enquanto engolia. — Você quer a mesma coisa? 

— Baby, eu nunca tive qualquer intenção de deixá-la ir ao final do mês. — As palavras de Fox quebraram tudo que Molly achava que sabia. — Você é como a música perfeita, e sabia disso na primeira noite que passamos juntos.

A canção perfeita.

Ninguém nunca disse nada tão bonito para ela. Com olhos ardendo, ela disse: — C... Como vamos fazer isso? — Seus dedos se enroscaram nas costas dele. — Você voltará para passar um tempo comigo após sua turnê terminar? 

— Não haverá meio termo, nunca terá — foi sua resposta inflexível. — Você vem comigo. 

Mais uma vez, ele a atingiu com o inesperado. — Não posso. — Palavras sem fôlego, seu pulso na boca. — Minha vida, meus amigos, está tudo aqui.

— Eu não estou. 

Era um fato simples, absoluto. Abalada, ela o agarrou para manter-se em pé. — Se eu optar por ficar aqui?

— Eu te disse, sem meios termos. — A expressão dele era brutal, todas as sutilezas despojadas para revelar o homem forte e determinado dentro dele. — Se você não vem comigo, o que teremos? Algumas semanas por ano?

— Nós poderíamos fazer isso funcionar — argumentou ela, tão emocionada com a velocidade que sua mente ficou confusa para encontrar um terreno firme.

— Não. — A rejeição categórica. — Eu quero te levar para jantar. Quero andar com você pela rua. Quero fingir não estar ofendido quando você pagar. Quero te beijar antes de entrar no palco. Quero você na minha cama todas as noites, maldição. 

Cada palavra que ele falou ecoou seus próprios desejos secretos.

— Então você decide, Molly, de uma vez por todas, se me quer o suficiente para aproveitar a oportunidade. 

— Isso não é justo. — Ela o adorava, mas ele estava pedindo para alterar o curso de sua vida de uma forma que nunca poderia ser desfeito. — Eu quero ficar com você mais do que tudo que eu sempre quis. 

Beijando-a sem aviso, sua boca quente, sua língua acariciando profundamente, a leve abrasividade de seus dedos calejados familiares ao lado de seu rosto, ele sussurrou: — Diga isso novamente.

— Não posso suportar a ideia de ficar sozinha neste apartamento de novo, — disse Molly, com a voz trêmula. — De ver você partir... Da possibilidade de você encontrar alguém. Você é meu. — Uma reivindicação crua.

Fox estremeceu. — Foda-se, querida, não tenho argumento para isso. — Uma mão continuava embalando o lado de seu rosto, roçando sua bochecha com o polegar, ele disse: — Por que a hesitação, então?

A gritante honestidade incondicional do momento exigiu que ela falasse a verdade. Encontrando outra vertente de coragem, ela deu voz ao medo que tinha um aperto de garras em seu coração. — E se não durarmos no mundo real? — A pressão da mídia, o bombardeio constante de atenção poderia desgastar uma pessoa até o osso. — E se eu não for forte o suficiente?

— Eu sei que será difícil. — A quente respiração de Fox contra sua pele, seu corpo uma parede de músculos. — Mas você já enfrentou algo duro antes e chutou para o meio-fio. — Violentos olhos verdes com um orgulho endureceram as correntes em torno de seu coração. — O adiamento da decisão não tornará isso mais fácil. 

— Não. — A única maneira de saber se eles tinham o que era necessário para fazer isso sob o implacável brilho da fama mundial ou se os esmagaria em cacos irregulares seria entrar nessa vida.

Desde que ela tinha idade suficiente para entender a natureza venenosa do relacionamento de seus pais, Molly prometera a si mesma que nunca cometeria o mesmo erro, nunca se tornaria viciada em alguma coisa ou alguém. Mas aqui estava ela, viciada em uma estrela do rock que vivia em um mundo que era diametralmente oposto do seu contexto de existência suburbano, que era o objetivo estabelecido por ela quando era uma adolescente devastada e inconsolável em razão das luzes, das câmeras, da intrusão, da crueldade que era o seu pesadelo pessoal.

Não importa o que acontecesse, no instante em que tomou essa decisão, ela abriu mão de sua chance de ter uma vida normal. Doeu pensar na morte de um sonho que segurou por tanto tempo, mas nada doeu mais do que o pensamento de perder Fox. — Sim — disse ela em um sussurro. — Eu vou com você. 

Os olhos do Fox refletiram seu próprio olhar; um apaixonado, possessivo fogo em suas profundezas. — Não há meio termo, sem arrependimentos.

— Não há meio termo — prometeu ela, seu pulso uma batida e seu coração em sua boca. — Sem arrependimentos.

O beijo de Fox a marcou, o corpo dele marcando suas células.
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Capítulo 24

 

A PRIMEIRA VISÃO DE MOLLY DA CASA DE Fox na área de Pacific Palisades em Los Angeles foi do vidro reluzente e azul cintilante contra um pano de fundo inesperadamente verde de abetos e outras folhagens. A moderna estrutura cheia de luz situada em uma ladeira era toda ângulos quadrados e janelas do chão ao teto, as quais forneciam uma vista magnífica da baía de Santa Mônica a distância, enquanto que a água da piscina de borda infinita no segundo andar caía em uma cachoeira legal para uma piscina abaixo.

— É lindo — disse ela, de pé na ensolarada sala de estar com vista para a piscina de borda infinita. O sol batia lá fora, mas por dentro era fresco com o silencioso ar-condicionado. — Não é o que eu esperava. 

— O quê? — A covinha apareceu no rosto dele. — Algum bagunçado apartamento de solteiro? 

— Hum, sim — admitiu Molly, querendo beijá-lo, mas sentindo-se estranhamente tímida neste novo lugar, literalmente um mundo além de tudo que conhecia.

Rindo, Fox deslizou as portas para o pátio ao redor da piscina e a colocou ao seu lado. Seu beijo era lento, a forma que ele esfregou o nariz contra o dela fez seu coração derreter docemente. — Tenho um serviço de limpeza – eles vêm em uma vez por semana, a menos que eu diga não. Não gosto de ninguém no meu espaço quando estou trabalhando em uma nova canção. — Uma mordida brincalhona no lábio dela. —Farei uma exceção para uma Molly nua, no entanto. 

Enrugando o nariz para ele, ela disse: — Você pode pedir para eles não virem este mês? — Ela precisava de tempo para se instalar sem ter que lidar com estranhos. A única coisa boa era que não teria que se estressar sobre o trabalho – o curso de edição de texto que ela concluíra no ano passado a fim de ganhar uma renda extra antes de sua promoção na biblioteca colocar isso em segundo plano já faria parte de sua nova vida.

Levaria tempo e muito trabalho duro, mas ela planejava construir para si uma carreira como editora independente e pesquisadora, com ênfase no último. Não queria que Fox pensasse que ela estava com ele por dinheiro – e mais, ela precisava ser ela mesma, precisava ser a Molly que era a música perfeita de Fox. A Molly que estava em seus próprios pés. — A casa parece limpa, de qualquer maneira — acrescentou ela.

— O que você quiser. — Fox apontou para a área da cozinha que fluía para fora da ampla sala de estar. — O número está na geladeira, se quiser ligar.

Molly sorriu, gostando da ideia de saltar diretamente para a vida juntos. — Eu vou. — Abriu a boca em um enorme bocejo antes de poder dizer qualquer outra coisa. — Estou exausta — disse ela quando passou. — Vamos tirar uma soneca. 

Os olhos de Fox brilharam. — Um cochilo?

— Um cochilo. — Ela fez sua voz severa. — Após tomar banho. Embora tendo voado em uma maravilha de jato particular, não me faz sentir menos nojenta após 12 horas no ar. 

Passando a mão possessivamente sobre seu corpo de uma forma que a fez repensar suas prioridades, Fox a levou mais para dentro da casa e um quarto cheio de sol. No centro do espaço iluminado estava uma cama king-size com lençóis brancos, uma guitarra elétrica encostada numa das paredes. Ver a guitarra aliviou os nervos em seu estômago – que esta casa no valor de milhões não alterava o fato de que era a casa de Fox.

E agora sua.

O banheiro, ela viu quando Fox a puxou para dentro, era enorme, o chuveiro de jatos, a banheira uma coisa gigante. — Uau, eu poderia nadar lá dentro. 

Fox puxou a camiseta sobre sua cabeça e deixou cair sobre os ladrilhos cinza. — Fique nua. 

Um suspiro por causa da perfeição masculina, Molly saiu de suas roupas. Fox já estava no chuveiro, todos os jatos atingindo seu corpo ensaboado quando ela entrou. Ele a puxou para perto, a boca na dela, o pênis longo e grosso contra seu abdômen. — Que tal um pouco de exercício antes do cochilo?

Segurando-a sobre seus quadris com fácil força masculina, ele a prendeu contra o azulejo. — Você está pegajosa e úmida para mim, Molly? — murmurou ele, alcançando atrás dela para correr levemente os dedos ensaboados sobre a fenda de suas nádegas. — Diga que sim, querida, porque eu quero entrar. 

Suas palavras, suas ações, fizeram com que apertasse as coxas em torno de seus quadris, abrindo a boca para dizer um ofegante: — Sim.

Ele tocou a língua sobre a dela, confiante e exigente, o calor brusco de seu pênis a cutucou, e então ele estava empurrando para dentro. Tremendo quando ele a esticou até um dolorido prazer, ela colocou os braços em volta do pescoço dele e usou seus dentes para puxar o anel que era a sua tentação para o mais sexy dos pecados.

— Foda-se, eu adoro quando você faz isso. — Agarrando-a sob suas coxas, ele começou a se mover, o ritmo rápido e profundo, seus seios roçando o músculo tenso do peito dele a cada estocada.

Ela o beijou novamente enquanto ele empurrava seu pênis até o punho, em seguida, retirou-se quase todo... Apenas para empurrar novamente. A pressão implacável, o atrito erótico, a sensação de seu corpo poderoso movimentando-se dentro dela, ao seu redor, a fez estremecer e gozar sem aviso, seus músculos internos convulsionando na espessura dele.

— Cristo. — Dedos apertando suas coxas, ele aumentou a profundidade e a força de seus golpes até que gozou, o calor úmido de sua semente dentro dela um lembrete da natureza primitiva da intimidade deles.

 

****

 

ELES TIRARAM UM COCHILO DEPOIS DE Fox ensaboar seu corpo preguiçoso, o prazer pesado em seu sangue enquanto ela passava shampoo no cabelo. Enxugando-a com uma toalha grande e macia uma vez que estavam limpos, ele a empurrou para a cama, murmurando: — Vidro reflexivo — quando ela hesitou em andar nua no quarto.

Ela ainda se sentia incrivelmente impertinente para atravessar o quarto nua, já que ela podia ver através do vidro. Ela deslizou sob os lençóis, aconchegando-se em Fox quando ele a seguiu para a cama, com o corpo frio do chuveiro, o cabelo úmido. Acima deles, a ampla claraboia apresentava um vívido céu azul, mas seu corpo pensava que eram cinco horas da manhã.

Eles dormiram em um emaranhado de pernas, o corpo de Fox curvado atrás dela, sua coxa empurrando entre as dela, um de seus braços sob a cabeça. Era uma posição que ela se acostumaria, a força quente dele a embalando para dormir em poucos minutos. Ela não acordou até três horas depois, de acordo com o relógio de cabeceira.

Fox não estava na cama, mas ela virou bem a tempo de vê-lo saindo do banheiro. Ele estava nu como quando eles foram para a cama, e tão lindo. Percebendo que ela estava acordada, ele sorriu aquele sorriso lento de Fox que fez seu coração saltar uma batida. — Olá, dorminhoca. 

— Mmm. — Bocejando, ela se espreguiçou. — Volte para a cama.

Mas Fox já vestia um par de calças de moletom cinza. — Insaciável. — Fechando a distância entre eles, ele pressionou as palmas das mãos sobre a cama, uma de cada lado da cabeça dela, e se curvou para falar contra seus lábios. — Estou morrendo de fome. 

Molly o puxou. Ele não resistiu, deitando em cima dela, o lençol entre eles uma barreira fina que não fez nada para bloquear o calor selvagem de sua pele. — Beije-me — disse ela, com os braços ao redor dos ombros dele —, e eu poderia fazer a omelete que você gosta.

Curvando a mão sobre o peito nu depois que puxou o lençol, ele disse: — Beijos de suborno? — Então, sua boca sorridente desceu sobre a dela, o beijo brincalhão, sua boca sugando o lábio, seus dentes mordiscando-a em retaliação sensual.

Nenhum deles estava com pressa, apenas aproveitando estar juntos.

— Eu acho que você ganhou a sua omelete — disse ela algum tempo depois, moldando a largura de seus ombros com as mãos. — Mostre-me sua cozinha. 

Fox afastou o cabelo da testa, a ternura em sua expressão misturada com possessividade eloquente.  — Estou feliz por você estar na minha casa, na minha cama. — Ele apalpou o peito novamente. — Onde você pertence. 

Nenhuma mulher, Molly pensou, poderia questionar o compromisso de Fox quando ele era tão franco sobre isso. — Estou feliz por estar aqui — disse ela, em seguida deu-lhe um sorriso triste. — Apesar de um pouco assustada e nervosa, mas por baixo de tudo, feliz. — E a felicidade? Isso assustou, também... Porque parecia muito apaixonante, maravilhoso demais para durar.

O intuitivo olhar de Fox, seus olhos escuros. — Vamos fazer isso dar certo, Molly.

 

****

 

OS TRÊS PRIMEIROS DIAS NÃO FORAM muito diferentes da vida que Molly vivia. Por acordo tácito, ela e Fox ficaram em casa, exceto para saídas curtas para obter mantimentos e pegar um par de coisas que ela descobriu que precisava após desempacotar suas coisas. Por algum golpe de sorte, os paparazzi não pareceram ter percebido que Fox estava de volta ao país, por isso ele foi capaz de mostrar-lhe o entorno sem que ninguém perseguisse seus calcanhares.

A área ao redor da casa de Fox era adorável, e casas vizinhas, ocupando grandes parcelas de terra, garantiam a privacidade. Havia também um parque, com trilhas para caminhadas apenas a uma curta distância. Molly amava a caminhada deles ao longo de uma trilha de desfiladeiro, cedo ou em uma noite amena, os dois rindo enquanto caminhavam. Mas o bairro era apenas uma pequena parte de uma grande cidade, e Molly rapidamente percebeu que precisava de um carro caso quisesse ir sozinha a algum lugar.

— Tomarei algumas lições de condução — disse ela quando Fox mostrou-lhe os pontos turísticos em sua SUV preta no lugar da Lamborghini vermelha altamente reconhecível que era o seu orgulho e alegria. — Preciso me acostumar a ficar no lado errado da estrada. — Vendo que eles estavam na estrada que corria paralela à linha da costa, ela abriu a janela para sentir o ar do mar, a vista de tirar o fôlego, e sua pesquisa disse a ela que era uma das rotas mais pitorescas do país. — Vamos fazer o passeio todo um dia.

— Vamos levar o Aventador{3} — disse Fox. — Ela abraça a estrada como você faz com o meu pau quando estou dentro de você. 

— Fox. — Ela empurrou um musculoso braço, ao seu sorriso perverso. — Não posso acreditar que você acabou de me comparar a um carro! 

— Não, eu comparei um carro a você — ressaltou ele, uma mão no volante, o SUV grande movendo de forma tão suave que parecia uma extensão do seu corpo. — Ela me dá um passeio doce, mas nada chega perto da minha Molly.

Seu coração amoleceu.

— Quanto a sua condução — disse ele enquanto ela lutava contra a vontade de rastejar e distraí-lo da estrada —, vou arranjar um carro e um motorista para você até que esteja confortável como em seu próprio país. — Alcançando-a, ele bateu levemente os dedos em seu rosto. — Não quero que se sinta presa.

O instinto de Molly era dizer não, mas sabia que era o orgulho querendo falar.

— Eu cuido do que é meu — disse Fox quando ela não respondeu, seu tom intransigente quando ele saiu da rodovia e foi para um estacionamento no local com vista para a praia. Desligando o motor, ele virou para colocar o braço ao longo das costas do assento dela. — Não faça uma cena sobre isso. 

Molly não estava prestes a fazer até essa última afirmação. — Eu farei qualquer coisa que eu quiser — disse ela, o som das ondas espirrando para escorar um contraste suave com a tensão no veículo. — Dar ordens não é a maneira de conseguir me fazer concordar com algo. 

A carranca de Fox não desapareceu. — Você sabe como eu sou. Você realmente acha que eu deixaria você andar em uma nova cidade sozinha? Especialmente quando estará lidando com toda a outra merda que vem com estar comigo? 

Ela deixou a cabeça cair contra o banco e na mão dele. — Não, claro que não, mas... — virando, ela enfiou o dedo no peito dele —, você não pode falar assim comigo. Eu não vou aceitar. 

Fox fechou a mão em torno de sua nuca. — Então você não pode lutar comigo em tudo. — Foi um grunhido. — Jesus, Molly, deixe-me cuidar de você. Não roubará nada de você se me deixar facilitar a vida para você. 

Sua respiração ficou presa na ferocidade das palavras dele. — Eu sou tão ruim assim?

— Sim. — Direto e furioso. — Nunca tive que lutar arduamente para dar tão pouco para uma mulher. Você até queria pagar os malditos mantimentos! — Soltando um suspiro ele a puxou para mais perto, apertando a nuca dela, seu beijo um selo de posse. — Faço milhões. Não tenho ninguém para gastar. Eu vou considerar muito bem gastá-lo em você.

Um estremecer no coração, Molly apertou a mão contra o peito dele. — Sim para o carro e motorista, mas...

— Sempre um maldito mas — rosnou ele. — Nada de mas. Eu te disse, eu cuido do que é meu, e você é minha.

— Não sou um pedaço de propriedade! 

Ele apertou a nuca dela. — E eu não sou a porra do seu cãozinho. — Soltando-a sem aviso, ele colocou o carro em marcha e saiu do estacionamento para voltar para casa.

Ele não disse mais nada até que estavam quase chegando em casa, quando ele bateu as duas mãos ao volante e lançou um olhar furioso. — Eu sou um homem. Se isso não é o que você quer...

— O quê? — falou Molly com os dentes cerrados, o grito construído dentro dela. — Eu deveria voltar para minha antiga vida? Deixei o meu emprego, entreguei o meu apartamento...

— Você também prometeu confiar em mim! — Fox parou na frente do portão da casa, apertando o controle remoto conectado ao painel para abri-lo. — Lembra-se disso? — Ele acelerou pela porta mal aberta. — O que você acha que eu farei? Abandoná-la sem dinheiro e falida como seus pais fizeram?

— Seu desgraçado! — Molly fechou suas mãos, os olhos ardendo com o brutal tapa emocional que a empurrou novamente para o ano mais terrível de sua vida. — Eu sei e confio em você — com a voz mais profunda pela dor —, e você... — não conseguindo continuar, ela desabotoou o cinto de segurança no momento em que entrou na garagem e, abrindo a porta, quase correu para dentro da casa.

Arrastando a mala do closet onde guardava suas coisas, ela a abriu no tapete e começou a jogar suas coisas dentro enquanto lutava para não chorar. Quando as mãos de Fox tocaram seus braços, ela se afastou violentamente – ou tentou. Ele não a libertaria; puxando-a contra seu peito e abraçando-a em um abraço de aço.

Ela lutou, mas a sua posição a deixou em desvantagem, o pé quase raspando na canela. — Solte-me!

— Eu nunca a soltarei. — Girando-a muito rápido para ela se orientar, ele a apertou contra ele novamente.

Quando ela empurrou o peito dele, ele não resistiu. — Sinto muito — disse ele.

— Não me importo! — Ele usou a sua mais profunda vulnerabilidade para feri-la. — Eu confiei você! 

Desequilibrando, o pé dele enganchado ao redor da parte de trás de sua panturrilha, ele a derrubou na cama atrás dela. Ele caiu em cima dela e prendeu seus pulsos aos lados de sua cabeça antes que ela pudesse recuperar o fôlego, o seu peso a esmagando contra o colchão. — Sinto muito pela maneira como eu disse — ele disse entre dentes, suas pupilas negras contra a cor rica de sua íris —, mas não sinto muito pelo que eu disse. 

— Fique longe de mim! Não quero estar em qualquer lugar perto de você! 

— Uma pena. — Foi um grunhido de som. — Você é minha — disse ele novamente —, e cuidarei de você, nem que essa seja a última coisa que eu faça. Isso inclui assegurar que nossos passados ​​fodidos não estraguem a melhor coisa que já aconteceu para mim!




Capítulo 25



— Você realmente precisa se mover. — Molly não queria ouvir o cuidado em seu tom, não queria ver o compromisso inabalável no rosto. — Não consigo respirar. 

Fox soltou seus pulsos e se sustentou nos cotovelos. — Melhor? — Tocando com os dedos o lado de seu rosto, ele foi para movê-los até seu queixo, mas ela se afastou.

— Molly. — A borda dura estava de volta na voz dele. — Não sou um PhD, mas não é preciso ter um bando de diplomas para eu perceber por que é tão importante para você manter-se independente. 

Ela se encolheu. — Então você precisava jogar isso na minha cara? — Voltando a um passado que quase a destruiu.

— Você quer que eu ignore isso em vez disso? É o grande elefante rosa maldito na sala. — Passando a mão em seu cabelo, ele a forçou a encontrar seu olhar, o tempestuoso verde esfumaçado. — Eu nunca te abandonarei, nunca a colocarei em uma posição onde você não tenha escolhas. — Saindo de cima dela e da cama em um movimento repentino, ele foi ao criado-mudo para pegar uma pasta preta de documento.

— Aqui. — Jogando na cama ao lado dela quando ela se sentou, ele caminhou até a porta. — Eu sei que isso só vai te chatear, mas estava tentando fazer alguma coisa para que você se sentisse segura. — Ele se foi um segundo depois.

Abalada e sentindo como se algo precioso estivesse escorregado para fora de seu alcance, Molly pegou o documento. Abrindo, ela leu a primeira página. Era uma carta de um advogado, resumindo a documentação jurídica complexa por trás dele. Esse resumo foi conciso e direto ao ponto de roubar o fôlego.

Fox havia criado um fundo fiduciário irrevogável no nome dela, com uma dotação de quinze milhões de dólares. O dinheiro estava sendo gerido por uma empresa financeira de boa reputação, com a renda principal acessível a ela em qualquer momento: renda que nunca poderia ser cortada por Fox ou qualquer outra pessoa. Uma percentagem generosa da renda seria depositada automaticamente na conta dela por mês em qualquer caso.

O valor multimilionário, por outro lado, só seria acessível a ela depois que ela passasse pelo menos dois anos com Fox, o relógio tendo começado no dia em que desembarcou em Los Angeles. O pagamento seria duplicado se ficasse cinco anos, triplicado se ficasse dez.

Mãos trêmulas, ela deixou os documentos caírem na cama e enfiou os dedos nos cabelos. Ela não era uma psiquiatra, mas podia ver o que ele estava fazendo, e isso quebrou seu coração. Esfregando a palma da mão sobre o peito, ela saiu da cama e foi encontrá-lo, eventualmente o rastreou na academia no andar de baixo. Ele havia mudado para um moletom e estava deitado no supino, tendo apenas levantado o que parecia ser um jogo ridiculamente pesado de pesos.

Não querendo arriscar perturbá-lo no meio da atividade, ela o esperou devolver os pesos com sucesso no lugar, em seguida, montou no corpo dele. — Olhe para mim — disse ela em voz baixa, e quando ele foi levantar os pesos novamente em vez disso, ela fechou as mãos sobre a barra. — Eu também não permitirei que nossos passados influenciem a gente.

Expressão sombria, ele disse: — Você leu?

— Eu li. — Liberando o braço. Ela cobriu o rosto dele com as mãos, a garganta grossa e com raiva pela dor que o deixou irado. — Você não precisa me pagar para ficar com você, Fox.

Um aceno de cabeça, a mandíbula apertada. — Não é isso que estou fazendo.

— Se eu tenho que enfrentar meus demônios — sussurrou ela —, você também. — Em algum lugar dentro desse lindo, forte, talentoso astro do rock, estava o menino que foi abandonado pela mãe, deixado aos cuidados de estranhos, sendo essa, uma tarefa paga.

A rejeição brutal o marcara de forma que ela só começava a ver agora – mas Molly não tinha a intenção de permitir que começasse a apodrecer dentro dele. — Nós fazemos isso junto — disse ela. — Você não me faz andar sozinha.

Sentando, ele passou as mãos pelas costas dela. — Essa é a única coisa com a qual você nunca deve se preocupar.

Desta vez foi Molly quem iniciou o beijo, Molly que esfregou o corpo dela sobre o dele, e Molly que exigia. Sua bonita camisa azul sem mangas estava no chão em questão de segundos, o sutiã no instante seguinte. Ele ficou frustrado por ela precisar sair de cima dele para se livrar da calça jeans e calcinha, mas isso só levou alguns instantes, tempo suficiente para ele tirar seu moletom.

Então, ela estava montada em Fox novamente, descendo para pegar a seda e aço dele, posicionando-o em sua entrada antes que ele assumisse, a outra mão em sua nuca.

— Não me faça esperar — sussurrou ela, e tremendo, falou palavras que ela não havia dito a ninguém, desde muito antes do dia em que seu mundo implodiu em torno dela. — Eu preciso de você. 

— Molly. — Fox a puxou sobre sua ereção rígida, indo tão fundo que se sentia marcada, seus dedos cavando na carne macia do traseiro dela.

Molly gritou, inclinou-se e o beijou com uma ternura áspera que a devastou.

— Nós vamos fazer isso. — A voz de Fox, profunda e dura contra seus lábios. — Nós vamos fazer isso. — Uma mão acariciando seus cabelos. — Juntos.

— Juntos.

Dentro dessa assustadora viagem maravilhosa que havia destruído tantos outros. Não nós, ela jurou quando o beijo de Fox a atraiu para baixo. Não nós. Fox era dela e ela lutaria por ele



****



ELES ESTAVAM DEITADOS NO supino, Molly em cima da Fox, seu pênis semi ereto ainda dentro dela, e seus seios pressionados contra o peito dele quando a mulher em seus braços se agitou. — Bela, quente, e minha — disse ele, mordiscando o queixo dela, adorando a reivindicação dela com tanta ferocidade doce. — Não como uma propriedade.

— Desculpe. — Ela começou a esfregar seu rosto contra o dele, seus movimentos fazendo Fox gemer conforme ondas preguiçosas de prazer rolavam sobre seu corpo. — Eu sei que você não pensa em mim dessa forma – e não considero você um cachorrinho. 

Virando uma página do livro, ele passou a mão nos cabelos dela. — Desculpe. Você deve ter notado que tenho um temperamento.

Ele sentiu a curva dos lábios dela contra sua pele, e a resposta dela lhe fez sorrir antes mesmo que ela dissesse: — Eu posso manipular isso. 

— Eu nunca direi não ao ser manipulado por você, Senhorita Molly.

— Que tal isso? — Levantando-se e sentando em seu corpo, ela passou as unhas nos discos planos de seus mamilos, uma luz maliciosa em seus olhos.

Ele arqueou para ela. — Mais.

Ela lhe deu mais, sua expressão dizendo que ela estava se entregando tanto quanto ele. — Obrigada — disse ela depois que ele a puxou para exigir um beijo lento, que provocou um som muito feminino, muito delicioso de sua garganta.

Ele riu. — Eu sou tão bom? 

Mostrando a língua para ele, ela puxou de brincadeira o anel no seu lábio. — Você tem movimentos sérios... — outro puxão quando seu sorriso aumentou —, mas eu falava sobre o fundo fiduciário. Provavelmente não vou usá-lo para o meu dia-a-dia, mas significa muito saber que está lá. 

Ela pressionou os dedos em seus lábios quando ele teria falado, com uma forte carranca. — Vou usá-lo para coisas como vestidos para ir a bailes da indústria com você, coisas que eu nunca poderia pagar por conta própria e que precisarei como sua namorada.

Fox não estava feliz, mas ele também sabia que a sua mulher precisava estar. — Sim, tudo bem, mas você deve saber. Eu pretendo mimá-la. Deixe-me fazer isso. — Ele nunca teve ninguém para esbanjar com a sua atenção, ninguém que era dele.

Molly mordeu o lábio. — Eu nunca fui mimada. — A confissão suave. — Estou disposta a permitir isso a título experimental. 

Ele pegou a dica de um sorriso, sabia que ela estava brincando. — Venha aqui, senhorita Molly espertinha.

Beijando e acariciando enquanto ela ria, mas obedecendo, ele sabia que se eles conseguissem sobreviver a este teste, não haveria outros que cortassem mais profundo, ameaçasse fazer mais danos. A única coisa que poderia levá-los até o outro lado era o fato de que ambos provaram serem teimosos com qualquer coisa, dispostos a lutar com garras e dentes pelo que queriam.



****



FOI NO QUARTO DIA QUE Molly se viu sozinha pela primeira vez desde a sua chegada ao país, Fox saiu para participar de uma reunião sobre a próxima turnê da banda. — Pegarei David no caminho — disse a ela na garagem. — A casa dele não é muito longe daqui – nós caminharemos até lá um dia desses, vamos forçá-lo a nos preparar uma refeição gourmet.

— Legal. — Sorrindo, ela ergueu seu boné de beisebol para que não criasse uma sombra naqueles olhos incríveis. — Divirta-se e não se preocupe. Eu ficarei bem. 

— Você tem meu número, e os números dos outros?

— Sim.

— Espere, eu acho que não te dei o de Tawanna. — Ele pegou seu telefone e enviou uma mensagem com o número. — Ela é minha assistente. — Um sorriso. — A verdadeira.

— Ha-ha. — Ela o beijou, simplesmente porque a deixava feliz tocá-lo, provar o seu sorriso. — Provavelmente ficarei em casa, verei meus e-mails, e trabalharei sobre as páginas de teste para os meus possíveis primeiros clientes. — Eles a descobriram através dos anúncios que ela colocara em alguns lugares, então entraram em contato através do site que Charlotte ajudara na configuração.

Então agora Anne Webster era (quase) não desempregada, Anne sendo seu nome do meio. Se Molly Webster acabasse na mídia, ela não queria que as pessoas começassem a entrar em contato com ela por motivos lascivos. Anne lidaria tranquilamente com seu trabalho enquanto Molly viveria no centro das atenções com o homem mais sexy do planeta.

Ela deu no homem um beijo de despedida, então foi até o pátio da piscina, estalando os dedos para começar a trabalhar – após enviar um e-mail a Charlotte, pedindo a sua melhor amiga que mandasse uma mensagem quando estivesse acordada e livre para que pudessem conversar.

Ela estava terminando o segundo conjunto de páginas de amostra quando o interfone tocou. Saindo de seus pensamentos assustada, ela caminhou até o painel de segurança após perceber que alguém havia apertado a campainha do lado de fora do portão. O som voltou antes que descobrisse se deveria ou não atender. Noah, Abe e David estavam na reunião com Fox, como estava Thea, e Molly não conhecia ninguém na cidade.

— Hey, Fox! — Veio uma rouca voz feminina através dos alto-falantes. — É Kit. Eu sei que você voltou! Acorde!

A mão de Molly congelou na frente do botão Atender. Quem era Kit?

— Anda logo! Os malditos pestinhas estão no meu rabo. — Um som enfurecido. — Droga, agora eu terei que encontrar o controle remoto que você me deu!

Molly viu a luz de segurança ficar verde quando o portão se abriu, um carro esporte preto com a capota fechando parou na frente da casa pouco tempo depois. Quem era essa mulher que tinha um controle remoto para o portão e estava prestes a bater na porta da frente – e ela podia muito bem ter uma chave para isso, também?

Respirando fundo e na esperança de que não estivesse a ponto de surpreender uma ex-amante, para quem Fox ainda não havia contado sobre seu novo relacionamento, Molly desceu as escadas para abrir a porta. A linda mulher do outro lado, sua pele um bronze dourado profundo, tinha um grosso cabelo meia-noite e um corpo impecável envolto em um elegante tubinho esmeralda.

Empurrando os óculos escuros Audrey Hepburn para o topo de sua cabeça para revelar impressionantes olhos de âmbar, ela piscou. — Você não é do serviço de limpeza. — Rugas surgindo na testa. — Se você é uma perseguidora, é uma das muito loucas por estar aqui. — A declaração foi seguida por uma pausa minúscula. — Amei a blusa. — A outra mulher apontou para a blusa cor de pêssego com a gola suavemente presa na garganta que Molly havia combinado com capris brancas.

— Você é uma perseguidora? — Molly conseguiu interromper. — Ou tem consciência disso? — As palavras foram feitas para dar-lhe tempo para pensar – porque havia poucas pessoas que não reconheceriam a mulher em sua porta.

— Fox desejaria. — Um bufo. — Eu sou Kathleen Devigny.

Molly sorriu através dos nervos que se agitavam dentro dela. — Eu sei – eu vi Last Flight. — A adaptação de baixo orçamento de um romance comovente no Congo devastado pela guerra tornou-se um sucesso global de público, catapultando a atriz em ascensão para o Oscar. — Eu sou Molly.

Kathleen deu um sorriso deslumbrante, perfeito e falso. — Então, Fox não está em casa? 

— Não. — Sem saber o que falar sobre a atriz e o que ela supostamente tinha com Fox, Molly se sentiu intensamente desconfortável – mas esta era a sua casa agora e ela precisava reivindicá-la. — Gostaria de entrar?

A hesitação de Kathleen foi suave. — A máquina de ficção científica de Fox faz um bom café. 

— Você sabe como usar aquela coisa? — Dando um passo atrás, Molly fechou a porta. — Eu não consegui ligá-la ainda. 

Kathleen riu, e era um som rico e caloroso, mas o instinto disse a Molly que a atriz estava fingindo. Não que Molly a culpasse. Se ela e Fox... Molly cortou antes que pudesse ficar obcecada demais no que poderia ser a direção totalmente errada, e mostrou a convidada o caminho para a escadaria em espiral para o segundo andar, os saltos de Kathleen clicando sobre a madeira cor de mel.

Desde que ligou seu laptop e deixou suas anotações do lado de fora, não havia nada no espaço de plano aberto que fluía da cozinha para área de jantar com áreas de estar para dar a Kathleen qualquer pista quanto ao propósito de Molly aqui. — Então — disse ela, se perguntando se a outra mulher perguntaria: — Vamos tentar esta máquina? 

Colocando sua pequena bolsa em cima do balcão, Kathleen deu a volta até a cafeteira de aço reluzente. — Isso é um sotaque da Nova Zelândia?

— Sim. — Molly observava a surpreendentemente bela atriz usar a máquina de café com a facilidade de alguém que fizera a mesma coisa várias vezes. — Eu só estou em L.A. há alguns dias. 

— No que você está metida? — Expressão educada, mas distante, Kathleen entregou a primeira xícara de café e fez outra. — Meu lado do negócio, ou a música?

— Nenhum — disse ela, começando a acreditar distantemente que Kathleen não tinha nada a ver com a vida de Fox, de uma forma romântica. — Venha, eu vou te mostrar o que estou fazendo no momento.

Levando a outra mulher até a mesa de ferro forjado onde se sentou em uma área sombreada pelas águas azuis cristalinas da piscina, Molly esperou que ela se sentasse antes de virar o laptop para que a outra mulher pudesse ver a tela. — Palavras — sorriu. — Isso é o que eu gosto.

Kathleen tomou um gole de café. — O que fala o seu roteiro? 

Ainda não estando totalmente certa sobre o lugar de Kathleen na vida de Fox, Molly pensou em como responder a essa pergunta, e foi para a honestidade. — Você está sempre suspeitando ou apenas quando se trata das pessoas de quem você gosta? — Quando a expressão da atriz ficou ainda mais gelada, Molly balançou a cabeça. — Não tenho nenhum desejo, de forma alguma, de ser famosa. 

Deixando de lado seu café, Kathleen tirou seus óculos de sol da cabeça e recolocou sobre os olhos que os críticos estavam chamando de tirar o fôlego em sua expressividade. — No entanto, você está com um dos homens mais famosos do mundo. 

— É engraçado como a vida trabalha. — Isso, Molly pensou, deveria ser o eufemismo do século.






























Capítulo 26



KATHLEEN SAIU DEZ MINUTOS DEPOIS E, cinco minutos depois, Fox ligou. — Seja lá o que você disse para Kit — falou ele lentamente —, ela está convencida de que você tem más intenções com os meus milhões. 

Todo o seu corpo esquentou pelo tom dele. — Ela é muito protetora com você. — Molly entendia lealdade; foi por isso que pesquisou por informações de T-Rex pelas costas de Charlotte por semanas.

— Nós somos amigos há muito tempo — disse Fox. — Eu a convidei para o jantar hoje à noite, você duas serão melhores amigas assim que ela perceber que você se sentiu num ninho de vespas com a ideia de meus milhões. 

— Espertinho. — Qualquer incerteza sobre quem Kathleen era para Fox foi apagada por suas palavras fáceis, ela se deleitou com o prazer de falar com o seu homem. — Como está a reunião?

— Sem grande estresse. — O som de vozes ao fundo. — Tenho que ir, querida. Vou vê-la esta tarde. 

Ele trouxe toda a banda com ele, os quatro se instalando no estúdio do porão, estúdio de arte e totalmente a prova de som. Quando Molly levou lanches e bebidas frias para eles, ela recebeu duas propostas de casamento e uma declaração de que ela era uma deusa.

— Não estrague os bastardos. — Fox fez uma careta, agarrando uma das garrafas de água gelada. — Eles começarão a vir para cá todos os dias. 

Abraçando Fox por trás, que estava sentado em uma cadeira, a guitarra no colo, ela olhou para David. — Ouvi dizer que você pode cozinhar. 

Os outros piaram quando David gemeu. — Só para você, Molly.

Três horas depois, o baterista assumiu a cozinha, com Molly atuando como assistente enquanto os outros três homens penduraram-se em volta da grande tela na sala de estar, conversando e assistindo futebol. Quando Kathleen chegou, Fox jogou uma cerveja e Abe perguntou a ela sobre uma situação no jogo.

A atriz discordou veementemente da interpretação de Abe.

— Kathleen conhece futebol — disse Molly para David, colocando alguns rolos no forno para aquecer.

David agitou a panela do caldo que estava no fogão. — Ela costumava ser uma líder de torcida, mas eu acho que ela teria jogado um pouco. 

Ouvindo Kathleen rugir, Molly concordou. — Tem escrito novos memorandos ultimamente?

Um rubor coloriu as maçãs do rosto dele. — Sua irmã está determinada a me enlouquecer.

Reprimindo seu sorriso com a forma adorável que ele parecia e soou, ela disse: — Você sabe que ama isso. 

— Claramente, eu sou um masoquista. — Ele acrescentou um pouco de pimenta para o ensopado quando Fox passou um braço ao redor do pescoço de Kathleen e arrastou-a para a área da cozinha.

A outra mulher estava vestida com jeans skinny e uma camiseta branca simples, com o cabelo penteado em um rabo de cavalo e sem maquiagem, mas ela não estava menos impressionante do que estivera mais cedo naquele dia.

— Kit — disse Fox. — Você conhece Molly. Seja gentil com ela. Ela está em cima do muro sobre namorar um músico como eu.

Molly conhecia o verde dos olhos de Fox, e de repente não importava que eles estivessem cercados por outras pessoas. Apenas consciente de Kathleen deixando o lado dele, ela colocou as mãos no peito dele, e levantando-se na ponta dos pés, beijou-o suave e docemente com toda emoção assustadora e poderosa que sentia por ele. — Eu poderia estar em cima do muro sobre esta vida — sussurrou ela apenas para os ouvidos dele —, mas não estou e nunca estarei em cima do muro sobre você. — Ele era dela. Para sempre. — Eu lutarei por você. 

Os braços da Fox vieram ao redor dela, com a cabeça inclinada sobre a dela. — Você sabe como escolher os seus momentos. — Uma grande mão contra o rosto dela, os lábios se movendo sobre os dela enquanto falava. — Devo chutar todo mundo para fora? Vamos manter a obra prima de David, entretanto. 

— Eu acho que você teria um motim nas mãos. — Virando com um bobo e sorriso feliz, ela viu que o baterista e Kathleen se moveram para o outro lado da cozinha para dar-lhes privacidade.

Fox acariciou suas costas com um profundo sorriso brincalhão. Sua covinha a tentou a roubar outro beijo – mas o cronômetro soou logo em seguida.

Encostado na geladeira, Fox assistiu ela retirar os rolos. — Estou morrendo de fome. — A tatuagem no braço dele estava delineada primorosamente na luz quando ele pegou o rolo que ela jogou e arrancou um pedaço para comer. — David – você deixa a sua verdadeira idade aparecer quando? 

— Não sou eu quem não pode deixar isso para o quarto — veio a rápida réplica. — Pegue alguns copos e diga aos outros lobos que é hora de se alimentar. 



****



— EU ME DIVERTI — DISSE MOLLY a Fox várias horas depois, a suave camiseta ao redor de suas coxas enquanto terminava de esfregar hidratante no rosto na frente do espelho do banheiro e considerando ou não enfrentar os cabelos com uma escova. — Eu acho que Kathleen está descongelando.

Vestido apenas com um par de calças de moletom, Fox cobriu seus seios por trás, roçando um beijo em seu pescoço, o queixo mal barbeado um delicioso abrasão. Ele a fez estremecer e se inclinar contra ele, com os braços levantados para envolver o pescoço dele enquanto ele acariciava-a, beijando seu pescoço o tempo todo.

Quando ele passou as mãos pelo corpo dela para levantar a camiseta, ela suspirou em antecipação. O calor calejado do toque dele em seus seios nus foi um choque de sensações. Estremecendo, ela teve os olhos atraídos para o espelho e para a forma como as mãos da Fox se moviam sob a camiseta enquanto ele a acariciava, mas principalmente para Fox.

O olhar dele quando a tocava, quando a beijava... Ele a fazia se sentir tão bonita, até que ela pudesse ver o que ele viu nela. Uma mulher sensual com a pele cremosa e curvas que eram tão suaves como o corpo de Fox era duro. Ela não resistiu quando ele puxou a camiseta sobre sua cabeça e continuou a acariciá-la, as mãos bronzeadas em seus seios, os dedos puxando seus mamilos, os nervos e músculos aparentes sob as tatuagens.

— Desça sua calcinha, baby. — Uísque, pecado e puro hard rock.

Estremecendo, ela abaixou tanto quanto foi capaz nesta posição, a renda emaranhada sobre as coxas. Fox colocou uma mão entre as pernas dela no instante seguinte. O choque erótico de vê-lo fazer isso a deixou sem fôlego, seus quadris se movendo sem descanso contra ele enquanto a acariciava a um profundo e pulsante orgasmo.

— Adoro ver você gozar. — Mão ainda entre suas pernas, ele acariciou seu pescoço novamente, esperando-a ganhar o controle de seu corpo sem ossos antes de dizer: — Incline-se e coloque as mãos sobre o balcão. 

Molly não tinha vontade de discutir, mas em vez da rápida penetração que esperava, ele foi lento e suave, descendo e beijando sua coluna para beliscar de brincadeira seu bumbum.

— Ouch — disse ela, sem exaltação, a risada dele fazendo com que ela apertasse suas coxas.

Tirando a calcinha, ele esperou ela sair dela – mantendo-se ocupado beijando sua espinha – antes de afastar seus pés. Uma mão segurando seu quadril, ele a segurou novamente de frente, usando o dedo médio para acariciar levemente sua pele úmida.

— Depressa — disse Molly, prazer inebriante e rico brilhando para uma nova vida dentro dela.

— Você me quer? — perguntou ele, a cabeça de seu pênis empurrando dentro dela, lento, mas implacável.

— Sim, por favor. — Ela adorava tê-lo dentro dela, adorava a sensação de posse, de pertencer. — Não vá rápido hoje.

— Qualquer coisa que quiser, garota educada. — Sua boca quente e úmida em sua garganta, ele balançou dentro dela, as palavras que ele falou em seu ouvido eram sombrias, carnais.

Quando Molly, suas inibições diminuídas, murmurou algumas coisas, ele a recompensou puxando o clitóris inchado apenas o suficiente para fazê-la gemer, mas não gozar. A sensação, uma onda sensual correndo por toda a sua pele, ela levou um braço para cima e para trás, novamente em torno do pescoço dele, sua pele quente contra a dela. — Eu adoro você, Zachary Fox. — Adorar não era a palavra que ela queria usar, mas Fox, ela sabia, aceitaria esta palavra como ele não faria com outra.

Esfumaçados olhos sensuais encontraram os dela no espelho, seu sorriso mostrando um prazer aberto. — Eu gosto de ser adorado por você, Molly Webster. 

Sorrindo, ela continuou segurando-o conforme ele a levava para outro orgasmo luxuriante. Um beijo em seu ombro antes de se retirar – fazendo-a gemer – e a virar, colocando-a em uma posição sentada sobre o granito preto do balcão do banheiro. Ele a colocou na altura perfeita para puxá-la para frente e deslizar nela mais uma vez.

O pênis dele raspou contra seus tecidos inchados de prazer, e a fez ofegar. Inclinando-se, o beijou, brincando com o anel no lábio dele. — Essa coisa é o arquiteto da minha desgraça. 

Apertando a bunda dela, seu sorriso pecaminoso, ele a puxou com força contra sua virilha. — Já pensou em um anel para você? 

— Eu? — Ela passou as mãos sobre o músculo flexível de seus ombros, abaixando a cabeça para beijar a tatuagem de um lado, o quente sabor masculino uma intoxicação. — De maneira nenhuma eu posso colocar um anel labial. Ele simplesmente não seria o mesmo em mim como é em você.

Fox enfiou a mão em seu cabelo, segurando-se a ela enquanto chupava seu pescoço. — Eu não estava pensando em seu lábio. 

— Hmm? — murmurou ela, soprando sobre a pele que molhou.

Os dedos dele se fecharam em sua bunda, e então ele estava saindo dela, empurrando as coxas com um aperto sob seus joelhos e batendo de volta. Oh Deus, era tão gostoso. Apoiando as mãos atrás da pedra fria do balcão, ela viu seu homem encontrar prazer em seu corpo. Os músculos ajuntando e liberando, seu pau deslizando para dentro e para fora, liso com a paixão deles misturada, seu olhar de pálpebras pesadas bloqueado no local onde eles se juntaram.

Foi a coisa mais incrivelmente erótica que já viu.

Não a surpreendeu nem um pouco quando seu corpo agitou mais e mais, apenas para se desfazer em um pequeno gemido.

— Essa é a minha Molly. — Trazendo-a para perto, Fox tomou sua boca, uma grande mão em sua nuca. Ele sempre a manteve perto durante o sexo, a fez se sentir insuportavelmente valorizada até mesmo no momento sexual mais cru. E ele sempre, sempre fazia contato visual.

Com o coração dolorido, ela trancou seus braços e pernas em volta dele, observando-o ir, seu amante que era o seu tudo. Toda a sua vida ela lutou para nunca ser amarrada tão absolutamente a ninguém, mas ela amava tanto a Fox que não conseguia respirar. A ironia é que ele era um homem para quem as palavras eu te amo significava apenas abandono, dor e solidão.



****



MEIA HORA DEPOIS, SEUS SENTIMENTOS por ele um pulso em cada célula do seu corpo, Molly se sentou enrolada no colo de Fox na cama, sua camiseta e calcinha de volta e os lábios frios com o sorvete de creme. — O piercing — disse ela depois que ele pegou a colher de volta entre os lábios. — Você falava sério?

Ele comeu um pedaço da sobremesa deliciosa. — Eu só estava pensando — um perverso sorriso —, desde que você se diverte muito com o meu, eu poderia gostar de brincar com um. 

— Onde?

— Aqui. — Um toque da parte de trás da colher contra seu mamilo esquerdo.

Molly corou, o sorvete que ele a alimentou antes de falar uma só palavra deslizava pela sua garganta. — Nunca acontecerá. — A ideia de um piercing no mamilo estava tão fora da realidade de qualquer coisa que já havia considerado que podia sentir ficando mais vermelha a cada segundo que passava.

Colocando o sorvete no criado-mudo, Fox a abraçou. — Você é tão bonita. — Sua risada vibrou contra ela. — Eu estava brincando. Não que não iria te foder loucamente se você aparecesse com um piercing de mamilo – mas desde que faço isso de qualquer maneira, não faria qualquer diferença. 

— Você é horrível — murmurou ela, ameaçando puxar o cabelo dele. — Talvez um dia eu perfure apenas para ver o olhar em seu rosto. 

— Você sabe que outro lugar as mulheres às vezes colocam? — Sua voz era um ronronar corajoso que a tocou em seus lugares mais íntimos.

— Sim. Eu li Cosmo. — Pegando o sorvete, ela empurrou uma colher em sua boca sorridente. — Essa perfuração particular nunca, nunca, nunca será uma possibilidade. 

Engolindo o sorvete, Fox mergulhou um dedo no creme e pintou os lábios dela com ele antes de beijá-la. — Eu ia dizer que esperaria que você não fosse tão longe. Eu gosto de você com tudo suave e exuberante lá embaixo.

Peitos inchados sob a camiseta, as partes suaves e exuberantes de sua umidade, Molly decidiu dar a Zachary Fox um gosto de seu próprio remédio de provocação. — Sabe o que mais eu li na Cosmo?

— O quê?

— Isso dos caras obtendo certos piercings na parte inferior do corpo, também. Aparentemente, pode ser muito prazeroso para uma mulher. 

Um olhar de puro horror no rosto dele. — Jesus Cristo! Alimente-me de mais sorvete para tirar essa imagem de pesadelo da minha cabeça.

Ombros tremendo de tanto rir, ela fez como ele ordenou. Algumas gotas acidentalmente caíram sobre o peito dele e ela teve que lamber, assim ambos se divertiram. Especialmente depois que ela conseguiu deixar o sorvete cair na parte de sua anatomia que ele não tinha intenção de ter piercing. Fox reclamou sobre sua muito má pontaria e assumiu, apenas para Molly encontrar-se transformada em sobremesa.

Eles lutaram pela colher, rindo e ludibriando por quaisquer meios possíveis, os lençóis tão emaranhados no momento em que uma trégua foi declarada que tiveram que sair e refazer a cama.

Doeria tanto se ele não estivesse em sua cama e sua vida um dia, no futuro, Molly pensou enquanto observava Fox sair do quarto para se livrar da caixa de sorvete. O medo foi o suficiente para sufocá-la, fazê-la querer virar e correr, salvar-se da dor. Mas a Molly que se escondia se foi, substituída pela Molly do presente, a selvagem que amava uma estrela do rock chamada Zachary Fox... E que estava considerando os benefícios de um piercing no mamilo.


















Capítulo 27



KATHLEEN APARECEU NOVAMENTE DUAS semanas depois, quando Molly estava trabalhando em seu computador. Ela tinha um pedido de um escritor de não-ficção procurando contratar um assistente de pesquisa para um contrato de curto prazo. Considerando que ganhar a vida fazendo esse tipo de trabalho era o objetivo final de Molly, ela estava no meio de preparar um esboço detalhado de seu caminho de investigação proposto quando a outra mulher tocou a campainha.

— Oi. — Um longo sorriso falso de Kathleen quando Molly abriu a porta. — Olha, eu queria saber se você quer almoçar? Desde que Fox é um bom amigo, e você está na vida dele, devemos nos conhecer.

— Eu adoraria, mas podemos fazê-lo amanhã? — disse Molly, surpreendendo Kathleen que permanecia cética sobre ela – a confiança não vindo facilmente nesta cidade. — Eu realmente gostaria de enviar um e-mail para um cliente em potencial no próximo par de horas — acrescentou ela então, para que a outra mulher não pensasse que ela estava dispensando sem uma boa razão.

A expressão de Kathleen ficou estranha por um segundo antes de dizer: — Claro, eu estou entre gravações no momento, um modo flexível do meu tempo. Venho buscá-la à uma da tarde?

— Soa bem.

Consciente que Kathleen deveria selecionar um bom restaurante, Molly vestiu-se com cuidado no dia seguinte, escolhendo uma fina saia preta que lisonjeava seu corpo e uma bonita blusa verde-menta. Para sua surpresa, a atriz a levou para um parque que parecia ser um bairro suburbano, onde todo mundo estava ocupado demais com seus filhos para se preocupar com mais alguém. — Esses caras fazem os melhores hambúrgueres — disse ela, apontando para um caminhão prata de alimentos estacionado na sombra das palmeiras na rua. — Você come?

— Claro. — Molly esperou a atriz se sentar à mesa de piquenique enquanto o guarda-costas de Kathleen ia comprar a comida, a linha de tempo suficiente para que ele demorasse alguns minutos pelo menos.

— Ele vai com você em todos os lugares públicos? — Molly percebeu que inadvertidamente pisou em um nervo quando a expressão de Kathleen ficou em branco, escudos erguidos. — Desculpe — disse ela ao mesmo tempo. — Eu estava apenas tentando quebrar o silêncio constrangedor.

Kathleen deu de ombros e estendeu a mão pelo cabelo. — Não é nenhum segredo. Eu tenho um fã perturbado e obcecado que acha que estamos casados – a polícia ainda não conseguiu pegar o filho da puta, mesmo depois que ele entrou na minha casa e deixou um nojento pedaço de si mesmo na minha cama. 

Sabendo exatamente o quanto de perseguição poderia assustar uma vítima, Molly ficou horrorizada, depois indignada. — Pelo menos você não terá qualquer problema com a evidência de DNA. 

Kathleen riu, o gelo descongelando uma fração. — Foi o que Fox disse.

O guarda-costas voltou em seguida. Deixando a comida e garrafas de água sobre a mesa, e se afastando para ficar ao lado do carro com o motorista, seus olhos examinando a mesa de piquenique e áreas circundantes.

O exame fez Molly querer se contorcer. — Você não se sente mal por eles ficarem ali?

— Não com os salários que eles recebem. — As palavras pragmáticas foram seguidas por um sorrisinho que poderia até ter sido real. — Estão bem – eles são profissionais. Tentei fazer Butch comer comigo uma vez, mas ele estava mortificado. Como ele deveria me proteger se estava enchendo a barriga? Casey, meu motorista, é um guarda-costas também, parece que pensa o mesmo.

— Eu vejo o ponto deles. — Molly deu uma mordida no hambúrguer e gemeu. — Oh meu Deus, será que Fox sabe sobre esse caminhão? 

— Sim, eu mostrei a ele. — Mordendo seu próprio hambúrguer, Kathleen mastigou e engoliu antes de dizer: — Você conseguiu enviar o e-mail? 

— Sim. — Molly tomou um gole de água. — Eu tenho o projeto. É pequeno, mas é um começo na direção certa. — Fox abriu uma garrafa de champanhe para celebrar na noite passada, a sua verdadeira felicidade e o orgulho por ela outra flecha para o coração de Molly.

Kathleen ficou em silêncio por um longo tempo. Desconfiada de explodir outra mina de conversação, Molly observava as mães empurrando seus bebês nos balanços e encontrou-se pensando em Charlie almoçando. Sentia falta de ter sua melhor amiga nas proximidades.

— Você é realmente verdadeira, não é?

Molly inclinou a cabeça para a outra mulher. — Não entendi.

Um olhar incisivo. — A maneira como você olha para Fox, o jeito que você o toca, você se preocupa com ele. 

Confusa com a afirmação do óbvio e um pouco irritada com o constante questionamento dela e o relacionamento de Fox com Kathleen, ela disse: — Por que mais eu iria segui-lo do outro lado do mundo? 

— Não tive a intenção de ofendê-la. — Kathleen soltou um suspiro. — A coisa é, neste negócio... Vamos apenas dizer que eu aprendi a ter cuidado com quem confio. Fox sempre foi bom em cuidar de si mesmo, mas então ele aparece com você depois de um período de férias.

Molly manteve seu silêncio, dando a Kathleen uma chance de falar.

— Isso me fez pensar sobre o que você tinha na manga. Só que não acho que você tenha algo. — A atriz parecia perplexa. — Ou isso, ou você é uma atriz melhor do que eu jamais serei. 

— Não é um acaso. — Deixando de lado a parte não consumida de seu hambúrguer, Molly tomou outro gole de água. — Fox é a única razão pela qual estou aqui – ele se tornou a minha casa — disse ela simplesmente. — Não preciso de mais nada.

— Estou começando a ver isso. — Kathleen rolou sua própria garrafa de água nas mãos. — Eu deveria ter percebido quando Abe mencionou como os caras ficaram atualmente na sua casa e de Fox mais frequentemente para uma nova reunião. Eles costumavam alternar entre as casas. Agora, ele diz que a casa de vocês parece um lar.

Molly não tinha ideia que Abe se sentia assim, ele falava tão pouco. — Obrigada por me dizer e por me convidar.

— Eu fiz isso para obter alguma sujeira, para que pudesse abrir os olhos da Fox sobre você. 

Molly riu com a expressão descontente da outra mulher. — Eu sei.

— Merda. — Kathleen empurrou a mão pelo cabelo já despenteado. — Agora temos de ser amigas. Você vai precisar de mim para ensiná-la a navegar por essas águas infestadas de tubarões. — Ela se inclinou. — Regra número um – pessoas legais são comidas vivas. 

— Devo tomar notas? — perguntou Molly levemente, mesmo quando seu estômago revirou ao lembrar que ela existia em um mundo diferente agora, correndo em regras que ela não entendia.

Kathleen sorriu, e desta vez, não era tão perfeito, mas era muito mais real. — Não se preocupe. Eu tenho o guia. — Ela estendeu a mão. — Oi, eu sou Kit.



****



SETE DIAS APÓS O INÍCIO PRELIMINAR de sua amizade com Kit, e Molly não sabia o que fazia em uma festa ostentosa em New York, cheia de outras estrelas de rock, atores, atrizes e diretores premiados, pessoas do dinheiro, dos mais variados como Molly, e bonitas modelos de maiô com peitos para fora e pernas até às orelhas.

— Estereótipos — murmurou baixinho.

Fox se aproximou. — O quê? 

— Estou lembrando que não deveria julgar ninguém até que os conheça. — Ela tirou uma partícula de poeira do ombro de sua camisa preta com intrincados detalhes pretos do lado que ele usava no lugar da sua roupa usual, porque ele a ouviu falar com Charlotte sobre como homens de terno eram quentes. Ela estava brincando com Charlie sobre T-Rex, mas Fox ficara adoravelmente com ciúmes.

Quando apontou o quão bonito ele estava sendo, ela acabou nua.

Agora ele estava tão lindo e tão carismático como sempre, na sua versão de um terno – equipado com uma camisa de manga curta sobre um par de jeans – incrivelmente quente. No caso de Fox, pensou ela, as roupas definitivamente não faziam o homem, o homem fazia as roupas. — Embora — acrescentou ela em um sussurro —, é muito, muito difícil aceitar que aos vinte e cinco anos de idade alguém esteja flertando com alguém de setenta e cinco anos de idade dizendo ser amor verdadeiro. 

— Que cínica. — Os lábios de Fox curvaram, deslizando a mão para sua bunda, malditamente possessivo. — Uma cínica sexy.

Sentindo seu rosto esquentar, ela puxou seu pulso, embora o sorriso dele tenha derretido seus ossos. — Fox.

Ele manteve a mão onde estava, acariciando-a através da justa saia lápis vermelha que ele havia comprado para ela, e ela precisava concordar que deixava seu corpo muito sexy. — Eu adoro quando você se envergonha. 

— Eu vou matar você — ameaçou ela em voz baixa quando um dos executivos da gravadora se aproximou meio mal-encarado. O homem escorria sinceridade oleosa, mas por alguma razão, Molly gostava dele. Baixo e com uma pequena careca, ele lembrava um amigo de um amigo – Ken era um cara doce, mas queria tanto ser amado que exagerava.

Agora Fox foi evasivo a ponto de parecer entediado com as investidas de Ken. Molly se esforçou, mas o homem escapuliu com um grande sorriso falso um par de minutos após ter chegado. — Fox, isso foi rude. — Ela se chocou ao ver esse lado dele – a estrela babaca e arrogante.

— Você sabe quantos caras como esse circula ao meu redor e dos outros? Abutres do caralho. Eles querem nos enfiar rótulos ou que um de nós deixe a banda, siga carreira solo para ganhar dinheiro para eles. — Irritado, ele tomou um gole da garrafa de cerveja na mão direita. — Se eu fosse apenas um pobre coitado que queria que ele falasse comigo, teria a sorte de conseguir um bufar. Eu não existiria.

Molly fechou a boca antes que pudesse dizer as palavras que queriam sair. Fox conhecia essas pessoas muito melhor do que ela. Mas a forma como ele falou não parecia o homem por quem se apaixonara.

Um aperto em volta da sua cintura. — Ei, me desculpe. — Ele deu um beijo em sua têmpora. — A banda foi ludibriada um pouco no início. Os homens gostavam de tentar nos enganar a assinar contratos péssimos quando ficava claro que estávamos desenvolvendo uma sequência. Acho que é um ponto sensível. 

Inclinando-se para ele, ela colocou a mão em seu peito, o calor do corpo a acariciando através do tecido. — Está tudo bem. — Ela podia entender o seu desdém para pessoas como aquelas que os trataram de uma maneira desrespeitosa, mas o vislumbre inesperado de que ele poderia estar neste mundo plantou uma semente de preocupação em sua mente sobre exatamente o quão bem ela o conhecia, um sentimento de crescente inquietação em sua barriga.

Assim, quando uma deusa de pernas compridas com um perfeito cabelo castanho até a bunda e um vestido que poderia muito bem ter sido pintado nela para ressaltar mais seu corpo apareceu após Fox se afastar para pegar algo para eles comerem, Molly não estava com vontade de segurar seus socos.

— Ouvi dizer que você é uma bibliotecária — disse a outra mulher, seu tom tão meloso que era nocivo. — Isso é... Encantador. — Um flash de dentes tão brancos que Molly se perguntou se eles brilhavam no escuro. — E que roupa... Doce. —Falso riso, olhos maliciosos.

— Obrigada, eu ia devolver o elogio... — Oh Deus, ela iria para o inferno por isso —, mas parece que você pegou suas roupas em um bordel.

— Este é um vestido exclusivo de dez mil dólares! — Foi um grito.

— Sério? — Molly balançou a cabeça, decidindo que poderia muito bem continuar com a má Molly. — Esse material é vendido por R$ 2,99 na minha loja de tecidos local.

— Você não sabe nada sobre moda! — Indignada, a morena virou rapidamente quando Fox apareceu com um prato. — Foxie, eu estava conversando com a sua amiguinha. — Uma risadinha.

Fox agarrou a mão de Molly. — É hora de deixar este zoológico. Aqui. — Ele empurrou o prato de comida na mão da outra mulher. — Coma isso. Não deixe para depois.

O olhar no rosto da morena foi inestimável. Fox a arrastou do salão do hotel glamoroso contratado para a festa por um casal de celebridades que eram amigos dos membros da banda; Molly esperou até que estivessem fora para puxar a saia até os joelhos para que pudesse acompanhar o ritmo dele. Ele a levou para o corredor, através de uma saída de emergência, e passaram por dois patamares antes de passar por outra porta e pelo corredor até um elevador.

Ele chegou em poucos segundos. No instante em que entraram, ele examinou o cartão-chave, apertou o botão para a cobertura, e a apertou contra a parede, com a boca fundindo a dela. Tudo o que ela podia pensar era na câmera de segurança, mas, em seguida, Fox lambeu sua língua, a mão apertando seu quadril, e ela se esqueceu de tudo, exceto o seu corpo e o dela.

O elevador foi rápido, chegando ao nível de cobertura assim que Fox colocou a mão em sua saia para erguê-las. Chocada com a explosão de ar frio que entrou no elevador quando abriu diretamente em sua suíte, ela o empurrou. — Câmeras.

— Foda-se. — Mas ele a puxou e a fixou na parede, fora do elevador.

Um som de rompimento com a força com que ele levantou sua saia, rasgando-a. Sua calcinha foi embora um segundo depois, e ele a levantava. Bloqueando as pernas ao redor de sua cintura, ela o sentiu estender a mão para libertar-se de suas calças, os dedos roçando sua pele extremamente sensível. O suspiro de Molly foi curto, áspero. Entrando em um único golpe implacável, ele passou a mão curvada sob sua coxa e em torno de sua garganta, a boca exigente como a dela.

Mal capaz de processar as sensações, Molly simplesmente curtiu o passeio quando ele empurrou para dentro e para fora dela em um ritmo primal que deixou claro quem estava no comando. Ela não podia se mover, não podia fazer nada além de beijá-lo, as mãos fechadas em seu cabelo enquanto ele batia dentro dela.

Ela veio em um aperto selvagem que o fez gemer e rosnar algo tão sujo em seu ouvido que ela estava certa que estava corando, até mesmo quando seu ventre se contraiu em puro êxtase. Segurando-o perto, ela correu as unhas sobre a nuca dele. Isso o enviou sobre a borda, seus dentes cerrados juntos quando se enterrou até o cabo dentro dela, seu prazer intenso e bonito de testemunhar.



****



MOLLY SENTIU UMA GOTA de umidade pegajosa ao longo de sua coxa quando Fox finalmente saiu dela e a colocou sobre seus pés. Seus joelhos se dobrariam se ele não estivesse segurando-a. Olhos sonolentos, ele a apertou contra a parede e iniciou um beijo tão preguiçoso como os anteriores foram vorazes, depois esticou o braço por cima da saia encolhida para acariciar uma de suas nádegas, acariciando-a com possessividade. Assim como ela esperava que ele fosse depois do sexo.

Encontrando a força de vontade para jogar os braços ao redor de seu pescoço, ela o beijou, por sua vez, brincando com o anel que ela amava. — Isso foi bom. — Ela não tinha ideia do que havia acontecido com ele, mas era uma beneficiária muito grata.

— Bom? — grunhiu ele levemente após fechar o zíper da calça jeans. — Sensacional seria uma melhor escolha de palavras. 

— Que tal esplendoroso?

— Isso é uma palavra verdadeira? 

— Sim. É como esplêndido, só que melhor.

— Então, sim, eu aceitarei essa descrição. — Uma pausa. — Você estava esplêndida, querida.

Mordendo a língua ante o riso em seu elegante sotaque Inglês, ela colocou um dos seus. — Você também, querido Fox. 

Um beliscão em sua bunda a fez saltar antes que ele alisasse sobre a punição. — Isso — disse ele, seu tom uma versão mais suave do rosnado sexy que era sua voz —, pareceria melhor se estivesse nua. 

— Ah, é? — Molly jogou as mãos sobre a camisa dele. — E você? 

— Confie em mim. — Ele mudou a própria mão para desfazer o botão e o zíper em sua saia.

Ela saiu dela, empurrando a peça de tecido de lado com os dedos dos pés quando Fox puxou sua blusa de seda e deixou cair no chão. O sutiã levou um segundo para ser removido, e em seguida ela estava nua, cada curva exposta. Fox deu um passo atrás para dar uma boa olhada. — Você é tão quente, Molly. — Olhos verdes esfumaçados permaneceram em seus seios, a carne sensível esticando quando o seu olhar se tornou uma carícia quase tátil. — A primeira vez que te vi, eu queria lhe dobrar em uma daquelas mesas na festa, ali mesmo – exceto que... Foda, eu não queria mais ninguém vendo o que era meu. 

As coisas que ele diz... — Achei que você não havia me notado. 

— Oh, eu notei você – especialmente essa boca. — Um único dedo traçando seus lábios, as palavras não sexuais como ela esperava. — Você sorriu para Thea, e foi como um maldito soco no meu estômago. 

Era uma coisa tão romântica de dizer, a maneira de Fox dizer. — Nunca tive uma reação a um homem como tive com você — admitiu. — Se você tivesse dobrado o dedo, eu teria provavelmente te seguido em uma escada escura.

Prazer perverso no sorriso dele. — Agora você está colocando ideias na minha cabeça. — Levantando-se, novamente, as pernas ao redor da cintura dele, ele iniciou outro beijo preguiçoso, todo língua e calor úmido. Era um contraste gritante com as outras texturas que tocaram sua pele. O tecido bem lavado da calça jeans, o algodão nítido da camisa, os ângulos duros do cinto de fivela, o calor da pele dele, a mordida fria dos dentes.

Ela gemeu. — Oh, eu gosto disso.

— Você estava certa, porém — disse ele, mordiscando e beijando a boca dela enquanto falava. — Isso é bom, mas pele sobre pele fica ainda melhor. 

Correndo os dedos pela seda de chocolate de seu cabelo, Molly levantou o tema que havia arquivado anteriormente. — O que aconteceu lá embaixo? — Algo aconteceu.

A mandíbula em uma linha dura, ele disse: — Um dos executivos estava prestes a colocar as mãos em você.

— O quê? — Molly balançou a cabeça. — Fox, eu só falei com aquela morena. Mais ninguém me deu a menor atenção.

Fox levantou uma sobrancelha. — Como eu não dei na festa de Thea?

Oh. — Você sabe que eu nunca

— Eu sei, mas isso não significa que eu seja racional sobre isso. — Mais um beijo antes dele deslizar, oh, tão lentamente pelo seu corpo, o atrito requintado.

Molly levantou na ponta dos pés para acompanhar a boca dele quando ele se afastou da parede e se endireitou. Saber o que ela fez com suas cicatrizes internas, odiava que ele precisasse se preocupar em perdê-la por um único segundo. — Não vá.

— Molly. — Acariciando as mãos pelo seu corpo, ele espalmou a bunda dela, e se entregaram um ao outro por longos minutos.

Seus lábios deliciosamente inchados, ela resistiu quando Fox pegou a mão dela para levá-la à sala de estar da suíte. — Preciso ir ao banheiro.

Seus olhos caíram, um sorriso muito satisfeito e masculino em seus lábios. — Eu acho que você deve ficar pegajosa.

Fazendo uma careta, ela foi ao banheiro e tomou um banho ultra-rápido, o cabelo preso. Ela estava prestes a sair, vestida no roupão do hotel luxuoso quando ouviu vozes. Hesitando, olhou para o roupão. Ele cobria seu pescoço ao tornozelo, mas ainda era um roupão, e não sabia quem estava lá fora.

Levou apenas alguns minutos para encontrar uma muda de roupa íntima e um vestido de verão – a roupa íntima! Seu rosto queimou ao perceber que as roupas da festa estavam atualmente em uma poça ao lado do elevador.
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MORTIFICADA, MOLLY DEU UM PASSO para fora do banheiro, logo que estava vestida, esperando que ninguém a notasse na grande suíte. A primeira coisa que fez foi olhar para o elevador. Nenhuma roupa. Quando Fox piscou para ela assim que se virou em sua direção, ela sabia que ele havia jogado as provas incriminatórias em algum lugar onde Noah não a veria imediatamente.

O guitarrista loiro passou o braço em volta dos ombros dela quando se aproximou dele. — Por que você se trocou, Molly. — Uma cheirada. — Tomou banho também. Que interessante. 

Molly deu uma cotovelada nele depois de aprender que enquanto Noah poderia ser glacial e distante, às vezes ele também tinha um senso de humor em torno de pessoas em quem confiava. Em algum momento nas últimas semanas, Molly caíra nessa categoria. Agora, rindo, ele a puxou para perto e deu um beijo em sua bochecha. — Fox está me contando tudo sobre os benefícios de ter uma menina própria. 

— Eu acho que você teve mais do que uma menina — disse Molly quando Fox pegou um assento em uma das poltronas azul escuro perto das grandes janelas de vidro nos dois cantos da suíte, em seguida, estendeu a mão.

Não mais tímida em torno dos outros membros da banda, ela deslizou para o colo dele.

Noah pegou o assento da frente: — Posso ter tido uma ou duas — olhos cinzentos movendo —, mas nunca tive a minha própria menina. — O menor traço de hesitação antes de continuar. — Não parece valer a pena. Sem ofensa, Molly, mas ter uma garota própria muito trabalho para um homem. 

Ela arqueou as sobrancelhas. — Ah, é mesmo? 

— Não é como se Fox pudesse dar tapinhas na bunda e dizer boa viagem, querida, em seguida mostrar-lhe a porta quando estiver satisfeito. — Sorrindo para o seu olhar estreitado, o guitarrista recostou-se na poltrona. — Não, ele tem que falar e ouvir, e quando você ficar com raiva, ele deve ajoelhar e fazer as pazes com você. 

— Você pode rastejar — falou Fox lentamente, espalhando os dedos nas costas de Molly. — Eu, por outro lado, posso pedir desculpas corajosamente com sexo para Molly me perdoar.

— Vocês dois são tão ruim quanto os outros. — Fazendo cara feia para a estrela do rock e seu amigo impertinente, ela se levantou do colo de Fox. — Vou pedir serviço de quarto. Não acho que meu paladar é refinado o suficiente para os canapés lá embaixo.

— O que diabos eram aquelas coisas laranjas? — Noah espalhou as pernas cobertas de jeans depois que ela passou para agarrar o menu da linda mesinha esculpida a poucos metros de distância.

— Ovos de peixes — disse Fox a ele. — Merda cara. 

— Parece ter gosto de merda, também. — Os dois homens riram antes de Noah se virar para ela. — Você pode pedir um hambúrguer para mim, Moll? 

— Claro. — Olhando para Fox, ela disse: — Eles têm pad thai{4}.

Um gemido que a fez cavar os dedos dos pés descalços no suntuoso tapete cor de champanhe, seu corpo sensibilizado com o som de prazer dele. — Peça duas bandejas para mim.

— Duas? 

— Uma coisa que aprendi – quanto ao hotel, eles servem a menor das porções. 

— Sim, peça um hambúrguer duplo também — disse Noah. — E duas cervejas.

O elevador apitou sobre essa afirmação, e quando Molly apertou o botão para atender, foi para encontrar Kathleen na outra extremidade. Após a forma como a banda e Kit acabavam no mesmo lugar mais frequentemente do que não atualmente, Fox havia previsto que sua suíte viria a ser o ponto de encontro natural depois da festa, a razão pela qual ele mexeu os pauzinhos para se certificar de que eles acabassem na cobertura. Não só tinha uma sala enorme, como havia uma sala de jantar separada. Molly nem sequer sabia que havia suítes com salas de jantar até que ela entrou em uma de verdade!

Agora, pressionando o botão para permitir a subida de Kathleen, Molly esperou até que a deslumbrante atriz chegasse, e mostrou-lhe o menu. — Você quer acrescentar algo ao pedido?

Tirando os saltos de quilômetros de altura que ela usava com seu vestido azul curto e brilhante, Kathleen veio. — Estou morrendo de fome. Esses canapés pareciam tão tentadores, mas você provou algum? — estremeceu, colocando a brilhante bolsa em cima da mesa. — Eu já deveria saber – AJ sempre vai para muito mais bonito do que comestível em suas festas. — Tendo lido o menu enquanto falava, ela apontou para um item na segunda página. — O peixe-espada grelhado com legumes. Dá água na boca só de pensar.

Molly rabiscou a escolha dela no bloco de notas ao lado do telefone e estava prestes a pegar o telefone para fazer o pedido quando o elevador apitou novamente. Kathleen atravessou para atender, deixando Abe subir. Que queria um bife, um grande. Agarrando Kathleen enquanto dizia isso, ele a inclinou e a beijou na boca. — Você percebe que seus seios muito agradáveis ​​estão prestes a cair desse vestido. 

— Por favor. — Kathleen bateu no peito dele. — Estou costurada nesta coisa. Assim como você está em sua camiseta. — Ela tentou prender o tecido preto entre os dedos. — Poderia ser mais apertado? 

Era interessante, pensou Molly, como os olhos de Noah fixaram naquele ponto, que apesar do assunto, não tinha nenhuma insinuação sexual. Abe poderia muito bem ter falado com a irmã. — Vocês abandonaram o David? — perguntou ela quando Abe arrastou uma cadeira do quarto e a virou para sentar e apoiar os braços nas costas.

— Ele saiu uma hora atrás. — Um encolher de ombros fortemente musculosos de Abe. — Disse que precisava buscar alguém no aeroporto.

Hmm... Depois de pedir o serviço de quarto, adicionando alguns extras, porque sabia o quanto os homens poderiam comer, ela foi para o quarto e enviou uma mensagem rápida para Thea. Você está no país? Conseguiu um voo? Sua irmã havia voado para Londres para lidar com uma situação de um cliente lá, ficara presa na Inglaterra quando os voos foram cancelados por causa de uma tempestade.

Finalmente. Passarei alguns dias em Nova York, foi a mensagem de retorno. Apenas esperando minha bagagem agora. Malditos memorandos.

Molly reprimiu a risada. Se divirta. xoxo

Quando voltava para a sala de estar, viu que Kathleen sentou no braço da poltrona de Fox, todas as pernas tonificadas e cabelos caindo. A filha de uma supermodelo venezuelana e um campeão de tênis americano agora considerado um Silver Fox, não havia dúvida de que Kathleen havia acertado na loteria genética, os genes de seus pais que se combinaram para dar-lhe uma exótica beleza de tirar o fôlego.

Ela ria de algo que Fox havia dito, e naquele instante, eles eram a encarnação do perfeito casal celebridade.

Então Fox olhou para Molly e estendeu a mão... E o olhar nos olhos dele era para ela, ninguém mais.

— Oops. — Kathleen se levantou com um bem-humorado sorriso. — Estou em seu lugar. 

— Aqui. — Noah bateu no lado de sua poltrona, desafio distinto em sua expressão.

Kathleen sorriu docemente. — Obrigada, mas prefiro acariciar um cão raivoso. — Contornando sua forma sentada, ela puxou a cadeira executiva da mesa no canto oposto e sentou ao lado de Abe.

— O que está acontecendo com esses dois? — sussurrou Molly no ouvido de Fox, tendo notado o ligeiro estremecimento em suas interações logo depois que ela encontrou pela primeira vez com Kathleen.

— Mais tarde.

Como era, no momento em que foi para a cama, ela havia esquecido a pergunta e Fox tinha outras coisas em mente.



****



MOLLY ACORDOU EM UMA CAMA VAZIA, mas podia ouvir Fox na pequena varanda privada do quarto, dedilhando seu violão. Sorrindo, ela simplesmente ficou ali por um tempo, ouvindo o seu homem. Seu talento era evidente, mesmo o que parecia ser uma dança sinuosa através das cordas, como se estivesse exercitando seus dedos. A brisa era suave, a luz do sol que entrava pelas portas da varanda abertas, lânguida e dourada, seus raios beijando-a na cama.

De vez em quando, quando o vento levantava as cortinas de gaze em uma fração, ela avistava Fox sentado em uma das cadeiras ao ar livre. Ele estava sem camisa, com os pés em cima da grade e seu violão segurado como um amante. Alongando-se exuberantemente, ela decidiu se levantar, fazer um café com a máquina de café expresso que veio com a suíte. Ela gostava de fazer essas coisas para ele, cuidar dele como ele fazia com ela. Mostrando a Fox exatamente o que ele significava para ela até que ele acreditasse lá no fundo que era a sua prioridade número um.

Foi quando ela estava amarrando o cinto do roupão do hotel que se lembrou de seu telefone. Como era seu hábito, ela colocou-o no modo silencioso durante a noite.

Pegando para verificar se Charlotte havia enviado mensagens, ela se surpreendeu ao ver notificações de seis mensagens de voz e o dobro desse número de textos. Curiosa, ela abriu uma mensagem de texto de forma aleatória, de uma colega da biblioteca – e sentiu seus olhos se arregalarem.

Molly! Você está na primeira página da G&V! E parecendo quente!

Boca seca, batimentos cardíacos de um tambor contra suas costelas, ela esquadrinhou as outras mensagens; todos disseram praticamente a mesma coisa. Ela, de alguma forma, acabara na página central de um dos principais blogs de fofocas do mundo.

Sem se incomodar com as mensagens de voz e os dedos muito instáveis para trabalhar a tela do pequeno telefone, ela pegou o lustroso tablet touchscreen que Fox lhe deu com um cartão que dizia o mimo já começou. Ela já estava ridiculamente ligada à coisa, o que o agradou a uma presunção adorável que sempre a fez querer beijá-lo, o bobo.

Hoje, porém, ela estava muito estressada para pensar em como muito apaixonada ele a fazia sentir. Sentada na beira da cama, ela fez uma pesquisa para o local exato do endereço – enquanto ela tinha uma fraqueza secreta para fofocas de celebridades, era estritamente em formato de revista. Ela enrolava-se em uma poltrona em um domingo de manhã, chá na mão, e passava um par de horas lendo os artigos.

Agora, com os dedos trêmulos, ela clicou... Para ver uma imagem cheia dela e de Fox no elevador. A boca dele estava trancada na dela, a mão puxando a saia, as tatuagens no braço dele esticadas sobre o músculo enquanto uma de suas mãos estava apertada em seus cabelos. A outra mão foi perdida de vista, mas o ângulo da foto fez parecer que ela o acariciava através do jeans.

Seu coração vibrava em seus ouvidos, as lembranças brutais do escândalo de seu pai despedaçando na superfície para arrancar pedaços dela. Segurando o lençol em um punho, ela respirou fundo, soltou o ar. Ela fez o mesmo uma e outra vez, acalmando-se antes que fosse numa espiral mais longe no pesadelo. 

— Poderia ter sido muito pior — murmurou e olhou para baixo.

A foto era inofensiva pela maioria dos padrões – dois amantes que ficaram um pouco empolgados com um beijo. Embaraçoso, em vez de qualquer coisa que possa levar a ataques maliciosos. Fox, afinal, não era um político casado que havia executado uma campanha baseada em valores familiares, e ela não era uma garota menor de idade.

Não, isso era uma foto de dois adultos desfrutando um do outro. Sim, ele a fez corar, faria por um tempo ainda, mas ela viveria com isso. Seu coração trovejando fixando-se em um ritmo mais controlado, ela soltou outro suspiro e olhou para a foto novamente. Seus lábios se curvaram lentamente. Talvez o constrangimento valesse a pena para ver que Fox era tão totalmente focado nela, todo o seu ser concentrado no beijo.

Ela deveria ter deixado por isso mesmo, mas já havia rolado, passando a foto para ler o artigo – que não era muito grande, apenas um par de linhas sobre o encontro misterioso de Fox, e pegou o início dos comentários. Já era mais de dois mil, embora, de acordo com a data e hora do blog, a imagem foi postada há apenas uma hora.

No começo ela não entendia o que estava lendo, então a atingiu com a força de um golpe.

— Eu a pegaria. Até traria um saco de papel para colocar em seu rosto. 

— Ugh. 

— Nunca soube que Fox gostava de costeletas de porco. Oink, Oink.

— Uma puta quente. Ri muito.

— Talvez ele estivesse bêbado? :-(

— Ou talvez ela tenha um vácuo na boca?

— Que par de coxas. Brutal. Fox, pode fazer melhor querido!

— Molly? Baby, você está tremendo. O que há de o... — Fox soltou uma maldição e pegou o aparelho de suas mãos rígidas para colocá-lo no criado-mudo. — Venha aqui. — Puxando seu corpo tremendo nos braços, ele a esmagou contra o calor e a força dele. — Esqueça aqueles filhos da puta. Eles não são nada, apenas perdedores de dois bits que vivem a puxar os outros para baixo. — Raiva deixou o seu corpo rígido, a voz dura. — Eles não são ninguém para nós. 

Ela acariciou a mão sobre as costas dele. — Está tudo bem — disse ela, encontrando seus pés diante do ardor do aperto dele. — Eu só... Lembrou-me do ódio de quando eu estava na escola. — Exceto que na época, a média e comentários desagradáveis vieram de outros adolescentes, enquanto as imagens de perfil desses comentários mostravam rostos de adultos. — Não posso acreditar que as pessoas diriam essas coisas feias sobre alguém que não conhecem.

— Face a face com você nenhum deles jamais faria isso — soltou Fox.

Molly inspirou, continuando a acariciar as costas dele. — Eu ficarei bem. — Foi uma experiência surpreendente – ela balançou um pouco, mas não caiu. — Foi inesperado, sabe? O choque do mesmo. — Rolando a tela inocentemente, esperando talvez o estranho comentário insolente sobre se deixar levar, e sim, até mesmo alguns movidos pela inveja... E ver como era dirigido pessoalmente para ela foi um soco no estômago. — Eles me chamavam de gorda.

— Se você é gorda, eu comerei a porra do meu violão — murmurou Fox, deslizando as mãos para tocar seu bumbum. — Você está absolutamente gostosa. 

Uma mulher teria que ser uma cabeça de vento para argumentar com essa afirmação do homem mais sexy do mundo, e enquanto o ataque online abalara Molly, a batida não havia amassado o coração dela. Aninhando em seu pescoço e inalando seu perfume masculino primitivo, ela disse: — Nós tivemos sorte de andar sob o radar tanto tempo, não tivemos.

Os olhos de Fox ficaram solenes quando ele olhou para ela. — O custo de fazer o que eu nasci para fazer é que eu perco a minha privacidade. — Na margem, seu tom foi temperado pelo calor protetor de seu aperto. — Não vou mentir. Se estiver comigo, você não terá nenhuma. — Seu peito subia quando ele respirou fundo e soltou. — Assim que os abutres descobrirem que é sério, eles vão desenterrar tudo sobre você. E Molly — uma mão segurando seu rosto —, você precisa estar pronta para alguns de seus amigos se voltarem contra você quando oferecerem um grande prêmio. 

Molly ouviu a dor que ele não conseguia esconder, queria bater na pessoa que o traiu. — O maior esqueleto no meu armário tem a ver com o meu pai. — A ideia do mundo escavando, remexendo por entre as ruínas de sua infância transmitiu uma sensação de esfaqueamento, de um soco, mas já havia considerado essa consequência quando decidiu ficar com Fox.

— Aconteça o que acontecer com isso — disse ela, virando o rosto na palma da mão —, não haverá qualquer tipo de surpresa. — O choque de hoje, no entanto, teve uma consequência imprevista. — Eu estava tão nervosa durante todo esse tempo sobre a exposição na mídia, que esqueci que não sou mais uma menina assustada, vulnerável. — Não era por um longo tempo. — Eu sou uma mulher forte, uma sobrevivente... E tenho você. — Um homem que nunca a deixaria cair.

— Obrigado. — Foi uma declaração áspera na voz dele, a cabeça inclinada, a respiração baixa e áspera.

— Pelo quê? — Ela acariciou o lado do rosto dele, o queixo mal barbeado uma sensação familiar contra sua pele. — Baby? O que está errado?
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— EU SEI COMO VOCÊ É DISCRETA. — Seus dedos flexionaram, então enrolaram novamente em torno do seu pescoço. — Eu estava aterrorizado que... Porra, você viraria e correria na direção oposta na primeira vez que visse o que estar comigo poderia resultar.

— Que tipo de roqueira doida eu seria se permitisse merdas como essas me assustarem? — Acariciando os dedos entre os fios escuros de chocolate do cabelo dele, ela acariciava como ele tantas vezes fizera. — Eu só esperava que tivéssemos mais tempo para estar apenas nós antes do mundo exterior começar a cutucar o nariz em algo que não é da conta de ninguém, mas somente da nossa. 

No instante em que as palavras saíram de sua boca, ela gemeu. — Eu sou uma hipócrita. Tenho uma revista de fofocas na minha bolsa para o voo para casa. — Para ela, sempre parecia ser uma diversão inofensiva ler artigos sobre a vida glamorosa dos ricos e famosos; nunca igualara esses artigos naturais com o tipo de perseguição que a mídia colocara na sua família. — Eu me sinto tão mal agora. 

Fox riu, pressionando um beijo carinhoso na curva de sua mandíbula. — Tanto quanto qualquer vício, isso é um perdoável.

— Ainda assim, vou parar — prometeu ela. — Caso contrário, não posso reclamar sobre as pessoas que violam nossa privacidade. 

— Vou contar um segredo. — Fox dobrou os joelhos para que ficassem olho no olho. — Um monte de artigos de notícias chocante e que tiram fotos escandalosas são cuidadosamente montados.

Ela fingiu fazer beicinho. — Não estoure minha bolha. 

Beliscando o lábio dela, ele se levantou. — Não é tudo falso. Alguns de nós não queremos jogar o jogo dançar conforme a música, mas somos puxados para ele de qualquer maneira. 

— Nós tivemos sorte na Nova Zelândia, não foi? 

— Baby, você não tem ideia.

— Deve ser um funcionário do hotel que vendeu as imagens. — Carrancuda, ela fechou os dedos nas palmas das mãos contra o músculo tenso de seu peito. — Será que ninguém ouviu falar de confidencialidade?

— Tão inocente. — Fox sacudiu a cabeça. — Você será um nocaute para a minha imagem de bad boy se isso sair. — Segurando a parte de trás de sua cabeça em uma mão forte, ele abriu a boca sobre a dela, a língua e os lábios fazendo coisas para ela que a fez gemer e querer implorar por misericórdia.

Uma despedida despreocupada, com os lábios escorregadios, ele passou os dedos pela garganta, ao longo do vale entre os seios. — Claramente — ele começou a desfazer o cinto do seu roupão —, eu tenho que corrompê-la tanto quanto possível. 

O roupão caiu no chão, as mãos de Fox em sua pele. Não havia palavras desagradáveis, Molly pensou antes que pensar se tornasse impossível, que jamais poderia ter tanto poder quanto a paixão e a ternura do toque de seu amante.



****



KATHLEEN SURGIU POR VOLTA DAS 10:30 naquela manhã. A atriz estava vestida com seu toque especial de costume, em uma adequada saia de couro cor de grãos de café torrados, os pés revestidos de saltos de grife de doze centímetros em rosa framboesa – a cor combinava com sua blusa sem mangas, o tecido lindamente amarrado a um dos lados do pescoço, deixando-a sexy do lado direito. — Estou fazendo a chique bibliotecária, viu? — Ela girou nos calcanhares oscilando, o cabelo liso e brilhante em um coque na parte de trás de sua cabeça. — Em homenagem a nossa nova amizade. 

Molly mordeu o interior de sua bochecha. — Eu gostaria de vê-la sobreviver oito horas em um piso de biblioteca nesses saltos. 

Inclinando o quadril, Kathleen colocou uma mão muito bem cuidada sobre ele. — Eu quero que você saiba que corri em saltos piores do que isso para um filme de ação que fiz há três anos. Oitenta tomadas pelo menos, porque o babaca do ator principal precisava ser uma prima-dona — Dedos pressionaram entre os seios altos e firmes, ela bateu as pestanas e disse em uma voz falsa e rouca: — Um diretor idiota estava me desafiando. O que quer dizer que ela chega à minha frente? Estou na liderança, não esta estrela novata. — Kathleen fez aspas no ar com os dedos. — O babaca realmente fez aspas no ar. 

— Aposto que ele está arrependido agora. 

— Ele me envia buquês semanais e pede apresentações. 

— E você? O apresentou? — Molly fez um café para a outra mulher, seu próprio chá já posto na brilhante mesa de madeira na sala de jantar.

— Nos sonhos dele. — Formidavelmente, Kathleen tomou o café e encostou-se à parede ao invés de tomar um lugar à mesa. — Como você está lidando? — Era uma pergunta delicada. — Eu vi a postagem no G&V.

Molly soprou seu chá para esfriá-lo, pensando no telefonema de quarenta e cinco minutos que teve com Charlotte. — Minha melhor amiga salientou que se eu tivesse que ter uma estreia, então foi melhor ter sido pega vestida com esmero na composição completa do que vestindo moletom, tendo um dia de gordura, com o cabelo ruim. 

O riso de Kathleen era forte e cheio de vida. — Ela está certa, sabe — disse ela depois, olhos cor de âmbar encharcados de calor. — Eu pagaria para ser pega tão deliciosamente em flagrante com um pedaço de coisa quente como Fox. — Uma ruga no nariz dela. — Apenas não Fox. Seria como dormir com o meu irmão espiritual. Ew.

O rosto de Molly deve ter mostrado alguma coisa, porque a boca de Kathleen caiu. — Oh não, você não fez. Você pensou que Fox e eu cruzamos os limites? 

— Você é impressionante, ele é quente, a solidez da amizade de vocês. — Molly sentiu como se tivesse sido chamada à sala do diretor quando Kathleen olhou para ela. — Estamos falando de Fox aqui. — Lindo, talentoso, maravilhoso.

Kathleen gemeu. — Oh, é doentiamente bonitinho que você acha que nenhuma mulher pode resistir a ele. 

Carrancuda, Molly cruzou os braços. — Você acabou de insultar o homem que eu adoro? 

— Como só uma amiga pode. — Kathleen girou um calcanhar, olhos baixos antes de levantar a cabeça e apontar o dedo para Molly. — Você nunca repetirá uma palavra sobre o que estou prestes a dizer, ou venderei uma história para os tabloides dizendo que eu peguei você fazendo coisas indizíveis, e com uma cabra.

— Eu juro. 

Kathleen demorou mais um minuto para falar. — As faíscas estavam lá – mas não com Fox – o idiota da minha vida é Noah. — Uma mão graciosa apertou a saia de couro, e soltou um suspiro. — Nós nunca estivemos tão perto, Noah e eu, talvez porque sempre havia essa tensão abaixo da superfície, mas isso mudou há dezoito meses. A ligação... 

A outra mulher tomou um longo gole de café. — Jogamos xadrez juntos. — Seu sorriso era indescritivelmente triste. — Nenhum cara nunca passou tanto tempo comigo sem querer sexo – embora, não me interprete mal, o calor estava lá. Sério. Mas nós nunca sequer nos beijamos. 

Era uma ideia difícil para Molly processar, Noah era o membro mais promíscuo do Schoolboy Choir.

— Nós conversamos — disse Kathleen, voz calma. — Horas e horas, até que eu senti como se o conhecia de dentro para fora, como se pudesse dizer qualquer coisa para ele. Foi ele quem me deu a coragem de experimentar fazer parte de Last Flight. — Sua voz trêmula, a respiração irregular. — Quando estava com medo de que ririam de uma ex-novata atriz para a audição de um papel tão sério, ele me disse que eu era talentosa e perfeita para isso, então ele mesmo me levou ao teste. 

— O que deu errado? — O coração de Molly doía na emoção pungente em cada uma das palavras de Kathleen.

Um frágil encolher de ombros. — Entrei no quarto dele de hotel depois de um show e o encontrei se enroscando em uma groupie.

Molly sabia que algo ruim estava por vir, mas não esperava nada tão brutal. — Deus, Kit, eu sinto muito.

— A pior coisa foi — acrescentou Kathleen, os olhos brilhando molhado, —, eu fui vê-lo depois de três shows. Ele sabia que os hotéis me dariam um cartão de acesso. — Ela piscou rapidamente, como se para afastar as lágrimas. — Nós sempre fazíamos a mesma coisa – pedíamos o serviço de quarto e assistíamos a um filme antigo juntos no sofá. O bastardo sabia que eu estaria chegando. 

Molly queria abraçar a outra mulher, sofrendo por ela, mas Kathleen não havia terminado. Seus dedos segurando a xícara de café tão apertado que seus ossos brancos apareceram contra o bronze dourado de sua pele, e disse: — Recebi a mensagem alta e clara. Fox correu para mim quando eu estava saindo, deu uma olhada no meu rosto e me abraçou enquanto eu chorava. 

Kathleen pousou o copo sobre o pequeno balcão que segurava a cafeteira e flexionou os dedos. — Foi quando soube que ele era um amigo que eu não desistiria, mesmo que isso significasse que tivesse que ver Noah, às vezes. — Respirando fundo, ela endireitou os ombros e terminou o café antes de balançar a cabeça. — Não posso acreditar que realmente disse isso. Foi o pior momento da minha vida.

— Talvez o vodu de Maxwell esteja passando para mim — disse Molly, sentindo que a outra mulher tivera o suficiente de emoção forte por enquanto.

A risada de Kathleen foi de surpresa, a tensão saindo de sua boca. — Eu acho que sim. — Ela estendeu a xícara de café vazia. — Por favor? Acho que esta é uma manhã de café duplo.

Molly acabara de tirar o segundo copo da máquina quando Fox entrou pela porta, uma caixa de padaria na mão. Empurrando o capuz de um velho moletom de faculdade, que ele não estava usando quando saiu da suíte, ele colocou a caixa em cima do balcão e arrastou Molly para um beijo tranquilo e profundo, que fez seus dedos dos pés se enroscarem, e Kathleen assobiar.

Soltando-a depois de uma mordidela sorridente em seu lábio, ele se aproximou para abraçar Kathleen com a familiaridade da longa amizade. Mesmo sabendo que nunca houve nada de sexual entre os dois, Molly encontrou-se com inveja, porque ela e Fox, o que tinham, ainda era tão jovem, tão novo. Ela queria a pedra, as bases permanentes que os levariam ao longo da vida.

— Você é doido. — Kathleen deu uma cotovelada no estômago de Fox. — Você disse o número do meu quarto para Noah. 

Fox fez uma careta e deu um passo fora de alcance. — Nossa, Kit, eu sou melhor que isso. Provavelmente ele encantou algum funcionário da recepção. — Voltando para Molly, ele começou a tirar o casaco para revelar sua camiseta branca.

— De onde você tirou esse casaco? — perguntou Molly quando ele jogou sobre uma das cadeiras de jantar. — E onde está o seu boné dos Lakers? — Ele adorava aquele boné, o tratava como se fosse uma joia insubstituível.

— Meu adicional não-autografado boné dos Lakers está sobre a cabeça de um garçom que tem mais ou menos a minha altura, e que atualmente está passeando na minha limusine — disse Fox, abrindo a caixa da padaria. — Meu verdadeiro boné está são e salvo no quarto. Nunca uso ele onde alguém poderia tentar arrancá-lo como uma lembrança.

— Obviamente. — Molly bateu no nariz dele. — Então bobagem minha não perceber que havia uma prateleira de reposição.

— Não é uma — sussurrou Kathleen. — Ele tem uma caixa cheia deles. 

Fox deu de ombros e mordeu um donut. — Quando algo se torna uma marca, você pode usá-lo para jogar os cães em direção a outro cheiro. — Ele esfregou o queixo com a mão livre. — Embora eu não saiba onde encontrarei Mollys extras para que eu possa fugir com a minha Molly através da entrada de serviço. 

Minha Molly.

Seu coração deu um salto. — Então estou caminhando para me tornar uma marca? 

— Tanto é que eles nos darão um desses nomes comuns estúpidos.

— Folly? — sugeriu Kathleen, já na metade de uma rosquinha, creme de framboesa no topo polvilhado com açúcar.

— Que bom que você não escreve os roteiros. — Fox fez uma careta. — Folly{5}? Você está falando sério? 

— Faça melhor. 

Pegando um donut com cobertura de chocolate por sua vez, Fox colocou nos lábios de Molly. — Prove isso. 

Ela provou e gemeu. — Você está proibido de trazer isso em qualquer lugar perto de mim, exceto em ocasiões muito, muito especiais. 

— Sim. — Kathleen suspirou, acenando com os dedos sobre a caixa enquanto deliberava a sua próxima escolha. — Isso custará um extra de quatro horas na academia com Macho Steve, o Malvado Personal Trainer, mas oh baby, cada minuto valerá a pena.

— Quatro horas? — Molly engoliu a segunda mordida do doce delicioso, Fox tendo grande prazer em se recusar a dar-lhe o donut para que ele mesmo pudesse alimentá-la. — Você é minúscula! — Toda uma caixa de donuts não provocaria nenhum impacto na estrutura elegante de Kathleen.

— Eu vivo na terra do faz-de-conta, querida. — Kathleen lambeu a cobertura rosa de sua rosquinha. — Você nunca pode ser muito rica, muito magra, ou muito famosa. 

Pensando nos comentários feios na foto do elevador, Molly sabia que a outra mulher não estava exagerando. — Você está se cuidando, entretanto? — perguntou ela, preocupada. — Não quero que você fique doente. 

Olhos cor de âmbar se arregalaram. — Sim, eu sigo uma dieta saudável e me exercito – não vomito ou morro de fome. — Uma estranha hesitação nela, Kathleen disse: — Obrigada por se preocupar o suficiente para perguntar. Não são muitos que o fazem.

Isso deixou Molly consciente, mais uma vez, de quantas camadas aqueles ao seu redor mantinham entre si e os outros. Kathleen a chamou de amiga, confiava nela o suficiente para compartilhar um pouco de seu passado, mas não esperava que Molly se preocupasse com algo tão simples e importante como a sua saúde. A verdadeira amizade, o tipo que Molly tinha com Charlotte, levaria muito mais tempo para se formar.

E uma relação duradoura, Molly pensou, seus olhos sobre a estrela de rock que brincava com ela sobre trocar beijos por rosquinhas, precisaria de força e comprometimento suficiente para ficar contra tudo o que o mundo jogaria neles.



****



ESSA BATALHA COMEÇOU COM uma vingança na tarde seguinte, quando eles voltaram para casa. A gangue de fotógrafos acampara no portão da casa, flashes explodindo em um ataque ofuscante quando eles tentaram capturar a imagem de Molly através das janelas fechadas do SUV. Um Fox carrancudo os ignorou, dirigindo o carro, e quando um dos fotógrafos entrou descaradamente na frente do carro, apertou a buzina e continuou.

O homem tropeçou para longe do para-choque em cima da hora, caindo em seus colegas, seus gestos rudes sumindo quando os portões se fecharam atrás do veículo. A polícia chegou menos de dez minutos depois.

— Um deles — o policial sênior apontou o polegar sobre um dos ombros musculosos —, quer apresentar uma queixa. Diz que tentou atropelá-lo.

Dizendo palavrões, Fox convidou os policiais para dentro da casa e, usando um laptop, acessou as imagens de vigilância do portão. Ele mostrou o fotógrafo em questão entrando na frente do carro de propósito.

O policial esfregou o rosto. — Tudo bem. Você quer prestar queixa? 

— Não. É exatamente o tipo de publicidade que o pedaço de merda está procurando. — Palavras sem piedade, mas a voz de Fox estava calma. — Eles já têm fotos o suficiente dos portões. Quem sabe que história eles vão inventar a partir disso. 

— Ainda assim — disse o policial —, eu terei uma conversa com ele, verei se posso dissuadi-lo de fazer um truque como este novamente. 

— Obrigado, mas não fará nenhum bem. As baratas sempre ressurgem. — Fechando a porta depois que o policial saiu, Fox bateu com o punho contra a madeira não uma, mas duas vezes.

— Fox! — Molly agarrou a mão dele e viu a pele vermelha. — Você se machucou. 

— Deixe. — Afastando-se, ele passou por ela. — Preciso ficar sozinho. 














Capítulo 30



Já abalada pela cena no portão e a resultante visita da polícia, Molly sentia cada palavra como se fosse um golpe. Fox nunca rejeitou seu toque assim. Sentindo-se perdida, ela caminhou para seu lugar favorito à beira da piscina e pegou seu telefone. 

— Charlie? — disse ela quando sua melhor amiga atendeu na outra extremidade. — Você pode falar? — Sua voz vacilou, apesar de seus melhores esforços para manter suas emoções contidas.

— Eu sempre posso falar quando você soa assim. — Um sussurro, como se Charlotte estivesse se movendo. — Dê-me um segundo para ter certeza de que não serei perturbada. — Sua melhor amiga voltou a linha antes que Molly pudesse começar a se preocupar em ter interrompido no trabalho. — Ok, qual é o problema? Você ainda está assustada por causa da foto? 

— Não, não é isso. 

— Bom. Porque eu decidi emoldurá-la e colocar na parte de trás da minha porta da frente. É o que eu aspiro a cada dia – parecendo quente enquanto um homem sexy coloca as mãos em mim.

Sorrindo através da angústia – sem dúvida, como Charlotte pretendia – Molly disse: — Você está falando baixo por causa do T-Rex?

— Ele não está aqui. Em Taupo, para finalizar a compra de uma propriedade para seu portfólio pessoal, juro, o homem quer possuir todo o país, — disse ela, e Molly quase podia vê-la revirando os olhos. — Então, fale. O que aconteceu? 

Quando Molly e Charlotte conversavam, ela voltou para o início de sua relação com Fox, quando se preocupava com a capacidade dele de conter coisas enquanto se apresentava como se nada estivesse acontecendo na superfície... E percebeu que nunca enfrentaria esse obstáculo.

Ele confiava nela, ele a deixou ver um lado dele.

Os nós em sua coluna começaram a desvendar a percepção. Ele, ela estava certa, compartilharia a razão para a profundidade de sua raiva uma vez que se acalmasse. Mas horas se passaram, e Fox permaneceu em seu estúdio, nem mesmo vindo para o jantar. Até que, pela primeira vez desde que se decidiu estar em um relacionamento, Molly enfrentou a perspectiva de ir para a cama sozinha.

— Chega — disse ela, e puxando o opulento robe de seda preta que Fox comprou em Nova York, o tecido fofo contra sua pele, desceu as escadas. A luz vermelha sobre a porta do estúdio estava ligada, mas Molly girou a maçaneta e entrou.

Fox olhou com uma carranca de onde ouvia algo via fones de ouvido, o violão encostado na parede. Deslizando os fones de ouvido para o pescoço, ele disse: — Molly, você sabe que não deve entrar quando a luz estiver vermelha.

Ela apoiou o quadril contra o complexo painel de controle, luzes piscando em toda a linha e ondas de som traçadas no computador embutido. — Você esteve aqui por horas. 

— Estou trabalhando. — Empurrando a mão pelos cabelos, ele tirou os fones de ouvido e os colocou sobre a mesa à sua esquerda. — Às vezes eu passo dias aqui. Acostume-se com isso. 

Foi o jeito que ele disse a última frase que fez seus olhos se estreitar. — Tudo bem — ela dobrou os braços —, então você deve se acostumar a uma mulher que se preocupa com você. Perdeu o jantar. 

— Não vou desaparecer por causa disso. — Pernas esparramadas e os olhos brilhando, ele disse: — Vá para a cama. Eu vou quando estiver terminado. 

— Você está terminando agora. 

Pondo-se de pé em um movimento repentino que enviou o seu coração a garganta, ele apertou-se contra ela, as mãos de cada lado do painel. — Você não quer estar comigo neste estado de espírito, baby. Vá lá para cima, agora. 

Molly estendeu a mão entre eles e puxou o nó do robe, deixando o exuberante tecido no painel, seu corpo nu nos braços dele. O próprio corpo de Fox reagiu como sempre fez a ela, como o dela fez com ele, mas seus olhos continuaram a brilhar. — Usando o sexo para conseguir o seu próprio caminho? — Era uma pergunta difícil, sua mão investida entre as pernas dela.

Já molhada para ele, ela suspirou e segurou os ombros dele. Mas ele retirou a mão e voltou a sentar-se na cadeira, desfazendo seu jeans o suficiente para soltar seu pênis. — Venha aqui, então. Foda-me. — Um desafio bruto.

Se havia uma coisa que aprendera com Fox, era sobre estar confiante sobre sua sexualidade. O homem a queria, e até mesmo em sua raiva, ele não fez nenhum esforço para esconder isso, seu pênis rígido, a veia que corria ao longo da parte inferior grossa de sangue. Cutucando de lado a mão onde ele segurou a base, ela montou nele e usou seus próprios dedos para guiá-lo dentro de seu núcleo derretido.

Os dedos dele cravaram em seus quadris enquanto ela se sentava para levá-lo ao máximo, com a cabeça jogada para trás. Beijando sua garganta, ela não o montou, mas começou a apertar seus músculos internos em uma pulsação rítmica.

— O que o... — a respiração dele assobiou. — Onde você aprendeu isso? — Foi uma pergunta perigosa.

— Eu gosto de ler. — Lambendo ao longo do tendão de um lado de seu pescoço, ela raspou os dentes ao longo da mandíbula, beijou seu caminho até brincar com o anel labial. — Eu li o Kama Sutra. Junto com uma série de romances eróticos muito educacionais. 

Apertando os dentes, ele a moeu em cima dele. — Uma aplicação prática? 

— Eu acho que você terá que ser meu manequim de teste. Agora, senta — ela pulsava seus músculos de forma mais rápida, ritmado —, e aguenta.

As palavras que saíam da boca dele eram tão sensuais que ela corou, mesmo no meio do erotismo. Então ela o amou, levantando a camiseta para prestar atenção requintada aos discos planos de seus mamilos com os dedos e a boca, enquanto usava seus músculos internos para atormentar o prazer dele. E os beijos, muitos beijos. Todos eles crus, profundos, audaciosamente sexuais.

O orgasmo parecia ser arrancado dele, uma coisa rápida, violenta e impiedosa.

Peito arfando na sequência, ele encostou-se, os olhos de pálpebras pesadas e mãos possessivas. Quando ela se inclinou para beijá-lo novamente, ele assumiu o controle com uma preguiça saciada, uma das mãos subindo para sua nuca para posicioná-la exatamente como ele gostava.

Molly estremeceu, e desta vez, quando seus músculos se apertaram em seu pênis, não foi de propósito. Semirrígido, ele permaneceu dentro dela enquanto se beijavam por longos, longos minutos, o material da camiseta friccionando seus mamilos para deixá-los franzidos. Rolando um com os dedos da mão livre, Fox puxou, então sacudiu o polegar contra ela.

Sentiu o pelo do corpo dele em uma aspereza que só aumentou quando ele foi para sua garganta. Ele não fizera a barba hoje, a barba raspando sobre sua pele rudemente, em desacordo com o calor úmido de sua boca. Movendo-se inquieta com ele, ela teceu os dedos por seu cabelo, aproximando-o dela.

— Você gosta disso? — Beijos mais preguiçosos, sua cabeça subindo da garganta dela.

— Sim — disse ela, enquanto corria o dedo pela linha da garganta dele. — Tire sua camiseta, por favor. 

— Hmm. — Usando o controle sobre sua nuca para trazê-la para frente, ele tomou outro beijo, seus lábios firmes, o toque de um homem que sabia que sua amante lhe permitiria tudo. — Eu acho que uma menina má que interrompe meu trabalho não deve conseguir o que quer. 

— Você não estava trabalhando. — Ela mordeu o lábio com força suficiente para arder. — Você estava meditando. 

Perigosas fendas verdes a olhou por trás dos cílios abaixados. — Meditando? 

Foi um ronronar que a desafiou a repetir a acusação, mas Molly não estava disposta a ser intimidada, mesmo por sua estrela de rock. — Meditando.

Mergulhando a cabeça, ele puxou um mamilo sensível entre os dentes, passando a língua sobre ele até que ela tentou balançar o seu corpo no dele. Ele segurou-a. — Não — disse ele, liberando o mamilo com uma última lambida de diversão. — Eu acho que é hora de lembrá-la que eu gosto de estar no comando. 

Pele tensa no aviso pecaminoso, Molly passou os dedos sobre os lábios. — Nunca esqueci. — Beijando do jeito dela, suavidade, calor e ternura, ela acariciou as duas mãos sob a camiseta dele para levantá-la novamente, pele quente sobre o músculo de aço. — Não significa que eu não possa cuidar de você quando precisar disso.

Desta vez, ele a ajudou a tirar o material preto pela cabeça. Deixando cair no chão, sentou-se para que ela pudesse pressionar os seios contra ele. — Você pensou que eu precisava de um pouco de tempo, Molly?

Ela ouviu o degelo nele, e isso mostrou a ela que tinha o poder de alcançá-lo, mesmo através de tanta raiva tempestuosa. Se ela não tivesse sido capaz de lidar com o temperamento de Fox, isso teria sido um problema sério – mas ela podia... Porque, apesar de tudo, ele a deixou entrar. — Sim. — Beijando o lado de seu pescoço, ela deleitou na sensação dele ao redor dela. — Eu precisava de você, também. Os lençóis são frios sem você.

— Veio a verdade — disse Fox quando Molly havia acabado de esmagar suas defesas, deixando-o nu. — Você só me quer pelo calor do meu corpo.

— Claro.

Correndo os dedos na fenda de suas nádegas, para onde ela se estendia tão apertada em torno de sua renovada ereção, ele assistiu com prazer possessivo quando ela arqueou o corpo contra o painel. A posição empurrou seus seios e ele aproveitou, passando os dentes sobre as curvas mais baixas, esfregando o queixo contra sua pele delicada.

— Você molhou minha calça jeans — murmurou ele para sua Molly, que lutou por ele exatamente como prometeu fazer, que não vacilou ou desviou o olhar quando as coisas ficaram difíceis. — Isso me faz lembrar – passaram um par de dias desde que eu te lambi.

— Tenho me sentido um pouco negligenciada — disse ela em um fôlego.

— Oh, pobre bebê. — Cuidando de sua carne sensibilizada, ele a mudou suavemente até que estivesse totalmente reclinada na parte do painel que não havia chaves levantadas. Cremosa e exuberante, ela era uma obra de arte, uma para a sua leitura pessoal e muito particular. — Você sabia que eu tenho o equipamento de gravação de vídeo aqui? 

O peito de Molly subia e descia em um ritmo instável. — O quê?

— Sim, às vezes ajuda a ver a forma como os meus dedos se movem sobre as cordas. — Ele mexeu nela tirando um gemido. — Talvez eu devesse ligá-lo... Poderia me ajudar a aperfeiçoar a minha técnica ao ver os meus dedos se moverem em você.

A espinha de Molly arqueou-se em uma curva doce, seu corpo acariciando o dele em uma onda de calor líquido.

— Maravilhosa — murmurou ele, e usou seu dedo indicador para acariciar o nó escorregadio de seu clitóris exatamente como sua Molly gostava.

Dando um grito chocado, ela gozou uma segunda vez.

— Eu acho... — murmurou ele após seus olhos se abrirem, seu corpo nos braços dele —, que você gosta da ideia de fazer sua própria fita de sexo. — Ele amava como ela sempre se aninhava contra ele após o sexo, a sua braçada pessoal de mulher. — Molly impertinente.

— Nós não faremos uma fita de sexo. — Era um aviso sem fôlego. — A próxima coisa que você sabe, terá ela na Internet. 

— E se eu prometer apagá-la depois de uma visualização completa para rever a minha técnica? 

— Pareço ter nascido ontem? 

— Eu adoro quando você cora. — O rubor o fez querer prová-la, e porque ela era dele, ele se inclinou e lambeu seu ombro. — Eu acho que terei que praticar a minha técnica em você. 

Ele começou a tocá-la entre as pernas, mas ela afastou sua mão. — Muito sensível.

Mudando a mão para sua coxa em vez disso, ele acariciou de forma lenta e fácil, até que ela não repudiou a próxima carícia em seu clitóris. Ele manteve cada toque suave, seus beijos sem pressa no pescoço, a construção de uma música, nota por nota cuidadosamente escolhida, até que seu corpo chegou a melodia certa.

— Minha linda Molly. — Que havia lutado por ele.



*****



JUNTANDO UM POUCO DE COMIDA após sua brincadeira sexual, Molly levou o prato até onde Fox estava esparramado à mesa ao lado da piscina. Ele mudou para o moletom que muitas vezes usava durante o exercício, o corpo superior brilhando sob a luz da lua, o céu azul da meia-noite cheio com estrelas.

— Eu gosto deste robe — murmurou ele, esfregando o tecido entre o polegar e o indicador quando ela colocou a comida na mesa. — Eu gosto ainda mais do que está dentro dele. — Sua mão levemente cobrindo o peito dela, ele a puxou para um beijo que pareceu tanto carinhoso como sensual.

Corpo e coração em fusão com a maneira como ele a tocou, Molly se sentou em frente a ele, bebericando uma xícara de chá de chocolate de menta enquanto ele limpava o prato. — Mais? — perguntou ela, mas ele balançou a cabeça, sua expressão ilegível. — O que está errado? 

— Vem sentar no meu colo.

Tendo sentido falta dele o dia todo, ela não hesitou em obedecer a ordem.

— Obrigado — disse ele, com a mão sobre a pele nua de sua coxa.

— Por abraçar? — Ela beijou a mandíbula dele. — Imagine, cuidado ou seu lado bad boy nunca se recuperará.

— Não, espertinha. — Um aperto de seu quadril. — Por se preocupar o suficiente para me caçar. — Ele acariciou o topo da cabeça dela com o queixo. — Linda, é muito bom saber que você virá bater em mim se eu for para um lugar ruim. 

Molly se sentiu ferida por ele dizer que não esperava que sua garota fosse atrás dele. Ele disse a ela muito mais sobre o dano feito a ele na infância do que quaisquer outras palavras que poderia ter falado. — Não sei qual é a sua definição de um relacionamento — disse ela, seu tom suave —, mas o meu não inclui ignorá-lo quando algo está claramente corroendo você. 

Sentando-se para que pudesse olhá-lo nos olhos, ela acariciava sua nuca. — Por que você explodiu esta tarde? Fale comigo.

— Se eu não fizer isso? — A brisa agradável da noite soprou alguns fios de cabelo castanho mais escuro em seu rosto, o momento capturando sua selvageria e beleza masculina áspera tão primorosamente que ela desejou ter uma câmera.

— Se você se calar... — ela colocou em uma expressão grave —, eu terei que amarrá-lo e torturá-lo com truques nefastos até você contar tudo. 

A menor sugestão de um sorriso. — Truques nefastos, hein? Dê-me mais detalhes.

— Nunca. — Traçando sua mandíbula quando percebeu que ele estava distraído tocando música contra sua coxa, ela disse: — Você sabe o quanto você é tão protetor? 

A carranca no rosto dele se aprofundou. — Você está reclamando? 

— Eu ia dizer que sinto o mesmo por você. — Ele se assustou com o quanto ele significava para ela, mas o medo não tinha chances contra o poder visceral do amor em seu coração. — Deixe-me cuidar de você também.

A música silenciosa em seu coração.












Capítulo 31



— VOCÊ DEVERIA ESTAR SEGURA em nossa casa — disse ele, por fim. — Não deveria ter que lutar para entrar, não deveria ter que lidar com esses malditos bastardos gritando com você, te observando.

Molly queria se chutar – ela acabou de apontar quão protetor ele era com ela. É claro que ele reagiria mal à ideia de que ela poderia se sentir ameaçada de alguma forma. — Eu me sinto muito segura com você — sussurrou. — Mais do que eu já senti, mesmo antes do escândalo. — Para ninguém mais ela era tão importante, preciosa, que valesse a pena proteger. — Esses fotógrafos? Eles são incômodos; mosquitos. Eu sei que tenho o olhar de um cervo diante de faróis às vezes, mas isso é porque é tudo novo. Eu me acostumarei com isso.

A mão de Fox apertou sua coxa. — Por que você precisa se acostumar com isso? — Foi um grunhido. — Fazer música é o que eu sempre quis. Quem essas pessoas pensam que são para ter o direito de invadir a nossa privacidade?

— Não é justo — disse Molly —, mas se permitirmos que isso nos atrapalhe, permitiremos que eles ganhem. Eu prefiro apenas viver nossas vidas, porque uma coisa é certa – você e eu, nós não vamos nos separar. — Foi uma promessa.

— Não, não vamos. — Fechando delicadamente uma mão forte em torno de sua garganta, ele passou o polegar sobre seu pulso. — Mas se um desses parasitas fizer com você o tipo de merda que tentou fazer comigo hoje, todas as apostas estão fora. Vou destruí-los.

— Não faça nada que terá você sendo jogado na cadeia — disse ela, olhando diretamente nos olhos dele para que ele soubesse que ela falava sério. — Você vai me deixar e eu nunca vou te perdoar. 

O polegar de Fox ficou imóvel contra seu pulso. — Você fala sério. 

— Você sabe o que meus pais fizeram — disse ela em resposta, sua mente turbulenta com memórias dos crimes horríveis de seu pai e do alcoolismo da mãe. — As escolhas deles me deixaram sozinha e quase quebrada. Estou confiando em você para não fazer a mesma coisa comigo. — Foi a maior confiança que ela já dera em sua vida, e sua voz tremeu com o peso implacável disso.

Fox manteve o íntimo contato visual enquanto falava. — Você é mais importante para mim do que qualquer coisa. Direi aos advogados sobre eles – e vou te dizer quando os tubarões morderem forte. 

Engolindo o nó em sua garganta, ela tocou os dedos sobre os lábios dele. — Obrigada.

— Não me agradeça por não ser um idiota. — Ele a abraçou, e ficou lá por um longo tempo, ouvindo o vento da madrugada sussurrar por entre as árvores ao redor da propriedade, a cascata da piscina de borda infinita um murmúrio pacífico no fundo.

— Conte-me sobre Charlotte — disse ele algum tempo depois.

— Charlie? Por quê? 

— Ela é sua família como a banda é para mim. Quero conhecê-la. 

Sim, sua estrela de rock a entendia. De maneiras que ninguém mais fazia. — Nós nos conhecemos no primeiro dia de uma escola maternal — disse ela, seu batimento cardíaco forte sob a palma da mão. — Eu me lembro dela me dando seu balde na caixa de areia para que eu pudesse construir um gigante castelo de areia. Então ela correu e fez com que ninguém perturbasse minha criação.

Seus lábios se curvaram. — Isso é o que Charlie é – uma casca de noz-doce, generosa e leal. — Uma mulher que merecia um homem que entendesse e cuidasse do tesouro em seus braços. — Ela é tão honesta e bondosa, eu me preocupo com ela, mas Charlie vê as pessoas pelo que são. — Apesar de Molly desejar que a inocência de sua amiga sobre o mundo não tivesse sido quebrada como foi.

Fox enterrou os dedos de uma mão em seu cabelo. — Foram as boas meninas da escola? 

— Não éramos as menininhas prodígio do professor, mas nenhuma de nós é rebelde por natureza. 

— Ainda assim, você fugiu com um músico não muito bom, e continua falando sobre um cara chamado T-Rex com Charlie.

Molly deu um tapa de brincadeira no peito dele. — Você não deveria ouvir!

Um estrondo contra ela enquanto ele ria. — Não posso me controlar. Sou fascinado pela forma como você e Charlie podem conversar por duas horas sem ficar sem coisas para dizer. 

— Eu poderia fazer isso com você também, embora você provavelmente fosse pedir sexo por telefone. 

— Absolutamente, porra. Claro.

Desatando a rir com a declaração impenitente, ela aninhou um beijo na garganta dele. — Qual foi a pior coisa que você fez como um estudante? 

Fox assobiou. — Tenho que pensar muito agora. Eu fiz da minha missão de vida ser um problema – até que me dei conta de que nada que eu fizesse faria a minha mãe me querer o suficiente para enfrentar a picada — A aceitação em seu tom de voz era quase pior do que o eco de dor; Molly não podia imaginar o quanto deve ter doído até que a ferida cicatrizasse.

— Então — ele disse —, tornei-me um aluno exemplar. Acho que os professores pensavam que eu estava possuído, especialmente quando acabei por ser bom em álgebra. 

— Espero que você tenha se desculpado com os professores que você enlouqueceu — disse ela, levando a sugestão dele e o mantendo na luz; Fox não precisava rasgar velhas feridas abertas, não necessitava sangrar para convidá-la para dentro de si.

— Nah... Mas eu, uh, patrocinei um programa para crianças como eu. 

A hesitação incomum de sua voz a fez sentar-se, os olhos fixos nos dele. — Um programa? — Foi uma surpresa suave quando ele ficou em silêncio.

— Aqueles que não têm para onde ir durante as férias — elaborou. — O programa significa começar a viajar para outro país, passar o tempo com uma família de acolhimento. 

Os olhos ardiam. Piscando rapidamente para combater as lágrimas, ela disse: — Isso é maravilhoso — a garganta fechando.

Fox deu de ombros. — Não é o mesmo que estar com sua própria família, mas pensei que talvez a emoção de ver outro país ajudasse a atenuar as coisas. De qualquer forma — continuou rapidamente —, o diretor me escreve de vez em quando. Ele diz que a maioria das crianças fica em constante contato com suas famílias anfitriãs e optam por voltar para a mesma família, ano após ano, então acho que talvez eles tenham escolhido novas famílias, como eu fiz com Noah, David e Abe. 

Havia tanta coisa que ela ainda não sabia sobre esse lindo, talentoso homem. Cada peça, cada faceta que ele revelava ela caía cada vez mais fundo em um amor que sabia que sempre a definiria. — Você está fazendo uma coisa incrível — disse ela, e quando ele parecia desconfortável, segurou o rosto dele. — Sua menina tem permissão de dizer coisas piegas como essa sobre você. Ela tem permissão em pensar que você é maravilhoso. 

— Contanto que não conte a ninguém. — Um aviso carrancudo acompanhado por um aperto do braço que estava ao seu redor. — Vamos dar uma volta. 

— Agora? 

— É uma bela noite. Eu quero te mostrar minha cidade sob as estrelas.

Tarde como era, os paparazzi se dispersaram e eles foram capazes de sair da propriedade no Lamborghini sem estresse. Isso provou ser romântico de uma maneira doce, à moda antiga, algo que nunca teria esperado de Fox. Depois de meia hora de deslumbrante luar ao longo da Pacific Coast Highway, o mar batendo na costa de um lado, Fox circulou através de Sunset Boulevard, parando para comprar seu chocolate-quente – completando com marshmallows extras – de um gentil motorista de food-truck que acabara de aparecer ao ver os trabalhadores do turno da noite em um projeto de reparação de estradas.

— Mmm, cheira divino. — Ela tomou um gole do líquido doce e se acomodou para apreciar o som do ronronar áspero da voz de Fox enquanto ele lhe dava um tour pessoal, as altas palmeiras em ambos os lados da avenida eram exótica aos seus olhos.

— Alguma vez você tocou nos clubes por aqui? — perguntou ela algum tempo depois, quando eles chegaram a Sunset Strip, a deslumbrante área com outdoors iluminados e pulsando com a vida noturna.

— Tivemos um dos nossos primeiros grandes shows naquele clube. — Fox apontou uma pequena porta com uma fila enorme. — O proprietário nutria mais talento do que a maioria nesta cidade. — Ele manteve o carro a uma velocidade baixa conforme continuavam descendo a Strip, a brilhante limusine preta na frente deles, obviamente cruzando os pontos turísticos também. — Sabe aquele programa de TV que você gosta? O de detetive? Veja o conversível ao nosso lado. 

Os olhos de Molly se arregalaram quando olhou. Um segundo depois, ela soltou um: — Epa! — E sentou quando Fox começou a rir. Empurrando o braço dele, ela tentou fazer uma careta em seu rosto vermelho como uma beterraba. — Não posso acreditar que ele... Que... Em um semáforo! Onde qualquer um poderia ver. — Não havia como perder a cabeça loira subindo e descendo no colo do ator sentado no banco do motorista.

— Pena... — Fox a puxou para um abraço, um beijo molhado antes da luz do semáforo mudar —, esperava que lhe desse ideias. 

E deu, mas Molly não estava disposta a colocar essas ideias em prática em qualquer lugar público. Em um trecho menos povoado da estrada, no entanto, e em um carro que não era tão rebaixado... — Continue dirigindo — disse ela, a voz rouca. — Mostre-me o Guitar Row. Eu li sobre isso on-line. 

— Isso será melhor durante o dia. Vamos voltar outro dia, dar um olhar de verdade ao redor — prometeu, apontando para um quadro de avisos à frente que mostrava Schoolboy Choir e suas próximas datas de shows. — Quando chegamos em L.A., costumávamos andar para cima e para baixo no Guitar Row, salivando sobre todos os instrumentos que queríamos, mas não podíamos pagar. 

Fascinada, ela colocou o copo vazio de chocolate quente no suporte e virou-se ligeiramente em seu assento. — Vocês quatro se encontraram no internato? — Era algo que ela assumiu, mas não sabia ao certo.

— Sim, em um coro religioso experimental. O professor de música nos obrigou a ir.

— Não! — sorriu. — Você estava no coro? 

— Inferno, não. — Um grunhido em resposta. — Eu cantei mal e fora do tom de propósito. Assim como os outros – Noah e eu já éramos amigos, mas foi quando decidimos que éramos almas gêmeas com David e Abe, também. — Uma pausa quando ele diminuiu a velocidade do carro para permitir que outra limo, esta branca, fundir-se com o tráfego, uma mulher de topless pulando no teto solar jogava beijos antes de ser puxada para baixo.

— Ela estava usando orelhas gigantes de coelho? — Sacudindo a cabeça, Molly mudou sua atenção para a estrela do rock que a intrigava muito mais do que qualquer coisa ao seu redor. — O que aconteceu depois?

— Fizemos música juntos — disse ele simplesmente, e levou sua mão à boca para um beijo. — Começamos em um apartamento barato de dois quartos, trabalhando cada dia que podíamos para pagar o aluguel e nos alimentar.

Molly podia ouvir a paixão em sua voz, sabia que o sonho pela música o levou. — Quantos anos você tinha? 

— Dezoito. Assim que saí da escola. — Ele colocou a mão sobre sua coxa quando mudou de marcha. — Noah e Abe, ambos têm dinheiro, mas era uma regra tácita que faríamos isso sozinhos. Melhor decisão – dinheiro nunca foi problema entre nós, e a banda? É nossa, de mais ninguém.

Molly adorava ver através de Fox a amizade da banda, e continuou insistindo para que ele continuasse. Ela estava tão absorta em suas histórias de como era ir de um apartamento para um estádio lotado de fãs que demorou um pouco para perceber que deixaram as luzes da cidade para trás para rondar uma das colinas. — Para onde vamos?

Um sorriso pecaminoso, a covinha fina e linda na bochecha dele. — O melhor lugar para ver a cidade. 

A fila de carros na parte superior, com janelas embaçadas, provou que ele estava certo.

Empurrando seu assento para trás assim que estacionou, Fox disse: — Venha aqui, senhorita Molly — e a manobrou em seu colo.

Ela se aconchegou perto. — Isso é tão romântico. — Los Angeles espalhada à frente deles como um tapete de vaga-lumes no escuro.

— Isso me dá pontos? — Fox passou a mão sob o cabelo solto para tocar sua nuca.

Sua pele arrepiada com o tom da voz dele, ela disse: — Depende. 

— O quê? 

— Sobre o que você pretende fazer com os pontos. 

— Confia em mim? 

Já não era sequer uma pergunta. — Sim — disse ela —, com isso você ganha muitos pontos de brownie. — Antecipação nervosa em suas veias, ela olhou nos olhos sombreados pela escuridão no interior do veículo. — Como você quer usá-los? 

Dedos arrastando até seu pescoço. — Um pouco de corda.

— Você quer me amarrar? — A voz de Molly era rouca, o som de uma carícia sobre os sentidos de Fox.

— Sim. — Ele segurou o calor exuberante de seu peito sem sutiã através da camiseta que ela jogou em cima das calças de brim, apreciando o simples prazer de ser capaz de tocá-la como quisesse. — Eu sempre quis experimentar. 

— Você está me dizendo que Zachary Fox, estrela do rock conhecido como Rei do Sexo Selvagem por certa revista masculina durante três anos consecutivos — disse ela, com o peito empurrando a palma da mão enquanto se aproximava —, nunca amarrou uma mulher durante o sexo?

— Mesmo um Rei do Sexo Selvagem tem de desenvolver o seu gosto. — Ele esfregou o polegar sobre seu mamilo. — No momento em que percebi que era algo que queria experimentar, aquela menina que eu levei para casa do bar havia vendido sua história para os tabloides. Eu não confiava em ninguém o suficiente para jogar esses jogos. — Molly, no entanto... Ela poderia ter todos os seus segredos.

Ele era dela.

— Algumas pessoas dizem que estou sendo ingênua em acreditar nisso...

O sangue dele esfriou.

Franzindo o nariz, Molly olhou para ele. — Eu disse algumas vezes. Eu sei que você não mente. Você nunca mentiu, e não desde o início. — Uma pausa. — Ainda que tenha me deixado assumir que estava perfeitamente feliz com a nossa relação acabando depois de um mês. 

Fox fez uma careta. — Você nunca esquecerá isso? 

— Não... — Molly puxou o piercing do lábio dele —, pretendo jogar isso na sua cara pelo resto de nossas vidas. — Indecisa e mudando de posição, ela sustentou o olhar dele com o seu marrom claro. — Obrigada por nunca mentir para mim. 

Ele ouviu a honestidade, viu a vulnerabilidade que ela não tentou esconder. — Eu nunca vou, baby. Mesmo se souber que o que vou dizer te chateará. — Colocando os dedos sob a borda de sua camiseta, ele acariciou a pele nua de suas costas. Ele sempre foi um homem tátil, mas com Molly, era mais do que isso, se sentia bem por tocá-la, como se estivesse onde estava destinado a estar. — Falando nisso... Tenho uma coisa de Nova York.

— Além do robe ridiculamente caro pelo qual sou loucamente apaixonada? 

— O robe foi um presente para mim. — Ela aceitara isso com prazer aberto, mas este próximo presente podia bater contra os limites dela – isso continuou o frustrando, que ela não fizesse exigências financeiramente quando ele queria dar-lhe o mundo, queria fazê-la feliz. — Está no bolso da frente da minha calça. 






















Capítulo 32



REVIRANDO OS DEDOS EM SEU bolso esquerdo, Molly escovou algo rígido e quente. — É isso? — perguntou ela, sentindo-se sexy como só Fox poderia fazê-la se sentir.

— Isso é para mais tarde. — Uma promessa ímpia. — Experimente o outro bolso. 

Molly colocou seus dedos dentro, apesar da forma como o tecido havia puxado por causa de sua posição sentada, tocou veludo. Trazendo para fora, viu que era uma bolsa de uma loja de joias de alta qualidade que ele deve ter ido quando foi pegar as rosquinhas ontem.

— Você deve saber. Eu pretendo mimá-la. Deixe-me fazer isso. 

A lembrança de suas palavras quebrou o seu coração quando considerou este presente vindo de Fox. E não tinha nada a ver com dinheiro.

— Você vai abrir? — Uma tensão perceptível no corpo dele, cílios baixos para sombrear a expressão em seus olhos.

Ela poderia jurar seu compromisso até que estivesse com o rosto azul, pensou, mas levaria tempo para ele aceitar que ela não precisava de sedução para ficar. Até então, ela nunca recusaria um presente, não importava quão absurdo, nunca o machucaria com o que ele veria como uma rejeição. — Eu quero que você me mostre — disse ela, entregando-lhe a bolsa.

Com lábios curvados, ele abriu a embalagem e derramou um amontoado de pedras brilhantes na palma de sua mão antes de pegar um dos brincos e mostrar para ela. — Não quero criar buracos em você. 

Ciente de que ela lidava com milhares de dólares, ela cuidadosamente o pegou, e acrescentou seu irmão gêmeo. — Então? — Ela colocou o cabelo atrás das orelhas para mostrar melhor as pedras preciosas.

— Você os tornou bonitos. — Correndo novamente uma mão sob a camiseta dela e na pele nua, segurou a parte de trás de sua cabeça com a outra e sorriu de forma que as borboletas sempre voavam em seu estômago. — Quer fazer aqui fora?

Molly nunca ficara em um carro com um garoto. Até mesmo a ideia a enojara depois que seu pai foi preso em seu sedan de luxo com sua amante menor de idade. — Eu poderia surtar — alertou ela, porque enquanto se sentia bem agora, o passado tinha um jeito de morder quando ela menos esperava.

Fox não pediu explicações; sua expressão lhe disse que ele sabia. — Posso lidar com um surto. Especialmente se você me deixar chegar à terceira base. 

Eles embaçaram as janelas, quase foram presos pela polícia, e não houve nenhum surto. Foi o melhor dia de sua vida.



****



— VOCÊ PARECE FELIZ — PRONUNCIOU THEA uma semana depois, quando se encontraram em um pequeno café ensolarado a alguns minutos a pé do escritório de Thea, as duas escolhendo uma mesa ao ar livre.

Molly deu um gole no chá de laranja-paixão. — Eu estou. — Ela começava a acreditar que ela e Fox ficariam bem, mesmo nessa atmosfera de estufa. — Isso em seu decote é um chupão? 

Thea empurrou os óculos de sol em sua cabeça para olhar para baixo e gemeu. — Caramba. Pensei que este decote fosse alto o suficiente. — Ela apontou o dedo para Molly. — Confesse. Você disse a David para escrever memorandos.

Molly a encarou inocentemente.

Bufando, Thea pegou o telefone para verificar seus e-mails.

— Então? — perguntou Molly, acostumada com sua irmã multitarefa.

— Então... Eu acho que nós veremos se posso confiar nele enquanto a banda estiver em turnê. — Um sussurro de dor, um eco do golpe brutal que seu noivo causara, o pedaço de merda arrogante e traidor.

Molly não sabia se o coração de sua irmã poderia tomar outra surra, sem danos permanentes; ela realmente esperava que Davi fosse o homem que acreditava que ele fosse. — Pensei que você fosse viajar com a gente? 

— Não, ele será um dos meus companheiros. Preciso permanecer no comando da base pela maior parte para que eu possa acabar rapidamente com qualquer fogo. — Os olhos de Thea acenderam-se. — Os outros caras, como eles lidam com o que está acontecendo entre David e eu? 

— Ninguém está fazendo um grande negócio — disse Molly, Thea consciente continuou se preocupando com as possíveis repercussões de se envolver com um cliente, especialmente se as coisas não dessem certo. — Eles mexem um com o outro o tempo todo, mas não sobre este assunto. — Unidos como os quatro eram, ficou claro que Fox, Abe, e Noah entenderam exatamente quão importante essa relação era para o colega de banda. — Estamos todos torcendo por vocês. — Sorrindo, ela disse: — Como sua irmã, espero que esse chupão seja o primeiro de muitos. 

Thea riu, sua tensão diminuindo. — Estou pensando em voar para encontrar com a banda durante alguns shows da turnê, então... Você nunca sabe. — Uma sorrindo para a outra, ela virou a conversa para Molly. — Você está ansiosa para a turnê? — disse, tomando seu cappuccino enquanto enviava uma mensagem com a outra mão.

— Sim e não. — Molly observava uma mulher bronzeada saltitante andar com dois cães pequenos em coleiras, cada cão branco puro com colar de Diamante. Não foi até que a mulher passou que Molly notou que ela andava sobre um salto dez centímetros e tinha outro cão branco na bolsa pendurada no cotovelo, os dedos curvados para mostrar as unhas rosa choque. — Às vezes eu sinto como se tivesse caído no buraco do coelho. 

— Você ficará bem. — Thea mordiscou o muffin. — Fique calma, e não permita que tudo isso... — ela acenou para mostrar a exuberância e riqueza em torno delas —, manche o que você tem com Fox. — Ela tomou um gole de café antes de dizer: — Por que sim e não? 

— Estou animada porque começarei a viajar com Fox, o verei tocar. — Molly nunca se cansava de vê-lo no palco. — Mas estou preocupada com a pressão que poderia colocar em nós, ficando em um ambiente intenso. — Fazendo uma pausa, ela admitiu: — Sou tão possessiva sobre ele, Thea. Eu odeio quando ele posa com fãs do sexo feminino, sem a camiseta, embora eu saiba que isso não signifique nada para ele.

Sua irmã desligou o telefone, dando toda a sua atenção a Molly. — Já falou com ele sobre isso? 

— Nós discutimos sobre isso depois de Sydney, mas não tenho tocado no assunto desde então. 

Thea sacudiu a cabeça. — Faça isso, Molly. Caso contrário, ele acabará machucando você sem saber, e você ficará com raiva e ressentimento. — Ela levantou uma mão quando Molly teria falado. — Eu trabalho neste setor há uma década e os casais que duram são os que não têm segredos. Porque mesmo uma coisinha pode agir como um grão de areia contra a pele, esfregando e esfregando até que te faça sangrar.



****



DOIS DIAS DEPOIS, AS PALAVRAS DE THEA ainda circulavam na mente de Molly quando ela sentou em casa assistindo a transmissão ao vivo de um show em horário nobre: Schoolboy Choir estava sendo entrevistado por um espirituoso e simpático repórter. Os caras estavam respondendo as perguntas sem problema, atirando respostas bem-humoradas – não foi isso que deixou Molly tensa. Isso veio como cortesia de outro convidado, uma mulher alta, loira, cheia de curvas em um dramático vestido de fantasia cor de laranja-sangue escuro.

A grande estrela em ascensão, Carina, havia cantado um dueto no topo das paradas com Fox para o álbum mais recente de Schoolboy Choir, a balada rock tão forte quanto romântica. Molly adorou. Até agora. Bastou um par de minutos na entrevista para perceber que a outra mulher era inteligente, bem como talentosa e fisicamente abençoada. Ela também claramente não fingiu seu prazer no beijo sensual que compartilhou com Fox no vídeo da música.

Molly teria que ser cega para perder os convites de paquera que Carina estava enviando para Fox. E não era apenas sua imaginação ou paranoia com ciúmes. O programa teve um fluxo de Tweets correndo na parte inferior da tela, e a maioria dos tweets tinha a ver com a química entre Fox e Carina. Quem estava escolhendo os tweets para exibir escolhera mensagens relativamente dóceis, ao contrário dos mais sexualmente carregados que Molly sabia que estava inundando o local, mas isso não importava.

Assim, a canção de Carina e Fox. #casalperfeito

Ela é louca por ele. Adoro!

OMG, tem casal mais bonito?

Falamos deles em primeiro lugar! Foxina 4ever! 

O estômago de Molly dava um nó com cada segundo que passava. Ninguém, pensou, pareceu lembrar que Fox foi visto com uma mulher diferente em Nova York, Molly esquecida em um piscar de olhos. A única coisa que a impedia de jogar algo na tela da televisão é que não importava o que acreditavam os telespectadores, Fox não estava devolvendo os sinais. E Molly conhecia cada um de seus sinais intimamente.

Obrigando-se a respirar, ela conscientemente relaxou seu aperto de morte sobre a almofada que abraçava contra o peito. Fox não poderia fazer nada se ele atraía mulheres como moscas. A única maneira de Molly sobreviver a esta relação seria se ela confiasse no relacionamento deles. — Não significa que eu não possa ser um pouco irracional, no entanto.

Decisão tomada, ela colocou um pedaço de fita adesiva ao longo da parte inferior da tela para que não pudesse ver o fluxo de tweet, e mudava de canal cada vez que Carina abria a boca. A entrevista foi subitamente agradável – o suficiente para que ela não silenciasse a parte de Carina na performance ao vivo da dupla – mas quando a mulher ficou muito perto de Fox, como se para recriar o beijo, ela jogou o controle remoto na televisão.

Justificável, ela racionalizou, assim como Fox – dedilhando uma guitarra elétrica – suavemente desviou a tentativa de beijo, inclinando-se para Noah em uma improvisada performance musical que fez o público levantar de seus assentos. Nesse ínterim, Abe agarrou Carina como se fosse roubar um beijo dela. A essa altura, o público estava selvagem, e ficaram assim quando o anfitrião gritava uma mensagem de despedida, os créditos começando a rolar pelo terço inferior da tela.

Molly não pensou, não deu tempo para adivinhar suas emoções. Pegando o telefone, ela enviou uma mensagem a Fox. Você foi incrível. Movimentos suaves com certa senhorita melosa.

A resposta veio mais rápido do que ela esperava. Ela imaginou que o público havia pulado nos homens para fotos e autógrafos. Ou assim pensou. Só para você saber – esses pontos de brownie equivalem a mais cordas.

Os dentes de Molly afundaram em seu lábio. 

Promessas, promessas, ela enviou, uma profunda felicidade dentro dela ao sinal inequívoco de que mesmo que tivesse acabado de ser atingido publicamente por uma superstar, ainda estava pensando nela. De qualquer forma, nem pense em tirar sua camisa, mesmo se uma fã implorar.

Sim, Molly.

Quando seu carro ronronou uma hora e meia depois, exatamente quando ele previu que estaria em casa, um sorriso apareceu em seu rosto. Correndo para o andar de baixo, ela abriu a porta interna para a garagem e o viu estacionar o Aventador, pulando em seus braços assim que ele saiu, com as pernas envolvendo a cintura dele. — Olá.

Um lento sorriso que era tão real roubou o fôlego dela. — Olá, você, Senhorita Molly. Acho que sentiu minha falta.

Desde o dia em que entendeu que ela vinha por último na vida de seus pais, Molly focou em proteger a si mesma. Charlotte era a única que rompeu a barreira, mas tanto quanto ela amava sua melhor amiga, nada era tão terrível e tão bonito como o que sentia por Fox. E sua estrela do rock precisava saber disso, precisava ver que ela estava nisso para longo prazo.

— Sim — disse ela, sem esconder nenhuma de suas emoções, embora a exposição tenha feito com que gaguejasse, e deixado sua garganta seca. — Senti sua falta o dia todo. 

Um beijo quente, uma das mãos de Fox em sua nuca, a outra sob o seu bumbum. — Eu senti sua falta também, Molly.

Eles se aninharam ali por um minuto antes de Fox virar para colocá-la sobre o capô do carro. Empurrando-a suavemente até que ela estava deitada de costas sobre o metal, com os pés no chão na frente do veículo rebaixado, ele arrancou a camiseta. — Então não estou autorizado a tirar a camisa quando tirar fotos com as fãs? 

Molly balançou a cabeça. — Não. Eu odeio quando as outras mulheres tocam em você. — Ele não conseguia parar totalmente isso, mas pelo menos desta forma, elas não estariam tocando em sua pele além do braço.

Inclinando-se, uma mão no seio dela, ele sugou seu lábio superior, o sorriso não mais escondido. — Então é melhor você ter peças de reposição nos bastidores para mim — disse Fox, deleitando-se com a possessividade dela.

— Eu vou. — Uma declaração firme, Molly o observou se levantar, seus olhos seguindo seus movimentos quando ele deixou as mãos caírem no cinto de couro preto cravejado que ficava nas calças jeans desbotadas e rasgadas.

— Você me quer, Molly? — perguntou ele, tirando o cinto para deixá-lo cair no chão da garagem.

— Não. — Seus dedos se fecharam nas palmas das mãos. — Eu acho que você precisa vir aqui e descobrir. 

Afastando suas coxas, ele desfez o botão do jeans e abriu o zíper. — Quer pegar de volta o que você disse?














Capítulo 33



MOLLY TEIMOSAMENTE BALANÇOU A CABEÇA.

Tirando a calça jeans, ele se estabeleceu entre suas pernas novamente, tão malditamente satisfeito com ela que iria jogar a noite toda se ela quisesse. — Talvez seja o carro — disse ele, desfazendo os botões do cardigã que ela usava com uma camisete. — Foi ele que deixou você tão quente.

O fato de correr para os braços dele, sua necessidade por ele aberta e desarmada, significava tudo, sua paixão por ela muito mais do que a luxúria. Ele queria acariciá-la, agradá-la, estimá-la. — Parece que você está me deixando fazer isso sob falsos pretextos.

— Este é — disse Molly, o tom ofegante —, um carro muito bom.

— Só por isso, eu não colocarei minha boca em você. 

Molly flexionou os dedos contra a impecável pintura vermelha. — E se eu pedir com jeitinho? 

— Teria que ser muito, muito bom esse jeitinho. — Deus, ele amava que ela confiasse nele o suficiente para deixar seu corpo ser seu instrumento favorito.

Estremecendo ao abrir o cardigã para descobrir os montes cobertos de renda de seus seios, sua amante disse: — Por favor, Fox. — Um sussurro feminino que tingiu de rosa suas bochechas. — Por favor, coloque sua boca sobre mim. 

Nunca falara tanto durante o sexo, mas esta era a sua Molly, e não havia regras. — Hmm, bom começo — disse ele, dando um beijo na delicada pele do seu peito —, mas não sei se você realmente quer dizer isso. 

— Talvez eu não queira a sua boca. — A mão dela segurou seus cabelos, puxando-o com uma carranca. — Eu posso cuidar de mim mesma.

Calor ardente em seu sangue. — Oh, você fará isso em breve. Na minha frente. — Seria como uma fantasia erótica vir à vida. — Mas já que você está sendo tão pouco cooperativa hoje — acariciou a mão por uma das coxas sedosas, e ela movimentou-se inquieta —, talvez não mereça um orgasmo. 

Peito arfante, ela colocou as duas pernas em torno de seus quadris para segurá-lo, o tecido da calça jeans raspando contra a pele dela. — Você é um homem mau e eu adoro isso. 

Ah foda, ela sabia como cortá-lo na altura dos joelhos. Totalmente na dela, ele a beijou, com uma mão em seu pescoço, a outra na curva de seu seio. Quando ela quebrou o beijo para puxar o ar, ele tirou a mão da sua garganta para levar sua boca sobre ela, descendo até chegar a seus seios. Levou apenas um segundo para empurrar o sutiã e ter seus mamilos exuberantes na boca.

— Fox. — Um gemido rouco, as mãos em seus ombros. — Eu quero você. 

Pronto. A coleira estalou. — Seja uma boa menina para o meu pau — estendeu a mão para afastar a calcinha, desfazendo seu jeans —, e eu usarei a minha boca em você mais tarde. 

A pele de Molly estava corada, mas a sua inteligente bibliotecária sexy não recuou. — Eu sempre estou preparada para você. 

Malditamente bonita, tendo certeza de que gozaria ali, ele empurrou sua coxa e empurrou para dentro dela em um único golpe, ambos esparramados no capô.

— Fox!

— Eu tenho você. — Apoiando as palmas em ambos os lados de sua cabeça, ele olhou em seus olhos castanhos encharcados de prazer, as pupilas dilatadas, e descobriu que ele queria ouvir as palavras que Molly lhe dava, aquelas que o fazia se sentir com dez metros de altura. Mas não sabia como pedir por elas, como dizer quão importante eram aquelas palavras para a sua alma.

Então ela levou os dedos aos lábios, desenhando o formato de sua boca. — Meu lindo, talentoso Fox. Estou tão feliz por acordar ao seu lado todas as manhãs. 

Tremendo, ele acariciava sua coxa e encontrou a paciência para balançá-la lenta e fácil, sua Molly, que não só lutou por ele, mas que lhe deu o que ele precisava com uma generosidade que o despedaçou. Enquanto o mundo se estilhaçava em torno deles, só podia esperar que ele desse a ela o mesmo, esperando que ela não sentisse falta de sua vida.

Ele não podia perdê-la. Não sua Molly.



****



TRÊS SEMANAS DEPOIS E MOLLY sentia como se estivesse vivendo em um mundo de sonho. A banda estava agora oficialmente em turnê, e estiveram nos últimos cinco dias. Embora eles estivessem cercados por equipe – e até uma hora atrás – estivessem acompanhados por um repórter da revista mais icônica da indústria, Molly era a única que estava presa em uma base estritamente pessoal.

Ela deveria ser encurralada pelo repórter em algum momento durante os 14 dias que eles seguiu a banda, começando com os preparativos pré-turnê do Schoolboy Choir. Ela até criou estratégias para responder o que imaginou que seriam perguntas intrusivas, mas o homem a tratou com uma espécie de polidez ausente, caso contrário, ignorando sua existência. Molly ficou encantada, mas confusa.

Foi Maxwell que esclareceu as coisas para ela. — Ele achou que você era o sabor do mês — disse o chefe da equipe com sua franqueza habitual. — Uma vez que ele planeja escrever o artigo definitivo sobre a banda neste momento em sua carreira, ele não se preocupará em incluir o que acha que é um pouco de sexo.

Molly podia sentir-se ficando vermelho brilhante. O rubor aumentando com o riso, Maxwell a abraçou. — Não se preocupe com ele. Ele chutará a si mesmo mais tarde, quando perceber que seu artigo definitivo tem um buraco do tamanho do Alasca, porque não pode ver o que estava bem na frente dele.

— Malditamente certo — disse Molly, puxando o boné do Schoolboy Choir quando Maxwell a soltou.

— Boa menina. — Seu sorriso poderia ter sido o de um pai orgulhoso. — Os meninos não têm um concerto amanhã, e nós não estamos na estrada, então se prepare para pintar a cidade de vermelho após o show de hoje à noite.

Molly poderia ter se surpreendido com a agitação que a banda tivera nos últimos cinco dias se não tivesse entendido a fisicalidade exigente dos concertos. Dedicados a sua música como os quatro homens eram, dar um desempenho medíocre simplesmente não era aceitável – não só decepcionaria os fãs, isso significaria rebaixar os outros membros da banda.

Como resultado, eles estavam mais do que prontos para queimar algumas calorias. — Vista a saia vermelha — disse Fox, acariciando seu traseiro após secar o suor do show. — Com a blusa brilhante.

A blusa brilhante era uma peça de paetês decotada em dourado cintilante que ele havia comprado para ela há dois dias, após avistá-la em uma janela de boutique em frente ao seu último hotel. Experimentando em cima do sutiã sem alças e da saia que ela consertou após Fox rasgá-la em Nova York, Molly assobiou para seu próprio reflexo. Ela parecia quente. Sentindo-se confiante e feliz, ela passou um tempo ajeitando o cabelo antes de puxá-lo em um rabo de cavalo elegante. Um pouco de maquiagem cuidadosa, com o foco em lábios vermelhos nocaute, e estava pronta.

— Oh, santo inferno. — Foi um gemido áspero da porta do quarto aberta, Fox havia escapado para a sala de estar da suíte do hotel para invadir o carrinho do serviço de quarto enquanto ela se vestia.

Virando-se em saltos pretos, ela apoiou a mão no quadril, seu estômago esquentando com o calor nos olhos verdes. — Eu amo essa roupa. 

Fox, vestido com calças cargo verde e uma camiseta branca que abraçava seus bíceps, começou a rondar mais perto. — Não tanto quanto eu. 

Molly estendeu a mão. — De jeito nenhum. Não tive todo esse trabalho para você bagunçar.

Os olhos de Fox brilharam. — Aposto que eu poderia fazer você mudar de ideia.

— Sem aposta. Nós dois sabemos que eu sou fácil quando você está envolvido — disse ela, envolvendo os braços em volta do pescoço dele e sentindo seu rosto limpo com a loção pós-barba. — Você é tudo de bom. — Ela esfregou a bochecha contra a dele. — Não que eu não goste de você áspero.

Fox segurou a bunda dela com as mãos possessivas. — Eu sei quão áspero você gosta, Senhorita Molly. — Espremendo suas curvas, ele moeu seu corpo excitado contra ela. — Vou absolutamente bagunçar tudo. 

— Não, você não vai. — Colocando um forte esforço, demorou em sair do abraço dele, a carne entre suas coxas já úmida. — Eu quero ver vocês em ação em uma noite fora.

— Certamente não farei as mesmas coisas agora que tenho você na minha cama. Que é o lugar onde gostaria de estar agora. — Apesar de seu grunhido frustrado, ele estendeu a mão. — Vamos lá, vamos assistir os olhos dos outros homens saltarem. 

A satisfação presunçosa em seu tom a fez querer arrastá-lo para os lençóis. — Espere — disse ela, lutando contra a tentação —, tenho algo para você. 

Ele observou com curiosidade enquanto ela pegava um saquinho estampado com o logotipo de uma loja e tirava uma pulseira de couro preto. — Pensei que não quebraria o protocolo da moda estrela do rock — disse ela, e fechou a pulseira em torno de seu pulso esquerdo, o design cravejado um eco do cinto escondido debaixo da camiseta.

— Quando você conseguiu isso? — perguntou ele, admirando a obra.

— Segredo. — Correndo as mãos nos bolsos de trás da calça jeans, ela beijou sua mandíbula. Seu batom brilhante deixou uma marca vermelha, mas gostando dessa marca nele, ela não limpou imediatamente. — Eu tenho o direito de mimá-lo também, sabe.

Ele repetiu a sua posição, as mãos sobre suas curvas mais baixas e seu sorriso profundo. — Eu já estou estragado, mas poderia me acostumar com esse tipo de surpresa. — Olhos caindo em seus lábios, ele foi para beijá-la, mas suspirou. — Caramba. Eu vou arruinar sua maquiagem bonita. 

— Venha aqui. — Batom ou Fox? Nenhuma competição.



****



Noah assobiou quando a viu dez minutos depois e um rápido retoque mais tarde, e de repente ela era transportada para o lado dele, com um braço musculoso em volta da cintura. Assustada, ela caiu com a mão em sua camiseta, o tecido preto com detalhes prateados. O guitarrista, ela pensou, poderia ser como um modelo para um anjo caído – bonito e com uma aparência aristocrática, seus olhos segurando uma borda cínica que ele não fez nenhum esforço em esconder de pessoas que não gostava.

— Esqueça esse idiota, — disse ele, apontando para Fox. — Você não sabe que loiros fazem tudo melhor?

Fox pegou Molly de volta. — Encontre a sua própria mulher. Não estou compartilhando a minha. — Dando um beijo em sua têmpora, curvando a mão com gesto possessivo sobre seu quadril, ele olhou para David. — O carro está aqui? 

— Sim. Do lado de fora.

O carro provou ser uma limusine Hummer, com um bar completo e luzinhas no teto que pareciam estrelas. Deslizando sobre o assento de couro preto que corria ao longo do lado oposto à porta, Molly aceitou uma taça de espumante de Abe. — Obrigada.

Ele piscou, cílios grossos caindo sobre um olho castanho escuro, e aumentou a música até que bombeava através de seu sangue. Logo depois, todos tinham uma bebida, o teto solar estava aberto, e o braço de Fox estava em torno de seu pescoço enquanto cruzavam a cidade a caminho da primeira parada deles.

Molly só foi a boates por um tempo desastroso, nunca festejou com um menino, nunca dançou no meio de uma pista de dança. Fox não era um garoto, mas ele absolutamente dançou com ela no meio da massa ondulante de corpos que era o clube mais quente da cidade. Molly sabia que tinha de haver câmeras ao redor, mas o lugar estava quase escuro, e ela estava em muito bom humor para arruinar sua experiência se concentrando no mundo exterior em vez de seu homem.

Como Charlotte dissera, não havia nada para se envergonhar por ser pega nos braços de um deus do sexo. Então ela dançou contra o corpo duro de Fox, e quando ele exigiu um beijo, abriu a boca para ele, com a mão enrolada sobre o calor de sua nuca. O músculo e tendão dele se movendo sob seu toque enquanto a beijava de forma tão quente quanto o peso da mão dele em sua bunda.

Balançando com ela sob a música agitada, Fox fez uma careta para Abe quando os interrompeu, mas a soltou. Os membros da banda eram os únicos homens a quem ele a cederia. Assim, quando qualquer outro homem olhou interessado, Fox deixou muito, muito claro que sua Molly estava fora dos limites. Era uma sensação inebriante ser marcada tão publicamente como dele.

Passaram de clube em clube, como um grupo, andando na frente de cada fila. — Isso poderia mexer com a cabeça de uma garota — disse Molly, aninhando-se na garganta de Fox nas sombras, ao lado da pista de dança.

Inclinando-se para mais perto de seu ouvido, seu hálito quente e íntimo, ele passou a mão por seu lado, parando para acariciar a curva do seio. — Isso significa que você chupará o meu pau quando voltarmos – depois que eu amarrar as suas mãos atrás das suas costas e prender os seus tornozelos?

Molly sentiu o fogo na pele, não estava preparada para o beijo que ele lhe deu, seu rabo de cavalo em volta do punho dele. — Você é tão sexy quando cora. — Uma deliciosa mordida em seu lábio. — E então? 

Molly, de alguma forma, encontrou a força para falar através do pulso de excitação em seu corpo. — Se eu disser que sim — sussurrou no ouvido dele, seus lábios tocando sua pele —, você me colocará de joelhos no quarto de hotel tão rápido que minha cabeça começaria a girar, e estou me divertindo. — Não que ela durasse muito tempo quando ele decidisse convencê-la. — Gosto de estar com você e os caras.

Mãos na cintura, ele apertou. — Posso ser paciente quando sei o que tenho vindo. — Pegando sua mão em uma promessa, ele a levou até a seção VIP do clube, não deixando qualquer dúvida com a gorjeta generosa que deu ao segurança cuja mão apertou antes de entrar.

— Você sempre paga tão bem?

— Servi mesas quando estávamos tentando fazer sucesso — disse ele. — Trabalhei como segurança, também. Você não acreditaria no número de figurões que ficam tão acostumados a ter tudo lhe dado de graça.

Molly foi para abrir os lábios para responder, quando houve um grito do outro lado do bar, e dois segundos depois, Fox era levantado por um grande cara negro em um terno cinza impecável. David, que havia entrado logo atrás deles, recebeu o mesmo tratamento alguns segundos depois. 

— Droga! — disse o estranho. — Você não me disse que estava vindo! 

— É por isso que é uma surpresa, idiota. — A resposta lacônica de Noah fez o homem mais velho sorrir, o guitarrista apenas se juntou a eles.

— Foda-se, menino bonito. — Compartilhando um abraço essencialmente masculino, com tapas nas costas, os dois se separaram.

Abe, o último a entrar, levantou a mão. — Não faço merda feminina como abraços, cara.

Ele foi engolido um instante depois em um e saiu dele sorrindo, o sorriso verdadeiro e raro em seu rosto. Um tapa no rosto de Abe com profundo carinho, o estranho virou para Fox. — Você vai nos apresentar? — Ele estava olhando para Molly.

Assustada, Molly se viu olhando para o homem mau encarado com novos olhos. As pessoas tinham uma maneira de ignorá-la, parecendo surpresas quando Fox a apresentava. Aparentemente, o pedaço de buceta não foi feita para ter um nome. Teria a enfurecido, exceto que Fox sempre deixou claro que ela importava. Então ela foi pega de surpresa quando ele disse: — Claro que não — uma carranca no rosto. — Você não é confiável em torno das mulheres.

Dando um sorriso destemido para ela, o estranho disse: — Eu sou Shawn, mas a maioria das pessoas me chama de doutor. Uma mulher bonita como você, no entanto, pode me chamar de Shawn. — Ele estendeu um braço musculoso. — Deixe-me mostrar-lhe as coisas que o Fox aqui nem sabia que existiam até que eu compartilhei minha sabedoria com ele.

Fox trocou insultos com Shawn, enquanto subiam uma escada em espiral e em uma seção privada que oferecia uma vista sobre todo o clube. Shawn, Molly percebeu, era dono ou geria o clube. Pela maneira confiante que ele andava neste espaço, ela optou pelo dono. Ordenando-lhes que se instalassem, ele chamou com o dedo generosas bandejas de comida da cozinha do clube. Então, com comida e bebida fluindo enquanto a música aumentava, Molly se sentou e ouviu a banda conversar com um homem que era, obviamente, um amigo de confiança.

— Esse cara — disse Abe a ela —, nos deu a nossa primeira grande chance.

Noah assentiu, sua cerveja presa entre o polegar e o indicador, o vidro verde da garrafa suada com condensação. — Ele não era um figurão ainda – tinha um lugar minúsculo que estava crescendo como um estabelecimento sério, e nos colocou no centro do palco.

— Bom negócio. — Shawn comeu um rolinho de primavera picante antes de continuar. — Eles lotaram o clube, noite após noite. Tinha filas da porta até o final do que era suposto ser o corredor – então, é claro que eu os chamei para outros.

Fox balançou a cabeça, os dedos brincando com o rabo de cavalo de Molly, o braço ao longo do encosto do sofá. — Nós não havíamos lidado com essas multidões – não até que a notícia se espalhou. A maioria das pessoas teria nos deixado ir, mas Doc ficou a nossa volta.

David tocara sua garrafa de cerveja com a do dono do clube. — É por isso que é bom ele ter instrumentos para nós. 

Shawn gritou. — Vocês vão tocar? Bem, sim, eu tenho o que vocês precisam! 








Capítulo 34



MOLLY OBSERVAVA DO ALTO que era de domínio de Shawn, enquanto a banda trouxe a casa abaixo com uma apresentação que fez as pessoas gritarem. — Acho que não acostumarei com o quão incrível eles são no palco — disse ela para o dono do clube quando ele se apoiou no parapeito ao lado dela.

— Alguns músicos — disse Shawn —, praticam até que ficam bons, outros têm talento cru. Fox, Noah, Abe, e David, sempre tiveram o talento, mas eles tinham a energia também. — Saindo por alguns segundos, ele voltou com um copo de coquetel cheio de algo com aparência de mousse de chocolate, com uma atraente cereja vermelha em cima.

Molly gemeu. — Você vai me matar. — Ele já havia dado a dela um espumante, coquetel sem álcool cremoso.

— Prove uma colher por mim. — Ele sorriu, quando ela gemeu cedendo. — Bom, sim? 

— Divino. — Ela pegou outro pedacinho. — Fox acertou – você é perigoso em torno das mulheres.

Isso resultou em outro enorme sorriso antes de voltar sua atenção para a banda.

— Você é a primeira mulher que Fox trouxe ao meu clube — disse ele alguns minutos depois. — Antes, ele poderia ter pegado uma mulher aqui e levado ao hotel, mas nenhuma vez trouxe alguém com ele. 

Molly deixou o mousse derreter em sua língua e tentou não pensar nas outras mulheres, mas na parte mais importante da afirmação de Shawn. — É por isso que você pediu para ser apresentado. 

— Não. Isso foi porque eu pretendo te roubar de Fox – tenho um antigo calendário pin-up em meu escritório. — Um assobio quando ele a olhou de cima a baixo. — Você se encaixa bem. 

Sorrindo para a descarada conversa doce, Molly pegou mais mousse quando a banda cedeu aos apelos da multidão e começou outro número. — Se nós vamos ser amigos — disse ela para Shawn —, você não pode me dizer sobre as mulheres que Fox costumava pegar e levar ao hotel. 

— Você sabe que ele não era virgem quando o conheceu, certo? 

— Não significa que eu quero uma repetição das ações. 

— É justo. — Ele cantou junto com todos os outros no solo de guitarra de Noah.

Quase como se tivessem programado, o grunhido da voz de Fox lançou a última nota e David bateu na bateria. O teclado de Abe se juntou quinze segundos depois, Noah voltando ao mesmo tempo. — Isso é novo! — gritou ela para Shawn sobre os gritos da multidão. — Nunca apresentaram isso antes!

Os olhos do grande homem brilhavam úmidos. — Punks malditos — disse ele, seu orgulho claro.

Batendo palmas e dançando junto com a multidão quando a banda terminou a canção e saiu do palco, ela correu para a porta por onde Fox apareceu alguns segundos depois. — Você foi incrível! — Beijando-o intensamente, ela se virou para os outros. — Isso foi incrível! 

— Não ganhamos um beijo também? — falou Noah.

Puxando-o e agarrando a frente da camiseta dele, Molly lhe deu um selinho nos lábios. Foi a primeira vez que ela viu Noah perder o equilíbrio. Ele se recuperou rapidamente. — Fox, desculpe, cara. Eu a estou mantendo. 

Fox passou um braço em volta da cintura dela, o seu rosto mostrando a alegria de se apresentar. — Nem mesmo em seus sonhos. 

Em seguida, Shawn estava lá, abraços e tapinhas nas costas de seus punks. Eles festejaram com o dono do clube até depois das quatro da manhã. — Nunca estive fora até tão tarde — confessou Molly a Fox enquanto dançavam uma música lenta.

— Você é uma boa menina. — Um beijo rápido e quente, os seios esmagados contra o peito dele. — Isso me excita como um louco – mas o que me excita ainda mais — ele sussurrou em seu ouvido —, é ver você ser obscena só para mim.

Tirando seu corpo excitado da pista quando as luzes da casa piscaram, ele a levou para cima para dizer adeus a Shawn. David havia saído bem mais cedo, enquanto Noah e Abe desapareceram cerca de uma hora atrás – Noah com uma mulher de corpo petite e um cabelo loiro oxigenado, e Abe com uma escultural morena tatuada, sua pele puro creme.

— Qual é o problema com Noah? — perguntou Molly suavemente, uma vez que estavam acomodados atrás da limusine, Fox instruíra o motorista para levá-los em um passeio noturno pela cidade. Agora, com a tela de privacidade opaca entre a frente e a parte de trás, era como se estivessem em um casulo íntimo. — Eu podia jurar que ele estava olhando para Kit como se quisesse uma segunda chance, mas, em seguida, ele pega as mulheres de esquerda, direita e centro.

Fox deu de ombros. — Noah tem seus demônios. Francamente, é melhor para Kit manter distância.

Molly se mexeu no assento para olhar o rosto dele. — É tão ruim? 

— Eu penso nele como um irmão — disse Fox, sua voz calma e sua expressão solene —, mas também sei que ele não é bom para uma mulher que queira um relacionamento real. Podemos não ter festejado nas últimas noites, mas Noah estava transando com uma groupie ou alguma outra mulher, provavelmente mais de uma ao mesmo tempo. — Foi uma declaração sem julgamento de fato. — Não sei se alguma coisa ou alguém é capaz de consertar o que está quebrado dentro dele.

Entristecida, Molly deitou a cabeça no ombro dele e não fez mais perguntas. Como não trairia os segredos de Charlotte, ela não esperava que Fox traísse Noah. — As ruas são tão tranquilas e bonitas a esta hora da noite. — Chuva caíra há pouco tempo, e tudo brilhava, as luzes refletindo no asfalto. — Vamos fazer isso em outras cidades. 

Fox passou os dedos levemente sobre seu rosto onde ela estava apoiada contra ele. — Só não conte a ninguém que estou fazendo essa besteira romântica.

— Durão. — Aconchegando-se a ele, ela disse: — Podemos andar por aí por um tempo? 

— Tudo o que você quiser.

Ficaram fora quase até o amanhecer, parando para andar com os pés descalços em uma fonte deserta e dançar sob a luz do luar em uma praça vazia. Realizada nos braços de Fox, o rosto contra seu cabelo e o único som de suas respirações, Molly sentiu o cheiro dele e sentiu seu coração transbordar de amor.

— Sinto muito pelas cordas — disse ela, sonolenta, muito, muito mais tarde, abraçando-se a ele na cama.

— Nada do que se desculpar – eu nunca tive uma noite melhor que essa. — Fox acariciou a mão em sua coluna, as pontas calejadas de seus dedos um delicioso toque familiar, as palavras um presente em sua pele. — Decidi guardar as cordas para quando tivermos tempo para brincar. Não quero apressar. — Um beijo em seu ombro trouxe arrepios sobre sua pele. — Boa noite, Molly Webster. 

— Boa noite, Zachary Fox. — Eu te amo.



****



FOX FOI QUEM ENCONTROU ABE na tarde seguinte, quando o grande tecladista não se juntou ao resto deles para um almoço na suíte de Fox e Molly. — Eu vou acordá-lo — disse ele com um sorriso. — Acho que usarei esse cubo de gelo. — Arrancando o cubo de seu copo de suco de laranja vazio, o envolveu em um guardanapo.

Noah e David sorriram, mas com moderação. Ambas as cabeças estavam latejantes, pois ficou sabendo que depois de Noah mostrar às suas mulheres a porta ontem à noite, ele acordou David e o convenceu a outra bebida ou cinco.

— A vida de rock-and-roll — disse Molly docemente —, não é saudável para seus fígados. 

David gemeu. — Tequila do caralho. Nunca mais. 

— Você disse isso da última vez. 

— Cale a boca, seu gênio do mal. 

Noah bebeu seu café. — Gênio do mal? Ontem à noite você estava declarando seu amor eterno. 

— Estou para apunhalar você em um segundo.

— Para o registro, Molly — disse Noah, voltando sua atenção para ela —, nós temos sido santos desde que voltamos para casa. Santos. Não queremos que a garota do Fox obtenha uma impressão errada sobre nós.

Revirando os olhos, Molly teve pena dos dois machos e estava despejando café fresco quando seu celular tocou. Era Fox. — Venha aqui, traga os outros. — Ele desligou depois da instrução concisa, e ela viu a razão quando chegou ao quarto de Abe.

O tecladista estava deitado na cama, cheirando a álcool, garrafas espalhadas ao redor dele e a morena do clube em nenhum lugar à vista. Isto, Molly sabia de uma vez, era muito mais do que algumas bebidas. — Ele precisa de cuidados médicos. — Ela viu sua mãe assim, a feia memória sob sua pele.

— Está a caminho. — O queixo de Fox era uma linha brutal. — Eu liguei para o 911.

Pensando além de sua raiva instintiva, a raiva antiga, e de volta ao curso de primeiros socorros que frequentou durante universidade, ela disse: — Nós temos que colocá-lo de lado, certifique-se de que a via aérea esteja desobstruída. — Abe vomitara em algum momento, isso era evidente, mas ele sobreviveu. Eles precisavam mantê-lo assim até que os paramédicos chegassem.

Os homens rolaram Abe para a posição correta enquanto ela garantia que a via aérea não estivesse obstruída. A respiração dele parecia estável após a mudança de posição, mas manteve-se superficial, a normalmente cor rica em mogno de sua pele estava pálida. — Ele já fez isso antes? 

— Não. Ele bebe, mas nada mais do que o resto de nós. — Os punhos de Noah estavam tão apertados que aparecia o branco dos ossos de sua pele. — A cocaína era o seu problema, mas ele chutou o hábito. Ele fez isso.

Só que ficou claro para todos que Abe só mudara de vício.

Cinco horas depois, o tecladista estava consciente, mas sem condições de sair da cama. — Foi apenas uma farra — disse ele quando os outros o confrontaram em seu quarto de hospital privado.

Molly ficou fora do quarto, sabendo que isso era algo que os quatro homens precisava discutir sozinhos, mas permaneceu ao alcance da voz. O temperamento de Noah, a partir do que ela viu, era tão quente quanto o de Fox. Abe não estava muito atrás. David era mais calmo, mas estava furioso hoje, linhas brancas delimitavam a boca dele. Se necessário, ela interviria para acalmar a situação antes que ficasse violenta. Nenhum dos homens era do tipo de levantar a mão contra uma mulher.

Noah gritou. — Você estava quase em coma! 

— Merda, abaixe sua voz. — Foi um gemido.

— Que diabos você está fazendo, Abe? — perguntou Fox com o que soou dentes cerrados. — Você parou de cheirar cocaína, assim se matará desta forma, em vez disso? 

— O que eu faço na minha própria merda de tempo é o meu próprio negócio de merda. 

— Você quer ir para lá? — disse David, e ele não soava com calma, absolutamente. — Você está realmente falando sério, quando poderíamos ter de ir ao palco amanhã sem você? 

— Eu ficarei bem até lá. 

— Você já olhou para você? — exigiu Noah. — Suas mãos estão tremendo e você não consegue nem sair da cama.

— Pare — disse Fox, então xingou quando houve um pequeno barulho. — Satisfeito agora? Você não pode fazer nada além de destruir vasos baratos.

A resposta de Abe era demasiado baixa para Molly ouvir, mas ela podia adivinhar o que foi pela resposta de Fox. — Você não consegue escolher quando somos seus amigos. Não deixaremos você fazer isso para você ou para nós novamente. Escolha, Abe. 

— O quê? 

— A banda ou a bebida, as drogas, o que quer que seja a merda que você quer para você.

Um silêncio atordoado.

Abe foi o primeiro a encontrar sua voz e foi um rugido. — Você não pode me expulsar!

— Você está se colocando para fora! Quantas vezes você espera que façamos isso? Esperar para ver se você acorda? Preparar para chamar a sua mãe para dizer a ela que você não conseguiu? — A voz de Fox vibrou com fúria clara. — Chega, Abe. Ou você quer viver ou não.

— Não estou tentando cometer suicídio, por amor a Cristo! 

— Você acha que ela iria querer isso? — Veio a voz de Noah. — Que você mergulhe em uma piscina de autopiedade porque a vida é muito dura para estar vivo? Ela idolatrava você, cara. 

Um silêncio carregado, segredos pairando no ar.

— Chega — disse David calmamente. — Todos nós precisamos nos acalmar antes de dizer coisas que não podem ser perdoadas. Não perderei o que nós temos juntos por causa disso. — Um silêncio sombrio. — Alguma objeção?

Não havia nenhuma, e os três homens saíram alguns minutos depois. Noah passou sem olhar para ela. David assentiu com a cabeça e foi embora. Abraçando-a, Fox chamou os dois guarda-costas que ele disse para esperar lá embaixo. — Fiquem aqui — ordenou ele quando eles chegaram. — Fiquem de olho – e verifiquem tudo o que entra e sai. Se eu descobrir que ele tem alguma bebida alcoólica ou drogas naquele quarto, eu terei suas cabeças.

Inclinando-se, os dois homens musculosos ficaram em posição de cada lado da porta.

Molly ficou em silêncio enquanto ela e Fox deixaram o hospital por meio de uma plataforma de carga não coberta pela mídia. Todo mundo estava sussurrando sobre overdose de drogas, e a banda decidiu deixar essa posição. O problema de Abe com a cocaína era novidade, em breve desapareceria das telas e papéis se não alimentassem a história.

Dado o humor de Fox, Molly não pensou em nada quando ele ignorou uma mulher bem vestida no lobby do hotel, que disse Zachary e fez menção de caminhar em direção a ele com uma expressão levemente arrogante. O elevador chegou antes que ela chegasse até eles, e Fox empurrou Molly para dentro.

— Ela não se parecia com uma groupie — disse Molly, simplesmente para quebrar o silêncio tenso.

Os lábios de Fox torceram-se num sorriso sem humor. — Todos querem alguma coisa. — Ele não falou novamente até que estivessem no quarto. — Você está bem? — Os joelhos levemente dobrados, ele curvou até seu nível de olho.

Surpreendeu-a que se lembrasse do passado dela, mesmo em seu atual estado de espírito. — Eu tive um par de flashbacks — admitiu. — Acho que é algo que preciso aprender a lidar. Este ambiente...

— Não. — A voz de Fox era dura. — Você não precisa se acostumar com essa merda, porque não acontecerá de novo. E nunca comigo. Entendeu? 

Molly assentiu. — Eu não teria ficado com você se não acreditasse nisso. — Não depois de ver de perto e pessoalmente o dano que o abuso de substâncias poderia fazer, emocional e físico.

— Ótimo. — Um beijo duro antes de se afastar e pegar seu violão.

Ela o deixou sozinho perto das janelas, tendo aprendido que ele trabalhava suas emoções através da música. Era mais de uma hora depois, quando a música ficou em silêncio, que ela lhe deu uma xícara de café. — Você nunca realmente afastaria Abe, não é? — Molly estava lutando contra sua repulsa instintiva ao vício para ser uma amiga de Abe, e ela só o conhecia há pouco tempo; Fox o conhecia há anos. — Ele precisa de você mais do que nunca.

— Estou tão bravo com ele, Molly. Nós trabalhamos muito para deixá-lo limpo, nunca o deixando triste. Nenhuma vez. — Ele colocou o violão de lado, o café esquecido em uma mesa lateral. — Toda vez que ele nos chamou de dia ou de noite, estávamos lá. Foi Noah quem ficou em um hospital com ele da última vez, e David levou a mãe dele lá, quando os médicos não sabiam se ele acordaria.

A voz de Fox ficava irregular enquanto ele continuava. — Ela é esta pequena coisa frágil, e chorou até que eu tive que tirá-la do quarto, longe da vista de seu filho deitado imóvel na cama. — Ele balançou a cabeça. — A irmã de Abe morreu quando era criança, e naquele dia, era como se ela revivesse cada instante da agonia. 

Uma respiração profunda. — Nenhuma mãe, ela disse, deveria ter que assistir os dois filhos morrerem. — Mãos em punhos, seus olhos tempestuosos. — Depois disso, após a desintoxicação e a reabilitação, ele prometeu a ela que ficaria limpo. Então ele vai e faz isso? — Dor combinada com a fúria. — Não posso vê-lo ir por este caminho novamente. 

Molly entendia de uma forma que ninguém que não havia vivido com um viciado podia. Em algum momento, o desgaste emocional estalava algo dentro de você. — Na terceira vez que eu encontrei a minha mãe em uma poça de seu próprio vômito — disse ela, confessando um segredo que nem mesmo Charlotte sabia —, eu hesitei antes de chamar uma ambulância. — Foi apenas uma questão de segundos, mas Molly nunca esqueceria o que ela quase se tornou como resultado do vício da mãe.

A hesitação a envergonhava, mas Molly há muito havia perdoado a adolescente cansada e assustada que necessitava agir como uma adulta responsável ainda numa idade muito jovem. — Eu simplesmente não aguentava o ciclo de remorso e promessas, um ou dois dias de normalidade antes de inevitavelmente voltar para a garrafa.

— Ah, baby. — Fox levantou-se para envolvê-la em seus braços, o rosto pressionado contra sua têmpora. — Ele continuará fazendo isso até começar a perguntar, qual é o ponto de merda?

Molly assentiu, lágrimas sufocando sua garganta. — Com Abe, ele não pode ter bebido durante todo esse tempo — disse ela, o acalmando com movimentos lentos de sua mão ao longo da linha rígida de sua coluna vertebral. — Já que precisamos viajar juntos, teríamos notado. Você teria notado.

— Espero mesmo que você tenha razão. — Exalando uma respiração irregular, ele apertou os braços e eles só ficaram lá, levando a força um do outro em um mundo brutal.




 

Capítulo 35

 

RELAXADO DEPOIS DE UMA NOITE no hospital, Abe estava de volta ao palco na noite seguinte. A tensão pairava no ar, mas a banda ficou unida enquanto os shows continuavam. Quando – do nada – David foi atingido com a notícia que ameaçou derrubar os alicerces de seu mundo, não havia dúvida na mente de ninguém que Fox, Noah, e Abe estavam unidos por ele.

O riso levou mais tempo para voltar, mas veio com o tempo, com Abe falando sobre a bebida. — Não sei se eu seria capaz de parar — disse ele uma noite a Fox, enquanto Molly estava na sala. — Então é melhor eu nem começar.

Molly estava esperançosa de que ele estava dizendo a verdade, que a descida para o álcool foi uma coisa pontual e não o sinal de um novo vício. Determinada a ajudar de uma forma que ela não foi capaz de ajudar sua mãe, ela encurralou Abe antes do concerto em Manhattan. — Quer ir às compras? 

Ele revirou os belos olhos castanhos escuros para ela, cílios ridiculamente lindos lançando sombras em seu rosto. — Você não tem Fox para isso?

— Sim, mas eu quero comprar alguma coisa para ele. — Ele havia usado a braçadeira de couro em vários concertos, um símbolo silencioso de seu prazer, e ela queria encontrar outras surpresinhas. — Você é amigo dele, sabe do que ele gosta. 

— Pegue Noah. Especialista em moda e gosta de fazer compras.

— Você é o especialista, não Noah — apontou Molly. — De qualquer forma, ele está mantendo Fox distraído enquanto eu vou às compras. E David... — disse ela, cortando sua desculpa seguinte: — Está com Thea. — Sua irmã voara nesta manhã e desaparecera no quarto de David; os dois passaram por um momento difícil durante a semana passada e precisavam de um tempo sozinhos.

— O que aconteceu com David e Thea? — Abe estreitou os olhos. — Eles resolveram ter uma DR?

— Venha comigo e talvez eu compartilhe o que sei.

Ele ainda parecia mal-humorado quando se arrastou da poltrona em que estava deitado. — Agora eu tenho que colocar o meu disfarce. 

Curiosa, Molly observou o macho normalmente elegantemente vestido desaparecer em seu quarto e voltar vestindo um macacão em lã preta com carinhas amarelas. Ele emparelhou a monstruosidade com botas de pele de carneiro e vestiu uma peruca com dreads atados que pendiam sobre seu rosto. Cada um foi coroado com um pequeno pingente rosa em forma de uma borboleta.

Seu queixo caiu. — Não, sério? Você sairá na rua vestindo isso? 

— As pessoas correm quando me veem chegando. É um disfarce repelente. — Sorrindo, ele enfiou as mãos nos bolsos de uma peça que ninguém deveria ter feito para um homem adulto. — Onde está o seu disfarce?

— Não preciso de um. — Felizmente, sua notoriedade na foto no elevador havia desaparecido rapidamente, especialmente com os sites de fofocas e revistas com foco no secreto relacionamento de Fox com Carina. Grr... — Rabo de cavalo, óculos de sol, boné, e estou pronta.

— Então eu te desafio a me acompanhar. — Abe curvou seu braço.

— Não sou covarde. — Deslizando o braço no dele, ela dirigiu-se para o ruído, cor e vibração que era Manhattan.

Abe era o membro da banda que passara a menor quantidade de tempo com ela, mas ele provou ser uma boa companhia, mesmo quando um ônibus cheio de turistas internacionais o cercou para fotos. Posando com paciência, ele disse que era um palhaço em seu dia de folga, sua expressão impassível enquanto Molly tentava não entrar em colapso em um ataque de risos. As fotos que ela tirou ficaram ótimas.

Foi na volta para o hotel que ele disse: — Você está tentando se tornar minha amiga, Molly? — Um comentário descontraído com um tom de aço.

— Sim. — Ele era inteligente demais para nada, senão a honestidade. — Eu sei que a banda é unida, mas vocês são caras. Prefeririam jogar fora as joias da família a falar sobre sentimentos, e às vezes, até mesmo grandes caras durões tem sentimentos. — Tal como aconteceu com sua mãe, os problemas de Abe pareciam resultar de uma tentativa de afogar a dor emocional.

— Você tem bolas. Não é de admirar que Fox goste de você. — Atirando um braço em volta dos ombros dela, ele prendeu-a ao lado dele. — Eu tive um psiquiatra no centro de reabilitação. Não falei com ele. O que faz você pensar que eu falarei com você? 

— Você não tem que falar comigo, Abe. Eu apenas queria que você soubesse que estou aqui, se decidir que quer reconhecer que de fato experimenta estas coisas misteriosas chamadas sentimentos.

— Você acha que isso me impedirá de acabar no hospital? 

— Só você pode fazer isso — disse ela sem rodeios. — Se conseguir se ferrar, apesar de uma rede de apoio sólida, então você é um idiota autodestrutivo.

— Não te reprimas. — Um comentário de olhar duro quando eles entraram sorrateiramente no hotel por uma entrada dos fundos.

— Mentiras não ajudam ninguém.

Ele caminhou com ela até a suíte que dividia com Fox. — Eu vou tentar não ser um idiota — disse ele na porta, nenhum humor em seu rosto. — Hey, Moll. 

Ela parou com a porta entreaberta. — Sim? 

— Por que se preocupa? 

— Porque você é minha família agora. — Ela já havia perdido uma, não podia suportar ver esta desmoronar também. Da última vez, ela era jovem, assustada e sozinha. Desta vez, ela era uma adulta que estava descobrindo sua própria força, e ela tinha Fox.

 

****

 

UM MÊS DE TURNÊ e três semanas após o consumo abusivo de Abe, toda a tensão se dissipou e Molly se sentia em casa com todo o grupo. Toda a equipe brincava com ela de vez em quando, sobre ser uma estagiária, mas diziam que a teriam de volta a qualquer momento. Ela ainda se lançava em torno de seu próprio negócio – o qual ganhava força, o comentário de suas habilidades se espalhando através das recomendações de clientes satisfeitos com o trabalho.

Era como se tudo estivesse certo com o mundo dela, enquanto ela e Fox caminhavam até a suíte depois do concerto em Chicago. Ela não achava que se acostumaria com a sensação de milhares de pessoas cantando junto com a música, o poder de trovão disso soando indescritível. Não é de admirar que Fox permanecesse ligado até tarde, às vezes por horas.

— Eu quero você nua no instante que passar pela porta — disse ele, o calor de seu corpo beijando a pele dela. — Em suas mãos e joelhos.

Seu rosto corado. Sexo sempre era forte e rápido na primeira vez, quando ele ficava assim. Então ele ia devagar, cada grama de energia indomável incidindo apenas sobre ela conforme exploravam um ao outro e suas fantasias. Houve lenços envolvidos na última vez, e brincando ele ameaçava comprar algemas forradas de pele. Mas ele também era generoso com seu próprio corpo, deixando-a beijá-lo e acariciá-lo como seu bichinho de estimação – apenas não no início. Selvagem como estava, ele não tinha paciência.

Disse um olá sorrindo para o guarda de segurança privada designado para monitorar este andar, os outros membros da banda em suítes logo abaixo da deles, Molly entrou. Fox parou por um segundo para dizer algo ao guarda.

Seus dedos estavam nos ganchos de sua linda jaqueta preta, enfeitada com tiras de renda em ambos os lados quando ela congelou, os cabelos em pé na sua nuca. Depois de fechar a porta, Fox, seu corpo preparado quando empurrou para o traseiro dela, estendeu a mão para o botão na parte de trás da saia quando ele também ficou imóvel.

— Esse não é o seu perfume — disse ele, apontando o que a fez parar.

Era muito doce para ser dela, também opulento em sua sensualidade. — Talvez uma empregada tenha cometido um erro? — A banda tinha uma ordem permanente em todos os hotéis que usavam que ninguém podia entrar suas suítes sem um pedido específico.

— Ela teria que passar pelo guarda. — Entrando na frente dela, ele foi para o quarto. — Fique aqui. 

Molly seguiu em seus calcanhares com uma carranca, mas ele não pediu para ela voltar. Um segundo depois, eles estavam na porta aberta do quarto.

A menina dentro não poderia ter mais de dezenove anos, cada centímetro dela, os elegantes seios empinados e com mamilos cor de rosa claros, a carne entre as coxas nuas. Molly viu tudo o que estava à primeira vista, porque a menina estava reclinada sobre a cama king-size em seus cotovelos, pernas apoiadas nos joelhos e coxas espalhadas.

Saltos pretos e uma brilhante juba de cabelos cor de caramelo dispostos artisticamente sobre um ombro completou o look. — Oi — respirou ela, depois de dispensar Molly com um único olhar de desprezo. — Pensei que você poderia querer alguma diversão.

A mandíbula em uma linha furiosa, a mão de Fox fechou em punhos. Passando por ele antes que ele pudesse dar livre curso ao seu temperamento, Molly pegou o pedaço de tecido de paetês que era aparentemente o vestido da groupie e jogou para ela. — Se você não quer ser presa e jogada na prisão durante a noite, coloque isso e se manda. — De jeito nenhum ela estava tocando na calcinha de fio dental descartada no tapete.

A menina franziu os lábios carnudos pintados de rosa. — Fox me quer aqui, não é mesmo, querido? — Seus olhos foram para o zíper de sua calça jeans.

Molly sentiu Fox piscar os olhos. Caminhando pelo quarto, ele teria pegado o braço da menina e a arrastado para fora se Molly não tivesse entrado na frente dele. — Ela não vale a dor de cabeça — sussurrou ela, com uma mão na bochecha dele para forçá-lo a encontrar o seu olhar. — Toque-a e ela processará você ou venderá a história para os tabloides. 

Os olhos de Fox brilharam, mas ele não a afastou. Enfiando a mão no bolso, pegou o telefone e fez uma ligação, latindo uma única ordem. — Entrem aqui, agora! 

O segurança entrou no quarto menos de três segundos depois, com o rosto pálido com a visão da intrusa. — Eu coloquei você para fora!

A groupie, aparentemente entendendo que era realmente indesejada, finalmente pegou o vestido e o vestiu. — Um homem de verdade me deixaria entrar. — Seus olhos oblíquos para Fox novamente quando pegou a bolsa. — A qualquer hora, Fox querido. Apenas me chame. — Descaradamente, ela jogou a calcinha e um pedaço de papel contendo um número de telefone no criado-mudo.

— Senhor, você quer que eu entre em contato com a polícia? — O segurança perguntou quando a intrusa começou a sair.

— Sim.

A menina virou. — Fox!

— Dê o fora. — Com isso, ele virou as costas para o guarda e a groupie, sua respiração baixa e desigual.

Balançando a cabeça para o guarda quando pareceu que outro homem pudesse dizer alguma coisa, Molly acenou para ele e a menina gritando. Não foi até que ouviu a porta se fechar, deixando de fora os sons de contínua descrença da garota que ela falou. — Fox — disse ela suavemente —, se você mandar prendê-la, eles saberão a história...

— Não me importo. — Estendendo a mão, ele começou a puxar os ganchos que prendiam a jaqueta de renda apertada em seu corpo. — Deixe-os falar sobre isso. Se não prestarmos queixa, da próxima vez uma mulher achará que tem o direito de entrar em nossa casa e nosso quarto. Eles devem pensar que eu sou um maldito canalha – que fodo com toda groupie que pisca para mim.

Molly percebeu que ele não ouviria neste estado de espírito. Ela agarrou seus pulsos. — Não nesta cama. — De jeito nenhum ela estava prestes a deitar sobre esses lençóis. — Leve-me inclinada sobre o sofá.

Os dedos de Fox pararam no ato de soltar o gancho final, a jaqueta se abriu para expor o sutiã vermelho e preto que ela usou somente para a visão dele, os globos claros de seus seios expostos pela meia taça. — Você gostou quando eu fiz isso antes? — perguntou ele, a raiva latente em paixão.

Molly apertou as coxas no som pecaminoso de sua voz, mas estava ciente de que ele não estava calmo, no entanto, o verde esfumaçado segurando uma ponta afiada. — Sim. — Soltando o gancho final, ela mesma tirou a jaqueta. — Eu realmente gostei.

Agarrando sua mão, Fox a puxou para a sala de estar e a curvou sobre o sofá, as mãos apoiadas na parte de trás. A posição a fez arquear as costas, a bunda mais alta do que a cabeça. — Não se mova. — Com essa ordem dura, ele foi até a porta principal e virou o ferrolho.

 

****

 

FOX SABIA QUE ESTAVA NAS garras de um temperamento furioso, mas também sabia que nunca faria mal a um fio de cabelo na cabeça de Molly – e ele precisava tocá-la. Marcá-la.

Despindo a saia preta, mas deixando seus saltos vermelhos, ele arrancou a calcinha para revelar as curvas cremosas do corpo dela. O contraste do sutiã de seda contra sua pele era tão erótico que ele sabia que a faria montá-lo um dia enquanto vestia isso. Não hoje. Hoje ele precisava ser o único responsável, precisava saber que ela o aceitava após a merda que acabara de acontecer.

Quente com uma combinação de raiva e desejo sexual, ele rasgou as suas próprias roupas, sem tirar os olhos da vista exuberante dela curvada esperando por ele, uma onda de calor sob o creme. Em qualquer outro momento, ele teria falado, provocado, aumentado ainda mais a excitação deles. Hoje à noite, ele agarrou os quadris dela e empurrou com seu pênis.

Calor escaldante, mel.

Mergulhando ao máximo para ofegar, ele passou uma das mãos na nuca dela, segurando-a na posição enquanto empurrava forte e profundo, suas bolas batendo contra ela com cada estocada. Não era o suficiente. Ele precisava sentir o prazer dela, precisava saber que ela era sua a este nível mais elementar, que sua confiança nele não foi danificada. Deslizando a mão para o umbigo dela, ele estendeu a mão e apertou o nó suculento de seu clitóris entre o polegar e o indicador.

— Fox! — Foi um grito suave, o orgasmo doce e quente ao seu redor.

No fundo do poço, ele cerrou os dentes quando ela o apertou de forma possessiva, seu próprio orgasmo rasgando sua espinha. Ele a puxou contra ele enquanto seu pênis se contraía ainda dentro dela. Respiração irregularmente, ele passou um braço em volta da cintura dela, sua outra mão em torno da garganta. — Eu nunca estragarei as coisas com você.




Capítulo 36



PEITO ARFANDO, MOLLY se ergueu para beijá-lo no rosto. — Eu sei — sussurrou ela, sua voz ofegante. — Baby, eu sei.

Ela não sabia se Fox estava calmo o suficiente para ouvi-la, mesmo agora, então ela esperou até depois, quando estava nos braços dele no sofá, seu sutiã descartado ao lado da saia e seu corpo alinhado ao dele. Então, levantando-se em seu cotovelo, ela passou os dedos suavemente pelos cabelos, acariciando-o até que ele já não estava tão no limite.

— Eu sei que você não vai me trair — disse ela, olhando nos olhos dele para ter certeza que tinha a sua atenção, que ele ouviria cada palavra que ela dissesse. — Eu poderia ter me preocupado no início, antes de realmente conhecer você, mas não tenho mais dúvidas. — Ele era muito franco, honesto demais para ir atrás de outras pelas suas costas. — Você me dirá na minha cara se quiser sair. 

— Nunca vai acontecer. — Uma declaração inflexível, seu braço de aço ao redor dela. — Você está presa comigo.

— Eu gosto de estar presa com você. — Continuando a correr os dedos pelo cabelo dele, ela se inclinou para beijá-lo, goles e lambidas que eram mais sobre estar um com o outro do que sexo. — Você não precisa se preocupar que coisas como esta me farão duvidar de você.

— Haverá mentiras — disse ele a ela, uma mão subindo para curvar-se em torno do lado de seu pescoço, o polegar passando por sua mandíbula —, nos tabloides, nas revistas e online. Nem sempre terei uma maneira de provar que não fiz tal coisa.

— Fox, eu confio em você. — Ela virou o rosto para beijar a palma da mão. Nunca pensou que sentiria esse tipo de confiança em um homem, mas Fox lhe ensinou como fazer, por ser o homem que ele era. Temperamental, talentoso, e de uma lealdade inabalável. — Contanto que você fale comigo, nós ficaremos bem. — Seus lábios se curvaram. — Ou você pode fazer sexo comigo, e então falar. Soa bom de qualquer maneira.

A força dos nervos e músculos pareceu aliviar totalmente agora. — Eu gosto dessa última opção. — Mudando para que ela deitasse em cima dele, seus corpos esfregando um contra o outro, ele afastou o cabelo de seu rosto e segurou o olhar dela. — Sua confiança é tudo, Molly. Eu não deixarei você na mão. 

— Eu sei — disse ela, tão contente e segura em seus braços que não poderia imaginar alguém ou alguma coisa os fazendo ficar separados.

O mundo, porém, tinha outras ideias.



****



MOLLY ACORDOU COM UM SOLAVANCO quando o celular de Fox tocou no que parecia ser o meio da noite. Soltando palavrões, ele a soltou para virar e alcançar seus jeans descartados. — Desculpe — uma voz sonolenta —, vou desligá-lo. 

— Ok. — Já deslizando para o sono, Molly se aconchegou em suas costas... E sentiu o instante em que seus músculos travaram. Ela ficou imediatamente acordada. — Quem é?

— Thea. — Virando-se para abraçá-la, ele colocou a chamada no viva-voz. — Fala, Thea.

— Molly está com você?

— Sim, eu estou aqui — disse Molly, sabendo que não poderia ser uma boa notícia se sua irmã estava ligando às quatro da manhã. — Aconteceu alguma coisa?

— Sim, e isso é ruim. — Seu tom fez formar gelo nos ossos de Molly, com o coração na garganta. — Antes de te dizer — continuou Thea: — Eu quero dizer que sinto muito, Moll. Farei o que for preciso para enterrar isso. 

— Apenas cuspa — ordenou Fox.

— Alguns tarados conseguiram esgueirar-se e colocar uma câmera de vídeo em uma das suítes dos hotéis anteriores. — As palavras de Thea eram balas no silêncio. — Poderia ter sido um movimento simples, ou apenas configurada para filmar até que a placa digital estivesse cheia. Do ponto de vista das fotos já postadas do vídeo, parece que ela estava em uma prateleira. 

Náuseas rodaram no estômago de Molly, rubor na pele quente, depois frio. Ela tinha uma sensação horrível que sabia exatamente onde deveria estar a câmera – na sua última suíte de hotel tinha uma prateleira antiga contra uma das paredes do quarto, cheios de livros antigos de uma maneira que ela achou encantador na época.

— Onde? — exigiu Fox.

— Quarto.

Molly saltou do sofá e correu para o banheiro, sentindo seu estômago se revoltar. Jogando-se com tanta força que parecia como se todo o seu sistema digestivo era descascado com um ralador, ela mal tinha consciência de Fox vir atrás dela e puxando o cabelo para trás, a sua voz um murmúrio áspero enquanto ele passava a mão pelas suas costas.

Quando não havia mais nada dentro dela, ele a levou tremendo para o chuveiro, e ajustando a temperatura da água perto de ebulição, ele a segurou até que ela parou de tremer. — Sinto muito — disse ele, em tom cru. — Sinto muito, Molly. Eu vou matar o desgraçado que fez isso. Eu pro...

Saindo do choque, ela pressionou os dedos sobre os lábios. — Não, não faça essa promessa. — Porque Fox nunca quebrou uma promessa para ela... E com essa, seu mundo estaria inclinado para fora do eixo correto.

Ela não tinha ilusões, sabia que os próximos dias e semanas seriam brutais, e sabia que havia uma grande chance de desmoronar novamente, mas quando acontecesse, Fox estaria lá. Ele sempre estaria lá, e era a pessoa mais importante no mundo dela, aquele por quem ela faria qualquer coisa. Mesmo voltar para o seu pior pesadelo.

Embalando seu rosto nas mãos, ela disse: — Não permitirei que essa feiura te destrua, nos destrua. 

Ele a esmagou contra ele, a água batendo neles até que o vapor encheu o pequeno recinto. Quente por completo, não pelo calor, mas do abraço de Fox, ela desligou. Secando e encolhendo os ombros em um grosso roupão do hotel enquanto Fox saía para vestir a calça jeans, ela escovou os dentes para se livrar dos últimos traços de sua náusea.

— Vamos. — Ela pegou a mão de Fox, sua estrela do rock tendo retornado a inclinar-se na porta. — Nós precisamos falar com Thea e descobrir o quão ruim é, e o que ela pode fazer sobre isso.

Fox a puxou contra ele, seus olhos furiosos, mas sua voz suave quando ele disse: — Esta pessoa vai pagar. Prometo-lhe isso.

— Enquanto for legal — lembrou Molly. — Não quero visitá-lo atrás das grades. 

Um aceno de cabeça. Em vez de ligar para Thea, uma vez que havia voltado para o sofá, Molly usou seu tablet para conectar-se cara-a-cara com a irmã. Thea parecia mais irritada do que Molly já viu, as maçãs do rosto duras contra o mel suave de sua pele.

Sua irmã não perdeu tempo perguntando como Molly se sentia. Em vez disso, deu-lhes os fatos duros e frios. — As grandes organizações de notícias não estão repassando as fotografias levantadas dos vídeos, uma vez que as imagens foram tiradas de um lugar onde vocês tinham uma expectativa de privacidade. Os blogs e sites de fãs on-line também estão ficando concisos.

Ainda triste, ela continuou, — No entanto, um tabloide pervertido postou duas fotos com uma promessa de mais, com o vídeo a ser carregado em seu site em pouco mais de 24 horas, o vapor ganhando a publicidade. Vários outros sites têm usado as fotos em suas próprias páginas. Isso é tendência em todas as principais plataformas de mídia social, e até mesmo os lugares em que as fotografias não foram postadas estão levantando histórias sobre elas, de modo que as pessoas vão olhar. 

Capaz de sentir o corpo de Fox vibrando com o rígido controle que tinha sobre si mesmo, Molly colocou a mão sobre o joelho. — Então — disse ela —, não há como fechar a porta, não é? 

— A equipe legal de Fox pode bater cada único site que reproduziram as imagens fixas com uma ação judicial, alegando invasão de privacidade. — Sua irmã verificou uma chamada em seu telefone, não atendeu. — Eu já estive em contato com eles sobre a obtenção de uma liminar para bloquear o vídeo, mas o tabloide está sob outra jurisdição, e tenho a sensação de que vão diminuir o prazo de envio no momento em que sentirem o cheiro de uma ação judicial. — Ela enfiou a mão pelo cabelo. — A única razão que eles ainda não enviaram é para maximizar a publicidade. 

Molly se perguntou se ela estava em choque, estava tão calma, mas agora que o primeiro horror passou, ela não se sentia entorpecida. Não, ela estava ficando com mais raiva a cada segundo – porque isso estava machucando Fox, seu protetor, amante possessivo, e ninguém podia machucar seu homem. — Eu quero ver o que eles já postaram — disse ela. — Preciso saber o quanto isso é ruim. 

Thea não discutiu, apenas transmitiu os artigos, e esperou que ela e Fox abrissem o arquivo. Ele fez as unhas de Molly cavar nas palmas das mãos ao ver uma imagem de si mesma sentada sobre os joelhos com Fox por trás dela, ambos nus. Eles estavam rindo, e ele estava com as mãos em seus seios. O tabloide não bloqueou essa parte, provavelmente porque os dedos de Fox cobriam os mamilos, mas colocou um bloco retangular sobre sua região genital, com a palavra explícita.

O segundo ainda publicado era uma visão de trás de Fox, nada bloqueado. No fundo, ela podia ser vista deitada nua na cama, seu cabelo uma massa selvagem ao redor da cabeça. Neste, eles tamparam seus seios.

O texto do artigo era uma coleção de pontos de exclamação: Acha que essas imagens são leves?! Bem, elas são!! Temos acesso a imagens incrivelmente quentes e explícitas de Fox e seu affair atual!! Volte daqui a duas horas para uma coleção fresca enquanto fazemos a contagem regressiva para o nosso carregamento do vídeo de sexo original! Exclusivo!!

— Só as duas até agora? — Ela conseguiu perguntar a sua irmã através de sua fúria, sua mente cheia de lembranças daquela noite, das coisas que fizera. Ela não tinha vergonha de nada disso, faria tudo de novo, mas só com Fox. O mundo não tinha o direito de violar a privacidade do seu quarto.

— Sim. — Thea esbanjou o que era provavelmente um café super forte. — Parece que o tabloide deve ter comprado os direitos exclusivos de transmissão do vídeo e estão tirando o máximo de lucro possível.

— Feche a porra dessa empresa. — A voz de Fox estava tão fria que Molly sentiu sua pele formigar. — Não me importo como será feito – jogue tudo que for legal contra os bastardos. 

Houve uma batida na porta do quarto naquele instante. Levantando-se, Fox se aproximou para abrir. — Você ouviu — disse a Noah quando o outro homem entrou. Ele claramente foi tirado da cama e só usava calça jeans baixa, com o seu cabelo loiro uma bagunça e os olhos lascas de gelo.

— Yeah. Vamos foder esses abutres. — Vindo para sentar ao lado de Molly no sofá, ele estendeu a mão para esfregar os dedos sobre a bochecha dela. — Você está aguentando bem, Moll?

— Eu sou forte — disse ela, e estava descobrindo ser uma verdade.

Fox passou o braço em volta da sua cintura de novo quando ele sentou do outro lado, sua raiva não menos violenta. — Nós estamos falando sobre como derrubar o tabloide.

O guitarrista assentiu. — Eu posso odiar o meu pai, mas o filho da puta é um tubarão — disse ele, uma mistura de admiração e raiva em seu tom. — Liguei para ele assim que descobri isso. Ele disse para você abrir uma queixa de crime o mais rápido possível.

— Certo — assentiu Thea. — Então, quem fizer alguma coisa com o vídeo, corre o risco de cair nas armadilhas do sistema de justiça criminal, a lei não será apenas civil. Não sei se isso funcionará com o tabloide radicado fora do país, mas é melhor do que nada.

Eles abriram a denúncia. Enquanto isso, Noah ligou para os contatos de seu pai para colocar um detetive particular para ficar na trilha do pedaço de merda que decidiu usar Fox e Molly para conseguir um grande prêmio.

— Alguém na empresa de segurança ou fez isso ou estava nisso — disse Fox entre dentes. — Talvez o mesmo homem que deixou a groupie entrar, provavelmente por um boquete, porra. — Ligando para o chefe da empresa de segurança, um ex-Boina Verdade que ele conhecia pessoalmente, Fox não fez nenhum esforço para esconder sua raiva.

Aparentemente, essa fúria foi compartilhada – eles tinham um nome dentro de uma hora, após a verificação da vigilância do corredor nas filmagens do hotel em questão, a qual mostrou um dos guardas que vigiava sua suíte durante o concerto. Ele foi visto voltando minutos depois, quando Fox e Molly saíam, provavelmente para recuperar a câmera.

Ele não esteve por trás da groupie, no entanto; que foi atribuída a um guarda recém-promovido a quem seu chefe lívido acabara colocando de volta ao serviço de patrulhar um shopping. As únicas pessoas agora na equipe de segurança da banda estavam com a empresa há anos, e todos também trabalharam mais de uma vez com a Schoolboy Choir. Quanto ao homem por trás do vídeo, ele desapareceu, mas Molly sabia que ele seria encontrado – a ganância dele não poderia superar a inteligência.

— Este é o seu pesadelo, não é? — disse Fox horas mais tarde, uma vez que eles estavam sozinhos novamente, o quarto varrido por qualquer equipamento de vigilância nesse ínterim.

— Quem faz isso? — disse ela, o sangue quente onde estava perto da janela. — Quem pensa que está tudo bem em espionar as pessoas em seu espaço mais privado? — Ela pôs as mãos sobre as calças de moletom que vestiu junto com um casaco zipado para a visita dos policiais. — Quem pensa assim? 

— Perdedores. — Fox se aproximou, os olhos sombreados e a voz tensa quando disse: — Você vai correr?

— Não, eu vou lutar. — Correr dos problemas com Fox não era, e nunca seria uma opção. — Nunca mais alguém me transformará em vítima – e eu me recuso a permitir que eles me machuquem. Nós vamos chutar os traseiros deles.

Os braços de Fox fecharam tão apertados ao redor dela que ela não conseguiu respirar por um segundo. Puxando a cabeça dela para trás depois de aliviar o seu aperto uma fração, ele reivindicou a boca dela. Seu beijo era uma possessividade selvagem, a demanda implacável... Mas o corpo dele estremeceu. Passando as mãos pelas costas dele, ela o abraçou.

Se ficasse cara a cara com o homem responsável por colocar aquele olhar nos olhos de Fox, como se ele estivesse se preparando para perdê-la, Molly bateria no bastardo até ele sangrar. — Não estou fugindo — disse ela, quando seus lábios se separaram. — Não hoje, nem amanhã, nem em qualquer dia que aparecer.

— Minha resistente, bonita Molly. — Seu corpo estremeceu novamente, seus olhos escuros. — Estou tão feliz que você é minha. 



****



Molly reproduziu as palavras de Fox que bateram contra seu coração, seus dedos apertados com os dele quando eles estavam prontos para sair pela porta principal do hotel no meio da manhã. Ela havia estado com raiva e adrenalina desde as quatro horas da manhã, havia, até poucos minutos atrás, acreditado que tinha as ferramentas para lidar com o sufoco da mídia que estava prestes a acontecer. Agora, com a horda a poucos metros de distância, ela não estava tão certa. Seu estômago revirou, o peito dolorido debaixo da camiseta de pêssego que amava, aquela suavemente amarrada no pescoço.

— Tem certeza que temos que fazer isso? — perguntou a Fox.

Um aperto de mão. — Tomamos a ofensiva — disse ele, sua confiança e determinação uma força poderosa. — Nós controlamos a situação, e ficaremos orgulhosos. 

Era a mesma coisa que Charlotte havia dito quando Molly ligou para sua melhor amiga.

— Não se atreva a deixá-los te envergonhar. — A voz de Charlie foi feroz. — Vá lá e mostre ao mundo que Molly Webster é uma força a ser reconhecida. Além disso, tente não bater em ninguém – você soa como se realmente gostaria de fazer isso.

Molly percebeu que a raiva ainda estava lá, brasas debaixo dos nervos. — Charlie me disse para não bater em ninguém — disse ela a Fox —, mas não tenho certeza de que serei capaz de me impedir se um repórter sair da linha com você. — Fox havia focado apenas na dor dela, dando de ombros pela exposição de seu próprio corpo, mas Molly estava furiosa sobre a forma como este incidente rasgara suas cicatrizes. — Não me deixe fazer nada estúpido.

Sua covinha apareceu, seu Fox estava de volta com uma vingança. — Siga o meu exemplo — disse ele, e a puxou para um beijo profundo, a mão livre cobrindo o rosto dela no que sempre a fazia sentir-se valorizada. — Pronta?






Capítulo 37



— SIM. — NÃO HAVIA NADA que ela não faria por ele.

Olhando por cima do ombro, Fox acenou para Noah, David, e Abe, que ficaram em formação.

Ela pensou que a distância até a entrada do hotel parecia interminável, mas os cinco passaram pelas portas automáticas de vidro pelo que parecia ser um segundo depois. David ladeando Fox enquanto Noah e Abe estavam ao lado dela, uma parede sólida de amizade e lealdade. Charlie não poderia ter estado fisicamente presente, mas Molly podia ouvir a voz de sua melhor amiga em sua mente, dizendo-lhe para não bater em ninguém. O que quase a fez sorrir.

A massa de repórteres, fotógrafos e cinegrafistas – encurralados nos degraus do hotel por uma parede de seguranças – começaram a gritar perguntas no momento em que avistaram Fox.

— Imagem é tudo — disse Thea a Molly e Fox em uma chamada a poucos minutos. — Façam o mundo ver vocês como um casal normal tentando ter um relacionamento sob os holofotes, e apontem que isso pode acontecer a qualquer um. 

Sua irmã mal tomou um fôlego antes de continuar. — Permita-os vislumbrar a raiva de vocês, mas não pareçam perseguidos. O cheiro de sangue só fará predadores ficarem mais famintos – vocês darão de ombros e dirão que vão lidar com isso, mas que aqueles por trás disso irão pagar. Ninguém mexe com vocês e ficam impunes.

Agora, olhando para Fox quando ele ficou na frente das câmeras, ignorando os gritos até que as pessoas da mídia começaram a empurrar um ao outro para calarem a boca, Molly pensou que Thea esteve perdendo o fôlego. Ele faria exatamente o que ele quisesse.

— Fox! Fox! — Uma voz do repórter subiu acima dos outros. — Você tem uma declaração sobre as recentes fotos íntimas de você e de sua... — a mais leve pausa —, amante?

— Sim, eu tenho uma declaração — disse Fox, seu tom de voz um grunhido.

Todo o mundo ficou quieto.

— Ser pego com uma linda e sexy mulher, tendo um inferno de um bom tempo não é exatamente algo pelo qual eu vou me desculpar. — Ele fez uma pausa enquanto os repórteres riam, a tensão caindo em um mergulho íngreme. — Especialmente quando essa mulher é Molly.

Câmeras virando em direção a ela, as perguntas congestionando o ar.

— Você vai nos apresentar? — Outro repórter conseguiu gritar por cima do muro de ruído.

— Mundo, conheçam Molly. — Segurando o queixo dela, Fox a beijou na boca, com a língua. — Molly, mundo.

Corando, ela encontrou-se meio rindo quando enfrentou as câmeras. — Eu vou matar você — murmurou ela baixinho quando a mão dele pousou em seu bumbum.

O sorriso dele ficou perverso.

— Molly! Molly! Você está tão despreocupada sobre isso quanto Fox?

— Bem, eu fui pega na cama com um deus do rock. Eu realmente sinto muito. — Ela não sabia de onde as palavras vieram, mas eram as corretas pela maneira como os repórteres começaram a vaiar e bater palmas.

Fox levantou a mão quando eles teriam gritado mais perguntas, a outra no bolso de trás da sua calça jeans. — Uma coisa que eu quero dizer – Molly e eu, nós nunca vamos nos arrepender do que fazemos entre os lençóis.

Outra onda de risos e sorrisos conspiratórios.

— Mas — continuou Fox: — Eu sou do tipo possessivo. Compartilho a minha música, a minha voz, e acho que ninguém vai argumentar quando eu digo que estive mais do que aberto quando se trata de entrevistas — uma rodada de acenos —, mas a única coisa que não vou compartilhar é Molly.

Ele esperou para deixar isso afundar antes de continuar, a borda cruel de volta em sua voz. — Não importa quanto tempo levar, eu esmagarei tanto o voyeur que decidiu pateticamente invadir e violar o nosso quarto, como também as escórias como esse site vulgar e estúpido que postou nossas fotos.

Ele ergueu a mão de novo quando a mídia teria feito mais perguntas. — Tenho um pedido da Schoolboy Choir aos fãs – nós sempre fomos acessíveis a vocês de todas as maneiras que poderíamos ser. Agora estou pedindo para vocês honrarem os anos em que estivemos neste passeio rock-and-roll juntos, para não compartilhar ou reenviar este conteúdo. Isto não é sobre a música, é sobre ferir a minha garota, e isso, porra, não é algo bom.

Molly queria tanto beijá-lo naquele instante que quase não ouviu a pergunta flutuando no ar conforme eles se viravam para sair.

— Molly! Isso é um sotaque da Nova Zelândia? 

Ela sabia que não havia nenhum ponto em protelar; toda a sua vida em breve seria um livro aberto para a mídia, um passado tentou superar seria jogado em seu rosto. — Sim — disse ela, seus dedos unidos mais uma vez com Fox.



****



— EU DISSE QUE VOCÊ LIDARIA COM isso. — Fox fechou os braços em volta dela no momento em que estavam sozinhos dentro de seu novíssimo ônibus de luxo.

A partir de agora, a Schoolboy Choir deixaria de ficar em hotéis durante a turnê. Além da seção de condução na frente, que foi seccionada por uma parede à prova de som, cada membro tinha uma área de estar e quarto mobiliado, bem como uma secção para as instalações. Ele lembrava a Molly do pequeno apartamento que ela alugara na universidade, limpo e funcional, embora sem muito espaço extra.

Seria necessária alguma logística para obter todos os membros nos locais de shows no tempo, com a banda muitas vezes tendo que voar à frente, mas isso era uma questão menor comparada com a privacidade garantida. Cada local só poderia ser acessado por uma varredura de impressão digital.

— Eu achei que você estava incrível. — Aninhando o nariz contra o dele, ela sorriu. — Você sabe como jogar com os meios de comunicação, como faz com um público. 

— Eu só lido como isso é, sem besteiras. — Mãos ternas colocaram o seu cabelo atrás das orelhas. — Eu iria atrás de você, sabe. Se você quisesse sumir por uns tempos. Eu não teria sido um bom rapaz, não deixaria você viver sua vida longe de mim. Eu sempre iria atrás de você.

— Hey. — Ficando na ponta dos pés para as palavras que soavam como se fossem arrancadas de sua alma, ela o beijou, suas mãos segurando o rosto dele. — Eu te disse, estou nisso a longo prazo. — Molly repetiria essa promessa até que ele acreditasse nela, até que parasse de esperar que ela desistisse dele. — Você e eu somos uma unidade. Eles começarão a nos chamar de Folly a qualquer momento. 

— Espertinha. — Um tapa brincalhão na bunda dela, a tensão desaparecendo de sua expressão.

Roubando outro beijo, ela disse: — Vamos para o quarto e batizar este hotel sobre rodas. — Fox era um homem físico e Molly estava mais do que disposta a usar sua conexão íntima para mostrar o quanto ele significava para ela.

— Não há necessidade de correr para o quarto para isso. — Ele a apoiou contra a parede, cada palavra acompanhada por um beijo. — Nós temos que fazer um trabalho completo. — Suas mãos deslizando sob a blusa para cobrir os seios. — É um grande espaço. 

— Eu acho... — Molly engasgou enquanto ele acariciava suas curvas, um toque masculino contundente de aprovação —, nós teremos que dar um passo de cada vez. 

— A ideia perfeita. — Fortes dentes brancos segurando a pele um pouco acima do pulso em seu pescoço antes de voltar a atenção para despojá-la de seu top. Desfazendo o bonito laço com um puxão, ele fez um rápido trabalho com os botões, e a parte superior logo foi para o tapete.

Mais dois segundos e seu sutiã de renda cor de pele teve o mesmo destino.

— Você é muito bom nisso. 

Mostrando uma covinha, ele deu um beijo em um mamilo. — Eu praticava para ficar bom para você.

— Suave, Zachary Fox, bem suave. — Acariciando as mãos pelos sedosos cabelos dele, ela prendeu a respiração quando ele deu uma mordida de prazer em seu seio direito. — Faça isso de novo. 

A boca de Fox curvou contra sua pele antes que ele fizesse como ordenado, lambendo sua carne. — Quer brincar um pouco? — perguntou ele quando levantou a cabeça.

Molly mordeu o lábio, bolhas bruscas de agitação em seu sangue. — Este lugar é realmente seguro? 

Brilho de aço nos olhos de Fox, a mão pesada e reconfortante na parte inferior das suas costas. — Ele veio diretamente do distribuidor, e eu vi o chefe da empresa de segurança ir pessoalmente sobre ele com um pente fino. Você está segura.

Seu coração doía. Como sempre, Fox pensava nela, embora o homem que invadiu a privacidade deles de uma maneira tão covarde o tivesse prejudicado também. — Sim — sussurrou ela, perguntando-se como conseguiu essa sorte. — Eu gostaria de brincar. 

Apoiando os braços na parede em cada lado da cabeça, Fox pressionou a boca na dela, o calor de seu corpo a fazendo querer esfregar-se contra ele como um gato. O beijo foi molhado, emaranhado, a língua lambendo uma a outra até que sua respiração estivesse perdida, seu batimento cardíaco um rápido gaguejar em seu peito.

Fox não estava em muito melhor condição, sua ereção pressionando seu abdômen e sua respiração áspera em seu ouvido quando ele disse: — Confie em mim, baby. 

Agachando-se, ele pegou sua blusa, mas quando ele teria torcido como se para fazer um laço, ela agarrou o pulso dele. — Não se atreva. Eu amo essa blusa. — Foi com voz entrecortada.

— Deus, você é rigorosa. — Uma grande mão em seu peito, ele se inclinou para beijá-la novamente. — Isso me excita. — Beliscando o lábio, ele deixou cair no tapete e moveu as mãos para a fivela do cinto.

O sentimento oscilante e engraçado em seu estômago, inflamado por observá-lo desfazer a fivela e puxar o cinto, só cresceu quando ele disse: — Vire-se, Molly. 

Esse tom. Molly não podia fazer nada além de obedecer, o papel de parede de fina textura cobrindo as paredes do ônibus deliciosamente abrasivo contra seus mamilos despertados.

— Mãos atrás das costas.

Ela obedeceu novamente, mesmo sabendo que a deixaria à mercê dele. Em algum lugar ao longo do caminho, confiar em Fox tornou-se um impulso até os ossos. O couro era quente, forte contra sua pele. Uma e outra vez sentiu a sensação de movimento – ele enrolando o cinto em torno de seus pulsos várias vezes. Uma escova de metal, a fivela tinindo suavemente por um segundo antes de puxar o cinto apertado, deixando os braços desamparados.

— Muito apertado? — a mandíbula dele roçou a pele de seu ombro. — Não estou empurrando muito profundo, onde os pulsos pressionam contra suas costas? 

Molly balançou a cabeça enquanto ele acariciava suas curvas, sua garganta seca.

— Isso é bom. Sempre que você quiser sair, é só dizer. — Torso pressionado em suas costas, ele disse: — Você entendeu? 

— Sim. — Molly encostou os dedos contra o zíper dele, a mão dele deslizando em torno de seu seio antes de descer em seu estômago para o cós da saia, seguindo provocante pelas costas.

Deslizando o botão pequeno preto de seu buraco, ele roçou o polegar sobre a pele. — Você é tão macia, Molly. — O zíper sendo puxado com essas palavras roucas. Justa ao seu corpo, a saia não cedia, mas teve de ser puxada por Fox muito lentamente, muito lentamente, seus beijos ficando mais delicados em sua espinha.

Ela estremeceu.

— Frio? — Uma lufada de ar quente contra sua pele quando a saia caiu até os tornozelos, seguido de um beijo carinhoso ao vinco delicado da pele onde sua nádega encontrava a coxa. — Melhor? 

— Mais — disse ela, sem vergonha.

Mas ser sem vergonha com Fox tinha suas recompensas. Ela ganhou um segundo beijo, recebendo carinho daquelas mãos ásperas sobre as coxas. — Erga sua perna. — Outro beijo depois que ela obedeceu. — Agora, um presente. 

Um instante depois, a saia estava desaparecida em torno de seus tornozelos, deixando-a praticamente nua, apenas saltos pretos e calcinha de rendas que combinava com o sutiã já no chão. Fox havia lhe dado a lingerie como um presente, como lhe deu tantas coisas. Ela realmente estava estragada. Acima de tudo, porque ele era dela.

— Eu já te disse que amo levá-la enquanto você está usando saltos? — Beijos por sua espinha quando ele se pôs de pé atrás dela.

Chupando uma respiração superficial, ela disse: — Você poderia ter mencionado uma ou duas vezes.

Sua risada baixa, masculina, íntima, Fox juntou o cabelo dela sobre o ombro e, deslizando as mãos entre a parede e sua pele, espalmou seus seios. Sua carne sensível foi esmagada contra a dele na espera pela imprensa pesada de seu corpo, mas não foi dolorosa – não, era maravilhoso. Especialmente quando ele levou uma mão para desfazer o botão na calça, abaixou o zíper e, pegando suas mãos atadas, as colocou lá dentro.

Molly gemeu. — Você fica assim antes de uma conferência de imprensa? — Quente, grosso e ereto, ele parecia grande demais para caber dentro dela, mas ele cabia. Ele sempre coube, e o ajuste era perfeito.

— Por que diabos não? — Correndo os dedos de uma mão levemente sobre o pescoço e o ombro, ele rolou e puxou seus mamilos com a outra. — Como você gosta de mim, Molly? Assim. — Ele se apertou contra ela por trás, com as mãos dela presas entre os dois. — Ou eu deveria jogá-la em suas costas, afastar as suas coxas e meter em você enquanto se encontra indefesa? 

Molly apertou os dedos sobre a parte dele que segurava, para seu gemido. — O que você quiser — sussurrou ela.

— Oh, eu gosto das coisas que você diz. — Um puxão firme em seus mamilos antes de acariciar uma mão pelo seu corpo.

Era um aviso em negrito de autoconfiança, de um homem que sabia que a mulher que tocava pertencia a ele. Ela podia sentir-se mais úmida contra a palma da mão dele com cada segundo que passava, com a boca ocupada em sua garganta e ombro, a mão livre continuando a rolar e puxar seus mamilos, atirando dardos de sensação diretamente para seu clitóris – o qual ela tentou esfregar contra a mão dele, mas sua posição não estava muito boa, e ela só conseguiu o mais frustrante dos toques.

— Fox.

— Você disse que eu poderia fazer o que quisesse. — Foi um ronronar grave. — E eu quero brincar com você. 

Molly choramingou, tentou apertar os dedos sobre ele, mas ele deu um passo atrás, suas mãos deslizando longe de todo aquele calor masculino rígido. — Você me quer, baby?

— Sim. — Seus dedos se enroscaram em suas palmas.

Sons atrás dela – o leve barulho dos sapatos sendo arrancados, tecido farfalhando, um zíper movendo os poucos centímetros finais. — Eu estou nu — disse ele a ela um minuto depois. — Eu tenho em minhas mãos o que você quer. Estou acariciando forte e rápido, mais áspero do que você jamais faria. — Um beijo rápido em sua nuca antes de chegar mais uma vez perto. — Isso não é uma queixa – eu amo suas mãos em mim. Merda, eu me masturbo pensando de você me masturbando. 

A palma pressionando entre as omoplatas quando ela teria se virado. — Na-não. Não me faça amarrar os tornozelos também... Ou talvez eu devesse. 

— Eu vou cair.

Ele bateu em uma de suas nádegas, e sentiu a ondulação em sua carne. — Como se eu fosse deixar isso acontecer. — Enganchando os dedos em sua calcinha, ele a puxou e tirou.

Ela sentiu um tecido em torno de seus tornozelos no instante seguinte. — É a minha camiseta, não sua blusa. — A voz de Fox, baixa e com esse tom violento que o fazia tão poderoso como o chumbo grosso. — Antes de você reclamar. 

Imobilizada e em uma posição um pouco desequilibrada contra a parede, ela teve que ficar onde estava ou correria o risco de ambos caírem, porque Fox estava certo – ele nunca a deixaria cair. 

— Você não tem ideia do quão quente você parece. — Um beijo em sua nuca. — Minha forte, inteligente, Molly perfeita pra caralho. 

Coração dolorido com o poder emocional gritante de suas palavras, ela bebeu na visão dele quando ele deu um passo atrás e pegou-a nos braços. As palavras que ela queria dizer flertaram na ponta da língua, palavras que significavam tudo para ela, mas que Fox poderia muito bem rejeitar.






Capítulo 38



LEVANDO-A PARA O QUARTO com facilidade, sem esforço, antes que ela pudesse ceder à tentação, Fox disse: — Não quero que você arranhe a pele — e a colocou cuidadosamente na frente dele, certificando-se de que seu rosto estava virado para o lado e o cabelo fora do caminho. — Ok?

Sua ternura a desfez. 

— Sim — sussurrou ela, sentindo algo quebrar dentro dela – dor, medo, os últimos fragmentos ocultos desintegrando em pó na carícia de seu dedo calejado na bochecha dela. — Fox.

— Eu tenho você, baby. — Manobrando seu corpo até que ela estava de joelhos, sua bunda no ar e o rosto contra os lençóis, ele passou as mãos por suas curvas com prazer aberto. — Agora, isso faria uma imagem bonita. — Suas palavras transformaram a feiura do que aconteceu em algo bonito, a reclamou para ele.

Um beijo de boca aberta na parte inferior das suas costas, a mão empurrando entre as coxas dela novamente, os dedos pecaminosamente ocupados. Trazidos para o limite do que se parecia como um orgasmo quebrando, ela gritou quando ele parou... Só para recomeçar um minuto depois, depois que ele a levou para o alto... Então repetiu o ciclo.

Até que ela era uma pilha incoerente de mulher, cada um de seus sentidos ferrados. Foi quando se dirigiu nela. O fato de suas coxas estarem pressionadas pelo laço em torno de seus tornozelos fez o calor parecer como uma invasão, quente e bem-vindo. Ela foi marcada, foi detida, foi reclamada.

Molly gozou, soluçando em seu prazer. E continuou gozando quando ele bateu nela de novo e de novo, seus dedos cavando nos quadris e nádegas. Quando ele agarrou seu cabelo com a mão perto do fim e puxou sua cabeça, a sensação do puxão em seu couro cabeludo a mandou por cima da borda.

Ela gozou com tanta força que desmaiou... Mas não antes de ouvir Fox gemer seu nome quando ele bateu no fundo dela uma última vez.



****

MOLLY ESTAVA CONSCIENTE QUE ESTAVA no colo de Fox, sua estrela de rock sentada na cama com as costas contra a cabeceira da cama. Suas amarras foram embora, seu batimento cardíaco um martelo sob seu ouvido enquanto ele corria com os dedos ao longo da curva de sua coluna, o outro pelo braço. Seu próprio coração não estava exatamente constante e sua pele brilhava com a transpiração, ela se aconchegou mais perto.

— Hey. — Fox levantou o queixo dela. — Você está bem?

Vendo a preocupação no olhar dele, ela encontrou a energia para se erguer e beijar seu queixo. — Posso dizer oficialmente que foi o orgasmo mais forte que já tive. — A confissão lhe rendeu um sorriso deliciosamente masculino, flagrantemente presunçoso, que envolveu outro fio ao redor do coração já reclamado. — Eu costumava ler isso em romances e zombava. Quer dizer, quem sai de si em um orgasmo? 

— Minha Molly.

— Sua Molly. — Suas veias fracas das sequelas, ela passou as unhas no peito em uma leve carícia. — Você tem que fazer alguma coisa hoje? — Não haveria um concerto esta noite, mas a banda estava constantemente ensaiando para show, parte do que os fazia tão bons no que faziam.

— Nada que não possa esperar. — Ele beijou o topo da cabeça dela. — Quer dormir? 

Molly assentiu, notando seus olhos pesarem. — Foi um dia louco. — Ela esperou sentir medo, estar humilhada e quebrada depois do que aconteceu, mas estava contente, feliz... E orgulhosa. 

— Sobrevivi ao mundo vendo fotos nuas minhas e sabendo que pode haver um pedaço inteiro de muito mais — disse ela, sentando-se para olhar nos olhos de Fox. Quando o verde ficou tempestuoso, ela balançou a cabeça e segurou seu rosto com as mãos. — Descobri que sou mais forte do que pensava. Sabe o que mais eu percebi? 

Um aceno de cabeça, sua expressão ilegível.

— Não nos culpamos e nos fraturamos quando as coisas ficam difíceis. Não abandonamos um ao outro. — Como seu pai havia abandonado a mãe de muitas maneiras. — Nós estamos juntos, e Fox, se nós podemos fazer isso agora — ela sussurrou —, você pode imaginar quão forte nós estaremos nos próximos anos? 

Seu sorriso vincando em suas bochechas, seu olhar potente com emoção quando ele disse: — Eu te vejo em cada sonho que tenho do futuro.

— Eu te amo. — Ela derramou o que guardou dentro por tanto tempo, porque sabia que para Fox, essas três palavras em particular, significavam solidão, abandono e rejeição.

Ele congelou, mas Molly não estava disposta a permitir que sua estrela do rock fosse levar essa dor dentro dele para sempre. — Eu sei que essa afirmação não tem boas lembranças para você — disse ela, os olhos fixos nos dele. — É por isso que nós faremos novas juntos. 

— Pode demorar um inferno de um longo período de tempo. 

— Eu não vou a lugar nenhum. — Não tinha medo, não tinha arrependimentos, nada mais, apenas Fox. — Apenas lembre-se, esta sou eu, Molly, dizendo isso para você. E isso é de todo o meu coração.

Ele passou o polegar sobre a bochecha dela, seus músculos tensos relaxando embaixo dela. — Diga isso de novo.

— Eu te amo — disse ela, entendendo em uma tempestade de emoções que esta era a primeira vez na vida que ele ouvia as palavras de alguém em quem confiava, que não chutaria seu coração. — Tanto. Que até dói, e é uma dor que eu quero sentir para sempre. 



****



ELES DORMIAM ENTRELAÇADOS, quentes e seguros – acordando para outro telefonema de Thea, desta vez no telefone de Molly. Molly imediatamente a colocou no viva-voz. — Thea?

— Você não vai acreditar no que aconteceu! — A excitação na voz de sua irmã os fez partilhar um olhar confuso, especialmente quando ela continuou dizendo: — Falo sério, estou olhando para isso e não posso acreditar.

— Pare de divagar e chegue ao ponto — rosnou Fox.

Mas sua irmã permaneceu efervescente. — Eu sempre soube que Schoolboy Choir tinha alguns fãs dedicados, mas isso é irreal. 

— Thea. 

— Desculpe, Moll. — Thea riu. — Aquele tabloide local que publicou as fotos? Foi derrubado. 

— Como? — perguntou Fox.

— Cortado, e um post em um grande quadro de avisos on-line diz que foi feito pelos fãs da banda. Vários outros sites que tinham as imagens também caíram. — Thea parecia ter o sorriso mais alegre no rosto. — De repente ninguém mais que anunciou as fotos está aparecendo por aí. 

— Será que isto vai explodir de volta em Fox? — Molly franziu a testa.

— Não, eu perguntei para a equipe jurídica. Todo mundo ouviu o que Fox pediu aos fãs – eles fizeram isso por iniciativa própria.

A versão impressa do tabloide permaneceu, Molly pensou, mas o pior que podiam fazer era postar fotos das partes explícitas. Embora, se a administração do tabloide tivesse algum senso, nem isso fariam. Não sobrevivendo apenas do papel; o tabloide precisava ter uma presença online, e postar as fotografias, sem dúvida, seria visto como um movimento agressivo pelos fãs da banda.

— Você nem sequer ouviu a melhor parte. — A alegria de Thea era tanta que poderia ter sido um gato encontrando um pote de peixe.

— Tem mais?

— Pegue seu tablet para que tenha acesso a uma tela maior. 

Levou apenas alguns segundos para Molly. — Pronto.

Quando Thea disse para olhar um grande blog de entretenimento, ela estava desconfiada. — Thea, eu não...

— Confie em mim, é uma boa coisa.

Braços ao redor da cintura dela, Fox deu um beijo em seu ombro, e deu-lhe a força que ela precisava. A página inicial do site piscou para a vida em sua tela, e foi dominada por uma fotografia de um Fox sorrindo beijando Molly nos degraus do hotel esta manhã.

FOX TOMADO, MOÇAS!!

O artigo que acompanhava era relativamente pequeno, mas mencionou que Molly era da Nova Zelândia, uma bibliotecária, e que seu pai era um político caído em desgraça. No entanto, eles mudaram os fatos, assim, em vez do passado de sua família ser uma peça de mau gosto de fofoca, Molly parecia corajosa e forte, o romance dela com Fox sendo um final de conto de fadas da vida real.

Atônita, ela disse: — Você fez isso? — Para Thea, quando Fox olhou para o telefone, e saiu para fazer uma ligação.

— Não, Molly, você fez. Os meios de comunicação, e mais importante, os fãs, estão encantados com você, você não poderia ter feito melhor se tivesse roteirizado tudo. — Cheia de prazer. — Deus, você estava tão bonita. Você até corou! 

— Vou estrangular você em breve — murmurou Molly.

— Como se eu me importasse. Basta continuar a ser você mesma, ser a garota comum que conquistou um deus do rock. — Uma pausa. — Hmm, eu vou alimentar essa frase para a imprensa. Oh, se você quer ser pega sendo adorável com Fox agora, e então isso seria...

Molly pensou em sua irmã rindo, então olhou para Fox quando ele veio sentar-se ao lado dela na cama. — O vídeo ainda está lá fora.

— Sim, mas o idiota vai mantê-lo agora, especialmente quando o homem responsável acaba de ser preso e confessou. — Ele levantou seu telefone. — Essa é a mensagem que chegou. — Passando a mão pelas costas dela, ele disse: — Mesmo se alguém for estúpido o suficiente para rodá-lo, o pedaço de merda disse aos policiais que ele tem apenas cerca de dez minutos de imagens utilizáveis.

— O quê? — Molly se virou, o coração batendo.

— Acontece que ele não era um gênio tecnológico. Não há sensores de movimento. Ele apenas ligou a câmera e deixou correr.

— E — os olhos de Molly alargaram —, chegamos super tarde naquele dia. — Um petroleiro derramara sua carga não muito longe do local do concerto, congestionou o tráfego, o qual demorou mais de duas horas.

— A escória não poderia voltar para a suíte para redefinir a câmera porque seu turno havia terminado. — Fox fechou a mão sobre a nuca dela. — Provavelmente foi por isso que o tabloide foi construindo publicidade – eles esperavam por uma grande onda de primeiros clientes que pagariam para vê-lo antes que saíssem os comentários sobre o conteúdo.

Molly exalou porque Fox estava certo. Mesmo que o vídeo vazasse um dia, tudo que alguém veria era um casal apaixonado, abraçando, beijando e rindo. Depois de sobreviver a exposição das fotografias estáticas, fotografias que nunca poderiam ser totalmente apagadas da Internet, Molly sabia que seria capaz de lidar com isso. — Pelo menos agora — disse ela à Fox —, você tem a fita obrigatória de sexo de uma estrela do rock.

Ele apertou seu pescoço pelo comentário espertinho. — Não posso ter esse vídeo saindo. — Foi um grunhido. — Minha reputação como um fodão que faz coisas desagradáveis e sujas para as mulheres estaria em ruínas. 

Rindo, ela se inclinou para ele, a mão em seu abdômen. — A mídia gosta de nós agora, mas poderiam mudar num piscar de olhos, não poderiam?

Fox olhou para seu rosto enquanto ela olhava para o dele. — Sim, então nós não vivemos para eles, nós vivemos para nós.

— Nós — sussurrou ela, seus lábios separando por seu beijo.



****



O CONCERTO NA NOITE SEGUINTE EXPLODIU o telhado. Schoolboy Choir continuou tocando por duas horas além do tempo final oficial, aceitando pedidos gritados da multidão com ingressos esgotados. Noah e Abe assumiram o microfone várias vezes e a multidão gritava Da-vid, Da-vid, até que o baterista se rendeu e rindo, somou sua voz a uma das canções mais populares da banda.

Molly ficou surpresa ao descobrir que David poderia cantar, e muito bem. Todos os homens poderiam, embora nenhum deles tivesse o poder feroz das cordas vocais de Fox. Mas ninguém podia bater uma batida como David, acariciar as teclas como Abe, ou as cordas da guitarra como Noah. A grande variedade de talentos deles foi o que fez a banda tão incrível como uma unidade.

— Obrigado! — gritou Fox ao microfone após o que anunciaram como a canção final. — Vocês foram uma audiência surpreendente – e muito obrigado por algumas outras coisas que se mencioná-las especificamente ficarei em apuros também!

A multidão gritou.

E a banda fez mais uma música, puro hard rock sem restrições, antes de deixar o palco. Fox a arrastou para um beijo no instante em que saíram. Ele estava suado, pulsando e lindo.

— Porra, cara — murmurou Noah com uma carranca. — Eu realmente preciso de uma garota nos bastidores. 

Fox bufou. — Você tem cerca de três centenas de meninas em fila à sua porta todas as noites. 

— Sim, sim, mas não é o mesmo que ter uma Molly. — O guitarrista girou o braço em torno de Molly e deu um beijo na bochecha dela antes de ir para os bastidores.

— Ele está certo — disse Fox, covinha em exibição —, não é o mesmo.

Ela teve que beijar isso, a risada dele. — Você deve estar exausto — disse ela depois, eufórica por testemunhar o que ela sabia que era um show que entraria para a história do rock. — Morrendo de fome, também.

— Isso não chegou ainda – estou montado em adrenalina. — Envolvendo um braço em seus ombros, sua energia no céu pela apresentação, ele foi em direção ao camarim. Os participantes do concerto que ganharam um passe para os bastidores através de um concurso de rádio ainda não foram escoltados, por isso foi uma caminhada tranquila.

David e Abe estavam fora de seus camarins, carregando garrafas geladas de água. Abe jogou uma garrafa para Fox, que pegou com uma mão. Noah apareceu em sua porta aberta no instante seguinte. — Esse pode ser o melhor show que já fizemos.

— Espero que a equipe tenha tudo gravado. — David olhou para Molly depois que ela voltou do camarim de Fox com uma camiseta fresca para ele, sua própria jogada para a multidão, como se tornara tradição. — O que você pensa, Moll? 

— Incrível, uma lenda em formação. — Toda a equipe parou e ouviu tanto quanto podiam, não querendo perder. — Agora, o que vocês precisam fazer é comer um pouco, seguido de uma boa noite de descanso.

Abe, David, e Noah sorriram para ela antes de dizerem: — Sim, Molly — em uníssono.

Bem consciente de que estava sendo provocada, ela fez uma careta para eles.

— Não se preocupe, meninos. — Fox trouxe Molly para o seu lado. — Ela estará ocupada demais para perturbá-los hoje à noite ou amanhã de manhã.

Molly deu uma cotovelada nele. — Você, portanto, não terá sorte esta noite.

Noah assobiou bem quando um membro da equipe gritou um aviso de que os fãs nos bastidores estavam prestes a entrar. Deixando a banda no corredor, Molly saiu de vista. Ela não tinha nenhum problema em ser conhecida como a garota de Fox, mas não tinha nenhum desejo de ser uma celebridade.

Fox piscou para ela quando entrou no camarim, e ela sabia que ele entendia. Assim como ela entendeu que ele prosperava no centro das atenções, na onda de energia que vinha com apresentações ao vivo, e na interação com os fãs da banda. Se ele precisasse disso o tempo todo, eles nunca funcionariam, mas ele era um músico de coração, gostava da paz de casa para criar.

Então, eles se encaixavam.










Capítulo 39



SUA ESTRELA DE ROCK TEVE SORTE naquela noite – como se ela tivesse alguma chance de resistir a ele. Ela beijou a garganta dele quando ele caiu em cima dela, provando o sal e a masculinidade indomável, tecendo os dedos através de seu cabelo.

Em seu pulso brilhava um bracelete de diamantes que ele lhe dera antes do concerto. Molly estava quase com medo de perguntar quanto custou – porque provavelmente nunca o usaria, estando tão preocupada em perder uma pedra. — Não — murmurou quando ele se apoiou nos cotovelos. — Eu gosto de você aqui. 

Um sorriso, seu punho em seu cabelo para mantê-la no lugar para seu beijo. — Preciso buscar mais fluidos para o meu corpo. Especialmente desde que você acabou de me secar. — Outro beijo lento antes de deixar o saciado corpo dela ainda estremecendo e sair da área do quarto do ônibus. — Você quer uma bebida, baby? — gritou ele.

— Sim, por favor. 

Ele voltou com uma bebida energética para ele e uma garrafa de água com sabor de limão para ela, já que ela não gostava do sabor das bebidas energéticas. Sentando, ela bebeu enquanto ele bebia em pé. Molly em sua vista, com um sorriso no rosto. Tatuado, musculoso e todo homem, Fox poderia andar nu tanto quanto quisesse – mas apenas para seus olhos.

Acabando com a garrafa, ele a colocou na mesa de cabeceira e abriu o cofre embutido no armário do quarto. — O que você está procurando? — perguntou ela, a atenção em seus lindos ombros, e na tatuagem de quebra-cabeça em seu braço que ela quase desvendou totalmente.

Ficou mais pateta com a felicidade de conhecê-lo tão bem.

— Isso. — Retirando a caixa azul lisa, ele voltou para a cama.

— Você comprou mais coisas para mim? — Ela pôs de lado a sua própria garrafa.

— A pulseira faz parte de um conjunto. Eu queria te dar o colar quando estivéssemos nus para que eu pudesse vê-lo deitado entre seus seios.

Seus lábios tremeram. — Você é um cara. 

Sorrindo descaradamente, ele enganchou o colar em volta do pescoço dela. — Oh sim, eu gosto deste visual. 

Era um padrão simples, dois cordões atados juntos para pendurar ao longo da linha de seu decote. Atemporal, clássico... E diamantes, cada um de beleza impecável. — Vou fingir que isso é zircônia cúbica — disse ela —, para que eu possa usá-lo sem pânico. 

Um brilho nos olhos, Fox caiu sobre suas costas. Sua mão estava quente no monte de seu peito quando a tocou de uma maneira que disse que estava simplesmente gostando de estar com ela. — Eu não te disse? Todas as suas joias são falsas. 

— Mentiroso, mentiroso, mentiroso. — Ela fingiu bater na mandíbula dele, em seguida, colocou os braços em volta do seu pescoço. — É impressionante, Fox. Obrigada. 

— De nada. — O polegar roçando o mamilo, a luz em seus olhos escurecendo quando ele disse: — Você pode pedir qualquer coisa, sabe. Eu quero te dar o mundo.

— Eu sei. — Molly acariciou sua nuca, sem saber o que estava errado. — O fato é que você é o melhor presente que eu poderia ter alguma vez recebido. Não sou uma pessoa gananciosa ou possessiva, exceto quando se trata de você – aí receio que eu seja horrível. 

— Eu gosto do seu tipo de horrível. — Um olhar intenso, sua voz áspera. — Sempre seja possessiva e gananciosa comigo, Molly.

— Alguma coisa está te incomodando. — Ela podia sentir com cada célula de seu corpo, até mesmo antes do concerto. — Fale comigo.

Apoiando-se em seus braços acima dela, a parte inferior do corpo se enroscou com a dela, ele soltou um suspiro. — Recebi um telefonema de Tawanna esta manhã para dizer que a minha meia-irmã, Lauren, está tentando entrar em contato comigo novamente. — A dureza de sua mandíbula. — Você a viu logo após Abe ser hospitalizado.

Molly ligou os pontos. — Roupas elegantes, cabelos brilhantes, chamando você de Zachary? — Em sua memória, lembrou-se o que ele disse então, que todo mundo queria algo, e seus instintos protetores vieram com tudo. — O que ela quer? 

— Ela está tentando me vender alguma história triste sobre seu marido perder o emprego e sua casa sendo recuperada pelo banco. — Sua expressão era sombria. — Eu verifiquei na primeira vez que ela pediu meses atrás. Eles têm bastante dinheiro vindo de investimentos para viver uma vida normal, livre de estresse, mas ela está acostumada ao luxo. O suficiente para rebaixar-se para me pedir para apoiá-los. 

Ciente da lealdade de Fox, da sua generosidade, Molly sabia que sua meia-irmã deveria ter feito alguma coisa horrível para criar a brecha que existia claramente entre eles. Ela deu um palpite. — Essa Lauren nunca fez qualquer esforço para ficar em contato, exceto para pedir dinheiro? 

— Claro que não — bufou Fox. — Eu estendi a mão depois que ela completou vinte e um anos, percebi que talvez ela nunca tivesse estado em contato só porque criaria atritos com os pais. Eu não planejava estragar isso, só queria saber dela.

Molly balançou a cabeça, seu coração dolorido. Ela sabia exatamente o que significava encontrar uma irmã; sua relação com Thea era uma parte integrante de sua vida. Assim, ela podia entender a necessidade de Fox para reconectar, esperando desesperadamente que essa história tivesse um final feliz – embora o tom de Fox deixasse claro que a esperança era inútil.

— Sabe o que ela disse? — Os membros de Fox ficaram tensos. — Que ela não se associava com o lixo como eu, e que gostaria que eu não ostentasse a nossa relação, uma vez que poderia manchar sua reputação nos círculos em que estava.

— Aquela vadia. — Molly colocou uma das mãos no rosto de Fox. — Você não tem nada para se sentir culpado depois disso. — Quando ele teria argumentado, ela pressionou os dedos sobre os lábios. — Você não sente culpa – porque você é um bom homem com um coração enorme. — Um coração forte o suficiente para ter sobrevivido à rejeição e negligência de sua infância. — Mas aqui está a coisa: você pode estar relacionado pela genética, mas ela é uma estranha para você como todos os outros.

A expressão de Fox era surpresa. — Você não vai me dizer para fazer bonito com a minha família, todas essas coisas? 

— Lauren não é a sua família. Ela é tóxica, e você não pode deixá-la chegar até você. — Tecendo os dedos em seu cabelo, Molly disse: — Eu sou sua família. Noah, Abe, David, e Kit são sua família. — Ela pegou o pulso dele, beijou os caracteres estranhos acima de seu ponto de pulso, que ele finalmente confessou que eram de uma linguagem inventada que criara como um menino solitário de oito anos de idade. — Você me disse que isso significa lealdade. Isso é o que é família, seja de sangue ou de coração. 

Ela beijou os caracteres novamente. — Se Lauren tiver filhos mais tarde, e você pretender chegar aos seus sobrinhos e sobrinhas, eu vou com você. — Molly não culparia os filhos pelos pecados de sua mãe. — Mas Lauren não merece você.

Ele se estabeleceu mais fortemente contra ela, o rico verde de suas íris contra os negros de suas pupilas. — Há algo mais que não te contei. 

— Eu vou bater em você mais tarde. Agora fale. 

Isso o fez rir, seus ombros tremendo. — Então, porra. — Empurrando a mão nos cabelos dele, ela beijou-lhe como puro Fox, todo língua e sexo.

Ela estava perto da fusão quando ele sentou e a trouxe para seu colo para ficarem cara-a-cara. — Quando eu tinha dezoito anos — disse ele —, decidi dar outra chance a minha mãe. 

A garganta de Molly fechou. Ela sabia o quanto de coragem que deve ter custado para ele fazer isso. Abraçando-o, ela o segurou enquanto ele falava, mas para sua surpresa, que ela esperava dor sombria, seu tom era o mesmo, os olhos sem sombra.

— Fui até a porta da frente, bati na porta. — Ele correu os dedos pelas costas. — A empregada que atendeu disse que minha mãe estava no parque com Zachary.

— O quê?

— Sim, essa foi a minha reação. — Ainda sem raiva, sem mágoa. — Fui até o parque, e lá estava ela brincando com um menino que a chamava de mamãe. Ela refez sua vida, Molly. Me refez. 

Molly não tinha palavras para a crueldade disso. — Eu sinto muito — sussurrou ela. — Sua mãe não tem ideia do homem incrível que seu filho se tornou, um filho que ela nunca conhecerá, e isso é a perda dela, Fox, não sua. 

Fox beijou seu pescoço, seu anel labial roçando em sua pele quando ele voltou para a boca. — Foi um chute de coragem, então dor, por um longo tempo — disse ele —, isso parou de doer no primeiro dia que você sorriu para mim e eu sabia que você me adorava, assim como eu. Minha doce, honesta e fodidamente sexy Molly, que fala sinceramente quando diz que me ama e que vem me puxar se eu me afastar. 

Com os lábios tremendo e os olhos ardendo, Molly bloqueou as pernas ao redor de seus quadris, as mãos em seus ombros. — Eu fico mais apaixonada por você a cada dia — sussurrou ela. — Vou ferir qualquer um que lhe cause dor. — Se Lauren mostrasse seu rosto na frente de Molly novamente, ela deveria sair correndo.

Os lábios de Fox curvaram, uma grande mão se espalhando em suas costas, a outra enrolando em torno de sua nuca. — Ninguém pode, não quando eu tenho Molly, a minha armadura de amor. — Outro beijo, seu pau endurecendo contra ela. — Chega de besteira. Eu quero você. 

— Eu pensei ter deixado você seco? — brincou ela, deixando o assunto de sua mãe e irmã. Fox não era o tipo de homem que se preocupava com essas coisas até a morte – o que importava era que ele confiava nela o suficiente para dizer-lhe sobre algo que ela tinha a sensação de que ninguém mais sabia. Se ele precisava falar sobre isso novamente, ele o faria.

Porque ela era sua Molly.

— Você deixou — disse ele agora, inclinando-se na cama e cobrindo o corpo dela. — Eu sou um homem quebrado. 

— Pobre Foxie. 

Ele estreitou os olhos. — Alguém quer estar em apuros. — Agarrando-lhe os pulsos, ele usou a outra mão para tirar a fronha do travesseiro. Ela sabia que caso fosse ser usada para amarrar seus pulsos, ele teria que subir, assim ela colocou as mãos para o lado da cama.

Excitação quente e sombria sob sua pele, ela olhou para baixo quando ele atou o tecido em torno de seus pulsos... Percebendo que sua ereção estava ao alcance de sua boca. Desde que Molly Webster, boa menina, agora era Molly Webster, boa menina com uma raia impertinente, ela se inclinou e chupou a ponta na boca.

— Cristo! — As mãos de Fox bateram na estrutura da cama, toda a cama tremeu. — Isso não estava nos planos — disse ele entre dentes, uma mão deslizando para embalar a cabeça para que ela estivesse em uma posição melhor para levar mais dele.

Impertinente, ela lambeu a língua ao longo da veia. Ele empurrou uma vez, duas vezes, cada impulso superficial, antes de retirar, seu pênis molhado. — Sua boca deveria ser ilegal. — Descendo, ele espalhou suas coxas e inclinou-se para dar-lhe um gosto de seu próprio remédio.

Um único minuto e Molly arqueou para fora da cama e contra a boca dele, sua pele brilhando de suor. Ele não mostrou misericórdia, a segurando bem aberta enquanto continuava lambendo e chupando até que estivesse choramingando. Só então ele liberou seu clitóris latejante para passar a língua quase delicadamente em torno de sua entrada.

— Então — disse ele, levantando a cabeça —, como eu deveria puni-la? — A covinha na bochecha convidou seu beijo, o anel em seu lábio seu brinquedo favorito.

Uma dor em seu coração, de repente, Molly não queria continuar o jogo. — Mais tarde — sussurrou ela, os seios subindo e descendo em um ritmo agitado. — Preciso sentir você dentro de mim. — Necessidade para mantê-lo perto. — Eu te amo.

Expressão alterando a ternura crua, ele subiu em cima dela e desfez o nó da fronha. — Você é uma menina má. Essa é a segunda vez que você mudou os meus planos. — Ele baixou a cabeça. Seu gosto em sua língua, uma intimidade erótica entre eles, com uma das mãos no interior de sua coxa, empurrou para dentro dela, lento e inexorável.

Ele desenhou um som de prazer agudo de dentro de sua garganta, os dedos enterrados em seu cabelo e as pernas travadas em torno de seus quadris. Fox a beijou durante o amor, os antebraços apoiados em cada lado da sua cabeça, suas tatuagens familiares e únicas.

— Minha Molly. — Era um som gutural contra seu ouvido quando ele entrou em seus braços.



****



QUANDO MOLLY RECEBEU UMA MENSAGEM de Fox, dois dias depois dizendo que estaria com Noah por um par de horas, ela não pensou muito nisso. Se ele queria sair e fazer coisas viris com Noah, ela não se importava. Assim como ele não se importava se ela passasse uma hora no telefone com Charlotte ou saísse com Thea quando sua irmã estivesse por perto.

Agora, ela decidiu enviar um e-mail a Charlotte antes de começar a trabalhar na mesinha que Fox encontrou para ela; se encaixava perfeitamente em um canto da sala de estar do ônibus.

Descobriu que Charlotte estava online, então elas conversaram por vídeo. A vida de sua melhor amiga se tornou muito interessante nos últimos tempos.

Molly terminou a sessão com um sorriso no rosto tão grande que provavelmente era ofuscante. — Vai, T-Rex — disse ela com o punho levemente levantado antes de obrigar-se a se concentrar em seu trabalho. Seu olhar caiu sobre a taça de morangos sobre a mesa quando abriu o laptop e seu sorriso ficou incrivelmente maior. Os diamantes eram uma coisa, mas Fox tinha uma maneira de lembrar as pequenas coisas que ela amava.

Comendo um par de morangos suculentos, ela abaixou os dedos. O trabalho acabou por ocupá-la, e estava escuro no momento em que olhou para cima. Ela levantou, se espreguiçou, então decidiu ver se havia alguém para jantar – a tarde fora de Fox e Noah aparentemente foi prorrogada.

Não que ficasse surpresa, dado os homens que eram, e não era o que as pessoas poderiam esperar. A última vez que Fox havia desaparecido – com David e Abe – eles retornaram depois de corridas de arrancada{6}, em uma pista especial construída para isso. Animados pela velocidade como meninos pequenos, que ficaram tontos por horas.

A porta abriu à sua frente naquele segundo, Fox, do outro lado.

— Hey. — Ela sorriu, notando que ele não parecia tão acabado. — Atrevo-me a perguntar? 

Um sorriso profundo. — Eu tenho uma tattoo — disse ele, entrando no ônibus e fechando a porta. — Noah foi para dar apoio moral, mas ele acabou com uma também. Não é tão incrível quanto a minha, entretanto.

Proprietária de seu corpo, Molly disse: — Mostre-me.

Ele tirou a camiseta, recostando-se contra a parede do ônibus enquanto ela cautelosamente levantava as bordas da atadura de gaze colocadas parcialmente em seu peito, um pouco à esquerda do centro. — Fox — ela fez uma careta para ele —, está bem sobre o coração. — Ela sabia que uma agulha de tatuagem não podia penetrar através do músculo e osso, mas ainda assim. — E se você tivesse sido ferido?

Ele apertou seu quadril. — Vale a pena.

— É melhor que seja um trabalho de pura geni... — ela congelou quando a gaze saiu o suficiente para que pudesse ver a tatuagem, preto contra a pele avermelhada do trabalho recente. Tinha a forma de um carimbo retangular, que as empresas colocavam e escreviam Confidencial. 

Esta disse outra coisa.

Propriedade de Molly.

Ardor nos olhos, ela empurrou as mãos em punhos contra seu abdômen quando seus braços a rodearam. — Idiota.

Um beijo, os lábios dele se curvaram.

— O que acontece se nos separarmos? — disse ela, tão sobrecarregada que sua mente era uma bagunça. — Eles vão tirar sarro de você, chamando de a propriedade de Folly{7}. 

— Acho que é melhor você não chutar minha bunda então, ou lá se vai toda a minha imagem. — Sua covinha apareceu. — Especialmente depois que sofri horas de dor por você. 

Ela tocou os dedos delicadamente na tatuagem, inclinando-se para roçar um beijo sobre ele enquanto as lágrimas escorriam pelo seu rosto. Não, ele nunca poderia ser capaz de dizer eu te amo, essas palavras ainda difíceis para ele, mas ele tinha outras maneiras de fazer o seu ponto.

— Ah, hey baby, não. — Abaixando para cobrir a tatuagem com a gaze, ele a abraçou. — Não doeu. Eu só estava brincando com você.

— Lágrimas felizes — ela conseguiu dizer.

— Você gostou, então?

— Eu amei. 






Capítulo 40



Quando Fox arrancou sua camiseta no meio do show na noite seguinte para jogá-la no meio da multidão, a realização bateu nela. Deus, ela era lerda. Fox não havia acabado de dizer que a amava; ele estava dizendo ao mundo.

Abraçando os braços ao redor de sua cintura, ela tentou segurar a onda de emoção, sua respiração áspera em seu peito. Maxwell parou em seu caminho passando por ela, deu um tapinha em seu ombro. — O que ele fez? 

— Foi maravilhoso.

— Huh. — A apertando em um abraço, o chefe da equipe disse: — Pensei que você não tivesse ouvido. 

— Ouvido o quê?

Ele tocou um dedo em seu fone de ouvido. — Desculpe, tenho que conferir um dos alto-falantes.

Esquecendo-se das palavras dele quando Fox virou para atirar-lhe um sorriso antes de enfrentar a multidão que rugiu mais uma vez, Molly ficou ali. O homem ia matá-la. Nunca pensou que seria tão amada, tão querida, tão desejada e adorada. Pegando seu telefone, ela mandou uma mensagem: — Eu sou uma idiota apaixonada por você — para o telefone dele.

Esse telefone estava atualmente no bolso de outra calça jeans, por isso ele não veria a mensagem até depois, mas isso não importava. O que importava era que ela o esperaria verificar. Guardando seu telefone, ela franziu a testa para o silêncio repentino no estádio... E então o ar foi preenchido com o som puro de uma única guitarra elétrica. Mesmo antes de levantar a cabeça, ela sabia que não era Noah, mas Fox no instrumento.

Ele abaixou a boca para o microfone enquanto continuava tocando. — Essa música é para minha Molly, que é a porra melhor coisa que já me aconteceu. Além disso, para aqueles idiotas suicidas que vão mandar e-mails pedindo a ela para fugir com eles, eu os caçarei e arrancarei suas bolas. 

Rindo e chorando enquanto a multidão ia à loucura, Molly queria tanto beijá-lo. Essas palavras eram tão Fox. Tão seu homem.

Ele esperou a multidão se acalmar mais uma vez antes de iniciar a introdução assombrosa para a música novamente, o poder feroz de sua voz segurando uma ternura áspera quando começou a cantar. Noah, Abe, e David indo suavemente no fundo, a voz de Fox e o som principal da guitarra no início até que se chocou contra uma batida tocando como uma unidade.

Foi rock e foi uma canção de amor, embora a palavra amor não fosse encontrada em nenhum lugar nas letras. O coro era de seis palavras, uma única voz, a música cortando como se a banda fosse um ser.

Meu coração. Minha alma. Minha casa.

Molly tinha lágrimas escorrendo por seu rosto no momento em que terminou, a multidão louca por uma música que sentia em seus ossos que se tornaria um clássico. Quando Fox saiu do palco para arrastá-la até ele, ela foi sem discussão, abraçando-o e beijando-o na frente da banda, a equipe, a audiência de milhares de pessoas.

Ele era dela, e ela não se importava se o mundo inteiro soubesse o quanto ela o amava.

Levantando-a contra ele, seus braços de aço, ele falou palavras apenas para seus ouvidos. — Como eu já sou sua propriedade pessoal e privada, você será a minha? — A covinha aparecendo. — Seria realmente horrível ser chamado de propriedade de Folly. 

Era uma proposta de casamento que só Fox faria. — Sim, sim, sim. — Ela pontuou cada palavra com um riso, o beijando e chorando, sem se importar com os flashes, as luzes e os olhos que os assistiam. — Sempre sim.

O exultante olhar verde esfumaçado, seu beijo a marcando, ele se virou para pegar o microfone. — Ela disse sim! 

A multidão trovejou e gritou quando o astro do rock, que deveria ser de Molly por apenas uma noite, pressionou a testa na dela e sussurrou: — Eu sou seu. 




{1} What the fuck – traduzindo: Mas que porra, ou que porra é essa!

{2} Tipo de tecido

{3} [image: img2.jpg]

{4} Comida tailandesa. 

{5} Ele fica indignado, porque Folly em inglês significa loucura, insensatez.

{6} Tipo de competição esportiva, uma forma de corrida praticada porveículos automotoresna qualautomóveisoumotocicletas, originais ouespecialmentepreparados, completam uma trajeto reto e nivelado no menor espaço de tempo, partindo da imobilidade.

{7}Uma brincadeira com o nome dela, a palavra Fool, em inglês, quer dizer bobo, tonto, besta e consequentemente utilizada quando alguém foi bobo ou se deu mal no amor.
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